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O Brwll 6 o pala dia manta». 

Bettv* Umpo, na vida colonial, «m 
lat o grand* luxo era ter um filho 
/ormado am Coimbra. Depol», aow 
a Indopandanota • o Império, a mo- 
da ora aer barlo ou ooronel da 
Ouarda Nacional. A Ropublloa 

.trouxe a mania do poillivlsmo; d»' 
pois, a doa alterei; por fim, a ao* 
bacharele, que }í nascera noa tem- 
pos da monárchia. mas nunca che- 
gara a tal apogeu. Ser doutor foi 
a grande aspiração. Até se arran 
Jaiam diplomas a sessenta mil rela 
Os anéis de grau, que sS o Brasil 
no mundo inteiro possue, com esme- 
raldas, rubis, saphiros, topaxion 
granadas ou turquezas passaram >< 
for a asplrac&o de todo o mundo. 

Ultimamente, a anciã da forma- 
tura diminuiu um pouco e velu sulv 
stluiil-n a mania da fldalgula. NSi 
ha presentemente rapaz elegamn 
noste paiz que se n&o julgue com 
direito a títulos e brazSos, J& alguns 
se attlrmam príncipes e outros se 
apregoam ãuqiSes. Conversam sem- 
pre de timbres, de paqultes e le 
lambrequlns. Discutem heráldica e 
arvores de costado. Sondam genea- 
íogia e aiTan.lam meios de se en- 
troncarem nas mais antigas casat: 
de Portugal, de Hesponha, da Hol- 
Janda e Ce franca. 

Qualquer "almofadinha" na ave- 
tolda Central exhlbe no dedo o seu 
«rgolfio de ouro pesado, a sua oor- 
nalina antiga, com as armas d' 
lua família gravE^Sas, Nada mtii° 
(u?il no Brasil do que ser fidalgo 
Basto procurar na sala dos Veados. 
no velho pa^o da Cintra, o escudo 
correspondente ao nome de família 
portuguez que. se uea e estampal-c 
na memória do dedo ou na cartei- 
ra do bolso, 

NSo ha a menor necessidade dí 
provar por melo do Sãnohes d.' 
Saena ou de qualquer outro espe 
dalista na matéria a limpldez dá 
esiirpe. Rasla o uso do brazio po- 
rá se sei príncipe, duque, conde ou 
barSj. cora grandeza nesta Repu- 
blica, em que os titules custam 
mais barato do que na monar- 
vhla...     • 

Aqui, destas primeiras calumn m 
fle ^Corrc-io Paulistano", venho 
ajudar a proliferação dafidalguvi 
brasileira. Vou dar a descrlpçü.o 
dos brazOes das velhas e (iérbioàs 
famílias de Portugal, cujos nom-fi 
usamos, mas que r.ao têm mais a 
mesma slgnlficaoSo histórica, so- 
cial ou genealogica. Quem usar es- 

"res nomes, isto é, todo o mundo 
C sft copiar o escudo, mandar gra- 
val-o no anel, no alfinete da gra 
vata ou estampal-o no papel Jo 
cartas: torna-se nobre da noite pa 
ra o dia. O titulo fica 4 sua eso 
lha. Entre os que existem é tomir 
o que mais lhe agradar pela sonorv 
dade ou por qualquer outro motivo 
4i s}rmr'athia. 

Os Carneiros p6dem usar em 
tampo ou fundo de goles ou verme- 
lho uma banda azul cotloada, istu 
t, debruada, de ouro, carrega J;. 
cora três (lOrea de Uz de ouro, entr« 
dois  carneiros do   mesmo  metal. 

A linguagem da heráldica é um 
tanto complicada. Ha nella dois 
metaes: ouro ou Ja^ne e jalde, e a 
prata; e as seguintes cOres ou es- 
maltes; guies ou vermelho, blau ou 
szul, 6;no7,li ou verde, sable ou sai- 
bro, que é o preto, e purpura. Kun- 
Ipa se [>fle meta! sobre metal nem 
•e.smalte sobre eamalte, mas os pri- 
hielros sobre os sesundoe e vice-vs-- 
fa,   nas   combinações  dos  escudos. 

Existem mais os veiros e ccntr.i- 
v^.iros, os armlnboa •-• oostrarmmíiOB, 
que sflo as  pelics. 

Os Cunhas braz^uan: em campo 
de ouro nove cunhas azues, fre*. t. 
tios. Os Pinto.", também em campe 
'de ouio. tíi.ia nguia vermelha cxtrii- 
d;da. armada de preto. Os Araujo". 
CTI: campo de prata, uma aspa azul. 
'co:r. cinco besanle? de ouro. O? 
Oliveiras, em fampo de gOIes, uma 
©llvelra verde firmada em um mon- 
t; verde. Ot Vlannas, cm campo rt»- 
ouro, un.a águia negra, exttndida. Ot- 
Cilvap. em fuado de prata, um ioão 
de g^lef. rompente, armado de azul. 
O- Gomes, cm fundo de blau, um 
pi licano- de ouro. Os Botelhos, em 
campo de ouro quatro bandas de 
^'.ks. Os Hortas, em campo de ouro, 
lim braro nu' com urna thave na 
■não. sobre uma água ondeada de 
l>lau. Os Cantos na ponta do ec- 
ri'do vermelho um canto de prata. 
D» Ca."tn>s, s»ls arrnelas ãzues em 
fundo de  prata. 

O mais alto signa! de nobreza í 
p escudo de ouro lizo. Quem o tl- 
rrr vem da mais grada estirpe. Em 
lrrtus.il. semente o usam os Teí- 
les. I^eoner Telies, a amante de d. 
femando. usava o seu campo de 
suro liao, ao ^do das armas de 
Pcrtngal. Cscas também figuram no 
braüo das familus que mais ser- 
.*íços pre^Utr^rn ao reino. As quinas 
••temam, eo e*cud.< do» Alkvquer- 
• i.*., com as r.aco f.Vre» de lis em 
fundo renr.«:ho da laniiia. 1K>3>í- 

fi-rTi • xadrezado d« ouro ■ gílea d« 
trt» pecas em faixa * cinco era pala, 
cito de oura e sete de verme!]*», es- 
tas carregadas de duas faixac de 
frstí. dos Garc-is Oi Soares tirhara 
tn- caxr.po de g':e« ama torre d* 
trxtm carregada eom eteeo eeru-lot 
|u qTslnac reses. 

4a —■ sfc ^Kjaaaa aa b< < 

raldlca dos nossos oaceodentea do 
outro lado do Atlântico. Os Bnrroa 
tfim nove de ouro no campo verme- 
lho, entre três bandas de prata, Oa 
Tavares têm-nas da aeta pontas. Os 
Fonsocaa, cinco vermeiíias de cinco 
ralos em fundo dourado. Oa Mace- 
dos, cinco de ouro de cinco pontas, 
em santor ou crue de Santo André, 
sobre campo de blau, Oa Coutlnhos, 
cinco vermelhas de cinco ralos, em 
iir.pa ou santor, em campo de ouro. 
Os Freitas, cinco de ouro, de seis 
pontas, em aspa, em fundo do gales. 

A crua se encontra nas armas'dos 
Pereiras, de ouro, florida,, vazia do 
campo, cm fundo vermelho; dos. Mo- 
iclras, a de Aviz, repetida era nove 
escudetes de prata, postos em palas 
sobre campo do gfiles; dos Teizel- 
ras, de ouro, potenceada, vazia do 
campo, em fundo azul; das Melrcl- 
les, de ouro, florida, c-m campo en- 
carnado. 

Ha brazOes de grande simpllci- 
nade, os mais belios, talvez. O dos 
Kszendes, por exemplo: cm fundo de 
ouro, duas cabras pretas, O dos Ou- 
tras: azul com tros besantes de ouro, 
cm roquete. O dos Ribeiros: ties 
faixas verdes em campo de ouro. O 
campo de armlnhos dos Barretos. As 
quatro palas de sôics cm fundo do 
ouro, dos Limas, As três faixas de 
ouro sobre vermelho, dos Mascare- 
nhas, O leão de ouro sobre fundo 
azul, dos Cnstellos Brancos. As três 
faixas rubras, em campo de prata, 
dos Leitões. O- leãa purpurino, em 
fundo prateado, dos Silveiras. A aspa 
vermelha sobre prata, dos Faros, 

Ao lado desses, .ha os que expri- 
rrem o próprio nome da tamilia, que 
vOm em linha rocta do totemismo 
medieval, em que se originou a he- 
ráldica: aa duas bezerras de ouro 
ly.dnntes em campo verde, dos Be- 
zerras; as cabras, dos Cabraes; os 
cinco lobos pretos, em aspas sobre 
prata, dos Lobos; o campo de ouro 
fretado de corrêas vermelhas repas- 
cídas, dos ConCas; os cardos verdes 
floridos, c-ntre dois ieOes batalhantes, 
do ouro, em fundo sangüíneo, dos 
Cardosos; os cinoo brandões de 
curo, accesos, cm san-or e cm fundo 
anil, doa Brandões; cs cinco macha- 
dos de ouro, em aspa sobre campo de 
curo, dos ajachados; as seis vieiras 
ov cottenas de oaro, tm 'íuás jWfàs, 
sobra vermelho, dos Vieiras; a» cin- 
c- torres de ouro em aspa. em campo 
d.- goles, dos Torres; as seis costas 
de prata em aspa, no fundo rubro, 
(ios Costas; emfim. a bandeira de 
ouro, franjada de prata, com um 
Itfio rompente, de ouro, era campo 
vermelho, dos Bandeiras. 

Como ha cruzes, que symbolizam 
o espirito christão, ha signos da 
mouriamá, que relembrara comba- 
tes contra os conquistadores da pe- 
nínsula ou os almogavares de Mar- 
recos, 

Us crescente» abundam: cinco 
vermelhos, em aspa, sobre pra- 
ta, para um rama dos Pintos, ecis 
também vermelhos sobre ouro pa- 
ra os Queiruzes; três de ouro nu- 
ma banda azul entre doía leões 
porpureos, batalhantes, era fundo 
de prata, para os Barbosas, E cin- 
co cabeças de mouros ao natural, 
em aspa, sobre campo vermelho, 
para os Amorlna, 

Não falta também quem se n&o 
entronque nas mais altas casas 
reaeí européas. Quem tiver esses 
nomes no Brasil pude desde .'i 
mt considerar príncipe... Os Sou- 
sas esquartela m as quinas dé~Por- 
tugal com os leões do reino de 
r.eão. Os Lacerdas dividem o seu 
Uazão entre os Uzes de França, 
os leões de Leão e a torre de ouro 
de   Caatetla,   Grandes   raças! 

Nem os vegetaes escaparam ft 
heraidlca. No escuda azul dos Lo 
pes ergue-se uma palmeira de ou- 
ro com um corvo pousado, No es- 
cudo vermelho d0s Mattos cresce 
um pinheiro natural entre dois 
leües de ouro que se defrontam. 
No escjdo dourado dos Bacellares 
ha um bacello de vinha, verde, de 
■MM vorgonteas retorcidas com 
quatro  cachos  de  purpura. 

Aos Nobregas bastaram quatro 
palas de goles em fundo rubro 
aos Ourme-Kstradas, uma águia ne- 
gra, aberta e coroada, em campo 
de ouro; aos Fernandes, em fundo 
azul uma torre de ouro com seis 
t.ombardas de sua c6r: aos Montei- 
res, trea buzinas de sable coro boc- 
':aes de ouro e cordões vermelhos, 
em roquete, sobre' prata; aos Ro- 
rrlgues, cinco flores de lis vern 
Ibaa. em santor, sobra ouro; aos 
Caldeiras, uma banda d* prata en- 

duas flores de lis de ouro, aa 
campo asul. 

Oatros nio se contentaram eom 
tão pouca cousa. Foram a pouco a 
pouco complicando os seus fcrszSe». 
Os Regos puzeram três vieiras de 
ouro eobre uma banda do prata 
ondeada de azuL Os Borges collo- 
caram um leSo batalhanto do eoro. 
armate de preto, em fundo do gd- 
les com ama bordadurm asai se- 
meada de aéreas flores ou froos 
de lis. Os Pessanhas carregaram 
com três lizes da prata a soa taa- 
Sa vermelha dentada em fuado 
prateada. Os \f«':o» t os Almeldas 
atercalaram em tonlo vermelbo. 

»ntro ama dobre em e ama bor- 
íadara de e«.-a. aals booaatso do 
-•sn»-) mota!. Os Sallirhoo eorso- 
r»3 eom ama era»    lo «oro a soa 

NOTAS 
O ar. secretario da Agricultura des. 

paeharA hoje, * tardo,    no    palácio 
doa Campoo Blysoos, com o sr. pre- 
sidente do Datado. 

« 
O ar. presidente do listado rece- 

beu do monsenhor Soapardlnl, nún- 
cio apostólico, que nos visitou re- 
centemente, o aegulnto telegramma; 

"Trea Lagoas — Deixando neste 
momento o território do Bstkdo sob 
o governo da v. exc. aqui lhe deixo 
minhas multo respeitosas sauda- 
ções, (a.) Núncio apostólico." 

o 
O sr. professor Carlos Alberto Gb- 

meu Cardtm, dlrector da Escola 
Ncrmal da capital, esteve hontem 
no palácio do governo, onda foi con- 
vidar o sr. presidente do Estado a 
assistir, no dia l.o de dezembro vin- 
douro, ás 20 horas, i. festa do en- 
cerramento do nnno lectlvo, na 
qual se darft a entrega solenne de 
dlBiomas aos alumnos da turma 
de 1919. 

torre da prata coberta do aauí ao-^ 
bra campe vsrmaUio. Oa Rangeis 
aooraaoantaram ao seu campo da 
blâu, com uma frol do lis da pra- 
ta, uma orla do ouro onda ao v(om 
sete romana verdea, abortas, amos- 
trando «a bagos vermelhos. Os An- 
dradòa fizeram duas oabecaa de 
serpo morderem aa pontaa da 
sua banda vermelha acotlcada de 
ouro sobra alnopla. Os Barroaoa 
cintaram oa seus IeOes batalhantes 
do prata, cinco, em santor, sobra 
fundo .vermelho, eom faixas xadre- 
zadas de ouro a goles, E oa Vaacon- 
cellos atravessaram o sou campo 
de saibro com três falxaa velradaa 
e contraveiradas de aangue s prata. 

Outras famílias, devido a cruza- 
mentos o a feitos, tiveram da en- 
cher mais ainda os seus brazSes, 
cuja linguagem hleroglyphlea foi, 
com o tempo, se tornando obscura 
atâ ficar Indecifrável. Os Rochas 
tinham em fundo de prata uma,as- 
pa vermelha com cinco vieiras de 
ouro bordadas de azul. Os Salgados 
brasonavam era slnopla duas torros 
de prata sobre aa quaes, com uma 
garra em cada uma, abria as azas 
uma agula de cdr natural; entre aa 
torres um saleiro de ouro. Os Hen- 
rlques traziam em fundo de prata 
dois ledes de purpura, batalhantes; 
na ponta do escudo um maiiteler 
vermelho em um oastello de ouro 
lavrado de preto. 

Mais longe iam os Moraes: escudo 
partido: em fundo de goles uma tor- 
re de prata lavrada de preto, co- 
berta de ouro, sahindo dum rio, re- 
matada com uma bandeira pratea- 
da; era pampo de prata uma amo- 
reira ao natural. Delles se approxi- 
mavaro os Nogueiras: em campo de 
ouro uma banda xadrezada de prata 
e verde, de cinco peças «ra faixa, 
com a ordem de meio coberta por 
uma cotica  vermelha. 

Gostavam também de complica- 
ções os Paes; 40 prata, nove llson- 
jas enxequetadas de azul e rubro; 
os Mendonjas: escudo franxado: 1,0 
o 3.0 triângulos -— verdes, em uma 
banda encarnada cotlcada de ouro; 
2.0 e 4,o — dourados, com um S 
preto: os Martins: escudo cortado: 
em cima — neero com duas paias 
de ouro; em baixo — áureo, com 
3 flores de Uz vermelhas, em con- 
tra roquete;     oa Azevedos:    escudo 
esquartelado:   no-l.o e t.o quartlns,    fellcltaçBeí que enviaram  a s,  exc, 
em fundo d*" WiCB,.'-"«a aguiil-PrsOl. Jior ,aiotlvo   âtt-.paiwigem   do      sou 
extendlda; no 2.0 e 3,0, cinco es- 
trellas em aspa com uma bordadura 
vermelha obela de aspas de ouro, 
tudo era fundo azul; e os Guima- 
rães: escudo de prata, fretado de 
negro, com uma pala do goles e so- 
bre elia ura le&o de prata com uma 
espada ensangüentada nas mãos. 

Ninguém, no emtanto, se appro- 
ximou dos Vellozos. Estes bateram 
o recora da complicação. Era cam- 
po vermelho punham um castollo 
de prata de três torres; sobre cada 
torre uma flor de iiz de oura; o cas- 
tello repousando sobre ura monte 
também de prata, cim portas, fres- 
tas e lumieiras negras; junto ao cas- 
telio um açor natural com uma per- 
diz nas unhas. E sdl... 

Ora, quem é no Brasil que n&o usa 
um dos nomes lusitanos contidos 
nesta longa enuineraç&o? Muito 
poucos. Portanto, a maioria doe bra- 
sileiros, é nobre, de grada estirpe e 
é sõ copiar estes brasões no anel ou 
no sinete e escolher o titulo que lhe 
convier.  Ninguém   faça cerimonia. 

João do NORTE 

SocieilaíB Paulista 
de AgríCDltDia 

o  

Sob a presidência do sr. dr. F 
lerrelra liamos, tendo como ecere 
turlo geral o sr. Guilherme de An 
drade Villarea, tomando parte mala 
os dlrectores ara dr. Carlos A. 
Monteiro de Barros, dr. Luiz Leite 
Júnior e coronel Arthur Dledtrlch- 
cen, reuniu-se hontein esta socieda- 
de para tratar de vários assumptos. 

Tomando   conhecimento      de   um 
telegramma     em   que o er,  coronel 
André   Martins,   presidente   da   Ca- 
mai i   Municipal     de Franca,   pedia 
o apoio da sociedade para o resta. 
beleclmento   da  Caixa     da  Conver 
►ão,   foi   unanimemente     approvada 
a  proposta do  presidente  da soda 
dale,   para   que  ao   telegraphasso a 
Sociedade   Nacional  da   Agricultura 
e a Sociedade  Mineira  da Agricul 
tara. pedindo o seu apoie ioaiotoa- 
lo juoto ao prcsidonte da  RepnbU- 
ca,   para  a   decretação   do   medidas 
tendentes a  Impedir a alta  brasa 
do cambio, que sd beneficia aoo In 
termedlarlos,   prejudicando a     pro- 
ducçto     agrícola     o   industrial     do 
pais;   dosorgaalzaado     o. 
mordo      exportador   o 
basearia o  dando legar,  maio tar- 
de, a ama dlroegio tal, que pddo lo- 

O Irm&o Sapõr, reitor do Gymna- 
slo de Nossa Senhora do Carmo, 
convidou hontera o sr. presldehte do 
Estado a assistir, no dia 28 do cor- 
rente, fia festas do encerramento do 
ai.no lectlvo daquelln estabelecimen- 
to, nas quaes se dnr& a entrega de 
diplomas aos bacharéis da turma 
de 1919. 

Será. puranympho o sr. dr. Fran- 
cisco Morato. 

e 
O sr, dr. Bento Lucas Cardoso, 

otflclal de gabinete do sr. secretario 
do Interior, visitou hontem os srs. 
dr. Jorge Tlblrlçâ. picwldcnte do 

.■jojmdo; senador Albuquerque Lins, 
membro da • Commlssfio Directora 

do Partido Republicano; d. Duarte 
Leopoldo, arcebispo metropolitano, 
e dr. Rocha Azevedo, vlce-prefelto, 
cm exercício, afim de agradecer as 

sobra em dga do qultagto: — "Oe- 
fsrldo, k vlatu da* InformacSes"; 

ao requerimento om quo a sra. d. 
Alda Cs» ello d* (Munpoo. agente 
postal di Tplranga, solicita Uosnga 
para tratamento d* Mudo: — uRe- 
qulalte-a* tnepecçao do saudo." 

Pelo A eeuretarlo da Justiça o da 
Seguraofta Publica, foram conce- 
didos aa, segulntta licenças 

Do If dia* para tratar do aua 
saúde, ao promotqt publico da co- 
marca d», Bananal, sr. Fausto Gwyer 
de AaoMdo: 

da untrmes, a contar do dia T do 
correnteí para tratar da aua oauda. 
ao promotor publico da comarca da 
Santa ivia de Pasaa Quatro, dr. 
Carlos Alvee da Oliveira aulmarles 
Júnior;        .«■ 

do •» mejos, a contar do.dia 17 
do corrente, para tratar da negócios 
de sen interesso, ao distribuidor, 
contadoras partldor da comarca de 
Paimelraí.  sr,   Raphnsl  Espodto. 

COMBATE A' HYJBA ANAhCHICA 

SP. 11 

O sr. Pedro de Alvarenga Fer- 
reira foi, nomeado para exercer, In- 
terinamante, o offlclo de diatrlbul- 
dor, contador e partldor da comar- 
ca de Palmeiras, durante o impe- 
dimento do serventuário effectivo. 

Foi revalidado o «cto de 13 de 
outubro ?utimo, conoodendo seis me- 
seh de Jlcença, para tratar do ne- 
gócios d. oeu Interesse, ao escrivão 
do juízo de pai. do dUtrlcto de Bro- 
dowekl, comarca de Batataea, sr. 
Antônio- de  Almeida. 

O escrivão de juízo de paz do 
distrlcto da MoAca, comarca da ca- 
pital, sr. Atfonso de Toledo Plza 
e Almeida, foi autorizado a alterar 
o seu nome para Atfonso de Tole- 
do Plza, 

. O sr, presidente do Estado assl- 
gnou o Jeoreto promovendo o sr, 
Jo&o Ottoni Claro na serventia vi- 
talícia do otticlo de 2.0 tabelilSo de 

á Liga Nacionalista k São Paolo 

Banca Italiana dí Scontn 
coituicspoxuiix-ji'; OITICIM, üü 

THllSOUltO    ITALIANO 
Todas as operações bancarias 

,,.,    DEPÓSITOS,   CONTAS  CORRENTES   EM 
|| RÉIS,  LIMITADAS. 4 cio ;BJ„ 

'1» 

♦ 

anniversãrio   natallcio. 

Em nome do sr. dr. Oscar Rodri- 
gues Alvoo, secretario do Interior, o 
seu offlcial de gabinete, sr, dr. 
Bento Lucas Cardoso, velu a esta 
redacçSo agradecer as expressões, 
allis multo justas, com que o "Cor- 
reio Paulistano" regirtou a passa- 
gem do anniversãrio natallcio de 
s    exc. 

çdos abaixo doa ootaçOso aatorloroa 
t guerra, concorrendo então para 
o cacarocimento da vida das doo- 
sss   menos   tavoroddoa   da  fortuna. 

Km oegalda. foi unanimemente 
approrade adhorlr a sodsdada ds 
homenagens a oo prestarem ao sr. 
dr. Araaldo Vieira do Carvalho, por 
o-easUo   do   se a  Jabilea -clinico. 

XIo havendo ssais cada a tratar, 
o sr.   prsoldonto oacorroo  a soostoi 

O Directorio Político de Parna- 
hyba, constituído pelos sro. coronel 
Jo&o Alves de Siqueira Castro, ma- 
jor Israel de Oliveira Pinto, capi- 
tães Antônio Corrêa do Amaral, 
Francisco da Silva Serra, Pedro 
Carlos da Pureza Procopio, Jo5o 
José de Oliveira, major José Augus- 
to de Camargo e tenente Adão Sa- 
bino de Brito, foi reconhecido hon- 
tem pela Commlssilo Directora do 
Partido   Republicano. 

O Directorio Político de Soriaozl- 
nho consultou a Commissao Dire- 
ctora do Partido Republicano sobre 
a possibilidade de ser creada na- 
fiuella localidade, com ramificações 
pelas fazendas locaes, uma coopera- 
tiva sob a fiscalização do Patronato 
Agrícola. 

A carta tratando do assumpto foi 
enviada ao Patronato Agrícola, para 
oa devidos fins. 

.Na Secretaria da Agricultura foi 
registado o diploma de medico ve- 
terinurio do sr. Cícero de Moura 
Nelva. 

Relativamente 1í traducç&o da 
obra "O Estado de S. Paulo, seu 
progresso e suas riquezas**, a- Se- 
cretaria da Agricultura coinmunirou 
ao sr. conimi-.. ario geral do Bstado 
' m Bruxelias que deve esperar o fim 
do anno, quando poder&o ser incluí- 
dos na nova ediçüo os dados mais 
recentes. 

A Secretaria do Interior soHcltou 
providencias & da Agricultura, ai> 
sentido de seguir um engenheiro 
liara a cidade do- Rio das PedrKs, 
afim de orçar os serviçoa estrl- 
ctamente indispensáveis ao prédio 
do  grupo  escolar  local. 

A Secretaria üO Interior trans- 
mittiu t da Agricultura o reque- 
rimento om que os sra. Oeribollo 
e Quevedo eo propõem a construir 
o prédio destinado ao l.o grupo 
escolar   do   Ribeirão   Preto. 

A Secretaria da Agricultura trans- 
mltUu â Repartição do Aguaa o 
abaixa Molgnada om que divoraaa 
moradores do prodios oltuadoo aos 
ruas Gaume Baeno, d. Joaquim, Ta- 
mandaré o Gloria pedom a ligação 
das aguao que paosom mam Immedlo- 
ç«os doa rotorldoo prodtoa d galeria 
qoo possa pola raa Olyeerio. 

O sr. ooeretarlo da 
spprovoa a pioildoatla 
>«la sr. dlrector da Ropartedo do 
Águas rdotlva d aeqaMçdo do 
om torreoo sltaado a cavaleiro do 
Villa Pompela, para a LOosttuccds 
do reservatório local 

Peopaehoo profer: Joo polo sr. ad 
mialotrador. em data do koatom: 

Na petição de Abiilo Foatso J» 
alar.   srocarador   de  AatoaM  Oraa.  Oolls. oor t:H*%9**: 

notas «   amiexos da   comarca  de 

O sr, aècretarlo dj Interior con- 
cedeu a licença de 6 mezes, em pro- 
rogaçSo, ao dr, Ugollno Penteado, 
inepector medlco-escolar, para tra- 
tar   de sua   saúde. 

Por acto de hontem, foi nomea- 
do 6 sr. Alfredo da Rocha Motta 
para exercer o cargo de continuo do 
Gyuinaslo  de  Ribeii-ao   Preto, 

Foi exonerado o continuo do Gy- 
mnasio de Ribeirão Preto, sr. Flr- 
rnluo  Franco  de   3a'mpaio, 

Foi exonerado, a pedido, dos 
cargos de promotor publico e cura- 
dor geral de orphame e ausentes da 
comarca de Descalvado, o dr. Alber- 
to da Silva Campos. 

No despacho do sr, secretario da 
.luslloa e da Segurança Publica com 
o sr. presidente de Estada, foram 
asolgnadoe   os   decretos   nomeando: 

O promotor publico de Iguale, dr. 
.Manuel de Oliveira ds Qodoy, para 
o cargo de curador Kera! Ce orphams 
e   ausentes  da  mesma   comarca; 

o sr. Antônio Pedro Robert para 
o logar de escrlv&o do Juízo de paz 
do distrlcto de Itauby, comarca de 
Itapolls; 

o sr, Pedro Augusto Barreto pa- 
ra o logar de escrivão do juízo de 
paz do distrlcto do Appareclda da 
Agna da Rosa. comarca de 3. Ma- 
nuel. 

o dr. José de Almeida Peixe Ab- 
bado para o cargo de promotor pu- 
blico da comarca de Descalvado. 

Foi accelta a desistência que a 
sr. ilaul de Rezende Villares apre- 
sentou, do cdrgo de escrivão do Júl- 
io de paz do distrlcto do Cambucy. 
comarca  da  capital. 

Foi suspenso, por dois mezes, do 
exercício de seu cargo, o sr. Jooí 
Lopeo de Mattos. S.u escripturarlo 
do  Instituto   Pasteur. 

O er. secretario do Interior agra- 
deceu ao or. dr. JosC Martin lano 
Rodrigues Alves os serviços qus 
prrotou. angariando donativos, em 
dinheiro, para auxiliar a con- 
-truejão do Asylo Santo Ângelo, 

O ar. secretario do Interior no- 
meou uma eommlaado medica, pa- 
ra Inspeeclonar a professora d. Ma- 
ria de Barros Boaaova China, ad- 
junta do grupo escolar do Trlum- 
pho. desta capital, om sua reslden- 
'U.    . 

Xaropo das Crianfas 
CONTRA   ,*   OIMIOKLVVHB 

Adquiriram  proprlodados 
capital, om date do bootem 

Dalmado   DaaUnl.   o 
17»  da     rui 
7:tMtMt; 

Cdaardo   Cândido 
terreno aa Ponha, por MdHtdt 

Maria OatU da 
• da Pr.    a 
«:2««M««: 

Banira «o Aroajo. am tmtm d 
Alameda Boafea.  por  l:M«HMi 

Aatoato Maaaro, oa isadlas sai 
111 o 12* da raa Wova a JosS, por 
«:MlttM: 

T:M«HM; 
Antônio Porelra. aaa tsrrsao A 

nm Marte Carellna,  por »••%—•: 
Ti actaoso Carloo Vsrrofea, o 

prédio a. ••• da raa UXOrn, por 
«:Mll««d; 

dclpionl Sooatto, am lanai d 
roa Bardo do Reseado. por r... 
2:1111214; 

Rocco Paoqaali, am torreão ft roa 

A propósito da brilhante nioçüo 
apresentada pelo nosso dlstlncto 
companheiro do trabalho, ar. dr. 
Antônio Covello. A Liga Naciona- 
lista, a Imprensa de S. Paulo tem 
feito os mala juatoa o calorosos 
encomloo a essa patriótica Inicia- 
tiva. 

São das "Varias" do "Jornal do 
Commerclo". odlçtto de S. Paulo, 
as linhas que  seguem: 

"Resultado utileo de toda a agl- 
taçfio Revolucionaria que Invade o 
mundo* sô logrando firmar raízes 
em naçOes desorganizadas, 4 a con- 
clusão stngella de que um sd, um 
único problema ha a resolver: — 
o problema operário. 

Claro esiü que. reconhecendo os 
propagahdistas das novos idíoa n 
quanto ha de verdadeiro no que 
atfirmamos. fizeram da questão 
operaria a base de um programma 
inteiro e do proletariado o cam- 
po propicio o forlll onde semearam 
o germen ds todas as suas utopias 
contra a ordem social em que vive- 
mos. 

- Na verdade, nlto ha questão so- 
cial nenhuma a exigir alteração das 
leis que nos regem; n&o ha, em 
nosso palz, muito menos do que em 
qualquer outro, lueta de classes, 
nem privilégios «ociaes, nem pre- 
conceitos de qualquer natureza, 
acolhidos e sancclonados pelo nos- 
so systoma político. Num palz vas- 
tíssimo onde ha logar para todos os 
homens honestos, onde a liberda- 
de chega no extremo do abuso, on- 
de fontes de immensas riquezas ain- 
da est&o por explorar, não ha, nem 
pOde haver ódio ou separaç&o d 
classes soclaes, politicamente talan- 
do, porque essa reglmen democrá- 
tico que ê tradiecionalmente nosso, 
esta nos nossos costumes a na nos- 
sa raça como facto polltloo-socia' 
dirocta a Immedlatamente decorren- 
te da natureza mesma das condl- 
<;Sea ds vida que formam nosso 
ambiente. 

NSo é possível, era oonsequencH. 
lobrigar sinceridade ou idealismo 
nos pregoeiroa da anarchia, vindos 
de Mra para perturbar a paz de 
nossa casa; ntto 3 possível, quer se 
encarem em si mesmas as doutrina? 
e utopias por ellce pregadas, quer. 
reladonando-se ao nosso melo, nsl- 
las se procure, alifts em vfip, qunl- 
tuier Idía nova capaz ^de melhoria 
ou  progresso. 

O que ê certo, o que não pade- 
ce sombra de duvida, é ser o cha- 
mado bolsliovismo uma revolução 
desordenada e sem baaa do todas 
as Instituições moraes, soclaes e 
políticas, taes quaes existem e taes 
quaes adquirimos, ntto por mero 
convenclonallsmo ou construcçOes 
nrtlflolaes, mas pela força natural 
que rege a evolução das idéas. e 
das causas humanas, pela lueta pa- 
ra o progresso e para o maior bem 
estar social. 

NSo admira, pois, si taes sao os 
:nan?amentos da nova escola, que 
ilcnes seja base uma campanha an- 
tl-naclonallsta, visando, prelimi- 
narmente, a destruição de um sen- 
timento para nfa sagrado, como t 
o   patriotismo. 

Não attribulmos aoe desordeiros 
idCas que nSo têm. Quem afflrma 
com toda sua autoridade o que vl- 
moe dizendo ê o grande sacerdote 
da revolução russo, Trotsky, em re- 
cente livro: O bolshevlsmo em foce 
«In guerra e da Pnz (Io mundo. Re- 
petimos aqui a transcripção quo ji 
lidemos. 

As forças de producçao que o 
cuiduillsmo dcsciuülvea. rcbalxa- 
raiii o limite da notão c do Estado. 

A presente gncrr» é, no fundo 
uma (mblcvaçBo das força» do pro- 
ducçito contra ns fôrmas política» 
do Xaçfio e de Estado luto slgnlfl- 
ca a qnfrla do Estado nacional como 
unia nnldnde econômica Indrpeu- 
ilcnle. A nação deve continuar a 
existir como um facfo de cultura 
iilrologicn e pejrchologlca, maa a» 
-uii» bases econnmlcaa foram-lbe 
arrnncndBS. TODA ALLEOANDO 
UK QUE O ACTÜAL CHOQUE 
SANGRENTO E' UM TRABALHO 
UB DEFESA NACIONAU OU B' 
IIYP0CRI3IÁ   OU   CEGUEIRA... 
\ guerra proclamou n qulda do 

lotado  Xaciunal. 
Os termos do problema estão pos- 

tos com clareza de luz merldiana; a 
soluç&o, consegulnteroente, também 
M,. ImpOe por natureza e, si qulzsr- 
mos cortar o mal pela raiz, um sO 
caminho resta a seguir: — o da 
educaçlo do proletariado e da sa- 
tlsfacçlo de suas justas aspirações, 
caminho que é. Já o dissemos no co- 
meço, o mesmo ds onde partiram os 
javallelros da lugubrs aventura des- 
tinada d distribuição sanguinária 
e sem piedade. 

Eduquemos os nossos operários 
lospertando-lhes a attençâo seduzi- 
da pelos exploradores. Procuremos 
mostrar-lbeo que nã<> visam o bem 
do proletariado oo quo lhes ensinam 
meio» destruidores das demais inti- 
tulçSeo soclaes oem as quaes o ope- 
rário não pddo viver; quo oe asplra- 
çOeo isgttlmM tdm a nobre elaoss 
oporarla. od dentro da ordem o do 
legalMada allao sto reailsavelo o 
pomlvais; qas oo prtgoclroo da 
anarchia od doam o latorooao pró- 
prio om detrimento da femaaalda- 
do; qao maio o mais dai em os ope- 
rário» so aproximar dos patrdaa o 

daquelleo.     asm   preconceltoa 

Ribeiro.   O 
. por l:»MMtt: 

Martiao Adaa, o prédio a. Id 
raa Itaplra. por t:l9ltMli 

*•:•••tddd: 
Aatoalo  Ferreira  Alve»  o 

a.   II  da raa Aare/aoo    Oaattebo. 
por II tcttio*; 

Daato Pilada Pardtel. o irodlo 
sn. da raa Francisco Coimbra, por 
Í:*00fSM: 

Joaqnlm doa Saatoo. o prodlo a. 
:•* da Bstrada do Ptehdraa. asr 
I ie«H«fb 

1 *\.'ik ijoeatve! prepur.n u uuibiuntu 
alai e político e facilitar a forma- 

ção de úm corpo especial de leis, 
aliás já em dlscussftj no Congresso 
Federal, fixando de vez as conqule- 
ia» sãs do operariado. 

Mas a quem sabe tão patriota 
missão? — A todos, dirigente» e 
dirigidos, mais a eotes no que diz res- 
peito k campanha de reacçfio pela 
paz soclaj de nossa terra. 

_ Ora, existe entre nOs uma socie- 
dade que justa e valentemente pu- 
gna pelo nacionalismo, como con- 
tra o naclonallemo lueta, e nAs o 
provamos, o bolshevlsmo: 6 a Liga 
Niicion.iIlMu a que pertencem Indi- 
víduos de todos os credos políticos 
e religiosos. A ella, pois, incombe 
dar o primeiro passo da guerra san- 
ta ao bolshevlsmo, guerra por melo 
de conferências, do divulgações es- 
crlptas, do escolas e pelos mil ou- 
tros meios naturalmente Indicados, 
pára o que não faltarão auxiliares 
entre seus membros, quo os ha e 
lllustrados, como entre os extranbos 
& própria Liga, tal por exemplo, o 
clero brasileiro, cuja Influencia sa- 
ra.,  no caso, do grande força. 

Ainda hontera publicamos um 
ippello bem fundamentado dirigido 
por brilhante jornalista & patriótica 
neooiaçBo, pedindo o que também 
nto pedimos, a acção desassombra- 
da e franca dô lueta ao, anarohlsmo 
Invasor e extrangelro. mediante, 
preliminarmente, a educação do 
oporarlado   nacional. 

Não tardará, sinceramente o cre- 
mos, uma enthuslastlca acolhida 
no seio da Liga aos reclamos da 
opinião  publica. 

Aguardamos, pois, a decisão que 
)A se faz esperada". 

• O "Diário     Popular",  íe  hontem, 
publicou o seguinte: 

"O dr. Antônio de Covello, nosso 
dlstlncto coilega de imprensa e 
advogado neste fdro, dirigiu á Liga 
Nacionalista de 3. Paulo uma bri- 
lhante moção, incitando os nacio- 
nalistas a auxiliarem o combate & 
anarchia e ao maxlmallsmo, que 
ameaçam Implantar-se em nosso 
palz. 

Para esse fim, diz o dr. Covello, 
a Liga Nacionalista, com elementos 
tirados da todas as classes soclaes, 
comprehendldas as classes religio- 
sas, militares, escolares, constituirá 
■»ma comraissao unioa destinada a 
encaminhar, a dirigir o a centrali- 
zar os trabalhos geraes, a diversas 
commlssSes parclaes, qus abrirão. 
neste Estado, uma eubscrlpcão, cujo 
produoto será empregado na exe- 
cução de obras que venham melho- 
rar a sorte das classes trabalhado- 
ras. 

O programma desse movimento 
geral serã previamente traçado com 
a amplitude que elle comporta e 
executado com o auxilio de todos os 
membros da Liga Nacionalista, den- 
tro de um determinado período de 
tempo. 

Uma vez Iniciada essa campanha, 
a Liga Nacionalista - terá chamado 
para si as glorias de uma grande 
obra patriótica, evitando que as cor- 
rentes oommunistaa, maximalistas 
ou bolshevlstas venham revolucio- 
nar e desviar do seu verdadeiro ru- 
mo as aspirações do proletariado. 

• « • 
Os nossos coliegas do "Fanful- 

la", sob a epigraphe "La Lega Na- 
zionallsta contro 11 bolnrevismo. o 
per Ia pace sociais", assim se refe- 
rem, em sua edição de ante-hontem, 
á  patriótica moção: 

"Alleni, per priniiplo, dairoc- 
cuparci delle questlonl dl política 
interna, dei Brasile, non cessiamj 
mal dl acompagnare coi maggiore 
interesse quanto concerne Ia legU- 
lazlono sociale ed 1 probleml dei 
lavoro, perchê essl rignardano di- 
reitamente Ia grande musa degi'- 
itailanl che tn questo cspitale paeae 
svolgono ia loro attivitl nel diver,-. 
campl  dei  lavoro, 

Recentl avvenimentl locall ed al- 
ue manlfestazlont anar?hlcha com- 
l.lutes! nella Capitais Federai- 
hanno destato 1'allarme nello cias 
si dirigenti o nelle autirltd desti 
oats alia tutela deirordlns pubbli- 
co, determinando leggi d>. represslo- 
ne ed attl dl repressione Interna sui 
quall abbiamo glã cspr.sso II nos 
tro  parere. 

Oggi si fa appello alia Lega Na- 
zicnaiista affinché voglia accogUe- 
rc nel suo programma anchs un'- 
i/ione dl propaganda antl-bolses 
vista, dl educasione dal popolo o d' 
agltaxlone dei problemi dei lavo- 
ro. 

L'appello é opera d-'! dott. A. A. 
de Covello. lllustrs awocato dei 
Foro paulistano, noatro brilhante 
coilega dei "Correio Paulistano", si 
uno fra I pocbl studlod s culto.i 
dei probleml soclall i quall battono 
segretamente alie porte dl tuttl . 
paesi s chs non poasonn esmrs rt 
solutl eon sempliol prowedlmenti 
dl  polUia. 

IA pabbllehlamo iafgralmout*, 
pclché é aa documento relia storl» 
deite política locais od V panto 1- 
partenaa dl aa tentaUvo dl rlnao- 
vameato soclall ebo nj» aapptamo 
quanta sporanaa possa avero dl saí- 

Cl pormettlamo solo <U fare oa'- 
iimsiiaalnas D proclama, largo e 
libormlo nelle Idco goaorall. d («s- 
trlaao     o d rlmplccloliaco     troppo 
n— delis     eaaoo eho haano 
«Mormlaate  rattaalo d^aalaai. 

dono toodo boloood- 
ehõ.  Ia «aaB sono  aoU-arte somo 1 
mlerobl   delia grlppo.   gTon1 

sa  aaa'addltaro  "1  laocn ' 
nisri*  toma  aaa masas dl tsrrorti- 
« o dl aowertitorl  doiTordteo pab 
kUeo.  aea rlopeado a ver t*.  noa * 

•a ano slato d'aalmo 

I lavoratori stranlort soao Ir 
qaosta terra fsaadata ir.aggloronrt 
o noa poosoao a* Arvoro soae"" 
-mfod eoa qualeho «osdaa d; 
MO Hat! s dl fmatid p^^rd. pare 
sk!  dd  T»aa — »sma • ifcgtel 

dm reoenll armtl — ■  pnre i-rc 
slllanl d'orlge u Ul  n.iwiiu. 

Lá grande massa dei lavoratori 
i pacUicu, nuiante (loli'ordlno, do^ 
sldcrosn solo dl pnre.. e dl 'glufrr 
tixia 

Ora non vorrcinino -Sino, andando 
a! dl IA delia stPHsa ini. nzione dell'- 
auture delia muzlone. Ia propagas* 
dr, anti-iinarchica assuniesse colori 
«d aspettl dl reoãlona contra gll 
stranlerl. 

Coiiibnttlaino tutto le ctople o le 
folllú crlminall dei Leninlsmo, ado- 
prlumoci tuttl per r-1 nazlone dei 
pcpolo perchd solo coei si glova al« 
Ia causa dei progrosso » dei benes- 
seru generale, ma sensa . intempe- 
rnnzo ed intranslgcnze. « 

La Lega Nnzlonallsti M aocoglie* 
rA delta mozlone e sa :i'izlor& uns 
sirena propaganda per is pace so- 
clale, non dlsglüntn •l--llii rltorma 
delia legge e dei c M'iiml poiitlcl. 
n.eilterfi plauso e simpatia da tut" 
ti anche da parle d tgll stranlerl, 
spocinlmcnto dl queli che, comd 
nol, non restano mal Infu-nslblll al- 
ie Inlzlatlvn chn glpvsno airincre- 
monto dolla ^Ita morala e matorl^- 
ic dl questo pnese," 

IAGUA «QUEIROZ»    | 
■ •('IlIjATIVO   SALINO | 

I mn t tarifa mm 
Com roíereneia á mudificaçã- 

proposto no': direitos aduaneiros so- 
bra os carros e vagOes para trans- 
porte ferrouario, o sr. cons, Antô- 
nio Prado, presidente da.Companhia 
Paulista de Estradas de Ferro, diri- 
giu uma representação &. Commie- 
são Revisora da Tarifa Aduaneira 
nos termos seguintes: 

"Em additamento ao officio que 
tive a honra de lhes dirigir, em 
data de 18 do corrente, cumpre-me 
trazer ao conhecimento de vv. se. 
uma nova roclamnção, motivada es- 
ta pelos direitos estabelecidos pelo 
projecto de revisão da tarifa, com 
appiicação aos carros do passagei- 
ros e vagOes de mercadorias, pró- 
prios para estradas de ferro.. 

Ha annos, consoante a corrente 
fiscal protoecionista. então dominan- 
te, os direitos sobre o material de 
transporte das estradas de ferro 
foram elevados a 30 ojo, como si oa 
raros estabelecimentos que existem 
no paiz, para fabricação de vehi- 
oulos de estradas de ferro, com em- 
prego do material em grande parto 
Importado do extrangelro, pudessem 
satisfazer fts necessidades de todas 
as estradas de ferro do Brasil. 

O resultado dessa orientação ahl 
este patente. Dlfficultada e encare- 
cida por essa fúrma a acquisiçãM 
de material rodanto por parto das 
estradas de ferro, ja se achavam es- 
tas geralmente desapparelhadaa pa- 
ra bem satisfazer ás exigências da 
trafego, quando, explodindo a ma- 
gna grnsrra, cujos effeitos ainda 
perduram, a precária situação fer- 
roviária se achou sobremodo aggra- 
vada, em face d odesenvolvlmento 
da producção interna. 

Hoje qunsl se pôde dizer que nãc 
ha estrada no Brasil que não este- 
ja em crise, por falta de material 
rodante, sendo apenas maior em 
umas do que era outras a quantida- 
de de cargas sujeita 6, demora em 
seu transporte, dahl resultando pre- 
tuizos mais ou menos sensíveis nas 
varias zonas para a producçlo na- 
cional. 

Pois bem, quando as circurpstan- 
cias estão a indicar a necessidade de 
so adoptar,' sob todas as modalida- 
des possíveis, uma política que nâo . 
só permitia, mas favoreça o incenti- 
ve fortemente a mais larga expan- 
são econômico, para o que a provi- 
dencia fundamental consiste em 
ajudar a Industria de transporte s 
bem desempenhar a árdua tarefa a 
suu cargo, alllvlando-a de todos os 
ônus que lhe embaraçam os meios 
de acção — é justamente quando eo 
trata de opprimll-a com pesadiasi- 
mos tributos, onerando descominu» 
nalmente a entrada do material ro- 
dante, que 6 de urgentíssima neces- 
sidade ser importado para satisfao- 
ção das exigências instantes, pre- 
mentes, de gêneros de toda sorte, 
que ahl estão a apodrecer no inte- 
rior & beira das estradas de ferro, 
por falta de transporte. 

B' o que agora acontece com os 
novos direitos que o projecto do rs- 
visão da tarifa das Alfândegas es- 
tabelece, na base de 400 rfis por 
kilogramma de peso dos vehlculos 
ferroviários, quer de passageiros. 
quer de mercadorias. 

Para reconhecer quanto é pesa- 
da s vexatória a tarifa do projecto, 
basta dizer que vagOes da 42 tone- 
ladas de capacidade, pesando cerca 
de 17 toneladas, como os quo a 
Companhia Paulista importou ha 
annos. pagando de direitos pouca 
mais de 2:0001000 cada um, passa- 
rão a ficar sujeitos ã formidável ta- 
rifa   de   1:8001000. 

Esta Companhia tem de receber 
do extrangelro, no próximo anno, 
175 vehlculos diversos, para satis- 
fazer a Imprescindíveis necessidades 
ds ssu trafego, tendo cada nm o po- 
so do 12 toneladas, em média. 

Será possível que sO a importân- 
cia que terá ella de pagar ao fisco, 
para importar esse material, se ele- 
ve a multo mais de 2.000:»00I0»», 
a prevalecerem os novos direitos do 
projecto 71... 

Evidentemente nio é deste modo 
qoo oo resolver* a crise ds trano- 
portas no Brasil, nsm será opprt- 
mindo assim o serviço ferroviária 
qoo oo conseguirá eleval-o d potaa- 
cialldado do trabalho exigida pote 
i ilisasdii econômica nacional. qoo 
tanto oo vem recommendaado om 
palavras, na manifestação do bons 
desejes quanto jerdadelramoato so 
procura difficuitar e Impedir, aa 
domínio   concreto 

A  administração      da  Companhia 
Paullsts.  confiando  no  alto 
doa  glgasa msaibros da 
do Rovtsde do Tarifas doa 

a sentido ds tornar 
,v*ls oo direitos qao d'ora 

em doaato. aa phaao nova do mais 
Intenso desenvolvimento om qao en- 
tra a predacedo do pala. o serviço do 
rnasporto ado seja impedida de prea» 
tor d riqueza o ao engrandecimento' 
-acionai a tant^do TdsvanllMtma 
qao Jd so romanos lhe designavam 
-a. Jaí-c.ooa ser.---.•■:■ — *vta vita*. 

Reitero a w. sa oe protestou da 
.ninha  elevada     dfcliiia 
Í-oodAstacdOk  ^   (J 

•tala 
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OrgamdohiüiloKqwMicanoPulísat 

EXPEDIENTE 
AMlgnnturo. o*  nojo  a 31 

Oi dezembro do lÓtO .  .    SStOttO 

AgWlm no Itlu do Janeiro, ilali> 

UarbuM — lUilucvüo Vt» Vulí". 

AK«nt( «m  frsnca.  p»ra  onnun 

cio*, Boeieté Muiuoii* i» i-uun-ití 

(dlrecioui, A.   Uorottt).      1*.   ru« 

TCousumont — PAtU, v o). 

Agíiit»  *m   ITatificf •  JnílAtcrra. 

BÍLTü iinnuiic|o«:  U Aleytac» « CU 

m », rue 'IVOMÍI»!. P»rl» — • 1». 81 
' •IX, UlAfMH Hlll.  Londr*». 

IMüPlrno freio — Sl»ecur*al ío 

"Çorrciu": ru» B. StbtttUko, n, ti 

(Bcdaccau â'"* CUade") -»- An- 

núncio». «AilgiialurM, .vtnd» ftvul- 

n, noticiaria, «Io. — Dlroetor, 

l^ranolico   Aususto  Nune». 
Toda • corrMPODdanal» dava «ar 

Alrlclda  a admlnlalraçâo do "Cor. 

MkpPnnUMaiM»" — Calaa Poatal V 

a-* s. Paulo. 

♦♦»•♦*♦»♦♦♦••-♦♦♦•♦•«•♦*♦♦♦♦♦ 

e. i-i|. iiitinf.im o KHLUIU, 4 du parviar 
<iuo o |)roJeuto auja uppravudo. 

Snla do» «oromlaiOaa. >* da no- 
vembro do m». — A> M..Foau'ii 
.laiilor. Aiin-lhiMii de GnNnUbi. 

il««».ir.« T«) K.   •,   Di:    Itl».   DA 
•    «.AMARA 

-O üunsroiito J^ikUlatlvu do EmaUo 
iV. ri. Taulo decreta: 

Art. l.o — rica o covorno uuto- 
rlniidu u abrir A Scurotarlu du Fn- 
Kúiida o da Tliuuuuro do Batado 
ouls eieillto» «■Hiii.i.iaim, Hendo um 
do iítSilttiti l>nnl piieaixento n 
<i^ .lulln AHIim LopcH du Oliveira, 
c, otilro, d« 1;UC4IH0U, paru puxa- 
titanto fi Bocliítft de HucrecWeM Urô- 
alliennaa, om vlrludu d» eurtaa do 
M ntongic axpadldaa   om ravor   diin 
IV,I>IIIUH, pelo Trlbimul du .lusllc» 
d i ISuliido, 

Alt. 2.ii — ilovuBiiKi-He »" dl»1!"^- 
NirneB om oontrurlo.  . 

Bula diinneHHOos da Câmara dotl 
rcputadoH, 15 di> «eleiiibro du i»>». 
— Aiilonl» Alvarcti Lobo, preiddentc: 
Aifrcilo KgfilUt do Houan Aninha, 
l.o Hccrolnvl"! Ji«ii|nlin tioinldc. 2.0 
ainclurlo. , 

i>Aiii^iai x. ai. WIMUI» 

Cnukviki tio dliilrloln úB 

■     paz do Luraa. 
Attundendo (l icpi-e»oiil,a<;ao da 

munlcIpaUdade do Tlete. uuc velu 
ncuinpanbada do pedido doa mora- 
derea do bairro do S. Subaallfto. a 
Câmara dos mu. Deputados elabo- 
rou o approvou o projecto D. 16, do 
Ifl», que ooglta'da croar no referido 
bairro um dlstrlcto do paz cora a d«- 
ncmlnacao de Lara». 13 lubmollldo 
o uasurapto ao cutudo da Oommliuiao 
dr Justiça do Bonado, entende ella, 
& vista dos documentos examinados^ 
que deve ser approvada a crcaQio 
pi oposta. 

Sala das commlssOes, 24 de novem- 
bro de 1010. — A, M. Fontca .In- 
nlor, Owwi- de Almeida, Igiiurlo 
fclidu. 

SENADO 
■ 

8»." SKSSAO   OnDIN.\BlA   KM   21 
OK NOVEMBRO 

PreHldeuela   do   sr.   Jorge   TlblrUjá 

A's treze horas, feita a chamada, 
wiifloa-se a presença daa ers. Pinto 
{.'erraz, Fontes Júnior, Bento Bicudo, 
Carlos Botelho, Fernando Prestes, 
(gnacio UchOa, Joaquim Miguel, 
Jorge Tlblrigft, Luiz Flaquor, Luiz 
Pizn. Nogueira Martins, Aurellano 
do Gusmão. Oscar do Almeida, Ro- 
doipho Miranda e Rodrigues Alves. 
Deixam do comparecer com causa 
participada, os srs. Lacerda Franco, 
DIno Bueno, Gabriel do Rezende. 
Gustavo de Godoy, Cuimarftes Jú- 
nior, Valols' de Castro, Albuquerque 
Lins o Vicente Prado, o som parll- 
cipação, o sr. Pereira do Quetroü. 

Abic-KO a sessüo. 

O SR. 2.° SIXIIIOTAKIO procede 
a leitura das actas da sessfto e das 
reuniões anteriores, que silo postas 
«m discussão e sen» debate appio- 
va<?»B. 

O SR. 1.' SECRETARIO díi conta 
do seguinte 

l'UO.Ii:<"IO N. 15, DE     1913, 
CÂMARA 

DA 

O Congresso Legislativo do Bit «do 
do S. Paulo decreta: 

Art. l.o — Fica cieado, com a de- 
ncminagfto do Laraa, ura dlstricto 
do pas no uctuol bairro de H. tíu- 
bnstiAo, no município o comarca do 
TJctC. 

Art. 2.o —- As (íuas divisas sorao 
tu eoeulntes; Comegoin no rio Tio*, 
té, ua fo^ do riboirfto do Pcdernel- 
rns; descem, rio abaixo, até encon- 
trar as divisas com o município de 
riracieaba; seguem por' estas divi- 
sns atfi fronteur «, cabeceira princi- 
pal do ribeirão de Pederneiras les- 
condo por este abaixo até onda tW 
\'ei'am eomeijo. 

Art. 8,o — Esta lei entrara em 
v.gor na dnta da sua publicação. 

Att. 4.o — RevogaUl-BQ as dispo- 
sições em contrurlo. 

"Sala das sossões da Câmara -<lo» 
CepútodOBi 2« do novembro de í,»l?. 
- Antoiilu Alvares Jiobo, presiden- 
te, Lula 1". do Compôs Vergueiro, 
l.o secretario: Lul» Ao Toledo Pia» 
t;olir!iilio,  2,o secretario. 

'      IVMIECÉK X,  OU,  DE 1»1» 

Coutracto pura cojistruo- 
vão   do   est nula   de   fencw 

i EXPEDIEXTfc 

- 

Telcgrainma de Alberto Mergu- 
Ihfio o outros, em nome doa habitan- 
te» de Ribeirão Bonito, protestando 
centra as divisas entro aquell^ maL 

niclplo e Douiado — Inteirado. 

Suo lidos o vão a Jmpriinlríos pa- 
jecerea seguintes: 

PARECER  S.   4»,   DE  101» 

ItnloccSo dc imposto de s«- 
lilda do enfís, exportados em 
suecos de fibras protlusldas e 
iiiaiinfactumilaa IíO Estado. 

A Comuiissão do Fazenda Julga di- 
gno da approva^&o do Senado o pro- 
jecto n. 37, da Câmara dos Depu- 
tados, pelo qual é concedida a re- 
AnCCão de 2 0|0 (dois por cento). 

"»d valorem, no imposto de exporta- 
tttr dos oaféa expedidos em saccos 
confeccionados com fibras cultiva- 
las o manufacturadas no Estado de 
í. Paulo, oem qualquer mescla de 
fibras do fera do Estado, nio po- 
dendo aN redaesto c.-;cedor de 700 
rêi» (setecentoo réis)  por eacco. 

O projecto da Câmara ropreeenta 
um Incentivo formal o um Justo prê- 
mio ao 'desenvolvimento de uma 
nova o promissora industrio. 

Possuímos, em a nossa abundan- 
te flora, plantas têxteis cuja fibra 
t superior 4 Juta da índia, e ouja 
produecão C multo mais facll • eco- 
nômica, pois o seu custo seria Infe- 
rior A mais de metade das fibras 
actualmente empregadas na oonf^c- 
Cto dos envoltórios ou KIOCO* com- 
mvmmente usados. For «stas e ou- 
tras razOes obvias, a Comr.ilMâo dr 
Faaenda entendo que o projecto n. 
37 merece ser approvado. 

Sala das comnilssScrj. 22 do novem- 
bro d« 1919. — A. M. Fontes Junlor. 
relator;   Aurcllanu do  GosinSo. 

PROIECTO   N.   S7,    DE   Hlg.   DA 
CÂMARA 

O Congreaso Legislativo do Esta- 
do do B. Paulo decreta:. 

Art. l.o — O caf* exportado em 
aaccon confeccionados com fibras 
cultivadas •> manufacturadas no Es 
fado dc 8. Paulo, «em qualquci 
mescla de fibras do ftra do Entido 
gosarâ do uma reducçãs do dois pot 
cento "ad valorem''. .10 Imposto d»> 
exporta' io. 

Paragrapho unloo — A Impertan 
ei? dessa redne^to n3o podcrl ex- 
ceder  de  700  r*ls  por aacco. 

Art. -.o — Kevogam-se as dispo 
slcües CM  contrario. 

Sala das ceseAes da Câmara dos 
Drputados, 7 de novembro >le 131* 
— Aii(i,iiln Alvares lobo. presiden- 
ta. Artlisr Hnai.iii>t de Attmtm/ 
fVkMaker. l.q sesretarlo; l,sU de To- 

2.o secretario. 

rAni:<-i:u M. WÊk OK ■•!• 

ai 

ISd... 
O preiarto n. <. 4e»te sane. d» 

OMIre nusa da OfMfrmmo, • ra su- 
jeita ao cirtnda da Commiaats de 
Fas^nda, aiMotica o poder cxeeotiTO 
a abrir os eredltos ospectaes ds ... 
11 ST;S»I:.. para pagamaato a d 
Jalla Altina Lopes de Oliveira, «•<!•• 
1 0<4ti9S. para aolver a 
bi;;,i .-^ do erário a favor da SueWt* 
do Bucrerles BréslUenucs, em virtw- 
dí de sentenças Jadieia**, «a sue 
fo- condemnada a fasead-i «stadaaL 

O primeiro desses creditas aasti- 
Ba-as sa pagamento de meias erwt .- 
d- prvnsaos de rts» pobres eon- 
«lantnadas sa comarca 4e Bstatasa. 
• »»■;; ias por Antônio Angasta Lo- 
y- •'• ultTelra. asIleeMa coatag' 
<-'»'»«--.a "penhora, a por Adolpbo Aí- 
f. aaai -u-. ^ajos dfrcttaa era essioaa- 
r.' 9 r.iemi,, Lspes de OMielsa; a o 
a^garwi, .toa Ju -<^ da aidra da ^aan- 
tia a csja r«erttb'<4o «st esadsoMa» 
♦> a TbecAaro. 

A Caan liiiq»^     teeda    v-ifi-^-ta 
Vta  taram  eií-Wta*      todas  os  ia- 

l:-«a«s,  MC]   q%a sa  ia«i issi 

otilio  Cauiplnua c o  porto I 
du. u. Sebastião. 

Pelo projecto o, 1S, do correuto 
mino, da Câmara, submettldo ao 
estudo das. oammissSe^ reuuldas. de 
Obra» o Fajsuda, ítea autorizado 
o poder executivo, a aontractar 
com o engeabeiro Lula Pereira 
ijarreto Filho, ou empresa, que or- 
Kanizaiv a oonatruee&n da uma es- 
trada da forro que, partindo do 
yorto marítimo, de B. Sebaatlffo, v» 
terminar na cidade d» Campinas 
O» favores «ao çontraota.nto can- 
sUuotor constara do art. S-o a con- 
sistem na°. 

oi Isencio, por viijte annos, de 
Impostos estaduaes; 

b) privilegio de zona,' poí trinta 
unnos.de vinte hilometros para cada 
lado dos eixos da linha, «xcepto. 
na serra do liar, onde a faixa ser» 
de dez kilometros da cada lado; 

c) concessão do direito de des- 
oproprlacão das terras Incultas, 
prédios e bamfoltorias dá domínio 
particular, que - forem necessários 
para os serviços ferroviários; e 

d) conoesaao gratuita da terras 
rtevolotas do Eatato. quo se encon- 
trarem dentro da referida faixa de 
viata kilametros, uma ves que ts 
destinem exclusivamente ft coloni- 
zação, com estabelecimento em lo- 
tos para as famílias de colonos agrí- 
colas. 

Estas terras, ainda pelo art. 3.0. 
depois de divididas em lotes pelo 
Estaco, mas a custa do concessio- 
nário 'a medlc5o, serão repartidas 
por egual entro esto a aquelle, 

Na mesma concess&o nto sa in- 
elijem as qufidaa dágua, cachoel- 
raa ou corredeiras nella cslateotaa. 
<ssiin coaio uma faixa do tarreno 
qMC o governo julguo necessário pa- 
ra o aproveitamento das reterldas 
cachoeiras ou corredeiras, qansl- 
^nanda-so ainda a reaalva do quaes 
quac direitos do terceiros o jâ con 
tedldoa. 

O contracta, a lavrar-so cm vir 
lltdd da autorização do que so tra 
ia. terO. era vista an dlsposifidea da 
lei- a. l.Olõ-C, de 27 de dezembro 
do ísac: do dec. n. 1.4S8, de 10 
de a?}r:1 do 1307, e do doe. n 
1.3SS-A, 4e- 22 do dezembro de 
1910. 

O projecto cstatjeleco mais o pra- 
z.j do dois annos. Improrogavel, pa- 
ra o Inicio das obrar e o limite ml 
n:mo de quarenta kllometros quanto 
t conKtrucuão por anno, além da 
.brlgacSo do contrastante transpor 
tar gratuitamente, sob rcqnlsiqan 
do gavemo, aiitoridsdes, escoltai 
ciilltares e pollciaes e suas muni 
Cies o  bagagens,     colonos c  Imral- 

do forro que, pnitlado do porto ma- 
rítimo de M, BebaatUo, vi. terminar 
na cidadã de Campina*, 

Art. l.o •- O traçado da referida 
estrada de (erro, que acra o cons- 
tunte da respeutlta planta • momo- 
iiai dsicrlpilvo, podará, asm altera- 
ção da aua leral dlrectrlr. aoffrer 
as modiricacOes que (orem determi- 
nadas em oensequenol* de estudos 
definitivos que forem feitos e ap- 
provadas. 

Art, l.o — Ficam concedidas tte 
lequerenlo ou & empresa que orga- 
nizar, pura eonstrucfllo, uso e go- 
su du referida' estrada, os seguintes 
favores:     * 

Purugiaplio l.o — laeaçftó de pa- 
gumcnlu da Imposlus esladunes pe- 
lo pruzo do. 20 anãos, contado du 
dulu di asslgniituiu  do contracto. 

Puragraplia l.o — Privilegio do 
zona do 20 bllomutros para cqda 
ludo dos eixos da linha. axaepU) •na 
au Ida da serra do Mar, em que 
liiirà da ii> klltunttro* 4o cada lu- 
do, pulo prazo do 30 annos, n con 
tur da data da asalgnatura do con. 
tracto, rospclludos ou direitos do 
tprculrofi. 

Puragruplio 3.ii •— Cunecssao gra. 
tulta do terras dovolutas do Estado, 
que se uncontraiím doutro da fai- 
xa ilc 20 klIpmotroH, para cada la- 
do doa respectivos eixos, as quacs 
eerio destinadas exclusivamente A 
colonU-iclo, aom estabelecimento 
em lotes paru us tamllUs de colo 
nos ogrlcolas, rc^alvadoj quaeequcr 
outros direitos dc terceiros e Jd con 
cedidos: tudo o que serA regulado 
por contracto eapcolal, nos termos 
da lei 1.045-0, do 27 do dezembro 
de luoiti decreto n. 1.4E8. de 10 dc 
abril-de 1907; decreto n. 1.96S--V. 
de 32 de dezembro de 1910. No res- 
pectivo contracto ecrã expressamen- 
te declarado que, noa termpe do 
art. 48, paragrapho unlco, da( lei n. 
1.04S-C, do 2T dc, dezembro du 
1900, e art. 109, do decreto n. 1.45S, 
do 10 de abril do 1907 — as terras 
dovolutas assim concedidas e dopole 
de medidas o dlvtdtdas em lotes so- 
rAo repartidas, por egual, entre o 
Estado o o ooncMsiouurlo, correndo 
as despesas de mcdicAo. que será 
feita delo Estado,' a custa do con- 
cessionário. 

Paragrapbo 4.0 — Concessío do 
direito de deaaprapriacAo d»s ter- 
ras Incultas, predita e bcmfeltorlas. 
,ic dominio particular, que forem 
necessários para a construcoSo do 
leito da Estrada de Ferro, cetaeOoa, 
armazéns, 'oftlelnua o mais depen- 
dências. 

Art. 4,o — A concessão do terras 
dovolutas não enmprebende as que- 
das .d'agua,' oacboetras ou corre- 
deiras nellaa exlktontes, bem assim, 
um» faixa de terrenos que o gover- 
no Julgue convenlento para o a- 
.proveitamento doesaa cachoeira» ou 
corredeiras. 

Art. 6.0 —■ No contrftoto, que Mr 
.celebrado cora o requerente ou em- 
presa que' organizar, poderA o gO' 
vento consignar; todas as demais 
.cláusulas quo forem necessárias s 
attlneutes ao interessa publico do 
Estado, Inclüslves as condlCOOs de 
jéncarapaclo, P»1'» oonstruccao, nso 
e soeo da roíerMa Estrada de For- 
ro. 

Paragrapho l.o — O prazo para 
Inicio das obras serA o de 3 annos 
o improrogavel, a contar da data 
da asslgnatura do contracto, sob 
pena do caducidade, podendo ellas 
serem comeaadas no seu ponto ini- 
cial ou em qualquer outro trecho 
do trasa^o, 

Paragrapho l.o -^ O contraotan- 
to ^e'obrigara a construir annuai- 
mehto 40 kítomstros, nor mínimo, 
contado o pra»o da d*ta darapitro-- 

vaqdo dos estudos e orçamentas 
definitivos e, assim, suooesstvantcn- 
le.. oté completar toda a construc- 
Ófio. 

Pa^t-rapho 3.o.—- O prazo refe- 
rente a quantidade da kllometros a 
construir annualmente poderá sef 
prorogado por mottvo Justificado, a 
Juízo do governo do Estado.    , 

Art. 6.» — O contractante se 
obrigara a transportar, gratuita- 
mente sob   rcqmslcAo   do   governo: 

Lç)' a«, autoridade», escoltas 
militares o polioiaes quando forem 
em dlligeuoiaa; 

S.o) munlcáea o bagagens d»» 
roforidas escoltas;    .   , 

S.o) as colonos e Immlgrantcs, 
suas bagagens, farraraentas a uten- 
sílios de trabalho, quando em Tiar 
gem para o logar do seu eatabelecl- 
mento; 

4.o) as sementes 0 plantas en- 
viadas psto governo para serem 
gratuitamente dlatribulda*. aoa la- 
vradores: 

s.o) todos os gêneros de qual- 
quer natureza, «aviados como soe- 
corros públicos; 

S.o) os malas do Correio e seus 
conductôree e os cecolares para as 
escolas publioat; 

V.o) ssaipre que o governo eri- 
gir, era clrcumetanolas extraordi- 
nárias a Juízo do mesmo, o con- 
cessionário ssra etnisado a p&r A 
«ua dlspoiiisio todo o pcesoai e ma- 
tedal de transpOTe. 

Art. 7.o — A referida Estrada a«_ 
Ferro flea, no que lhe Mr appli- 
eavel, sujeita ao regimea da lei n. 
10, do 13 de Junho de 1S92. 

Art. 8.0 — Rovogam-se as dlspo- 
ilcfies em contrai Io. . 

Sala das seesScs da Câmara dos 
Deputados; 1S de novembro da 1919 
— Aatonlo Alvares Lobo. presiden- 
te; Alfredo Bgydlo de Soma Ara- 
nlia, Io «ecretarfo: Kay Faala »nu- 
vi, 2.o secretario. 

PARECKR V. U, DE Itl» 

Abcrturn    da    créditos 

Por serora lasafflclenteo aí verbas 
consignadas nos paragraphoo a.* e 
J.» do art. S.» do'or8maen«a vigente. 

granle» e ns ferramentas o uti-nsl- | '^^^ a «Ista da' praragaa»» dos 
lios. aue levarem; semestes e Piai ■ • txabaihM logisUtlvoe, atd SI «e da- 
tas   enviadas   pelo   mesmo   governo [ mmt„0 ao   corrente  anão.   foi  ela- 

Imato na «utra easa do Coagresso 
o projecto n. 69, quo autorisa a 
abertura doa créditos sopvlemeata- 
rea aas relerldoa parosrapbos,  ros- 
n-etlvament*  de  82:2««8»00 o  
•aMMMM 

Ceacordanda cooi a abertura des- 
ses creditas, a Oeramissao de Fa- 
aenda do aswida solicita apoio pa- 
ia a pra Jacto ar» ixm^aada. 
■ala das «omaüssOes, M «o aa> 

eeartita  da  Mia.  — 4,  M. F< 

(tatuitamente, aos lavradores: ge 
n-ro» d<T qualqaer natureza, envla- 
i-n eoiao «oceorro publico: malas 
p-Mtaes, seus eondu^tares e os seco- 
lares para os estab-Meelmentoe pú- 
blicos de ensino, etc, sppiieaada-ssL 
.-mfim, ss dispostcHes da tel n. '0. 
(o  13 de Janbo «n 1882- 

.Ws. is .?o;iti:.úfí, c tendo alnla 
em vista • memorial descriptlva e 
os dir..i!» documentas qne acan- 
paabam a propcslcio ora examina- 
da, a bem assim a resatva de di- 
reitas de terceiros s das enneassaes 
A frites; as cematissaas refertCss 
ponderando as vantagens qoe vtrt 
trasw a estrada a q»e sa refere e 
projecto. nla podem dclaar de 
aconselhar se Seaado a soa sppra- 
'•-■:••>. concedeade se, paetanto, ao 
poder «xír;t:To a taesldada de 
contrastar a ■: matrec:' > daqueüa 
T!T-férrea. 

Saia das eotniiifBsa. 14 de aa- 
v-mbro de 1*19. — Vil jls ■s*i 
(■es   aHca      Brmtn  Wtrmén.   A.  M. 

qalia  Migael. 

l-BOsmCTO  \. M.  BE  1*1*. »A 
CUIABÁ 

O .-Bir- . Legislativo Io Esta- 
da J'  S.   .',■ .  , aacreta: 

Art. La — Fica a Podar Sxeeot:- 
ro aatarrsada    a eaatrarur  tom a 
-   r   -.^     -  .       I...;    Pt     ir*        B      'ít . 
--■'- *   -o-       r,-pr'.j    ,   ^  .:~r»"> 
sar   a e.>asfruc4Se, aso • gúeo. pei» 
fiase «•_ «« sapa» 

a. aa. m 
DA CUtABA 

itia. 

pus Vi-rgiirtri».. L* liner.-t.irlo; Ar- 
Ihur i^equcroüir «bt Agnlur Wllllii- 
bi-r,  1." secretario, 

l>AllfS4'Eil  *■   01,   DE   1*11» 

lixado «Io divlass ca- 
iro na iauiili'lptüs do Al- 
ilnoiwlls e «slurn*. ' 

o projecto (i. 47, do anno. fluente, 
vindo da Canmrn dou SI-H. Deputa- 
dos, csubaleea novas divisas entre 
os inunlclpios do Altlnopolls e Ca- 
Juru', de accOrdo «om os dados for- 
necido» pcln CoiamiMlIo ((eugnipUl- 
ca c Ucolugicu d<» Estado. 

Tendo em vlstu USHCB esclareci- 
mentos • as expllcauSes do jutso 
do dlcelui, do íiutaium, que se en- 
contram ontre 6» papeis,, ao lado 
dey raspoMias,. <iu<i nao küo unifor- 
mes, prrsladus pela» dcnmls uqtori- 
diidex dos lugares Intoreisiidpu, . a 
ComnilssAo d« estatística, a qn» fo- 
ram prcsenlea'todos os doe um entoe, 
entende que o Senado devo dar 
apoio A proposlclu ora «xdlfilnadn, 
pela vantagem du medida du que 
ellu trata, pola dciappareeem, as- 
slm, muitos inconvenientes oceaslo- 
uados pela confusão das linhas II- 
mltrophes actjiaes. 

Mala das commlssOes, 24 de no- 
vembro da Itit. ~- Vlralllu HodH- 
gnt-H  Alves, Joaquim  Miguel. ' 

f 
riUMECTO X. «7, DE  1*1*. 

DA CÂMARA 

O Congresso Legislativo du Esta- 
do de 8. PaUlo decreta: 

Art. 1.* — A* divisas dos municí- 
pios de Cajuru' e Altlnopolls pas- 
aam a ser «s seguintes: 

Principiam no rio Pardo, na bar- 
ra do córrego do Picarrfto; sobem 
por este até A sua cabeceira, princi- 
pal: continuam polo divisor das 
águas entra o rio Ararnquara, A di- 
reita, e os córregos dos Fradlnhos 
o Cervo, A esquerda, até A barra? 
deste Ultimo, no rio Araraquara, * 
sobem por eate.até & ponte das tro- 
pas. 

Art. 2." —• Revoga m-se as dlspo- 
slgOeu em contrario. 

' Sala das sessOes da Câmara - dos 
Deputados, 14 de novembro de 191*. 
— Antônio Alvares Lobo, presiden- 
te; Lois de Tolqdo Pisa Sobrinho, 
1." secretários Alfredo Egydiu «Io 
Souuu Arnalm,  3.* secretario; 

PARECER X. 85, DE 1919 

Elevação do classo da 
diversas delegacias de po- 
licia. 

As commlssOes reunidas de Justi 
qa e Fazenda, tendo examinado o 
projecto n. li do 1118, oriundo da 
Câmara dos Deputados, o qual créa 
a eleva de classe diversas' delegacias 
de policia c providencia sobre a exe- 
cuefio e exigência Immedlata da lei. 
proposta, »to da pajreoer que o Se- 
nado approv» o referido projecto, 
que evtdonteuiente consulta « prove 
o iatereese publico, adqptaudo, po- 
-rím, as mod:ficacOes seguintes: No 
art. 1,0 — em ves d* "Ficara crea- 
ãaa"., ate» diga-se: Fleam elevadas 
a delegacias; de polfeia de quarta 
classe as actuaes de quinta, dos mu- 
nicípios seguintes, etc: Esta redac- 
qlo exprimiria mala fielmente o 
pensamento legislativo e guardaria 
á teohuica usual Coneagrada em leis 
anteriores. Effoctivamenta. nao t 
Uma ereacto o que o projecto da 
Câmara faz, nesta artigo, é ama sim- 
ples elevação do classe de delega- 
cias JA ereadas, ja eslstentee. 

Ao artigo Z,o — peneam as oora- 
mleséea quo sa deravla acoreacoa- 
tar... e Deecaivado. por roilltarom 
em favor desta- município as>raz0es 
que determinaram1 ,W- elevacSo de 
classe das outros delegacias eituráe- 
radas no mesmo artigo. 

Aa vantagens advindas da policia 
de carreira brilhantemente compro- 
vadas em todo o. território do Esta- 
do aconeulhariain a Inclusfio da ou- 
tros municípios o a çlevacâo de mais 
algumas delegadas nos respectivas 
Classes. Dlfflculdadee de outra'or- 
dem, razOee de grande ponderasfto. 
clrcumstanclas conhecidas, de mo- 
mento, levam as commissões a nada 
mais addltar ao projecto cuja ado- 
pqfta lhes pareceu merecer o voto do 
Eenado. 

Sala das commlcsSes, 23 de no- 
vembro de 1Í19, — A. M. Fontes 4u- 
■ior, A. de Gnapio, Oscar do Almei- 
da, Ignaeio UchOa. 

PROJECTO X. 15, DE 191*, DA 
- CÂMARA 

O Congresso Legislativo do Esta- 
do da 8. Paulo decreta: 

Art. l.o — Ficam orçadas dele- 
gacias ade policia ds 4.a claes» nos 
seguintes municípios: Angatuba, co- 
marca de Itapatlnlnga; Conchas, co- 
marca da Tletãi Cravlnho», comar- 
ca de Ribeirão Preto; Guarulhos, 
Comarca da capital; Leme, comar- 
ca de Araras; LenQdes, comarca ds 
Agudos; Mineiros, eomarca do Dois 
Córregos; Salto Grande, comarca de 
Santa CIUA do Rio Pardo; Novo 
Horizonte, comarca de Itapoüa; Pi- 
rajuby. comarca da Bauru'; Santa 
Adelia, comarca de Taquaritlnga, 3. 
Vicente, comarca de Santos; Altlno- 
polls, comarca ds Batataes; S. Joa- 
quim, comarca de Orlandia; Guari- 
ba, comarca de Jaboticabal; Monte. 
Mdr, comarca do Capivary; Cerquei 
ra Csear, comarca ds Avaré; Itaju- 
by. comarca de Itapoils; Joanopolls. 
comarca do Plrocaia; Tporanga, co- 
marca de Xirirlca: Sauta Rosa, co- 
marca de S. aimfio; %iiita Antonlèf 
da Alegria, comarca de Cajuru': Ibi- 
tlnga, comarca de Itapoils; Bica de 
Pedra, comarca de Jabn'; Ariranha, 
comarca ds Jaboticabal e Guarare- 
ma, comarca de Mogy das Cruzes. 

Art. l.o — Ai deiegaciaa d* po- 
licia de Pennapens, Serra Negra e 
Bebedouro ficam elevadas â l.a 
«lasse. 

Art. t.o — Fica o governo snto- 
rlzsdo a abrir os eredltos que forem 
necessários para exeeucto desta lei. 

Art. 4.o — A presente lei entra- 
ra em s^or na data ds sua publica- 
ção ao * Diária Offlcl.-il*. 

Art. 8.o — Revogam-ee as dispo- 
siedes em contrario. 

Sala das sessits da Câmara doa 
Dcpotadoe. a de outubro de 1*19. — 
AfTtttr ARraies Loto, presidente; 
Laia ém Talado Pisa ■ tilati. l.o se- 
eretarlo; MfXti COdto da SoaMS 
Avaaka, S.a aeeretarlo. 

O ML HODOWWO MIRAXSA — 
«r. preetdente. voa aeeapar a.alia 
atteaçto do Bsaalo para tar a hon- 
r.» da apreanitar om projecto aa M, 
assignade por mAn a por varias sol- 

Arl. 1.0 ~ HOO <> poder executivo 
«uloj i. i,lo a contribuir rum u quan- 
ilu do 10:000|»00 para n dtisspr»- 
pi Unjítu o remodeluciio, pel.t Cantara 
Miiiilulpnl de Ituzemle, do prédio em 
quo nuscuu o lllustro piuinigundlsla 
du Republica o nolnvel selentlstu, 
gf, dr. Lula Porolrn lliinello, e onde 
so vai Installar uniu escola, como 
Jaslu homenagem a IA» digno oito* 
d&u o prcclaro patriota", 

Jjsto projecto tluz a luinhu UNHI- 

gnutura o as dos meus nulmi» oolla- 
gm- srs. Ltibi Fluqusr, Joaquim Mi- 
guel, Carlos Bulellio e Dento Ri- 
cudu. 

O dr, Luiz Pciolra Buiretlo, do- 
pols do ter completado os seus estu-' 
doe üp reino da Bolglru, «m cujo 
curso HO ili tlpKiilu por tal fornm 
que os seus pares su ooipenhuram 
puru quu elle contlntiusse a sua vldn 
no cxtrangelro, regressou para o 
Brasil; sendo multo curlu u sua par- 
uiunenctn no Estudo do lílo, MUU 

trrru nqtal.   • 
Assim 6 qne, liigó depois, trunsiu. 

riu su(t residência para o IIOHHO. Es- 
tudo, Indo pura Jucarehy. Ahl, deu 
tudo qbe podlu dar, ludo iiue era 
pcfi-ivel-dar em beneficio du cntUo 
província dc 8, Pauto. 

E' desnecessário recordar a v. oxc. 
e A casa, sr. presidente, n vida desse 
lliustre sablo em Jaeurehy, pois to- 
dos nôs acompunlinmos u wia accAo 
nessa cidade do nosso Estado, a qual 
so torntu. nessa época, pode-«o dl- 
ser, a Meca paru onde volviam ns 
vistas confiantes todos quantos pro' 
cisavam do lenltlvo para os seus saf- 
frlincntos o que' ali lum em procura 
do medico carinhoso o lliustre. E 
bem assim quantos unecavam pela 
transformação do reglmon, pura lá 
es dirigiam com o intuito de ouvir 
os sábios conselhos do grande pro- 
pagandiata. 

Mais tarde, o dr, Luiz Uarretlo, 
qual novo Colombo, com a sua pa- 
lavra ardente, enaltecendo a fertili- 
dade da terra roxa do chama-lo 
Oeste, para 1.1 encaminhou tal quan- 
tidade do povoadores mormente de 
conterrâneos seus, os quoes pro- 
curavam por oscellencla Cravlnhos 
que assim deveria, com Justiça, mu- 
dar a -sua denomlnecdo pnra a do 
"Nova Resende". 

Depois, sr. presidente, o dr. Luiz 
Barretto, durante o nosso inicio na 
Republica, tdo saliente foi a sua ac- 
qSo, que foi olle escolhido por todos 
para presidir a primeira constituin- 
te estadual de então, e com tanto 
descortlnio agiu o permaneceu na 
sua direcc&o que, sem receio do con- 
testação, poderemos dizer que s. exc, 
em nosso Estado, foi como Prudente 
da Moraes, na Unilo, como presi- 
dente  da  Constituinte Nacional. 

Mais tardo ainda, abriu o seu 
laboratório, quo íol Plrituba, onde 
empenhou tudo o que tinha, de or- 
dem material e de qrdem Intelle- 
atual, e em admiráveis experiências 
sobro agricultura e pecuária, legou 
ao Estado de S. Paulo extraordina- 
nos resultados obtidos 0. custa de 
aua bolsa. 

De íúrma quo a vinda do ominen- 
to sábio dr. Lula Barretto está do tal 
maneira ligada ao Estado de S. Pau- 
to, que lhe pareceu ser opportuna a 
minha presença nesta tribuna parn 
solicitar a coliaboraclto Justíssima do 
Senado ao Jadó do gesto nobre da 
terra que o viunascCr. —  (Mnito 

Sr. presidente, o dr; Luiz Barretto, 
na sua these, lauqou e adoptou uuja 
formula do Augusto Comte:-"Pensar 
para nglr e agir por affeieao". Em 
toda a sua vida nlo fez mala do que 
executar essa formula, nglu sempre 
para o bom, impulsionado sempre 
por um i ooraotto boníssimo. E por 
Isso, mola do quo por outra razBo, 
eu me- sinto felts por traaer A con- 
siucrucao do Senado o projecto que 
vou .enviar A mesa, e constitue 
um pequeno prelto de hóroonogep» 
dft B. Paulo, no hol)iem qqo 6 uma 
gloria do Brasil.' . 

VOZES — Muito bem! Multo bem! 

B'  lido,, apoiado, Julgado objecto 
i deliberacRo  o t-al a imprimir, o 

O Congresso Lsalslatlva da Esta- 
do ds 8L Paalo Aasreta; 

Art-1.* — Ftaa • aovetao aatert- 
aado a abe», a «sifsasil» dt 
rlor.   es   ssgtilBtet 
meatarce:  de ètncaeatp 
ias d zeatas • «eis 
iS2:2««S«09), ao paragripbo  1.* do 
art.  A* da Sfgsnuaos  Ttgant», • de 
daseataa a aas coaeoa qelabaataa a 
trinta a Irsa mD Hts «»*1:I*1I*«V 
as paragrapba t.' *o maaae artigo 
a da masma M a.  l.«8«, da 91 de 
doasnbsa «a 1*19. para sseerrer ai 
aoopoeaa eam a prarogacSl doe tra 

do Oaaassesa,    aa    preeents 
Isaislattva. ata <1 de dezess 

hro do corrente anão. 
Art.  I.* —  Hvf-ar  . i^«  os dispo 

)<a]a fam sessess da Câmara doa 
Oep içados. 11 da novembro dc 
. ■!/.  — Mmt V. da AksKtda Frado 
Jaaior. -.  v^í .1'.    Lois Pd 

♦ 

do 
seguinte 

PROJECTO  N.   1,  DE   1919,  DO 
SENADO 

A Canara Moniclpal da Rezeade, 
rwado do Kio de Janeiro, aura aea- 
to dlgao o altanMat 
por nsaa M vetada ao dia 14 
vonbra a ssawcisaaAi 
acaba da mandar desapropclar a 
oaaa onde nasceu, ha 7* anão* pas- 
sado^ • tüastra sabia ar. dr. Luiz 
Pereira Borrxto. I 
■r. preaMento, paraceaiae i qae 

essa morir. ento slUmenSe asbre o 
oenfertante da muDielpaUdado d* 
■cseade, precarando dlstlngalr por 
CMS fsm>a a^tKlle arando 
ta- nao poderia, nem era 
passar, asm ama ssaatteotacao 
applauoo o mjsuio A 
por parta do Ertada de S. Psalo. — 
<MmHr, fcem». 

Per isso. sr. pr**íd«nte.  venho of- 
—Pa» a eocwMoraalô d.i casa o ae- 

O   Congress0   Legislativo   do'  Es 
tado do S, Paulo decreta: 

Art 'l.o — Fica o poder oxecuU. 
vo autorizado a contribuir com a 
quantia d* dez contos 'd* réis A Ca 
mora Municipal de Rezende. Esta- 
do do Rio de Janeiro, para auxiliar 
a remodelação do prédio desapro 
priodo. no qual nasceu o lliustre 
propagandlita da Republica a no- 
tável sclentista Lula Pereira Bar- 
retto e onde se vai installar uma es- 
cola em Justa homenagem a tSo 
digno cidadío e preoiaro patriota. 

Art, 2.o ■■* Revogam-se as dl*- 
poslcfies am' contrario. 

Saia daa sesOes, 24 de novembro 
de 1919. — Rodolplio Miranda, 
José Luiz Plaquèr, Joaquim Miguel 
Carlos t. BotalllO, Bento Bteudo. 

Passa-se  & 

ORDEM DO DIA 

Entra em 2.a dlscussSo, e é sem 
debate approvado, cora parecer da 
pommlK&o de Justiça, o 

PROJECTO N.  19, DE 1919, DA 
CÂMARA 

creondO o distrlctó de paz de 
Catéiondla, no município de Pl"- 
juby,  comarca  de  Bauru'. 

Entra em l.a discussão   o 

PROJECTO W.  19. DB  1919,  DA 
CÂMARA 

tornando extensivo aos sub-pro- 
duetoa «o trigo s do algodlo o Im- 
posto ereado pela l«l n. 1.528, le 
tt de dezembro do 191», COEI 

emenda*. 

O SR. IGXACIO CCHOA —    BÍ. 
presidente, venho traxer ao conhe- 
cimento de v. oxc. e dos meus lllus- 
trso eollsgss a exposIcBa de moti- 
vas que actuaram no meu espirito 
para negar o meu voto ao projecto, 
quando  om  segunda  discussão. 

Vou encarar a medida proposta,* 
a cuja discussão v. exc. acaba de 
abrir, debaixo da ponto de viata Ju- 
rídico. 

Em torno do assnmpto ss levan- 
tara duas correntes da opinião 
nms delis*-apoiada aa oplalto 
Stone. Bsrbalbo * Colley, a 
outra apoiada ocnatoeata per Cor 

o Artstidea    Mil- 

Blaa- 
Fa- 

O   primeiro 
aM voa servir 8 tirada da art. 7.* 
paragrapho «.a. a. ». í* CoaoUtai- 
«ao fedoral.     «ae  *—gara. • 

trlciu Frdcrul", eslubrleceu lueltn- 
roenie qu* a ellu oompota ianibcm 
fixai os Impostos. Pcrtanlo, falia 
conipiinneU aos JSstado* para de- 
cretarem   luipastus  dessa  natureza. 

Convém ainda - notar, sr, prosl- 
dmte, qus, iiitm dessa disposição, 
néa temos eosos Julgado* que vOm 
(arnar tmn patente a falta da 
competência dos Eetadoa para 
luneut-sm impostos dustu natureza. 
No Congrossu federal, quando se 
tratou de aventar quest&o Idêntica, 
um doputudo, o sr, Bernardo Arru- 
da, si me mio falhu ít inomorla, le- 
ve occnfeiao do esludur meticulosa- 
mente u nísumpt)!, tornando-o mui- 
tíssimo duro, e dn discussão que 
eiitdu s« i..iv.iii, d Congresso l''edo- 
rul, urienludo pela expoalcilo deta- 
lliadu daquolle deputudu, resolveu 
que sé a União competiu o direito 
cie lunenr ou tributur Impostos de 
igual riuturcza, 

Nu i contente com IMU,. foi ain- 
da Invocada u dochulo' do. Supre- 
mo Tribunnl Federal, o unlea com- 
petente para Interpretar a nossa 
Omtuuleíto Federal e guarda fiel 
dos nossos direitos, J3 o Supremo 
Triliuiml, em uceordam II. 107, do 
7 de Junho do 1909, aceorilam n. 
412, do 19 de outubro da 1902 o ac- 
cordam de 17 de Junho de 1911, 
dccl '.rou, por absoluta unanimida- 
de do votos s por maioria absoluta 
de seus membros, quo faltava ao 
Congresso do Estado competência 
pura, decretar tnes Impostos. 

Por \e»o, digo eu: deanto dos 
preceitos ronstltuelonacs, dcant* 
das decisnes do Tribunal, dando 
cunho do causa a Indivíduo* que a 
elio recorrerem, par se Julgarem 
feridos no seu direito, como é que 
nés legisladores do Estado de ti. 
Paulo, havemos do saltar poi cima 
desses pi-ecolto.i. docretando uni 
Imposto quo é uma ortensa ft Fe- 
deração? 

Aquelle», porém, que suo arrasta- 
dos pela corronto contraria e que 
se apoiam na opinião dj Milton e 
de Carlos Muxlmllluno, so apegam 
a unia dlsposlçflo toda ella destaca- 
da. Servem-se da expressfio "expor- 
tar", para chegar a conclusão da 
que pertence no Estado a compe- 
tência do decretar Impoc .is ds ex- 
portação.- Mhs, permlttam-me que 
o diga, exportai» vera da palavra 
tranceza "exporter" quo quer Qlzer 
transportar do palz para o ox- 
trangeiro. Ora, nessas condioOes, 
compete ao Estado dooretar leis so- 
bre produetos, onorando-os com 
Impostos'.' Nao, S um direito esse 
substantivo,   nflo   nos   pertence. 

Nao baeta, porém. Os npologlsta» 
desHii Idéa procuram Intarpretal-a 
da v.ra modo todo oapcloso, scrvlo- 
do-sa do sophlânos o .^ubtilezas, 
quo s:lo allfts reprovadas por todos 
os constltuclopallatas, para. chega 
rem a e«se resultado. 

Lamento que nesta oocasiio mio 
esteja presente o digno relator da 
ComralsSilo do Lesialar;ao o Podc- 
res o mestre - de direito, para nos 
dar- uma explicação do seu paro- 
oer. Hilo limitou-se exolualvumom.' 
b dizer <íuo, üeanta ' do preceito 
constitucional, contido no art. \ 
da CoiTBÍKutiçSo FoJoral. essa com- 
petenuia ostava determinada por 
lei, •.-, portanto, pedia ao Senado a 
approvagao da uma medida que. 
posta em pratica,' vera ferir Inte- 
resse» de todn a ordem. As oom- 
missões serviram-so dessa '.nter- 
pietonoao capoiosa e subtll, contra 
ns regre» ensinadas por Cooley, o 
maior doa constituolonallstas dã 
Amírica dõ Norte, quo diz-qu<fc em 
se- Uatantó do -interpretar uma lei. 
nuafca se devo apanhar- um testo 
Isolado, mas sim que so procure es- 
tabelecer' o confronto^', tcndA *&> 
consldaratjio as regras e os princi- 
pies que regera, aj» r-esuo»,      .    " • 

Pois, Isso' nio se lijz. • Portanto, 
venho pedir a v. exc, er. presiden- 
te, e ao Senado que tomem cm 
consideração os preceito» citados e 
tacu voltar o projecto í Comnus- 
sao da Legislação e Poderes, para 
que de novo o estude. Nesse sentido 
vou mandar d racsu um requeri- 
mento.- ■» 

Vozes — Multo bem!  Multo beml 

Vai a mesa e 0 lido o sesulnte 

REQCERLMEXTO 

Requeira a volta da projecto n- 
13, de 1*19, Os commlssées reuni- 
das de Fazenda e Legislação, com 
prejuízo da dtecussío. 

Saia doa seasOe* 2« de novembro 
do Í919. — fg1*^:1" UchOo. 

O   pareeer   elaborado   peloa  t 
ea  Leiiisilssaea     rsnaldao da trea  coma 

asada a laglslaqao     poeea 

O SR. CARLOS     BOTELHO     — 
8r, presidente, lastimo que seja eu. 
e não o llluatrado coliega que se 
acha ausente, quem tenha o devei 
do dar resposta ao nobre senadu> 
er. Ignacio UchOa, que acaba de 
criticar varias disposições do pro 
Jecto cm debate, 

Quer-me parecer, sr. presidente. 
>iue nao está mala em féco a quet 
ão da conslitJfcionáilidudo do pra 

icoto sobro a qual neaba de fala- 
o meu lllustro coliega. mas, meauí. 
usalm, atrevo-mo a dizer algum,? 
palavras aobre o aasumpto, nens^ 
erreno cm que s. exc. o eollocoii. 

Sio se trata de um projecto nu 
vo, mas sim de um projecto ja ap 
provado nas duas casas do Congreí 
so. 

O sr. Ignacto UchOa — A emen 
oa de  v.  exc.    é  ura   derivativo   do 
projecto, 

O sr. Carlos Botelho — Trata-se 
apenas de uma pequena emenda 
loicrcalada numa lei quo jâ exisi- 
s que ja se acha em pratica. 

Sendo ásuim. eu peco licença pa- 
ra perguntar ftqueile meu nobre 
i-ollega e a casa ei ê ainda o catu 
de se vir tratar aqui do projee'-» 
sob o ponto do vista da aua eonsU 
cuclonaiidade? 

O sr. Ignacio DcMa — A emen- 
da da v. exc. fere o principio con- 
stltuclonsl. 

O sr. (ferina —ulto — Permn. 
ta v. esc. sr. presidente, que ai 
invoque aa palavras do emineat» 
ir. Hereulano d* Freitas, digno s-s 
crstario da Jnstlfa * «a Segurand 
Pabllcs. e ainda ha bem pouco tem- 
po senador desta casa. B. exc. co- 
mo se poderá constatar dos no»» 
Annaea. tsve oecnsWo ds dlscuf- 
prefundarainta o asoampte. tsata 
chegado A coaclasto ao qua aAe 
havia, abaalataaasatc. >MPW 9" 
eoasUtuclonaUdada aa nAo. 

O ir. ICMCIO CM*» — Mss o 
projecto nto dalgon ao ler eatos 
sontrarioo. 

o m e*H« mmmm — nos. aA> 
obstaata essaa epiaiOe^ * prajar.o 
pasoon,  foi  ooavortMo om leL 

O sr. laaarto VskAa — 
mtm «om aa protsstoa «a «acm 

'seu curso; pelo contrario, desejo quo 
aa medidas por elle contidas MO con- 
vertam cm lei. Mas, «.to obstante 
Isso, formulo uma onlnlRo bem dl- 
vsrsu doquelleo que entendem qu* é 
clara • transparente a constiui. lo- 
naüdads das ouas  dlnpcisleOes. 

Eu entendo quo a faculdade d* 
determinar o Impoeto de protoc- 

• :!■.,. ts indtistrlbs é porrrltnmcnto 
limitada pelo art, t.o du coiualtul- 
efio, n. I. pur^gruphu II,o, quo diz: 
(Lá) "Sé * llolto a um listado trl- 
butnr n Importncflo de morcudo- 
rlus uxtruniiolrns, quundo dastlna- 
lias no oonsumo no eou terrlloilo, 
revertendo, porém, o produeto do 

In-.posto para o Thesouro Federal" 
Krte texto, que J.i tom tido lurocu- 

do por mim varias vézoe, neste re- 
cinto, cstubolece do modo categóri- 
co o unlco imposto que pOdc ler 
ii.aiitúlq com 0 carnolcr do protte- 
i lonlota, — aquello que é capaz d* 
,T.iida, o Imposto flocul. A accilo pro- 
Ui -iontota do Imposto nBo pédc ex-- 
.:',ulr u nua quolldudu de Cunte dc 
reooltri. 

Pendo quo, toda a vtv. qüè uma 
tributação aiini<iulla a tonto du 
ludtiKtrlu quo faz o seu objoctu, esse 
Imposto é Inconstitucional. Vou 
ntempllficnr: <l nãs Irlbutiuisnínoe 
t Importação extranselra de ubje- 
etos dcetinado» uo UOKíO consumo de 
modo u tornar lmpon>IveJ a sua en- 
trada, essa tributação ot-iia Incon- 
■tltudonal. 

O texto por mim citado é earacto- 
nsllco como de Im ponto protccclo- 
nlstu; esto mceiuo Imposto, po- 
rém, não deixa de «er fiscal, visto 
romo devo dar renda ft Unlua, nilo 
■o oonsebendq a poasibllldad* de vir 
o üit.ido, pela protaco&o a estancar 
-..* tontos.da feoeita da Ilnião. 

Si ur.o produzisde renda porá n 
CTnl&o u obstaíso a Importação, quo 
.i.í,on:..-oer!a? ' Privaríamos o erário 
federal de uma renda; o quo não po- 
demos fazer; 

Podemos, somente, portanto, 
'.•rear taxas sobra a importação, que 
sejam Cápaac* do produzir, renda 
para a União. leio tem appllc»<i3o 
também ao Catado: todos o» Impos- 
tos devem ser fltioaes; nenhum ue- 
ve-Bor  prolilbltivo. 

O sr. Cario,! llutcllio — Esses re- 
viiltados podem ser directoa Ou in- 
lireçtoe., 

O sr. Luiz Plza —, A Constitui- 
rão  0   perteltamenta  clnra." 

O sr. Cario» Botelho — Aran- 
meuto «Júru as palavras de v. 
esc.: as vantagans pO'lem ser dire- 
etaa ou Indireetas. 

O sr. Lnl/, Plzu — NÍÓ cuido de 
vantagem». 

O sr. Cario» Rotclho — Mas ha 
vantagem   para  a  União. m 

O sr. Luiz Plzu — Quero quo o 
áeiiado voto o projecto de lei como 
está, mas nSo o deixo de considerar 
inconstitucional.". 

O sr. Carlos Hotclho — A esse. 
ponto já   respondi. 

O sr. Luiz Piza — ... porque, 
diz a. Constituição: uf>s Estados po- 
dem tributar, revertendo o produ- 
eto do Imposto para o Thesouro l''e- 
.ci-oi". Ora, si. née tributando, Impe- 
limoe o appai-eoimentu da Inclus- 
n-ia... 

O sr. Carlos Botelho — Ao con-» 
trarlo,  creamus nova industria. 

O sr, Lola Piza — Mas nã o po- 
demos extinguir uma induetria o 
crear outra, sob o ponto do vista 
jurídico: este procedimento é ve- 
dado pelas dsduecões do texto con- 
stitucional invocado. 

O «r. Cario» Botelho — Croamos 
nova Inluatrla. 

O sr. lanadn UuhCn — Kxtin- 
«olndo uma existente        . . 

O sr, IsiU Plzo — Esse proceam 
» iiiconatltucional. Pude ser que o 
meu argumento contenha uma ro- 
Jerencrfa ura pouco remota,; traosla- 
t» pédo ser um pouco íúra do al- 
cance trivial da interpretação da 
;ei, maü a verdade é quo não po- 
,Iei,-oa tributar, para proteger, des- 
de que a tributação nao produza 
renda, o ao cneo actu.il estamos 
Vi.>t-arando, pela tributação, emba- 
raçar uma Industria, impedir um 
trabalho, embora cara esse facto ee 
vit crcar^pòrvantura, indiròctumen- 
te, uma eòrama enorme da benefí- 
cios. 

Aproveitando as palavra» do no- 
Uro senador quo mo honrou com o 
seu aparte, devo dizer que nao eul. 
iiooitivamente, ei nés vamos au- 
<mentar a noasa riqueza com essu 
taxação. 

O sr. Carlos Botelho — K' Justa- 
mente o ponto mais Importante 
lesta   lei. 

O sr. Luiz Pisa — O Intuito é 
esse, mas talvez nüo seja colllmado 
na  pratica. 

O sr. Carlos Botelho — Não te- 
nha duvida v. exc. sobre esse ponto. 

O sr. Luiz Plza — Vamos tribu- 
tar, além dos sub-produetos do tri- 
go .(o farelo, a qulrera o outros sub- 
produetos), sob a forma de paetaK 
oi* quaeaquer outra-:, também os 
ü, b-produetos do algedfto, lnclu<>iv» 
a semente. 

O sr. Carlos Botelho — Peco i 
v. exc. que me perdoe: nao se trata 
aqui de farelo, etc. Tem havido con- 
fusão neste terreno, e estou apa- 
nhando por essa confusão. Xtaia-rs 
il j matéria velha, ja vencida. 

O sr. Lois Piza — Nés, leglslu.lo- 
res não temos matéria vencida, os- 
slm como o Juiz lambem não a tu.n 
decido hoje por uma opinião, ama- 
nha por outra k o depois pela mesma 
opinião anterior. Estamos agora le- 
gislando para completar a 8,.mm3 
taa providencias estabelecidas na ici 

du farelo, e estudamos também eiva 
piovldencla da semente do alguddo. 

O sr. Carlos Botcihu — Paru quv 
a lei seja logira. 

O ar. Lnfs Piza — A provldeneia 
proposta pela emenda do nobra rc- 
nfdor completa o sistema do pro- 
jecto. nto ha duvida; seria elle In- 
efficnz, ao menos em grande pane. 
sem essa providencia. 

U sr. Curtas Botelho — Como jí 
ectavd sendo. 

O sr. Laia Pisa — Allâs, parece 
(,ne es»a providencia era desneces- 
sária, porque o próprio sr. secreta- 
rie» da Agricultura disso que Jfc txis- 
tK o imposto sobre ;:, mentes de al- 
gcddo. 

O sr. Carlos Motalho — Coro rer- 
Uza a exc. se refaria A senvnte. 
tendo em vista evitar a propagação 
ua  lagarta rosada. 

O sr. Laia Pisa — Deus me livre 
le falar em lagarta rosada!  Ea só 

quero   Instruir-me    num ponto    do 
projecto.   Nés  tribotamos  < 
tacao.    tonaado-a    dlfflfilliaa. 
r-Momo InpooMvoL  Ckegaa 
ao a crear dlllerencaa a prlvUsgtoo 
entre es Estado» qnanto ao Irapoeu» 

surdo o admittlr-ae aao o* pro- 
anetos transportadoo por terra eo- 
ttvasse» sujeita» a toso latpostsa 
■ mUm das dlepisitlss tsrmiaaatas 
SMitida* aa art. TA a. 1. ainda ta- 
aiao a noaso *svor o dispaaitlv* do 
art. 14 o d« ConlitdU.ta Faderal. 
a 9. •; .• attribao sxclaMvaasoate * 
Uat&o i eompetenela da íe«a'ar so- 
tre a  matéria. 

O  art.   14.o.      preeatmaado     «oe 
COI.i- 

guiat* proj:   o,     qna     P^co  „ 
par» ler:   0«| —"O Co.iârtan Le-1 '<.omrJte  a   La.io   regalar 
gaiativo do Estado de S, FíUlOk d* I werr >   istemidJaal.   bem   eem|>a .^trrtv 
^._.,. .     J     l íJU tztidti íatr* «1 * eora o Dia-  *ta  ««"íar» *>nra  tatiiissi,*^ 

ida 
a projeeta    oofc o posta *•> 

vista  eonr.ltocieaal.   Bru4«l-o  Mm- 
polo sea  lado     pratiao 

'■-.'.ti um(ilito ilu .■liiiiiui,!..,,,, tlu uns. 
«o itudo, quondo quelmamoN annuul 
monta centendros, mliliui-cM de he- 
ctares de malto? Nfto; pur uhl nti 
venha o nobre Honudor argumentar, 

O ar. Carlos Rotellto — 1'ei-mlita 
v. exc, que llio*tllga que so trata do 
hugitc», n nlio do mataria prima, ba- 
gago quo já foi usufruído pelais ln- 
dustrla». ÍStO torno dostu questão é 
qn* glrn u debate, O contrurlo, cer- 
n incuto, HCila tiniu, horcalu. EntOu, 
nAo podeiianiOH exportar u grandn 
quamldudu  do   eere-Kx  que  e^iiiiuo» 
agpovtando; 

O sr. Luiz Plzu    —    Knlilo, que 4 
iiuu n projeeto vlwt? 

O sr. < m-lo, HOI«IIM> — O buguco 
flcaiã no palz, podendo mixlllar u 
ciiaiião du noius liidustilus, ulém de 
reHtitiiIr u HIIU  fortlildude au  selo. 

0 que (■ procli-o í nnU- do alguma 
rraneiru.    • 

O sr. I.ul/. I'l«i — fjm Bar ra, 
tloiuil, di.vumu» raellitiir o nun» 
jyiiitc ilchsa incnuiluila. Tols ciitto. 
ns giaialc» umpnxua, i|u« dispGcm 
IU , uyultadb» caijliaej, i,Uu do ad- 
quirir etuta uiiii-riu primu paru tm- 
pri-gal-a nu ft-rllllzncvJ ('a terra, uo 
mlubamento do solo'.' Nüo. SI né» 
irlbutannou ente «ub-pi-uduuto, >i 
irucurarmus iiii|H'dIr a uuu expo.'- 

tucãu, seiu cogiturmo.. doH meios 
de lazer a sua redritrlbulcão aJ 
próprio pioduc-toi-, aa lavrador, 
qunl o demino que po lerú ser dl. ■ 
do u elle? 

O sr. Curiós Uiitcllio — U' pr-i. 
ciso ituu cíidu um eon-j^rve esso sulj. 
prÒductO   na sua   propriedade. 

O ar, Luiz I'1/.H — Ma» si o pro- 
duotor vender o algòítfto em caro- 
ço V 

O sr. Curlu* llott-llio — Si ePe 
vender o seu algodão em enroc), 
deve procurar o logar mais próxi- 
mo 0. sua proprledad!, gll&M, com» 
tem feito esle humilde criado de 
v.  exc. 

O sr, Ignaeio rt-ltô.i -.- .Ma si » 
loRiir mais próximo não lhe offe- 
recer   vantagem'.' 

O sr. Carlos IíOICIIM — A vanti- 
gem está em cada um ficar com a 
maior quantidade do ft.monte que 
puder. 

(0 sr. Luiz l'1/.-i — 0 nobre s-f- 
nüdcr i um homem txcepcionil 
nu cluf-se  dos  luvratlores. 

O sr. Carlos Hotclho • ■■ .Vão tan- 
to coiao v. exc.  julga. 

O sr. Luiz Plza -^- O sou ejpiriro 
aclcantudo, a sua capaeiAade sclen- 
tifica, não podem ner comparados 
uoa do plantador vulêãr' do Estad') 
de S. Paulo, quo prescjnde do uso 
de maehlnas, qne nune.i pretendeu 
possuir machlnás, e que, cutretnti- 
to, dc um dia paru ouiro, pôde ver 
centenas de anobas da algodão des- 
truidas pela primeira praga, qus 
apparecer na ' sua faapnda. ValerA 
a lienu conservar o bagaço de ai- 
tredão, si, para isso, precisar l» 
maehlnas, que *vao auiimeutar os 
seus riscos e onetar os encargoí 
vom   quo   mal   pude? 

Em vista. disto, p >i.s .juei- me 
parecer claro que o t'i;ii do proje- 
cto - não 0 icstltuir ao solo u su i 
fertilidade, mas baratüa; o alimen- 
to dos animaes em S.  Paulo. 

O sr. Carlos Bntclho — Vou pro« 
var a v.-exc. quo é s-^ itso que o 
projecto  deseja. 

O sr. Luiz Plza — O intuito da 
lei 6 dar aos centro» Industriacs * 
possibilidade - da erca-ão do gad'> 
em mais larga escala {. r or prego* 
mais Ii.Li-í.los. >.'o^a.l-1. í iinpoas'- 
vel. 

l'ersunio; isto fletorjumj., ou 
nHo, o barateaint-nto das sementes, 
ou o barateamento do próprio al- 
godão fias zonas ua eua produção'.* 
E si nés, o Estado, temos tBo tra. 
có rectirao pavri aair, «Viando -.a 
traía :dô empregas Industilaes, oi— 
ganlzadas em Itisa eseala, qual nia 
serft a roacc;aj .lessas empresa» In- 
duati-iíics qiiuiulo vamos forli-«3 
com cütas* liií*t*dei;ú'e dc'ermínac3-:.-i 
lesaes? Si, porventura, u reddccla 
do sou Incro '? do 1 olo cubro o 
seu capital, ellea vão erigir ad do 
pioiuctor do esodão, nmi redue^ 
cão correspondoníQ a 2 o 4 o^t, 
para cobrir 0 stU projaizo, o tri- 
buto recftl sobro a lavoura, bene- 
ttciaBdó, de pae^agem, a ineipient* 
pecuária dos centros Industiiacs. 

O sr. Carlos Potrtho — Maa, s, 
nSo formos per esse caminho, nãt 
Iremos íiVol'j;:i:;:ent3 bem. A cul- 
tura do algodão «> inciplonto entre 
nés. 
| O ar.'íailz Pl&i — Mas essa cul- 
tura não' esta «oncTo favoiooida pe- 
la lei, ao contrario, esta sendo de^i 
favorecida: olla a Incipiente e ain- 
da assim á lei a perturba. Portan- 
to, II9E n&o qjcremoo que ella 
cresça, estamos fazendo para o pro- 
duetor do algodão o mesmo que 
o governo fe-J para os pi-oduotorís 
dc cereuas: animou, estimulou e, 
.ogo depois, favoreceu aa entradas 
de ferro com o angniento dos fre- 
tes, leto podo ter sido multo Jus- 
to, multo louvável. taU-ez, ma», etu 
todo o ca^o. não so fez em ocea- 
síiio  opportuna. 

Vamos, pois, cülficuitar de alsuui 
modo a cultura, do algodão, »u«cal-a 
pelo ni^aos. E' verdade que vamos 
prejudicar uma c;ae«e anouyraa; l»-! 
so pareço quo não faz mal ne- 
nhum. Por outro lado vamos 
ferir oa grandes industrlaes, o quo 
wlver. «eja do alguma vam-asera. 
pelo menoa como .reprimenda, ma»* 
ela* irão tirar do couro a correio: 
hio do pedir 4 9-1 vezes mal* do 
produetor, como compensação do 
que  deixam   de  ganhar. 

O sr. lanacio Ueliôa — Scilara 
talvez obrigados a desmontar o« 
sons   cütabeieclmcntoe. 

O sr.   Lnlz  Plm  —  Nâo     tenho 
grande eympathii pelos irda«trlae»... 

O sr.  Csrlos     Uotcibo —  Eu  os 
tenho  om  grande  estima. 

O sr. Laix Pisa — ... pelo con- 
trario, os trato com certa reserva. 

O sr. Corlus Bntelho — Maa acho 
que deveriam ser mais equltatlvo» 
para cora o* prodaetorea da maté- 
ria prlms. 

O *■. Laís Pls« — As soas pró- 
prias protecçOca em beneficio das 
aspiracdce operárias, as reses sn» 
larga sseals, aa* tCm toado mo- 
ral, tím fundo pnramanto *»po««" 
laUvo. d mera fila. dsstlnada a 
embablr a sentiraento da socieda- 
de e attrabir o eonetuso do ope» 
rarlo. Mas acredito «ao ndn attia- 
gimos nm pouco a Ittordade iadas* 

«ua eu*  U*  prestar A la- 
voura do meu  Estado  • malta  «a- 
pceialiaente  aos  crladarea. 

B' a «oe tinha a dloer, ». ptait 

(MrHa •). 

O  SR.   LCTB  P1BA  — 8r.  preei- 
ienta. e* odo deaaio que o proiaei* 

'.x» 

«aa nao teriam SLSWIUS 
Ccres menos práticos s de 
l..on*abl!:dade. tudo isso ceai a ia- 
Ulto do ludiali o preço da mataria 
l-nraa exportável «entro da tniMu- 
tiy da fciaa* 

O ». Cbrioo Maaaaa — A let per- 
ni<tte a eisaalB do ama nova ladan- 
trta. a paeuarla. aléra da isnUtalt a 
fertiUdad* aa sato. 

O m. Loas Flaa ■■ Neste caso. 
aevlaaioa dlíBenltar a saMda do 
eof». qao d a mataria prlana. B' aos 
■ rpiitsaM pioUadar aoe dKOeaMaa- 
ao a expartacao da semente do al- 
riao. hapedlmao    * reconsUtal«ao 

uusai torra. 
O sr- Ototss BsasBha — Tniao nota 

C obaervaaSo    da    nobre eeaador. 
para provar a v. eac. aue ado 4 «m 
«cphiseT-3. 

Q «r. lati Visa — O que qa:rcma* 
1 baratear a aUmoata^l 
9 FaoiOb nus isao afc» pod«m<n 
jleaar. poraoa Bearia mal para c^ 

>.:sssa  eonsmlttoote».      Maa  alr--'^1 

trlal. «no a a liaerdada eoaongraaa 
peto CooaUtBWIo. com *** »>- 
posto. 

Que-o que o Senado voto a I*L 
quero au* o governa a Poa>a e» 
pratica, aua tsnfeo minhas daol- 
aas quaato soo saoo fanAsmeaM* 

eoaaUtaaioaaea s——»a -• 

Portanto,  nlo  a  repnta lacoaotlta' 
MaL 
O ». b. Reputa-a la- 

— S' mata- 

ta A Conatl- 

O a 
rta vencida. 

o m. 
tnlqao nao * 

O ar. 
ça* • roípa 
«a b» 9~<*. •* Ç*fft •* "2 
MCSM dignoo co"e««a. • roupa ^ 
ror a Deu»-   

Tiveinoe. aiad* ha poucoa dlaa, a 
.-e-ti'-*» d* ara brssOerf*. «vj- 
rardo Dia» — *«sUetro. pas do 
«U '-"■-* brasiitlros. caiado eo» 
ma-.her fasilelrz. e foi deper-sda- 

Títo   pietocon   de  Ednjv 

■aa »4«  • nm yj^ t.j. -.-.:«•-   aeA 
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dor. axiilovAM multo    ««rlM numa 
ta» MUOM do Supremo Tribunal. 

AptMr da mlnlm •Ituncko pauionl 
■Mranl* ««M hom«m, ou ma contor- 
rinl com a deolrto do Tribunal, nu- 
■tm como me aujeltara ft» e«l«en- 
tAa* Oa policia — rluorona em «K- 
tramo noa faolo». embora laneroaa 
• boa noa m< ioa. 

A «ooledade aolual. «r. preeldon- 
ta eatt num movimento de «rnnde 
•nercla contra lodo» aa manKaata- 
«Seu doe olaMc» proletarlae. Vu- 
Bio* hcüiia ondo: maa. olla hodo dnr 
nos oícolho». no» rochedo»! hode 
oho«nr ft oo»tii o ha de voltar... 

AHMlm tambani, fuçuniü» um o»- 
«orco '•InoünHlltuclonal" (rl»o). » 
contra o qual. do»do JA dedaru, nBo 
me opi>or»l. A raillo hado »e op- 
pOr a cIlnH, um dlu voltoremo» A bon 
doutrina. Nâo devemo» Impedir n 
erloollo •Io nado em aonan UmlUdaa, 
oe» «oi...» centrne» do» Induetrlac 
do ulROdAo. omborn o foçamo» u 
euita do toda a lovoura algodoolra 
do R»tado. B»ta t que 6 a verdade; 
•ato o mal n"o nâo ae pflde evltnr 
nolu  força  da»  clrcumetnnclo». 

O »r. Cario» Botcilio — Nao 
apoiado. . 

O ir. Irtil» Vtta — Uelxemo» oa In- 
dUHirlac»... _ « 

O «r. «'nrlo» Botelho — O que nó» 
vluamoH * n rrlacüo do gado e»Mbu- 
lado. 

Ü »r. l-iU» Wll» — E«to nSo oome 
■InAo pequena quantidade de «emen- 
te de olBoüao. Ma» o pequeno cria- 
dor, o que nua dUpde do recurso». 
nBo estnrft disposto a percorrer 
uma distancia de tres e mais 1:11o- 
metros par» adquirir o caroço de 
algodão para a sua insignificante 
eriuvfto. 

Para o futuro, sim, loglslemoM 
eom mais calma, nt6 mesmo sobro o 
frete de retomo dn somente de nlgo- 
«fio 

O sr. «Jiirluh Uotvilio — Boila Idéu. 
O sr. Iiolx risa — Bstabelecamo» 

mesmo prêmios para a» pequena» 
machinas, para as pequena» pren- 
sas que beneficiam algodBo e ex- 
traiamos óleo. 

O sr. Ourlus Ilolclho — Bastavam 
os pequenos centros, peloe quaex 
me tenho batido. 

O ar. Lula Pizu — ISstubelecumos 
as pequenas prensa» e procuremos 
encorajar os pequenos agricultores. 

Vote-se a lei; a minha opinião 
fica aqui consignada; com isto, po- 
rém, n&o me opporei & sua execução 
O- que desejo apenas 6 accentuar 
que o art. D." da Conatitulítto, n. 1. 
paragrapho 3.*, alêra dos dois dis- 
positivos concludentemehte citadoi- 
pelo nobre senador sr, Ignaclo 
Uclria, me parece impedir de modo 
absoluto u faculdade do Estado le- 
gislar pela fôrma do projecto. 

Vozes' — Multo bem!  Multo bem! 

U bit. CAliiAJa uoiliiaio — Sr, 
presidente, o parecer em dlscuaeao 
foi lavrado peiaa CommlssOea de Fa- 
cenda e outiaa que, após estudo 
acuruüo e cuusuieiioioso <ia (|ueaiao. 
|à então acurescida da emenda ho- 
je Incorporada ao .projecto de lei, 
■e habilitaram para defender o tra- 
balho,   melhor  do que  ninguém. 

IOUUS cieuam. entretanto, de fa- 
sel-u, porque, sendo a emenda de 
caracter technico, mais compete de- 
(emlel-u u autor, como membro que 
é au sotiiiia Commlesão. oj de 
Agitcultura, da qual tenho a honra 
de fazer parte. 

guando,   pois,   por   outras   razOti 
eu aào VIBíSU j tribuna, oocorre-me 
essa   obrigação   —   também      como 
"pai   da   criança"...   e   tanto   mais 
que,   dando-lhe      uma»     "palmadl 
nhas",  velu mugual-rt «■   uoiu»  col 
lega sr. senador Luiz Piza, cujas Pu 
lavras   acato,   por   serem   daqueilab 
que mais percutem no meu espirito. 

Br. presidente, a palavra do nobre 
senador a quem acabo de referir- 
me era esperada. Digo roa;»-; — era 
desejada, pelo muito que a. axo. se 
dedica fie cousas da terra, de que 
trata a mate-la ém  dlsoussio. 

Mas, ainda oseim, s. exc. vai per- 
mlttlr-me discordar da sua argu- 
mentacilo, vislo como se trata de 
multo mais do que e. exc. suppSe. 
trata, de facto, a lei a que me re- 
tiro, além do mais, da nossa eco- 
nomia rural e em tào elevado grau. 
que s. exc. '-ai conceder-mo classt- 
llcar de causa "famliifa" a que pne- 
■o a defender. 

El', pois, sr. presidente, do "tome 
que venho tratar: — fome da terra 
• fome de uma industria nascente, 
ainda nao considerada fluffioiente- 
mente. como st>.la a industria da pe- 
cuária. 

Sr.    presiueiuc.   emuinos   com    os 
celie.toe inteirainonte  vazios, em se 
tratando de satisfazer essa horrível 
sensação qur experimentam a nossa 
tfrrA a o nosso áado. Uizer-vos quf 
nos   considerainoa   indifreremea      u 
esse appello que nos fazem dois ele- 
monto.i  crendires  de   utilidade»,  se 
ria o meímo que nâo nos senslo.ii 
zuriiios ante ■> clamor que no» vem 
do   Nordcotte.   onde   se   erguem   ml 
ll-an-s d,.- nracos de patrícios nosio»- 
para ni>u (azerern «entlr fome eguo 
a do que se queixam a nossj lavju- 
ra e a nossa criação. 

Sim. sr. presidente, a vida t a 
ambicftò de toilo o ente que ameaça 
peripiitar, e viv.i é tudo quanto teiii 
forca de produecão e de reprodu- 
ção. A terra tem a forca de produe- 
cão. como a criação a tem do re- 
p, oduecão; portanto, a fome para a 
terra ou para a criação tem alcance 
idêntico por toda a parte onde «e 
deva pronunciar e>sa palavra. 

Em outros termos, »r. uresldente. 
O expoente de cada uma dessas for- 
cas é a fortuna paulista, ( a fortu- 
na nacional, como fortuna é a n.ul 
tlpllcscão dos habitantes desta ter- 
ra, que cm tempo algum ae devera 
despovosr 

Assim. sr. presidante, como por- 
mitur que i»f.- forcaa de riqueza 
fiquem â mingua, aesuseai fome. ao 
lado da   (n^iwtria que  Io ra fortuna 
• ostenta   luxo   áureo? 

O projecto de lei em discussão 
pois, nAo visa mais do que estabe- 
lecer equidade de riqueza entre o» 
faetores — agricultura • ladutrla 
Ma*, podendo parecer que estue pa 
lavras que estou pronunelando este- 
iam por d>;nial# descambando par., 
O ten-ro da rhetoriea. eu pssso pa 
ra o Mi fartos, afim de que fique 
bem ^vi.l^ntf minha «cego em fa- 
TOr   dori   itiih-|,radue(oe   do   il^-jlio. 
— nMrf-ntim lodispensavels, nec**- 
•arioe e doarJadM^ para a terra e 
para a   crUcân. 

No terreno dos factee. «r. presi- 
dente, naílr* melhor fala do qu* ©• 
algariürnos, aos quses vou recorrei 
roni ..fr^itoe que excederão soo da 
me l,,.r oi-»-|iiercln. *iue eti allft* não 
possuo. 

Tratanno. ar. presiaente. da nurt*.-. 
terra, pam onde prímWro quer.* le- 
vai a *O«.=JI ,t*enr:^. — prerl»*-. 
p»,.ntin.. i palavra» rioe. si n».» fo- 
rem previamente definida». iam*. 
voe poderão faligar ■ atten^ãa. co- 
mo tomar indenejada a minha pre- 
s* rra   ne^ta   tribuna. 

A^.ãM. antes de IA chegir. .lirei 
ou»- a fume da terra ella a exprime 
pila sna esterilidade, e. não dispon- 
d*-. de orgam vocal. e|.a eA sssim no- 
r* •!« acenar quando maltratada O 
r.uri.Jos da criação deante d« eO- 
ebus  vazfos e de   pastos  exhaari4o« 
— também podem não ser rom- 
^rehendidos dos que a não pos.<tiem. 
e » industria, que s' a ronhef - de- 
pcif fie rir.seiada pelo criador, não 
tem ouv.dos para atten-iel-oe E*. 
p»-rtanto, em prol dl lavrador e do 
criador que levanto minha ms »—«- 
to recinto, tua» c-?rto de ser OT»*^^, 
tm o espero, i^.iqoe ■» fre^isenta'^ 11- 
Jmetiea sen-»^>Te»     tr^mn 

alimentado o mau espirito, para 
chegar a conolusdes acertado», co- 
mr, pretendo que sejam. 

Depois do ter assim expllcaúo • 
■Ignlflcacnn ' da palavra "fime", 
para que nesta oração olla venha 
cim menos artificio do que aquell» 
com quo poderiam enfoltal-a oa ora- 
dores, passo a definir o que «oj» a 
palavra "axoto", quo slgnifioa ali* 
mento onde existem sêre» vivo», 
atilmae» ou vegetaes. 

Sr, prealdente, a fome da terra »ft 
n matamo» com o nzutu, como a da 
criação s6 encontra eallsfacslu em 
ffce da "proteína". 

O axoto é o mal» nobre elemento 
firtillzunte da torra, porquanto de- 
fine a sua possibilidade de produzir 
a alimento animal o a matéria pri- 
ma |>ara us Industrias. A terra som 
nzoto — melhor seria que não oxls- 
itHse, para não oonisliAiar iiiarl.-rl» 
humano, como a teria fértil, — por 
que o contêm, — é o puralso da hu- 
n anldade. 

Assim, portanto, como o encara- 
mo», não 6 de admirar quo a au» 
unidade por kllogramma no» esteja 
cimtando, em S. Paulo, 41000 — 
■ mqunnto que d» MU» compnnhcl 
rrs. Isto é, o "phosphoro" e a "po- 
tnsta", também Indispensáveis ã 
firtllldade da terra, uustam apenas 
<t metade. 

Poderão o» meus nobre» oollegac 
pcrguntnr-me: — onde fui procurar 
Krnielhantes cifras Responderei 
simplesmente no valor do nitrato do 
srda do Chlte, ondo existe em forte 
proporção, tão torto — que fax ele 
tar o preço da tonelada de»M Ingre- 
diente a 600)000, 

Nesta matéria prima, no salpetre 
do Chile, que faz a fortuna do pois 
dt nda troa o nome, o axoto existe em 
ptoporeões como em nenhuma outra 
substancia; domina por isso o mer- 
cado, de modo a determinar o valor 
do axoto existente em todas aa de- 
it.oi» que o contenham, 

Pois bom, sr, presidente, — na 
tonelada de semente de algodtto, da 
torta ou da farinha desta, existem 
SC kilos do axoto que, muitiplica- 
ão» por 4)000, elevam o valor da 
somente a Í28»000, — não conside- 
rando o valor do phosphoro e da po- 
tr.ssa, também ahl existentes, por* 
que, si os tomasse era consideração, 
o algarismo correspondente & accão 
fertilizante da semente do algodão 
passaria a ser de rs. 136)800, a to- 

nelada. 
Ora, bem. Sabe v. exc, ar. presi- 

dente, por quanto nos compra a in- 
dustria a tonelada de semente» de 
algodão? Por 96)000, mais ou me- 
nos, quando na base de 1)600 por 
arroba, — e isto mesmo fazendo 
ella chorar os seus cabeilo»,.. 
li nestas condições de absolutlsmo, 
que se nós quer impor a sabida li- 
vre do paiz, do Estado o doa muni- 
cípio», sem compensação alguma, do 
alimento de nossa terra, Jft. esfal- 
roadu o era gritos quando delia ao- 
ilcitamo» mais produccOes sem res- 
tituições. 

Nao, senhores, — o azoto da nos- 
sa terra é patrimônio de que não po- 
ütmos prescindir, quando venha fa- 
zendo parte de bagagos que Jft de- 
terminaram riquezas para as indus- 
trias. A planta algodoeira tem por 
missão produzir a fibra e o óleo paru 
úu industrias, nacionaes e extran- 
gelras, não importa; mu» pertencem- 
nos os bagaços, porque restituom 
{ertllldade As nossas terras, do mes- 
mi modo que na Argentina a ella 
pertence a ossama dos animaes, 
que restitue o aoldo phosphorico fts 
cL-mpimia do Prata. 

Esta verdade é tão verdadeira, sr. 
presidente, que, si fLermoa voltar ã 
terra tudo quanto delia axtrão o 
algodão, menos a fibra e o óleo, na' 
da teremos roubado & sua fertilida' 
de. As plantaçõee desta maivacea 
poderão continuar por annoa indefi- 
nidos, produzindo sempre aa mes- 
ma» colheitas. E' polo meno» o que 
nos diz a soleacla, que tenho a hon- 
ra de interpretar neste recinto, ain- 
da que com palavras tão aquém da 
Importância do assumpto. 

Passo, sr. presidente, a tratar da 
"proteína", para a qual, encontrei o 
prega de 1)600 por kila, procedendo 
no calculo da mesma fúrma que fiz 
em relação ao azoto, isto 6, — pro- 
curando a porção existente no mi- 
lho a 10)000 por 60 kilos, e no fe- 
no de alfata, a 200)000 por tone- 
lada. 

Segundo Wilkoks e Smitbs, uma 
tonelada de semente» de algodão 
contém 100 klios de proteína que, 
inuitiplioado» por 1)600, nos dão a 
cifra de 286)000, — valor intrínse- 
co, portanto, daqueila quantidade Se 
semente», quando destinada ã ali- 
mentação animal. 

Em opposlcão a essa cifra, a in- 
dustria nos ottereoe pela mesma 
.juantídade do mencionado artigo os 
minguados 96)000 de que ha pouco 
falámos. 

Não 4 tudo, sr. presidente; uma 
tonelada da semente» de algodão 
produz para o industrial, que aln 
da remette pura o extrangeiro o» 
respectivos resíduas, os seguintes ai- 
gansmos: 

12 kilos de lltiter, a 1)000 12)000 
14U kilos de oloo, a 1)400 196)1)00 
400 kilos de  torta,   a   180 

rela        72)000 

Somma 180)000 
Tire a industria o que quiser, pa- 

ra a mão de obra, os Justos Interes- 
ses de seu capital, riscos, perdão e 
damnos, — o eu -pergunto aos no- 
bre» ara. aenadores que me ouvem 
si 6 de Justiça contentarmo-nos com 
os modestos 96)000 quo nus pagam 
pela tonelada de sementes de algo- 
dão. 

Foi» bem, ar. presidente, o lavra- 
dor o o criador não querem que se 
lhes compre tal artigo: querem oO- 
mente que se os deixo no pais. pura 
a fertilização das terra» empobreci- 
das com as cultura» qus oellas faze- 
mos o quo deverão fazer as gsracOes 
vindoura». 

Tenho dito. »r. presidente, eom 
relação ao» snbpreducto» da noa»a 
industria, quando aproveitável» na 
criação o na lavoura. Entretanto, 
precla» ajuntar maio palavrão que 
justifiquem o ardor coro que mo ba- 
to par taea queetdea, que tarnuem 
affectam a grande rlquesa agrícola 
cafeeira. 

A cultura do aigudão ainda Dão 4 
uma teigão de produzir riqueza de- 
finitivo n.ente adquitida para u Es- 
tado da S. Haulu Bem longa diaao: 
apenas circui.mtanci.u passageiras, 
cumo o «ã-i é prego remir.-rajur 
(|ue ao e»tã pagand.. pela íihra, a 
ausência absuiuta do culheilaa de 
café. e. sobretudo, a ausência do 
ciedito agrícola Impeiliram o lavra- 
dor cafeeiro para os braço» da i>re- 
clnxt   maivacea. 

Hão. pois. como remos, circuxu- 
st.i .ei i.-i uccasion»eo que, uma vez 
desapparccilaa, muito pravavelmea- 
te farão cessar a («taiitacão Jo algo- 
dão pelo braço cafeeiro. Entretan- 
to, é excluaivaroeate por easa fonte 
de trabalho que podemos ambicio- 
nar pro.]uxir i algodão para a ez- 
portac^o. vUto como para o con%u- 
mo interno «A o produzirão o» tolos 
e incauto». que não enxergam o 
abarrotamento e conseqüente» de- 
pressões do mercado, quando sacia- 
da o J Jugulado peloa magnates da 
Jogatina. 

Porranto. para a exportação, qae 
dunca oe abarrota. decMiu-ee o la- 
vrador cafeeiro a prodazir o aljo- 
dio. emiuanta o» pre-.os o remaae- 
rareia e cmqasnto ii^aa sobrar tem- 
po psra mai» e9»e expediente «gri- 
eol» E. «l a lavoura eafeelrm »■»!■ 
fax. é po-iae «A eTU di»nAe do tira- 

fe   e    li!»cí»lim |.K    c^t.- 

dad» em favor te BOM» principal 
produecão, MM meemo quo aeaba 
d* pruduslr ttm typo tão aperfeiçoa- 
do da algodão, quo, no extrangeiro, 
tem «Ido closalficado como "alveja- 
do", — OOUM que ofto se dã o que 4 
devida exclusivamente ao caprleho 
naa ooihaitaa. 

Aa aconomlaa roaultante» da cul- 
tura algadealr» nw^mllM de la- 
vrador não aão deapreslvei», vUto, 
por veze», podar determ.uar rlqua- 
aa» MiftloltntM para o custeio, ca» 
pltacs quo da outa forma não vi- 
riam, como bom o Mt* patentean- 
do a actual «ituacão anguetio»a pa- 
ra todo», maa em grau multo mal» 
intenso para a unlca grande cultu- 
ra que possuímos, — «t cafeeira, 

Oa esforço», polo, que ae tentam 
em favor do algodão não elo tente 
pula» sympathiaa que eilo determi- 
na, maa multo porque eonstitu» 
uma fonte monetária que. sendo 
"fonte", não Jorra do café, ma» pa- 
ra elle ae dirige, attenuando a (al- 
ta de capltaee -e de credito, que 
de antemão não empenham produ- 
cto e produetor. como o taxem oa 
inatitulfiBee existente», anaobronl- 
oa» e sempre aa meamaa de»d» que 
o Brasil i Brasil, 8. Paulo • 8. 
Paulo, e café 4 coto. 

Por todo e Estado ha riquezas 
patentea e latente»; ellaa ad não 
existem para o lavrador eateelro, 
ainda que eejamo» todo» unanime» 
em ottlrroar a au» grandioaldad* 
econômica par» o foxendeiro, para 
o Estado, par» » Nação, 

O algodão, pole, er, prealdente. 
esta para o lavrador cafeeiro como 
para o Hebreu eetã o promtttldo 
.Meada», em quem tantaa eeperan- 
cae elle deposita BOM fê. eom ra- 
zão ou som raaBo, não deeappare- 
ce noe descendentea de Moysés; 4 
preciso que para o lavrador cafeei- 
ro também a fé no algodão não 
desappareca, pois do contrario ntto 
serA elle a unlca victlma. 

O Estado d» S. Paulo, para o 
qual a fortuna parece perlclltar em 
virtude da monocultura, vira » ser 
doa mala vlctimados, ainda que ri- 
quezas como a eereallflca e » da 
oarne tenham ptotellado da algu- 
ma forma eeoa catoatrophe, égua; 
A do naufrago A vleta de terra. E 
esta uma figura, ar. presidente, de 
que lanço mão, não para vo» en- 
faotiar mae para bem vo» faxer 
sentir qual aeja a verdadeira al- 
tuacão da lavoura, aem braços e 
sem capital e, entretanto, trazendo 
comslgo barraa de ouro que pede 
poder tranaformar em moeda cor- 
rente. . 

Finalmente, et. presidente, tudo 
quanto dia respeito ao algodão, 
quer oa refira ã sua fibra, quer 
■e reflr» ao» eeu» «ubproductoo, 
tem Importância equivalente a ban- 
queiro» qu» dão por conta da exis- 
tência e não contra ella; e, para 
não malé prolongar eata» palavras, 
que ja parecem demaeiadoa a mim 
mesmo, a voaaa exc. peco permlt- 
tlr-me appellar para um» votaol'' 
era favor da lei em dlacusaão, mes- 
mo porque, anlm fazendo, o» ar* 
senadores, agora malhor esclareci- 
dos quanto a natureza do assum- 
pto, praticarão acto do patriotismo, 
porque patriotismo é multiplicas' 
riqueza» das quaee também o povo 
aufere  o eeu  quinhão. 

Mais uma consideração, e terei 
dito. Como Mbs v. exc. não esta 
em discussão um projecto de lei 
nova e elm uma "oroenõa" a uma 
lei vdha em vigor, — lei eeto po- 
rém que, comquanto expoente de 
uma conquista leglaletlva renhida, 
vaiu A lua veega em sua pratica 
—.  por  incompleta  e  induetiva. 

A acção, portanto, do Senado, 
hoje, 6 foxer oom que não a* con- 
tinue adquirida aquella conquista 
dos farelo», em favor da lavoura, 
como entrlnchelral-a oontra novos 
ataquea do» que não cessam de es- 
perar pela sua fraqueza na pra- 
tico. 

Por trincheiras appello, «r, pre- 
sidente, parque de trincheiras tam- 
bém a atacam os seu» adversários, 
numerosos e valentes e bem exer- 
citados no tiro, como o atteetam 
a» dlecussõe» motivado» pela pre- 
senco da lei no\-omente em db- 
cuasão. 

Tenho  dito. 
Vozes — Multo bem!  Muito bem! 
(O orador é felicitado). 

O SR. IONACIO DCHftA (pelo 
ordem) — Sr. presidente, peíjo a 
a. exc que consulte a casa aobre »1 
concede retirado do meu iwiueri- 
mento. 

Consultada, a casa concede a re- 
i .tirado do requerimento do sr. Igns- 

cto ÜchOo. 

E' encerrada a discussão do pro- 
jecto. 

Verificando-eo não haver no re- 
cinto numero sufficiente para a vo- 
tação, é a mesmn adiada para a ses- 
são immcdiata. 

Nada mais havendo a trotar, le- 
vanto-se u sessão, designado porá 
25 a seguinte 

ORDF.M   DO DIA 

1.* parte 

Apresentação de projectos, !ndi- 
caede» e requerimentos. 

9.*  parte 

Votação adiada em 3.* dlsi-UJ-dl" 
do projecto n. 13. de 191», dx Câ- 
mara, tornando extensiva aos snb- 
produetem do trigo o do algodão o 
imposto creado peta lei n. 152S. de 
2) de dezembro de 191*. eom emen- 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

MM SESSÃO OKOINARIA 
DIB NUVICIãBHO 

3.* discussão do projecto n. 22. 
de 1908, da Câmara, creando •• dl»- 
trlcta de pas de Corurabiitahy, nn 
município e comarca de  Illo riore. 

3.* discussão do projecto n. 23. de 
l»lf. da Câmara, creando o ''Istri- 
cto de paz de Ibltiuva. no município 
o comarca de Pitangueiras. 

S • discussão do projecto n. SI 
de 1919. da Câmara, creando a dis- 
trlcto de pas de Hector Legna*. no 
município e comarca de Pennapoifap 

3.* <H*cu«uão de projecto n. 43, de 
1919. da Câmara, creando o distrl- 
clo de paz sie Mirosol. no mnnlcl|.i.> 
e comarca de Rio Preto. 

S.* dlscusBão do projecto n. 41. de 
1919. da Câmara, creando o dlstrl- 
do de pas de Cedral. no municipp- 
e comarca de Rio Preto, eom pare- 
rer favorável da Commlasão de Jus- 
tiça. 

2." álacamia do projecto n. 44. de 
1919. da Câmara, creando o dlstri- 
cta fie p-ix de Borã. na povoarão d* 
Trr-s Córregos, do município e co- 
mam de Rio Preto, com parecer 
favorável da Coirinfo^lo de Justiça. 

; ■ áucvnio do projecto n. 42. 
de 1919, da Câmara, creando o dfc«- 
trteto de paz do CnirahT. no actual 
dlstrieta policial d- Taquara. a« 
município do Santa AdoHo. comarca 
da TOquariUnea. cora ponur favo- 
rável  da  Coramlssãa  da Jutl.a. 

»• dli awda do projecto n. 19. 
de 1919. da Câmara. rrfaM a n i- 
r,!cl->!o ^* Tebar^^i. na «jwurra 

í*i■-'ü.•^»•,. tf*» v^e-^r fa..».: 
paicaUaj4« a«:v>,.ca dt íomxià^lo u> Cr-gbfcaT 

A' hor» regimeoul. fetl» * oh»- 
moda, verlfloa^e » preMnqa dM are. 
Abelardo Ceear. Alfredo Remoo, Co- 
aamlro d» Rocha. Alfredo Bgydle. 
Ameriee de Campeã, Antônio bebe. 
Antônio Feto, Aaevedo Júnior. Ar» 
thur WblUkw. ÜUUb» Leonel. Calo 
SlroSee, Cloro Ceoar, Franoieco Jun- 
queira. Gabriel Junqueira. João 
Martin». Joaquim Oomlde, Uarrey 
Júnior. Freltsa V»lle. Pereira de 
Mattos. Rodrlgu»» Alvee, Trajane 
Machado. Jullo Cardoao, Jullo Pree- 
t»s, Laurlndo Minhoto, Campoa Ver» 
gueiro, Lula Miranda. PU» Sobrinho, 
Mario Tavarea, Prooopio de Carva- 
lho, Paula SOIIOA e Carvalha Pinte. 
Deixam de oomparecer Mm OOUM 
participada oe ara, Bft» Bueno. Braa- 
mo de Aaeumpcão, Alcântara Ma- 
aboda, Almeida Prado ,» Raphael 
Preatee, e Mm partielpaffo o» ar». 
Antônio Cardoao. Oam» tlodriguea, 
Auguato Barreto, Fernando Costa. 
Ferreira Aivea, Franelaoe flodré, 
Thomaa de Caraltib. Qullherroe 
Kubião, Heitor PentMdo. Machado 
Pedroaa. Narciso Oome». PUnlo de 
aodojr, Raphael Sampaio e Theophl- 
lo de Andrade. 

Abre-M » sessão. 

O BB, %» SECRETARIO    M    U 
actoa d» eeasto e reuniOee anterlo- 
ree, que aão poatoa em dlaouatto e 
■em debate opprovodas. 

O SR. l.o SECRETARIO d* con- 
to' do aegulnte 

EXPEDIENTE 

Offlolo do sr. aeoretárto da Jus- 
tiço a Segurança Publico, pedindo 
verba poro a conetruccSo de um edi- 
fício deetinado a poeto policial em 
Reetlngo, na comarca de Bauru', — 
A' Commlssão d» Fazenda. 

Idem da Câmara Municipal de So- 
rocaba, solicitando a oreacão de qua- 
tro escolas nocturnaa noquello cida- 
de. — A' Commiseão de Instrucgão 
Publico. 

Idem do Câmara Municipal da 
Santa Adelio, prestando InformacOes 
sobre o projectoda croocto de co- 
marca naquelle município, — A' 
Commlssão de Bstatlstloa. 

Idem da Prefeitura municipal de 
Piquete, aollcltondo a oreacão de 
duM escoloo naquelle município. — 
A' Commlssão de Instruccão Pu- 
blica. 

Idem do Comar» Municipal de 
Bauru', prestando InformagOM ao- 
bre o projecto n 50, deite anno, que 
crfia o dlstrloto de pox de Presidente 
Tibirlca, noquelle município e oo- 
morco. — A' Commiseão de Estatís- 
tica. 

Petleio do dr. Francisco Toxxi, 
proprietário das fontes "Thermaa de 
Lyndola", solicitando a concessão de 
um auxilia poro a oonstrucflão de vá- 
rios melhoramentos noquella esta- 
ção de oguos. — A* Commlssão de 
Fozenda. 

Idem do prefeito municipal de 
Sollesopolia, solicitando auxilio pa- 
ra o abertura d* uma estrada de 
rodagem entre aqueile município e 
o de Mogy das Cruze». — A' mesma 
Commlesão. 

Idem do irmandade da Santo Co- 
so de Misericórdia de Pennopolis, 
solicitando um auxilio poro o con- 
struecão da um hoepltoi naquelio ci- 
dade. — A' .tiesmo Uommissãd. 

Telcgranuna do habitantes de Ri- 
beirão Bonito, protestando contra o 
projecto n. 6, de 1916, do Senado, 
que estabelece as diviso» entre 
aqueile município e o de Dourado. 
— A' Commlssão de Estatístico. 

São postos em discussão, e sem 
debate opprovodas, os redoccBes dos 
projectos ris. 54, 57 e 59, deste an- 
no, impressos o distribuída». Vão 
os projectos aos Senado, 

E* lido, e vol o Imprimir, o se- 
guinte 

PARECER   N.   108,   DE   191S,   SO- 
BRE O PROJECTO N, 44. 

•      DESTE ANNO 

A commlssão de Fazendo e Con- 
tas, tenda examinado J irojecto .1 
44, do corrente anno, outorizand-- 
o governo'» ceder, a-titu-u gratultn 
A Câmara Municipal de Barra U" 
nfta a propriedade do 'dreno e d" 
prédio que serviu outrdm de posi'- 
iioliclal naquelio localilade, sob i 
ccndlcão de que tal ces'<ão serft fei 
'a paro fins de necessilsde e utll' 
dade publica municipal, conforma 
se com os procedentes •A exiatente- 
e, portanto, é de parecer que o re- 
ferido projecto seja d.i.o para a 
ordem dos trabalhos > opprovad-i 
pela Câmara. 

Sala das commlssnes 24 de no 
vembro de 1919. — Mario Tovnrc-<. 
presidente; Azevedo Júnior, reli- 
tori   Jullo   Prestes,   AtM-iorilo  Cvmtr 

São. lidos. Julgados objecto d ■ 
deliberação, e vão o imprimir, ofi' ■ 
de serem Incluídos na ordem do- 
trabalhos,  os  projectos s. gulntss: 

PROJECTO  N.  TS,  lit    1»1» 

Em   longa   exposlçãi   òe   motlvM 
iirigida ao exmo.  sr.   iirtsidente d'> 
Estado, relativa ao» dtveisos depar- 
tamento» o cargo de so'» secretarli 
do, a «r.   secretario- d-t ABrieultur-< 
Commercio  e  Obra»   .'u-i„cas Jusll 
ficou a necessidade de «trem aber 
tua  diversos      créditos   . xtroordinn 
rioe      referentes   ãa   Jatacõe»   ore 
ihrntarla» consignadas, para o exe' 
cela      vigente,   para   >  lusteio   d* 
respectivas  despesas. 

Detalhando, a sr. Becretario Ia 
Agricultura demonstro! a raxão dJ 
li suftlciencia  de  dlvsrsja  verbas. 

Entre cato» M desta-.sm algum» 
que, pela natureza » -mportane-.-i 
.'na eervlcoo a qae tlantm de attei- 
der. se Jastifiesm peio «mplee enu 
inerscão. 

Assim 4 que. tendo o governe •> 
meior empenho em In-itmeutar .. 
propaganda da café ae Japão e 
untros paizes, se obrigou, autoriza- 
do pelo CeSigisOM ! eglalatlro. » 
fornecer certa quaatld ><!» de café 
em grão. e qae elavoa a 
quádruplo 
te. dada • 
a mercadoria 
comprador. 

A  verba  de  Obraa     PubUea» em 
geral   demanda   eguaimenta 
mento   pela  imimldad» de 
eluirem   diversão   abra»   u 
struecãee não tiveram dt 
!•• -pondentes. a qae a •aperte d ia 
tenuinãa a eoaseqnentsa    ptejalao* 
ao   Estado. 

O meemo occoi ise cens oa a»r- 
vrcoe a cargo da R-»iart!çãa de 
Agna» a Exgottoa. 
natureza s»pi rlal. 
imprevista» muita» 
portanto,    aacapam   ã»   pi 

Esse eipoKção de motivo» fo 
er.vla-la » Câmara tee Deputadas 
*m menoagem da exmo sr. preai- 
lenta do  Estada. 

B  a Commissda     di   Fazenda    e 
Contas;   fvoti-Jo-a na   jtvlda   eoa 
«i-«re .í-». t £e pa.-ecsr  i-ac s^Ja da 

do  por» • ordem  dM trabolhM a 
apprevada e eeguinte 

piioJBoro 

O Congresso Leglatellvo de ■»■ 
tado de S. Paulo decretai 

Art. I,o — Fio» aberto um cre- 
dito extraordinário A Secretaria da 
Agricultura, Commercio e Obri» 
Pubileaa par» completar o pas*1 

mento dM dMpesoa irenolonades 
ao »rt. 4.0 o paragraphM l.o. 5.1», 
8 o, T.o, 9.o. 14,0. 11,0. 1S.O, IT.o e 
15,0 d» lei n, 1.414, de 51 de de- 
atmbro de 1511. na Importância de 
5.790:364)700. 

Art l.o — Ficam aberto» A mee- 
mo Secretaria dela enditoa espe- 
OIOMI um na Importapcl» de rs. 
159:5001000 para « tonelusão d> 
prédio destinado ao inaututa de 
Veterinária d» capital « outro na 
d» r». 555:0005000 p*r» » monti- 
gtm de uma uelna eieotrte» o d »• 
mala InetoliocOe» n» 'Kscol» Agn- 
col» "Luta de Quelru' de Pira- 
cicaba. 

Art, 5.o — Revogam-se oa dl»- 
poelgOee em contrario. 

Sala doa oommlmSe». 54 da nv- 
▼erobro de 1515, — Ma.ia Tavarr». 
presidente; Aaevedo Júnior. Abe- 
lardo Ceeer, relator; Jullo Prestes. 

PROJECTO N. 75, DE  Wl» 

O exmo, sr, prcefclent» do Betado, 
em mensagem de 7 de outubro pró- 
ximo fiado, ottondendo ao que lhe 
representou o er. eecretorlo do In- 
terior, eolloltou do Congresso legis- 
lativo a abertura de um credito es- 
pecial de 5.000:0005000 (dela mü 
contos de réis), para ser appllcodo 
n» construecão de grupo» eecolare» 
em diversas locatidodea do interloi 
do Estado, alguma* antigas. Jã pro 
vida» de toee eatabeleolmentos, ago- 
ra Julgados insuffielentes, dado o 
desenvon-imento a que attlnglrum e 
outros, novas e futurueas, que ainda 
não tém taea eatabelecimenlos que 
satisfaçam a» necessidadoa do ensi- 
na, 

A Commlssão de Fazenda e Con- 
tos, apreciando devidamente oa pa- 
triótico» intuito» do honrado gover- 
no do Estodo com a dlffusão do en- 
ídno, e a obra ingente que vem rea- 
lizando o seu iliuairo seoretorio do 
Interior, no combate ao anoiphobe- 
tismo, não Kesito em se pronunciar 
favoravelmente a abertura do refe- 
rido credito, e propfie oté que elle 
seja acerescido de 100:000)000 (cem 
contos do réis), destinados a con- 
struecão de um grupo escolar na 
prospera localidade de Angatubo, 
que, possuindo outros melhoramen- 
to» materlaee, até hoje se vé priva- 
da de um estabelecimento de ensino 
dessa natureza. 

Assim, pois, a Commlssão de Fa- 
zenda e Contas submette A approva- 
qão do Câmara o seguinte projecto 
de lei: 

O Congresso Legislativo do Esta- 
do de S. Paulo decreto: 

Art, l.o — Fica o governo do Es- 
tado autorizado o abrir A Secretaria 
do Interior um credito especial de 
2.100:000)000 (dois mil e cem con- 
tos de rela), poro ser opplluodo na 
construecão de grupo» escolares nos 
seguintes localidades: Ribeirão Pre- 
to, Jundiahy, Araroquara, Pennapn- 
11», Rio Preto, Appareclda, Altino- 
polls, Ibltlngo, Patrocínio de Sa- 
pucahy. Santo Antônio da Alegria e 
Angatuba.. 

Art. 2.0 — Revogam-ae as dispo 
sicOes em contrario.' 

Sala doa commissOes, 24 de no- 
vembro de 1919. í- Mario Tavarc». 
presidente; Azevedo Júnior, rela- 
tor; dalia Presto». Abelardo Ccear. 

o SR. dvuo PiiEimcs — i 
prMidente, em nomo d» Commloeto 
do fazenda, venho apreeentar A 
oonslderacllo d» caaa um projecto 
do lei tendente » regularliar a ei 
tuacão doe fuoucionorios d» dele- 
goela regional, bem eomo doa va- 
ria» delegaolM d» capital o dM de 
legoolM regionoM do Interior, 

A oreacão dessae delegoclae obe- 
deceu aoe nebrM Intuito» que vleam 
melhor aeouteter « segurança pu- 
blica do Brat.v, Ao poder executi- 
vo foram então dadas o» »ttrlbul- 
gOM oeoessarlaa par» pdr em exe- 
cução a lei qie aa ereava, 

Depola dlato, porém, pão tendo o 
CongreMo cogitado de regularlxar a 
altuatfti da pessaal enearregado de 
desempenhar eosea nrvoa cargo». 
entendeu a CemmlasBo de Fazenda 

o Contna, oatee de eloborar o MU 
orçamento, providenciar nesse sen- 
tido, bem oemn aour» om vencimen- 
to» de*.*» íb(>ee:ouarlr». 

Nesta» condicOes, » commlmão 
elaborou o projecto de lei quo tenho a 
honra de poesn- ãa OIAM de v. exe., 
par» qua seja sujeito A apreciação 
da Câmara, eom as luiio; aa anne 
xa», 

(Mnllo bem, Muita bem.) 

Vai ã maea, 4 lido. Julgado objo 
cio de deliberação, e dispensado  -1e 
impressão,  a  requerimento  do  oro 
dor, afim de aer Incluído na arder, 
doe  trabalho»   da   sessão   Immedia 
a, o seguinte 

PROJECTO N.  74, DE   101» 

O Congresso Legislativa do Esto 
lo da S. Paulo decreta: 

Art, 1.0 — A» delega cias auxtr.a 
■■e» e de clrcumscrlpcão da oo.pltu . 
asaim como a de InvestigucOee e 
captura» e a» rcglonne», teião un 
escrivão privativo do delegado e 
.té ao máximo de dois escruventrr 
tudo uma, nomeados por uclo J" 
.secrotarlo da Justiça e da Heguraa 
.;a Publica, nos lermos da dec. ti 
1349,  de   1906. 

Art, 2.o — Os escrivãee serAi, 
substituídos pelos eacreventes e, en- 
vaso de vaga, ceies terão preteren 
cU . paro a nomeação, pela ordem d> 
merecimento, 

Att. 3.o — Em cada delegacia 
regional haverá um medico legU.a 
com a» attribulcões constante» du 
dec. n. 1892, de 1910, e com o» ven- 
cimento»  annuaes   de  7:200)000. 

Art. 4.0 — Junto ft Delegacia Ue 
ral haverá um offlclal de gubine 
te, um auxiliar, um porteiro e dm- 
continuos. 

Paragrapho unlco — O auzlli*i 
terft o categoria de 3.0 eacripturari., 
e farã parte do quadro da Directo 
ria   do  Segurança   Publica. 

Art. 6.0 — O chefe do Gabinei - 
Chlmico Legal terft os venciment •« 
innuaee de 9:600)000 e o auxiliar 
chlmlcs de primeira classe terft r.r 
vencimentoe annuaes de   7:2ou)Oft<i 

Art. 6.0 — Os funcclonarlos d- 
que cogita esta lei gosarão de féria-1 

nos termos da lei n. 1164. de 24 if 
lezembro  de   1908. 

Art. 7.0 — O» vencimento» dt 
»ea«oal de que cogita esta lei será. 
...» constantes das tabellas nnnexas 

Art. 8.0 — Fico o governo auti 
rizodo a abrir o -credito necesnarlc 
para a execução da presente lei. 

Art. 9.o — Esto lei entrara on- 
vlgo.   no data do suo publicação. 

Art, 10 — Revogam-se os dispo 
sicSea em contrario. 

Sala doa sessões. 24 de nove-nhr > 
le 1919 — Mnrlo Tavares, presi 
'lente; Abclnrd» resar, Azevedo Jn 
•dor. Jullo Prrstcs. k 

TABELLA A 

Cargo» Onle-   ICrotlfi- |   Vend- 
mulo cação   {   mentos 

I I 

Escrivão das autoridades do co- I 
pitai (delegacias auziliares, j 
de InvestigacSeo e captu- j 
ros o do circiimscripcSes), > 
cada um | 266)666 

Escrivães  das   2   delegacias  de | 
Santos — cada um ...   .     266)666 

Escrivão da delegada de Com- | 
pinas I 16ef686 

Escrivão   do   delegado   de   RI- | 
belrão Preto I 166)6*6 

Escrivães dos delegados re- I 
glonaes de Aroraquara, Bo- j 
tucotu', Ouaratlnguetã, Ita- | 
pellnlnga. Sorocaba (ao to- I 
do, -5), cada um I 1339333 

Escrevente de polida, cado um | lOOtO^f 

133)333 

133)333 

83)334 

83)334 

66)667 
50)000 

400)000 

400)000 

260)000 

250)000 

200)000 
160)000 

Total 
annual 

V 

4-800)000 

4:8007000 

8:0004000 

3:000)000 

2:40»)n00 
1:800)000 

Sala dos commlwSes,  24 de novembro de 1919. — Mario Tavarea. 
presidente:   Az«.-v«lo Júnior,   Abelardo Ccsar, Jullo Preste». 

T\IIEM..\ B 

Cargo» 1   Onle-   I Grallfl- 1   Vend-  1 Ttotai 
nndo cação   j   mento» |       nnuunl 

I I I I  1 | 

.   | 266)666 1 133)334    400)000 Cm offlclal de Gabinete 

Um auxlllnr (3.o escrlpturorio) 

Um porteiro  

Uols contínuos, cada um Í 120)onoí    40)00,0 [ 180)000 

200)000)  100)000 1  300)000 

.  j 13 3)3341    66)646    200)000 

4:800)000 

3:600)000 

2:4005000 

2:150)000 

8nlo das commissôes. 24 de nowmfcro do mt^~.ltertO Tavarea, 
presidente:   Azevedo J-nlor,   Ahelard., Ccear, Jnlh. Prestes. 

O SR. A35KVEDO JWNMW — Sr. 
preaiaeute, a  Betado     de  0.  Pau.-> 
com   a    sua     responsabilidade      te 
HMuM.*r da iederucaq.  não  pOde de 
zar  de  acompanlutr  com  o   maio 
luteresse   tudo quanto ae  passa  pJ 
ra além da» sua» frónteiias. de adi 
,,tar   toda* as  boaa   norma»  qua  ss 
Macdes   ct.iuzada*   vão   mUeduzindi. 
uo meoanismo da vida e de ineo, 
parar aa seu  patrimônio murai  tu 
da  quanta   de   bom   a   hamanidai" 
v-.-ii pru-luxlndo aa sua marcha coo- 
-inaa i«ra e aperfetcoamealo. 

E por que osaira um aide. e po: 
que. por feUddade noeea, esm tdn- 
rldo a orientação    dM    eosaoe ko 
mau de  governo,  8.   Poulo »a»taa- 
a galhardamente oa fOroo que tnt 
luis.ou.    de Betada     modelo,    e, • 
lespeito  meeme  de  defeltae  gravei 
i» que ainda a» raaeata. » eppare 
hamente  de tedea oe eeue earvK - 

pubileaa  tem  eaumda admiração  a 
maltoa     homea» lliaaUM    qae aaa 
•ém   visitado,   per   virem   Meeatror 
aqui  om   piegr»»M   metal  e  moie 
nal qee «atavam bem longo da Ima 

Para laaou ar. 
neate tém 
eraprcbeBdlmeata     qae 

e • 

O    *. 
afetado   Jsatica feita » iaeeahe»4*i 
caapeteacte  da   v. 

O m. Aseveda i 
abo   iteeirainceta 
prajec.o    qae  vau  ter    a   honro  d 

ia mio» ie v. íV.-. 

U Estado do S. Paulo, »r. presi- 
deme. que, pelo espirito liberal Je 
-uas le* e pela fiel obeervanete de* 
i.rinciplo» da Juatico. procura ai- 
-antlr   todos quanto»,   nactonoee  eu 
xtrangeiros. aqui v«m trabalhar * 

collabbrar comnosco na abra do 
noasa progresso e de nomo engran 
lerlmenta. não pdde. penso eu. dei 
zor de collocar-sa desde Jã ao laJ& 
ia legislação federal prsporande-s« 
para a Ma execução de lei aobre es 
icridcntes do trabalho. 

Ema let qae vem de aer votada 
pelo Congrsaso Nadanal. Mm e 
inestimável concurao da bancada 
paulista, • ama garantia para a ko 
msm M trabalko. come para le*i 
q elaase dM boBO. dM verdadeiro» 
operárias, qus ato M obecurea e 
hamildM Mllabaradorae da noae- 
prograoM o da ao»M grondeno. 

•• f*""* *»«• ir 
pi 

de o a mala rápida atftã». 
■'.  peta.  ereoada 

carga da curador  minrisl da» vlcti 
rr.M doa arcideatc* no trabalho qa» 
.-.i   r-:..-;    '.*   »'-.'..j    S--SJ  de   Ka^en 

d» o Conto», vou mandar A mee» o 
projecto de quo me venho oooupan- 
do, pedindo par» elle o estudo doe 
compeientue o as luzes do» meus 
hunradoe eollegaa, 
■atou Mito dl que, aroparando-o, 

eonvertendo-o am lei, o Congreasu 
Leglalatlvo de a Paulo MtarA « 
altura dM au»» honroso» tradlgSeo 
■ eu tenho cumprido o meu dever, 

eentlndo apenM aue o tenha feito 
de um modo tão imperfeito e opo 
gado, (Nlo apuloda» geraae). 

Voxe» — Multo bem! Multo bem! 

Vai A meoo, é lido. Julgado obje- 
cto de deliberação, o diapensodo d* 
impreasão, a requerimento do ora 
dor, afim do aer Incluído na ordem 
doa trabalho» do sessão Immedlato, 
o seguinte 

PROJECTO N, 78, DE  1BI0 

O Congresso Legislativo do Esta- 
do de 8- Paulo.decreta^ 

Art. 1.* *•' Fica creado, na co- 
marca da capitai, o cargo do cura- 
dor espedol dos victimus de accl- 
dentes do trabalho, com oa venci- 
mento» unnuae»  de  6:000)000. 

Art. 2.* — O curador especial 
proHtarft assistenclu gratuita a» vi- 
climas de accldente» do trubulhu. 
nu» termo» da legislucão federal. 

Art. 8.* — O curador espucial diu- 
vlclliiias de accldentes do trubalhu 
iiv.uríi Hujeltu fts diipuslcfles do Re- 
gulumcntu do Miiilblerlo Publico 
t-m tudo quanto não fúr, iiiiplicltu 
uu «xplleltamente, contrario A pie- 
sente   lei. 

Art, 4." — Esta lei entrará em vi- 
gor  nn data de sua publlcuc.ia. 

Art. 5." —- itevogum-se au dlspo- 
!l<;õt-M  om  contrario. 

Suia doa suosões, 24 de novumbr» 
le 191». — Muriu Tuvnrcii. presi- 
Jente; Azevedo Júnior, relator; Alie- 
,anlo-<■ciar, .Inilii Prestes. 

U   Sii,  AUliiLAUDU     CÉSAR   — 
Sv. presidente, quandü it,|Ul, ha al- 
^uns aluiu», lundu eniào u honra de 
Vuitír em nome du '(Joinnilnsao ili 
autiilca, (Jonetitulcâu e Puderem, 
apresentei o pi'Ojeulo -tau tixavu a 
t-urcu lJublica do bbtado par uu uri- 
no sc^uiutu, lembrei u neueasldade 
.ie BOiüiil Uecreiauati medidas com 
elementares aa provitlenoiaa su^^e 
. luau nas llgeirae uunsideroçOee que 
ive o-.-.i.-íiao do aduiiü.i tuiiduuien 
tundo o nicsníu projecto. 

Traiauv-üe, sr. preuidente, du cieu- 
ijfto, uo corpo r.sco.a du Força Pu- 
nuca. de um utirso de lustrúuciio es- 
pecial; taituva uma pruviauiiciu 
.ompiemoiitui". — o instriiucãq civi, 
io ooldudo da naM>a milícia. 

l-Jneinar au guarda civil seus pil- 
iieiiu.s devores par cuom o lúcio 

-lociul em que ia exercer a sua doll- 
■uitu. missão, niinisir.ir-lhe, omboia 

cm eeiuuu rudimentar, nocOes de 
lutciplinus bameaa paru a cumpre 
luiumu. nmis exiiCtu uetfcee nieumo£> 
ievures, hubilital-o, em summa. a 
e completar peia pratica e podei 

jntão coreeponder a confiança que 
.iene pumi, e deve ler, o poder pu- 
illco, era uma cousa que se Impu 

fllJO. 
A seuretuiia a que incuiiibe a su- 

.luiinlenueucia dee^e uervlco, encur 

.tígou pt-eeua cuiupelente de exercei 
r.tunx delicada func^ão, yue, de tacto 
na uigum tempo, vem semio por ei- 
.a deaenipenhuda de mudo eatiwla 
clorlo. E este trabalho,- sr. presi- 
it-mo, como è nuturui, devia ser re 
iiiuuütado; mas como, por uma 
jiiiiuiáu, iiaturulmente invomntaria 
.em poeeaUo dcepercebida da Com- 
inlsaãa de Fazenda a corroiponden- 
le datação on.ameiitariu. para regu- 
lUllear esse et>lado de facto, sem au- 
^mantar, entretanto, a despesa, em 
aome dcr«a cumuik-eãu. venho sub- 
uielter ft coneilderacâo do cosa o 
projeciu que tenho a Honra de pas- 
«ir fta mãos de v exc pedindo para 
o medmo dispensa de ImpreseUo. 
afim de ser Incluído na ordem do 
Jla   da   próxima  eetttão. 

(Multo   liem.   Muito   bem). 

Vai á mesa, é lido. Julgado obje- 
cto de deliberação, e dispensado de 
impressão, a requerimento do ora- 
dor, afim de ser incluído oa ordem 
do dio do sessão immedlato, o se- 
guinte 

PROJECTO  N.  70,  DE  1010 

O CongreuiM Legislativa do Bo- 
tado  de S.   Paulo decreto: 

Art. l.o — Fico creado no For- 
co Publica do Estado o logar de 
instruetor civil do Guarda Cívico, 
com oa venolmentos annuaes de 
i>:0uof000. 

Paragrapho único — O instruetor 
civil do Guarda Cívica serã livre- 
mente nomeado pelo governo do 
Ketodo e fora porte do quodro dos 
luxiltore» civis da  Porco     Publica. 

Art. 2.o — O instruetor fica »u- 
itito ãa dteposiçõe» doa lei» a re- 
■íulamentoo communs aos tuncclo- 
norios do Secretaria da Justiça e 
lo  Segurança     Publico. 

Art. 3.0 — As atlribulcOM do 
instruetor civil aerão reguladas por 
acto do Poder Executivo. 

Art. 4.o — Revogam-ae as dlspo- 
-ivéea em contrario. 

Solo doa seesOes. 24 de novembro 
de 1919. — Mario Tavarea, presi- 
dente; Aaevedo Júnior, Abelardo 
('cear, Jullo Prealr». 

O  SR. MARIO TAVARES — Sr. 
prealdente, venho otterecer ã consi- 
deração da Câmara o» projectos que 
voa ter a honra da enviar A mesa, 
um do» quoes é apresentado em no- 
me da Commlasão do Fazendo, que 
ha pouco, por coda ura doa noaeo» 
distlncto» o brllhontee oollegaa. teve 
oecaaião de falar A Câmara. 

A defeso de»M a que ma refiro 
eatA feita na Juatificotiva aqui addu- 
zida am ralação OM projactoa que 
melhoram oe e»tipendloe da magla- 
troturo. do profeeeorada publico e 
da Força Publico, na coneononcla 
daa affirmaqOea qae aailentaram A 
eaaa na dlftleuldadae prementee de 
vida ooc-iol. noe eeu» rouitjploe e va- 
riadoe MpMtoQi 

O oaaumpto dsss» prejeelob ar- 
piesldente. é a elevação dM estlpaa- 
dioa dM delegndoa da policia da oar- 
i-kira. 

Qula o legtatedor pauliato qae aa 
outoridadea    ti 

z lei o da direita, pa- 
ra qae ee tornosoem 
efOcaa a ordem e aa 
fiadM ae poder publico. ■ a 
fica afnrmacão 
leva a lei a. 575, de 1595. OM Orl- 

iiuxiliare», salientando a dedlcaclo e ' 
o Mia Inoxcvdlveia de todo» easss 
funcclonarlos, nu defesa d» onteui 
publica, durante a recente e frusta- 
da greve. Impedindo a perturbação 
d» Iranqulllldade geral, e, ao mesma 
tampo, a ainencn aos bens dM cida- 
dãos aqui domiciliados. 

Colhendo applauso» da aoeledade 
conservadora e recolhendo aggravog 
do» transgressores da ordem, esses 
servldoie» da causa publica vão es- 
crevendo paginas brilhuntea na mo- 
delar organização policial de São 
Paulo.  (Apoiados! mult» bem), 

A Câmara dos Deputados, que ain- 
da ha pouco concedeu o seu apoia • 
4 elevarão de vencimentos da For- 
ca Publica, dos magistrado» e doa 
pivfeesores, certo não negorA o MU 
Muffrogio oo projecto que vou ter a 
honra de enviar a mesa e que açode 
aos reclamo» do uma oiusso qu», den- 
tro duaa daqueila» o qu» me referi, 
representa- o 61o indispensável, pois 
quo a autoridade policial, apoiada 
na Forca Publica, coordena, lilustra 
o organiza os elementos em que ae 
■leve apoiar o pronunciamento Judi- 
ou rio. 

Os outros projectos quo tenho 
um mão se referem A creocão de of- 
ficio» do Justiça na comarca da ca- 
pitai, attendendo a conveniência de 
ordem publica. . 

Sobre o necessidade da sua ado- 
PCãc terei ocuuslão de vir a tribuna, 
trazendo a demonstração que fOr ne- 
ciisuriu, paro acudir ao ut-pel o que 
resulte do debate porventura levan- 
tado em relucão ao» mosmoa. 

Vozes — Multo bem!  Multo beml 

Vão A mesa, são lldo-i e Julgodit 
olijecto de deliberação ca seguintei 
iiiojcctos: 

PRUJKCrO N,  77.   UE   1010 

O «JongrcsiiO Legislativo do E9* 
lado de a. l'uulo deoretat 

Art. l.o — Os vea iMientos as» 
nuaes dos delegados de policio de 
carreira, ficam fixados de acoOrilo 
curn a tabellu annexi íi presente 
lei. 

Art. 2.o -— Rcvogana-se ae dl«- 
potíli;ões  em contrario. 

Sala das uessOes, 24 de novera- 
oro de 1919. — Mario levares, Ja* 
lio PrvstcH, Abelardo Cisar, Azcve- 
;lo Júnior. 

Tabeliã   de  voncimeacos  annuaes; 

Delegado gerai".   .   ,   .     21:000)0011 
Delegados do l.a clas- 

se      (auxillarcs)    . 12:000)001 
Delegados do 2.a clae- 

se        9:600)004 
Delegados  de  3.a cias- 

ge        6:000)001 
Delegados do 4.a clas- 

se         4:800)004 

Sala das sessSes, 24 de novem- 
bro de 1919. — Mario Tavares 
Azevedo Júnior, Jullo p.teste». Abe* 
urdo   César. 

PROJECTO  N.  78,  DE  101» 

O Congresso Legislac;vo do Esta» 
ia de S.  Pauto decreto: 

Art. .l.o — Ficam creados, no co- 
rnai ca da capital, o bo offlcio i« 
eit-rivão de orpham-i • ausentes, 
erm o annexo da ptevedoria; o 
13.0 offlcio de tabelliio de noto» e 
.i -í.o offlcio do registo especiol d« 
títulos, actos, contractos, documen- 
tos e nialf   lupels. 

Art. 2.o — Terft a aenorainoçAl 
de l.o offlcio o actual cartório do 
í-.glsto especial de titules, acto», 
i-oritractos, documentos e mola p»- 
pels. 

Art. 3.o — Eata lei eutrarã em 
igor na data de sua publicação.   , 

Art. 4.o — llevoí±:nt.e as dl»- 
(osicSes  em   cpnlrario. 

Sala das sessOcs, 24 de novem» 
liro de  1919. — Slario Tavares. 

PROJECTO   N.   77,   oa  101» 

O Congresso Legislar.\'o do Esta- 
da  de  S.   Paulo  decretar 

Art. l.o — Fico criado, no co* 
n.orca do capital, o caigo de 2.0 
curador geral do orphams. 

Art. 2.0 — O actual ^ncclonorio, 
cujo cargo tora o deajminocão d» 
primeira curedorlo ^eroi de or • 
fiboms e ousentes, exa-.-oera as su*» 
attribuicSes nos feitos <iue se pro- ^ 
uessorem perante o lux do 4Ureito 
de orphams da prlme:ra varo, e O 
2. o curodor geral de orphoma a au- 
sente» funecionara nos ft-itos ofto- 
cto» oo Juiz de direito de orphomí 
da  segunda  vara. 

Art. 3.o — Os ia'.a curodum 
geroes de orphoms o ausentes d» 
c- marca do capital teião ai mes* 
mas attrlbulcOes e que »ao as coa- 
itontes  da legislação  vigente. 

Art. 4.o — Esto lei en*rorA om 
vigor na dota da sua prbilcação. 

Art. 5.o — Revogtij-se aa dle» 
púsicSee  em  contrario. 

Sola das sessSes, 24 de novem- 
bro de  1919.  — MniPi Vovaree. 

O SR. MA1UO TAVARES — 
(pela ordem) — Sr. presidente, pe- 
co a V. exc. que se dlqno consul- 
tar a coso aobre at concede dis- 
pensa de Impressão, poro que M 
projecto» figurem oa ordem do dl» 
da próxima eesaUo. 

Como o» protectM vão »er pn- 
nlicodoa no o"Tzro offlclal d» ca- 
so, o» collcga» -lue não estiverem 
presente» tomorão conhecImenU 
dos mesmos, e poderão ainda, nos 
doto turnoa reglmentaea, eatudor 
ua oMumptoa qu* ellea encerrara. 

Consultada, » coxa concede • 
dMpenaa pedida. 

ORDEM DO DIA 

Katra om 1-a diacuasão, o t e*m 
debato  approvoda,  o 

nUMEOIO X. Mb DB í»lt 

autorizando      • 
am    erodHe    eapeol»! 
1:1095455   p»ra 

roaqa garoL 
Aiada haja. » 

ametai do a» me  partido pablica am 
•lugm que a goverao do 
intermadla do Blnatra eanfile da 
JcaUça   a   Segui onça   Pabtlca,   dãrl- 
gia   aa   d»l»K»de  geral. 
dignifica e eaebreee a oito poeto aa 
qual empresta a eea tapete (< 
.1 -.  p-u!to L«:.i). » ao» mu* bigam 

do   II 431550) 
eote a d. 

am   r-.rtade   do 
;«   « 1 ?al«a<a. 



lli.itn  .MM  •-'.a  illüciMuflo   o 

i-üojKrro .v. aa, UK mi» 
ItauUo a Vm\\i l'uiiii^u «Io Be- 

tada pura o OXOKIUIU da tOZi), com 
puiuoir n. 1UU. da QpinmfçlO do 
Justiça,  «oluo  an  «mondlUI   ilTcm-n- 

o «u. MAiiuK* aronon — sr. 
piusliloute, umboiii ociiKiudo o i>n- 

. rcuer dn noliro Coniniliwau do JUH- 
Uua «obro M emMndim quo olferocl 
a» projaotQ oni üIHCUBUHO, Jul«o-roi' 
obrlBudn u dlisur b. Ciimura o ILíII" 
dulliiii. « motivo quo tive pwu 11» ppre- 
Küiitiu' e íiuu com cada uma preten- 
di cuoperar paru um neto do «Im- 
PICH Justlva. 

A «iiionda p. 1. «r. promdriitc, de- 
termina n promoyao do mujor dlre- 
clor do cureo du Inntrucc&u gorai 
• dua cupllAvii piofOHWiia. 

O» excellentoa «orvl«oii prestados 
por CBHUI» orflclae«, quo nfto podem 
guiuii do uma promocilo natural, n<> 
quadro * quu pertencem, netuaram 
no mou espirito para procurai-», fi 
•emolhanca do quo fuz annnulmcnte 
D Conitr«B»o, ora creando POVOH car 
BOB de ortlolnox, ora ulovando do 
ponto ou já oxletentou. 

A minha emenda mio Importa 
pois, -cm uma lunovaçflo. No pró- 
prio projecto, no quadro do Corpo 
do BombelroH, tom-eo cargos novou 
da prlmolrog-tonentcs ploadorea 
Importando em ■ promoção, por lei 
ilos otHclac» quo exercem o cargo 
.io «ogundo tenente; O cargo do eu 
pltao-mcütro urmolro. que hojo 0 
exercido por um pilmciio-teneiito, e 
ullfls. com grande vantagem para o 
f-orvlço publico, porque, dlgo-o 
írancamonto á Cornara, «o trata <1< 
um ottlclal multo dlsUnoto, O mu- 
jor Inspector do curso do instruc- 
«Ao geral teríi de ser major por to- 
do o aempre, ató quo o CoiigieHBo 
resolva promovol-o, e, cora a pro- 
iiiotüo, proporclonar-lbo as maiores 
vantagens nun lhe seria Justo uspl- 
xir. 

A nobi<> Comniiss&o do Justlga 
vai além e também «e oppOo d ele- 
vaçllo do numero de majores médi- 
cos. 

O seu argumento 6 que o uugincn 
to do numero de majores medlcoi 
e a promogao legal dos offlciaes do 
curso de instrueçao geral, sobre 
tornar maior o pessoal da Força Pu- 
blica, sem necessidade e vantagem 
para a «tficlenciu dos seus serviijos. 
constituiriam mais um pesudo ônus 
para o orQumcnto do Catado, além 
do sacrifício enorme que se vai fa- 
zer, em beneficio dos soldados, com 
uma considerável elevação doa seus 
vencimentoe. 

ü&n tem a mínima razão a nobre 
Commissão   de   Justiça. 

Que é Indisponsavel auementar o 
numero de olficlacs do eorpo de 
■aude da Forca Publlcu, dil-o a pra- 
tica da administração. Saberft, por- 
ventura, a nobre Commissão de Jus- 
íiça qual o numero actual desses of- 
(iciaes e qual tem sido o numero, 
de muitos annos para cã,., 

O sr, l'izu Sobrinho — K' o mes- 
mo numero. 

O sr. MaiTC-y Júnior — ... dos 
majores-medicoa da Forca. Publica? 
£2'   fácil   u  demonstração. 

O almanach da Força Publica, 
organizado na repartição do assis- 
tência do commando geral, pura o 
corrente anno, no quadro do corpo 
de saúde, nos da elemento para a 
resposta & alfirmativa da necessida- 
de da minha emenda. 

Constituem o corpo de saude: 1 
tenente-coronel, 8 majores médicos 
e  C extra-numerarlos. 

O sr. Itoilrlgucs Alves — Mas os 
extra-numerarlos servem eniquanto 
houver serviço. Poderão ser diepen- 
sadgs, ecm onae algum. Em relação 
aoe ofticiacs, já. n.lo se dã o mesmo 

O sr. Marrcy JiAiior — Ha m«l- 
tos annoe. que sorvem no corpo de 
eaude da Força Publica os cinco 
extra-numerarios, e ei o honrado go- 
verno do Betado o» mantém ha tão 
longo tempo, £ porque os seus ser- 
viços  são   realmente   indlsjieiwavels 

O sr. Rodrigues AlvcS — E si n&o 
forem, de uip momento para outro'-' 

O sr. Marrcy Júnior — Sol-o-fio 
sempre, como passarei a demons- 
trar. 

9 corpo de saude da Força Pu- 
blica presta serviços medicoe não 
K oito mil e tantos Indivíduos, em 
luanto monta o effectivo da For- 
ja? mas presta-os effecüvamente a 
cerca de 1 ti.000 peeaoaa, porque ca- 
tes serviços se exWndem ftjs famílias 
dos officiaes e dos soldados. 

Esses serviçoa süo .nrestadoí- tt 
cinco batalhOess JO reglmennto de 
cavallaria, ao Coi no ia Bombeiros, 
aos dois corpos cia guarda tivien. 
ao corpo escolar, no curso e^peclnr 
militar, ás seis enfermarias do Hofr-- 
pílul CenU-al, ao gabinete de ralo \ 
s ao laboi^itorio de bactr.-riologia, dl 
vidldos   pelos  médicos   do  quadro 

CO^nFHJ PAlTI.í^TAWU - Terpa<-teipa, Z5 de novembro do IWUT 
i-n i. porquo não iiúdem, com vunol- 
niunlos parcos (ma recebem, oc 
auintr uma bubltaçAo soffrlval. 

Alguns jornui'! cliuirurum a pu- 
lilleiir |I1IOUIKI.I|I*IíIH do OHtudo d- 
verdadeira mlxerla a que Ifim sido 
,. .iii<.i.iiw os «oldiidos da Força Pu- 
blica  por  elTiliii  doMo  phenonieno. 

Ao terminar a guerra, uma da» 
prlmelrao promessus que Lloyd 
Oeurgu foz BOH soldados Inglezot 
que regressavam' do» campos de 
butullia foi de que tt Nação lhe 
garantiria melhores haliiinçíles do 
que os immundos pardielros que 
exlttlem om l.iniilr«i A' promossn 
do grande eMudleta scgulu-so uma 
realização pratica' desse grande em 
prohundlmento. A senhora Lloyd 

(leorgu Inaugurou om Wastmlnster 
nm niiMiloH ileHlo .111110, uma expust- 
i.ao de modelos que o Betado pode. 
riu aproveitar para realizar a sua 
grande  Idéa. 

Porquo o grande Estado de 8. 
faulo, quo nlio pddo poHltlvamontc 
pagar mala ao eoldado, mais da qii" 
uqulllo que o projecto lhes manda 
dar, e que «orla Jusli que o flzeasc, 
por que o Estado não coopera por 
ussa fôrma para satlelaxor Aa suno 
neerwldadoe, cedvndo-lhcs uma 
pnrtu da «ua vasta propriedade, pa- 
ra nella serem odlflcadua as habltti- 
gOM? ^ 

'Diz a nobre Commlsoão do Jus- 
tiça 'pio esse aüsumpto destéa da- 
tiueile do que traiu  o  projecto.'    * 

PI/, o parcer:   (LP). 
-Além dlesoi Bomolhante nutoi-1- 

zagão importa cm despojar o Es- 
tndo de uma parto do «eu putrlino- 
nio. e, desviituando os fins da Oaixu 
Itíiictlcente. complicai 1,1 cm multo 
o n-,i  regular  tuncelcnumcnto''. 

«> sr, FI/11 Sobrinlto — B' umn 
liou a,r>pllcai:ão liara o capital da 
Caixa Uenerieento da l'"oiea ru- 
bi I ca. 

O sr. Muiroy Jiiiilor — Não tem 
razilo a nobre Commlsurio de Jus- 
tiça. Não £• argumento do estadlo- 
tn a preoccuswc&o du perda do ugui 
[larte do patrimônio do Estado, uma 
vez ijuo cila reverte em beneficio 
[iL'l>iieo. ) 

O BV. Itodrlgiiet» Alves — Mne, o 
Estado preclea dessa parte. Tem. 

nilo obstante,  de  eodel-a? 
O sr. Marrcy Júnior — V. exc. 

não o dlesc. Dteü apenas qno im- 
puitarla cm parda Si uma parte 

do   patrlinonlo do   EBetado^ 
t» sr. Ro(íl'tBUC8 Alves — Sim; 

ma» é naturulmento necessária. Si 
não tosse necessária, é certo que 
nem   eile   teria  essu   propriedade. 

O sr. Marrcy Junlor — A pro- 
prlçdaãe ê sempre necessária a 
(liieni a possúd. 

O »r. Rodrftnica Alves — Mas 
pôde   não  ser   indispensável. 

O sr. MuiTcy Jnntor — E quer 
v exc. ter a demonstração cabal 
do quo não tem razão? A prova ce- 
rfi no facto de ter o ex-secreturio 
rtn Justiça, o sr, Eloy Chaves, deter- 
minado que essu mesma corporação, 
a Caixa Beneficente da POrçu Publi- 
ca, construirae casas cm outra pro- 
priedade que o Estado poseue no 
logar denominado Barro Dranco. 
acima de SanfAnna, . . * 

O sr. Rodrigues Alves — Isto não 
prova nada. Essa parte podia eer 
dispensada polo Estado e a outra 
não. Nem eésa tentativa foi levadf\ 
a  effeito. 

O sr. Mairpy Junlor — ... o que 
não pOJe ser levado a cffelto, de- 
vido exclusivamente A distancia que 
existe entre aquelie local e 03 quar- 
téis. 

O gr, Roíliigucs Alvos — E aos 
soldados do Interior v. exe. não 
quer dar oasno também? 

O sr. Marrcy Junlor — Os alu- 
Suela das. casas no inte-riov eSo mais 
huratos ou  devem ser inale baratos 

O sr. Hodrigucs Alves — Mas 
podem não eer. Ka legaros. nn in- 
terior, onde a vida t tão cura- ou, 
talvez, maiij . cara do que em S 
Paulo. 

O sr. Marrcy .Tiinini' — Não des- 
virtuo, sr. presidente, a matéria da 
emenda oe fins da Caixa. Beneficen- 
te dtt Força Publica, porque a lei 
de 11. J691, que modificou a' quo a 
creou, determina claramente, no art 
19 que O produeto da receita da 
Caixa cera empregado: — "b Na 
oonstrucQfiO de predloí para eerem 
alugados para i-psIiUncia do oftl- 
clae«   e    praças". 

O sr. Rodrignea Alves — Pois 
liem; a Caixa já tem muitos an- 
nos e at*'- hoje nlio se fez Isto, o que 
prova quo a autorizocHo não pôde 
«er   ert'';tlvada, 

O sr. Marrey Júnior — A emen- 
da, portanto, não desvirtuaria os fin^ 
da Caixa noneflcente, porquo h;i 
uols anuoí-i apenas o Cüní?re!iso de 
terminou, por lei. que o produeto 
da Caixa Beneficente seria applica- 
10 Juntamente naqniVo de. quo eüa 
'or4-itn . . . 

O sr.  Rodrlgnea Alves — Sim. E' 

Bm «na 

pelos extra-numerarios. De forma 
que tolos elles se incumbem, no 
máximo de tempo possível â sua 
nctlvldade, em prostal-oe & Forç:i 
Publica do Estado, o quo lhes im- 
pede, pode-se dizer, o exercício da 
clinica civil. 

Dlr-ee-ã que a emenda, entretan- 
to, cogita de augmentar de doi- 
apenas o niime- do .niajorcs médi- 
cos. 

O argumento não ter.1 grande 
procedência, porque, a J claboral-a 
pensei era que ae pudr ise effeetiviir 
os, dois extra-numerarios malf- 
antigos; portanto, garantir a esse.- 
Rtoços. que vém prestando tão írran- 
de* serviços ã Força Publl'.-a, com 
dedicação, ae vai>:agen3 que lhes 
advirtam pertencendo ao quadro do 
Corpo de Saule 

O sr. Rodrigues Alves — Mas. ia- 
10 não é conveniente. V. exc. acha 
que elles não podem ser dispensa- 
flnc, portanto, estão garantidos co- 
mo extra-numerarios, po-que terão 
sempre serviço. 

O sr, Marrey Junlor — Não esta- 
rão garan'.ld08 corç tod&s as vanta- 
gens deeorreBtctf das leis actuaes 

Ha poucos mezep, faüeceu o dr 
Manuel do Camargo, que exercia um 
do-^ cargos de me-Uro extra-numurs- 
rio. Pois bem, a família d^sxe ser- 
vidor do Estado não partlclp» de 
nenhuma das vantagens creada" 
Hei.» legislação p-.ra o funesionario 
effertlvo. O» secs serviços, entre- 
tanto, eram de tanta monli como 
op prestados pelos medico*; d^ qns- 
dro. 

O sr. A-K íardo Ce^or — M;«». dss- 
», - vantagens nlo participara a fa- 
inifia do fimclünir g falleeido. si 
não tiverem decorrido quatro annos 
d» entrada do teneclonar^o pera a 
Caixa Beneficente. 

O ar. Marrey Jyalor — O fanc- 
eionarto failecido exercia as «uas 
funcpftsa lia msls de i-loco annos. 

3r. presidsnte, a err.endi n. 3 de- 
lertrloa que o gov^-m.) do K-i'>*]c 
íi«-a autor.zado a c«der gratnit£inen- 
:-» á Calxr. B^tieíis. nte di Kor .a 5*11- 
b^ca. medi-ínfe OTidfçíies 'wie vo- 
d^ri estipular, a parte d« t^rrpno 
1 e o Estado po-jsjs na .-. vp r-'ji 
ío CITT^O de Bombeiros, pa-a c^n- 
st7T»«çSo de c^.T." de aluguel para 
efídass e 'oldados. 3Í0 pc-Jer^i 
•"• ^'ntr-tZ ■»• «opt-ler 1  I 00 so- 

KnVn^í q-;. ^.•r-'* eata a f.'rmala 
»«I-í qsa! roderisatos dar sselhor 
kl ^ •-- ->r. milhares ?a eoMad'- 
*a Forcr, '.•-} Hca. * eva^r-ISe» • 
«•^«••rT!!» d-- ogndavel, ^BA- a t»- 
t(~i  fz*  o  'p-n aseir-J ,   p-r-'pal- 

"• aa tinini «ss graedea tesr^o- 
!■•   e«»-i   •ofrre      est •- 

1 ama dai* aspirações, mas isso ficaria 
10 critério do Koverno. 

O sr. Man-t^V Junlor — ... Islo 
(% na conotruççfto de casos para. of- 
ficiaca  e  soldados,   a  preço   módico 

O sr. I'l/:i Sobrinho — Teria 
um duplo fim. 

O sr. Marrcy Jnntor — nxpiic.i- 
adas essas rasSêa sento-me. con- 

vencido da procedência das minhai 
l-iéas. mas vencido pela Inopportu- 
■   dado  deii.js. .. 

Tenho   dito. 
Vn-ío» —  Muito bem!  Multo bem! 

o Híi. ttOBBtamss AIIVES   — 
Sr. presidente, ouvi, como toda a 
Cumara, com o maxirn-i prazer, **- 
cunslderaçõ»-s que o ncãjir, fliritinc* - 
collcga, cujo nome peco .icença pa 
ra declinar, o ar. M u"ey Jiinio 
MXpendeu, justifican Io as emend i- 
que apresentou co projecto em d; 
bate. 

Seria desnecesharia a minha pr-- 

sença nu tributai, e sô a oecupo p^r 
uma cunsideração pessoal ao meu 
disúneto   cciiega... 

O   sr.   Marrey   Junr/r       —   Muiti 
brigado a v. exc. 

O   sr.   Rodrigues   Alies      — 
porque as ruas emopüia for.im euf- 
firiestemente      estudi-laa      e,   «obre 
pilas,   emlttia   parecer &  Conr.mlssi 
d*    Ju.-itiça,   o   qual   foi   m-presso   « 
que   entfl    era   discussão   Timlament- 
ctm o projecto. 

Ma», ar. presidente, qu*r me pa 
recer quo o meu colle.ga não teu 
absolntamente   razão. 

A primeira de suas -.rrendas vi-i 
a creação de porto» na Força Pu- 
blica. 

Affirmou o meu disUscto coliega 
que e^ses cargos PK+AO -^ndo exe^ 
cidos por officlacs qje não té-u 
outres meios legass de p ceseo. if-i 
não provou que é nec Ml < rio ao ser 
vigo publico que ta ;3 foncçôes se 
Mm . desempenhada 1 i;or aoffieiao9 
de pnstoa tguaas aos eieados pult 
sua  emenda. 

O sr. Marrey. Jsalor «~ O motir.* 
era o mesn.o pelo q-iil v. exc. en- 
tendeu que devia ansmentar o- 
vsn-lraenfos  da   torça   Pwblloa. 

O sr. l:'.fc'-,;T-. Alves — V«-s- 
pf»rtar?t^ qne, cota relatXaaâ e?f?- 
rlencfa ao aperfelçoEmectc dos se.*- 
VIçPí da Força PnMfca, rto ba VSP 
tr^cn em ^er cinrertlila en lei -- 
i-Vn *> nosro prPiado nmpanhclrr. 

A ? r, r rorração dpssa en^fnda, alé'1-; 
dt nüe trazer utiü.Ia-le tara o ser 
vtco poBeiaL constituiria angnent 1 
:na*ll de  d^pessj. 

Cnta v.» qne se erea     nm  poe* 
ma s ele- ado.  s«  d-i   »o  rfndaj  <ni' 
o   rre«ae^e   mas     vaaMcento,  «ir;: 

.-    -"--p--Ir.*»^ epoea da aana. | meioar   resiaaeraçSo,   cneraado   l.~ 
1» verdadeiros ímtam { qacflo—vnfcurate sa c^rca     pnh»; 

O ar. Marrcy Junlor - 
importância pequena. 

O sr. Rodrigues Alves im Quant» 
noa lugares ds msdloos d» Forç» 
1'ubllca, o nobre dspuu do propôs 
•luo fossem areados mais dota 10 
gares do majores na Corpo ds Sail 
do. A argumsntacBo anlsrlor tam- 
bém servo para ssts oaac. 

Declarou o nobrs deputado aus O 
serviço do Corpo do tMido da For- 
ça Publica 4 gritnds, tuito assim 
nus são aprovoltado* os osrvlcos du 
msdloos sxtra-numsrarius. «us nâo 
faxetn porto de quadro da Fopqa 
Publica. Entrstanto, o mou nobrs 
aullega, com as sua* ptoprlas at- 
tlimaçães, enearrsga-s* de destruir 
a Justiça da emenda ou» apreMn- 
tou. 

Affirmou s. exe, que, na Forca 
Publica, t«m servido claoo medloot 
extra-numerarloe. Pela epienda du 
nobre deputado, ssrl* eommettidi 

>a flasrnnte Injustiça de serem apró 
veltadns apenas dois, desses .cinco 
extra-numerarlos. 

A emenda é, portanto. Injusta, 
pi.rque, cm egualdodo de condlcõo». 
favorecia ao menor numero, dí- 
xando o maior numero na situação 
11.Ju.si11 que procura oo-rigir. 

O sr. Miirtvy Junlor — iilles re- 
uHbvm mensalmente os mesmos ven- 
cimentos dos médicos  da quadro. 

O sr. Rodrigues Alvt-a — Mas.v. 
exc. disse que aa demais vantagenu, 
decorrentes da nomeação effaotl- 
va,   não aproveitam. 

O sr. Marrey Juulnr — Bssas 
vantagens não dependem du liista- 
do, mas dos próprios funcclonarlos, 

<) sr. Rmlrlgncs Alves — O go- 
veruo actuulmcnto tem liberdade 
paru dispensar cs serviços desses 
funecianarlos, no momento em que 
os Julgar desneceesarioe. SI nés os 
tornarmos tííectlvos, o Estado, não 
poderã tomar essa providencia 
ijuandu forem dluoeneav^ia os seus 
serviços, sendo obrigado a man- 
tvl-os, onerando assim o orçamento 
do   Estudo,  inútil « «uperiluaniontc. 

O sr. "Maricy Junlor — Não si> 
duriu ifeo, porque o serviço 6 sem- 
pre  indispensável. 

O sr. Rodrigues Alvos — SI a 
ctrcumstanola da servirem agora, 
como cxiru-iiumerario$ vários mé- 
dicos fosse bastante para justificar 
sua effuulivldadd, chegariiimus a re- 
sultados absurdos, porque nesse ca- 
racter têm prestado survlços na 
Força Publica multo mais de cin- 
co médicos. Uecvntemeute, quando 
foi cm epidemia da grlppe, o go- 
verno conservou na nossa Foiça 
por certo lapso de tempo, trinta c 
ianto«   facultativos. 

O sr. Marrcy Junlor — Esse fo: 
um caso excepcional. Ua mais de 
-■no» annos que o corpo do saúda 

tora   apenas     cinco    extra-numera- 
-10S, 

O sr.  Rodrigues Alves — 61 são 
aproveitados neste momento médi- 
cos fura do quadro, 6 porque são 
necessários, Deede o momento em 
que os euus trabalhos sejam desne- 
cessários, nada impede que o go- 
verno, attendendo a considerações 
de  ordem financeira, os dispense. 

BI tosaem effectlvado», diminuí- 
do o serviço, continuariam na For- 
ça. Entretanto, por um principio 
de justiça e de equidade, é natural 
que elles eejam aproveitados, quan- 
uo houver vagos no corpo do saude. 

Ô sr. Marrcy Junlor — V, exc, 
cetft mal informado. Esses medico0 

prestam os mesmos serviços dos 
médicos tio quadro, e até um dol- 
ies, que conheço pessoalmente, pres- 
ta relevantes serviços ao 5.o bata- 
hão. 

O sr. líodHgues Alves —"Sr. pre- 
sidente, quaesquer quo eejam ns 
informações que. porventura, poe- 
lamos ter, mais seguro das neoeasl- 
lades 011 não flo serviço ou da 

creação desses lugares deve fler 
n governo, que «stã em contacto 
djrecto com os apparelhos adminis- 
tração, e tem responsabilidade di- 
recta no seu regular funedona- 
mente— 
•Si as CreacOos propostas fossem 

de necessidade tão evidente, tao 
palpável e notória, como argumen- 
in o nobre deputado, certamente o 
Honrado secretario da Justiça, que 
jã tem proposto outras medidas, 
ícauteladoras doa Interesses dos of- 
tioiaes e praças da Força Publica, 
serln o primeiro a solicitar a nos- 
a intervenção, afim de nue se cun- 
vertessa em realidade a medi-lo 
uropuenadu   pelo   nobre   deputado. 

O sr. Marrey Junlor — Para que 
considerar esses funecionarioa co- 
mo extra-numerarlos? A praga de 
que elles são necessários é qua lã 
estão  ha alguns  «nnos. 

O sr. Rodrlsiics Alves — Vou aso- 
i-a refe-rir-me, er. presidente, ás 
conaideraqCes feitas pelo nobre coi- 
leíta, relativamente ã matéria da 
emenda n. 3, que autoriza o govet- 
no a ceder gratuitamente S- Caixa 
lieueLccntt da Força Publico, me- 
liante condições que poderã esti- 
pular, parte do terreno do Estado 
nu Invcrnada do Corpo de Bom- 
beiros, para coniitrucção de casas 
13 alusuel módico para offleiao» e 
soldados. 

De facto, 6 Icnmensamcrto sym- 
nathlea a Idéa. 

Viria Incontestnvelmente etitobe- 
iccer prêmios para os officlaes e 
nrasaa, ciiümulando-os, tornando-os 
iBtJa   dedicados  .\o  serviço. 

Mas, sr. presidente, essa medida 
importaria em grave injurtiça. por- 
■uie aproveitaria Cxclusivanirnte aoh 
offit-iaes e soldados que servem na 
capitai. O» demais, os destacados 
no interior, não gosarinm dessa 
vantnxeir.. 

O sr. Marrcy Jnnlor — As casa* 
seriam de alugue,, e os officlaes e 
nraças do Interior, quando viessem 
para S. Paulo, poderiam alugal-as. 

O sr. ItodrlBuea Alves' — Mu» 
uma grande parlo da Forca Pabli- 
M permanece longamente no Inte- 
rior. .. 

O sr. Marrey Jnnlor — Crua pe- 
queua  parle. 

O sr. RodrlBoes Alves — ... e 
«-m quanto nio oecupeaso essas ca- 
sw da capital, ficaria em desegnai 
dade de condleOes, sujeita a alu- 
guei», naturalmente, mais. elevadas. 

O sr. Marrey Jantar — A vant* 
ceio es'ft no aluguel barato, na os- 
pltaL Ali..», no Interior, é provep- 
t>lal  a  barateza  dos alugueis. 

O sr. Kadrücaea Alies — V. ese. 
esta enganado. O aluguel das eaasa 
tm Santos, Campina*. EllUrão 
Preto e outros centrs* * tio «!evi- 
do como em Sâo Paula; o eosto da 
rida cessas taalMades C tAo eãrt 
como  nesta capital. 

O sr. Marrey Janáor — Os effl- 
elaes e pracaa destacados em •»-- 
'Os  garbam  mais. 

O sr. RodricnM AHca — «0 is 
ilestaeados en Saatoa - parcabem 
mat*. Além dias», si adoptaasemoa 
ena medida, ella Importaria mmm 
.-- t-e   e perlgoeo  praeedenta. 

Por que. ar. presldoctc, dassasap 
facilitar sOmoata asa ' «fflCaes e 
r-r-iças da Fores Publica "easa» eess 
aiugael  barato? 

Da aeROrdc «oea   a  argomsntacdo 
Io   nobre  depntsde,  ebegarianea a 
coarluala  de   que     deveríamos  yr-j 
Doreionar   hafcltaçBea      baratas   aoa 

icTalrs.   ao   profesaorado  a aoe 
c-r-iU ssrvldorcc do Estado. 
O er. Marrey Jaafar — El  pedes 

•smosi   devertamea <tar-lkea tndo. 
O sr. neililj.Mi Alves — E' o 

<iea qse a Estada tem lntera:se stu 
imparxr es faneelonarlos. tro*«»ee- 

do-os premlando-os, selando do seu 
bem .estar e acautelando até o aeu 
futuro e o de auus famílias mesmo. 

Tudo tem, porem, limites. Bern 
nobre e gênero que, além do qu< 
damoe, lhas proporcionássemos o 
dobro de vantagens. Mas, onde Iria 
moa encontrar recursos e meles pa- 
ra tanto, sem o sacrifício das flnan- 
ça« de Estado, sem o perigo de o 
expormos a uma situação de dese- 
quilíbrio em sua vida tlnaneelra- 

O ar. Marrey Jnnlor — Nto ha- 
veria inconveniente algum, por que 
a propriedade do Betado, na Inver- 
nada do Corpo de Bombeiros, t 
enorme, e o Estado eedsrla uma 
pequena tfarte para a construcção 
demiu casos. 

O ar. Ilodrlcncs Alves —«O pro- 
blema da construcção viria compli- 
car •normements a foneção da Cai- 
xa Beneficente da Força Publica. 

O ar. Murcy Junlor — Nada te- 
mos que v»» uora Isso, porque esse 
Jà é, por lei, um doe fine da Caixa. 

O ar, Rmlrlgties Alves — Sim, mas 
qus nunca foi utilizado, o que pro- 
va que foi reconhecido o Inconve- 
niente dessa appllcacão. 

O ar. Marrcy Junlor — Não apoia- 
do. Bsso fim foi oreado pela lei de 
ItlT, ha dois annos atras. 

O ar. nmlrlKaes Alvos — A defe- 
sa do mou lllustre oollega peeca pe- 
la base, como procurarei demons- 
trar. 

Attendendo 4 situação do carestla 
geral da vida ten&Lem vista as dlf- 
f leuldades* com çuffos servidores do 
Estado luetam para se manter e 
cuidar de suas famílias; consideran- 
do a situação premente em que s« 
acha a classe dos funcclunurloe pú- 
blicos, anfe o elevação do preço de 
tudo que é Indispensável ft<,vlda, in- 
clusive o excessivo preço das casas 
da aluguel, foi que o governo, num 
movimento de Justiça por todos ap- 
plntidldo, resolveu pedir ao Congrea-' 
so melhor remuneração pára os nos- 
sos soldados, cueràndo-se os cofres 
públicos com o aceroseimn da qua- 
si tres mil contos nas nossas despe- 
sas. 

O sr. Marrcy Júnior — E ainda 6 
pouco. 

O sr. Rodrigues Alves — Ora, não 
6 Justo que, além do enorme' sacri- 
fício.de elevarmos os vencimentos 
dos ofticiacs e soldados da Força 
Publica, omparando-os, damlo-lhes 
recursos para enfrentar as dlftlaul- 
dades da vida, Ircluslvé a elevação 
do custo das casas, ainda Imponha- 
mos um pesado ônus ao Estado, ti- 
rando uma porte do seu patrimônio, 
tonto mais que os outras servidores 
do Estdo, que'prestam serviços, sl- 
nfto maiores, tão elevados, tão di- 
gnos como os da nossa brilhante 
Força Publica, pagam as casae em 
que habitam com os vencimentos 
que percebem, sujeitando-se ao pre- 
ço geral. 1 

O ar. Harpey Júnior — Mas veja 
v. exc. no que dft a sua argumenta- 
ção: no eeu parecer escrlpto, v. exc. 
diz qne a Idéa 6 multo razoável. 
multo eympatblce e que deve consti- 
tuir projecto a parte. Entretanto, 
v. exc. esta matando esse projecto 
antes de   nascer. 

O ar. Rodrigues Alves — Estou 
expendendo minha opinião pessoal. 
O oollega sabe que não represento o 
pensamento da Câmara. A Câmara 
deliberara como multo bem enten- 
der, como julgar no seu alto crité- 
rio. 

O sr. Mario Tavares — V. exc. es- 
ta Interpretando o pensamento da 
Câmara. 

O ar. Rodrigues Alves — Apenas 
exponho o que me parece justo. E' 
convlcçSo Individual que estou ex- 
ternando. 

Nâo tenho duvida mesmo em de- 
clarar ao meu dlstlncto collega que. 
ei dependesse exclusivamente de 
mim, todas as suas idffas seriam re- 
cebidas com o máximo prazer... 

O sr. Marrey Junlor — Obrigado. 
O sr, Rodrlgncs Alves — ... e se- 

riam  convertidas em  lei. 
Mas,  nos   nossos  trabalhos,   deve- 

mos ter ura  limite,   troçado,  justa- 
mente, pela neces^dade de zelar pe 
loa   Interesses     «   conveniências   do 
Estada. 

O sr. Marrey Júnior — V. exc. fa- 
la em nome da CommMsão de Jus- 
tiça, e disse, por escrlpto. no seu 
parecer, que acha qne a Idéa é mul- 
to louvável. 

O sr. Rodrigues Alves — A Cora- 
mlssão de Justiça também não re- 
presenta a Câmara. 

O sr. Marrey Junlor — A Com- 
mlssão de Justiço é um organi con- 
sultivo, e todos nôs, deputados, aca- 
temos os parecerés das commissães. 

O sr. Rodrigues Alves — Ella se 
compõe de cinco membros e nés so- 
mos olneoonta deputados. 

Com estas ligeiras considcraçõps... 
O sr.  Mario Tiivm-cs '—   Brilhan- 

tes. 
O sr. Rodrigues Alves — ... pen- 

so ter respondido ás objeccCes for- 
muladas pelo nosso dlstlnoto colle- 
gu sr. Marrcy Júnior. 

Vozes — Multo bem! Muito bem! 

Ninguém mais, pedindo a palavra. 
é encerrada a discussão. 

E' posto a volos o projecto, arti- 
go por artigo,  e approvado. 

das delegacias de policia do 
do. 

l.a discussão do projecto n. TS. 
desle anno, oreando, tia comarca da 
capital, o cargo de curador especial 
das vlctlmas de acoldentes do tra- 
balho. 4. 

l.a dlacuesBo do projecto n. 19, 
dsste anno, creando na Força Pu- 
blica o logar de Inetruotor olvll da 
Guarda Clvjca. 

l.a dlaeuaelo do projecto n. 77, 
deste anno, fixando os vencimentos 
doa delegados de policia de carrei- 
ra. 

l.a dlacussOo do projecto n. 79, 
deste anno, creando, na comorcii da 
capital, mais tres offlcio* de Jus- 
tiça, 

BSB 
l.a  discussão   do   projecto  n.   7» f ,„||toii  Fllln, funoolonurlo da Dele 

deste anno, creando, na comarca da 
capital, o cargo de l.o curador gera, 
de orphams. 

l.a dlo'imnão do projecto n. 12, 
deste anno, autorizando o  abertura 
de  um  credito especial  de     
189:1781893, para paganionto aos 
hordelroe do finado juls de direito 
dr. Dlnamerlco Augusto do Rogo 
Rangel, em virtude de sentença 
passado em Julgado. 

S.a dlscussto do projecto n. (1, 
deste anno, autorizando a abertura 
dos necessários créditos para a con- 
strucção de duos pontos, umu sobre 
o rio Bopucoliy, ligando Iluvernvn 
a Uunhyro, e outra sobro o rio Pa- 
ruhybn, entro a cidade de Cruzeiro 
s o povoado de Morro Alto, no i.uu- 
nlclplo de Jatahy. 

e*e'»'e*««-»«»e»e.».t*e»e ne »e*e ••■ ♦♦e^eee ■■»♦••«•♦ ■«■♦■«•»♦♦•«'♦♦♦♦• 
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Procedc-?e 
das. 

votaqfto   dus   emen- 

E' posta a votos e rejeitada a 
emenda n.  1, do sr.  Murrey Junlor. 

Annuncluda a votação da emen- 
da n.  S. 

•O SR. CAMPOS VERGCEIRO 
(peto ordem) requer, e a casa con- 
cede, preferencia na votação para a 
emenda subntltntlva da Commlssfto 
ue   Fazenda. 

E' posta a votos a emenda sub- 
stitutiva da Commlssda, constante 
do parecer n. I0e, a approvada. 

Em seguida, é posta a votos e ap- 
provada a' emenda substitutiva da 
Cemmlsado de Justiça, dando nova 
redaoção ao art. 10.* do projecto. 

Em seguida, é poeta a votos e re-: 
Jeltada a emenda eob n. g. 

Vai • projecto A Commlasdo com-! 
petanta, afim de eer redigido de ac- 
eOrdo  com  o  vencido. 

Verlfleando-ae  nto  haver  ao  ra- 
clnta   numere   legal   para 
rssn  aa trabalhos,  •  adiada a 
ensaio de projecto a. ti, deste   immm 

O mauixe... 

Num circo, num iogare.lo do Inte- 
rior, vi uma pantomima multo en- 
graçado. 

A caboclada, do olhos axlnhovra- 
dos, applaudla as mnoiqulces do um 
Tnny. Nus cadeiras, um senhor gra- 
ve do polhcta e fraque, com umn se- 
nhora elegante, assistia solenne e 

.Indifferentc As cabrlolas do um fu- 
nambulo. Vigiando o ordem! um 
guarda corria o circo, mãoa mis 
custas, fazendo calar o berrelro dos 
fedelhos. ' 

Do repente, a charangn. rompeu 
num maxixe rcplnlcado, voluptuoso, 
capitoso, estonteante. Um par de 
dançarinos entrou no pieadelro e, 
sobro um tapete poeirento, rebolou, 
nas figuras mais ousadas du dança 
brasileira, 

— Ahl, batutas! berrava o cubo- 
cladu, em desvarlo, 

Um trombone fazia prodígios do 
tlorlturus; nm clarinete, cheio de 
trillos, bordava uns commentarios 
sonoros d dança; e o par emliabrado 
ora se espalhava no chão em rastei- 
ras choreographlcus, ora, gingando, 
.repinicondo poaslnhos miúdos, cul- 
curriava, a trote, sob os urros do 
cijco em peso. 

A fascinação da rmiaica nacional 
cemeçava a hypnoíizar o ambiente. 
Perto de mim vi uns caboclos inexen- 
do-se, alhos em alvo, seguindo o 
rhythrao da charangn. Nas cadeiras, 
o par solcnno quebrara um pouco a 
austeridade; havia mesmo no busto 
da moça uns frêmitos... 

Olhei para o guarda. .. Pois o 
maldito Jd. não ajustara a» suas pas- 
sadas pelo requebro repinlcadu dai 
traxixe? 

A sUggestão crescia. A attracção 
era mais forte. Um caboclo, sentado 
perto das barraqulnhaa, fascinado, 
corria, dançarloando, para o piea- 
delro. O trombone, épico, augmonta- 
va o fervor dos seus acoordes. O cla- 
rinete, soberbo, delirante, crescia 
em violência o audácia. 

O par aolennc. dus cadeiras, jã 
fromia, arrebatado. Viu-se quo O 
"maxixe'', como o amorna Sulamita, 
era mais forte do que a morte... 
Aqueile trombone era como uma 
tentação; uquelle clarinete, um ges- 
to que acenava. 

Jã no pieadelro, alC-m Uo par de 
dançarinos, o caboclo pluoteava. A 
piatéa toda fremiu. .. O par austero 
levantou-se. Foi uma anciã! Um as- 
sombro! A principio ensaiou uns 
passinhos... uns gestos... Por fim, 
sob o pasmo da assistência frenéti- 
ca, danaarleando, cirandando, en-' 
tiou no pieadelro! 

O guarda olhou-os com escan- 
üelo. Correu. Mas a sua carreira era 
rhythmica. Havia nos seus passos 
algo do amaxlxado. Quiz protestar, 
gritar, contra os intruso:--, mas a 
musica desvairante podia muito... 
E. com assombro, o guarda, o fro- 
prio guarda, com o espodim a pran- 
xsr-ihe as pernas esfanlcadas, ati- 
rcu-se ã vertigem do maxixe, des- 
vairado, tonto, cheio de anciã e fu- 
ror! 

E eu mesmo, que somente adoro a 
Duncan e a Pavlowa, eu, que sou 
um mystlco, aos regambuieios dia- 
bria do trombone, senti uns arrepios 
pela espinha, uns tremores nos mús- 
culos o um desejo desvairante de... 
maxlxar! 

Força do sangue 7 Sei ift. ,. Entre- 
tanto, dentro de nós, brasileiros, ha 
sempre um capoeira que veia, com 
andas de esparramai-se em rastei- 
ros, e um maxixador perito, com 
perpétuas cócegas ds calilr na deli- 
da soberba ela dançar! 

♦•*•••• 

pois, uma dnta duplumunta auspi- 
ciosa para esta tolha, que vã no 
pessoa do digno annlvnrsarlante 
não. s6 o pollrtco notável, quo tonto 
se tem dlst.lnf.uldo no scenario dn 
vida nacional, pelos seus altos pre- 
dicados de espirito o coração o pu- 
la fulgurante Intelllgcncla. como o 
antigo o notável Jornalista, quo tan- 
to brilho emprestou ás columnos 
desta diário, como seu director num 
longo período de sua existência. Se- 
ria dlfflcll retraçar no breve espa- 
ço desta nota social o vulto emi- 
nente do grondo republicano, que 
desde os tempos do propagando se 
Impoz ao respeito e ã estima dos 
seus concidadãos pelos altos mere- 
cimentos Indlvlduaes, que lhe dão 
um relevo Inconfundível entre os 
Individualidades que mais honram 
o Estado de S. Paulo P o Brasil. 
, Jurleoonsulto consagrado, profes- 
sor de Direito Publico na nossa tra- 
dicional Academia de Direito, da 
quol.é também o seu dlreetor. poly- 
grapho de uma cultura admirável 
e oncyclnpedlca, ..orador Inipercavel. 
de uma cloqnencia arrebatadora e 
maravilhosa, político de uma larga 
o superior orientação, educado noa 
elevados princípios democráticos e 
republicanos, o sr. dr. Herculano de 
Freitas foi um dos fundadores da 
Republica e o seu serviço sempre 
p. rmaneceu nos mols dlfflceis pos- 
tos, numa cooperação infatigovel o 
competente. , 

DouMo de uma rara capacidade 
do trabalho, conhecedor perfeito de 
todos os grandes problemas que se 
tém debatido nestas décadas de vida 
republicana, valiosos o contimios fo- 
ram os seus traljalhos pela causa 
publica. 

A sua carreira polltloo foi uma 
suecessão continua de trlumphos. 
que lhe asseguraram a eoilda repu- 
tação de que é cercado e a crescen- 
te popularidade que o acompanha. 
Actuplmente, oecupando duas pas- 
tas do governo, num momento dos 
mais delicados e dlfflceis da vida 
de 8. Paulo, o lllustre administra- 
dor necreecentou ainda aoa seus tí- 
tulos de benemerencla novos lou- 
ros, pela superior elevação de vis- 
tas cora que tem desempenhado os 
devores 'dos dois importantíssimos 
cargos. Felicltando-o pela ephemerl. 
de, o "Correio Paulistano" Junta fta 
felicitações que hoje lhe serão le- 
vadas pelos seus amigos as suas 
particulares homenagens. 

Dr. Luiz Silveira 

tT.icla Fiscal 
a sra. d. Qoorgeta de Campos, ee- 

posa du sr. major Erijtuito de Cam- 
pos, • 

a ara, d. Eulallo P, Oulmarães, 
«■posa do sr. Ilunedlctu (luliiiarãea: 

o sr, Heitor Qonçulvos, do reduc- 
Cão do "liiario Popular"; 

o dr. Jnrgo Costu, advogado no 
fAru do  Alic-.y dus Cruzes; 

o ar. José Pinto Mala; 
o sr, Paulo IK.go da Kroltas Cruz; 
o sr, Manuel B, dos H.intns, com- 

inerclante   nettB   praça; 
o er, José di Sousa Oliveira, cupl- 

tallstu raslileiito em H.  Paulo. 

Sinmlnr Vulitls de Cuslro 

O dr. Vjlnls de Castro, senador 
estadual, recebeu ainda por motivo 
do seu onnlvursarlo natnllulo, as se- 
guintes fnlIoltnçOos: 

Dr. Pundlã Calogeras, ministro da 
duerra; senador Virgílio Rodrigues 
Alves, senador d'. José Luiz Fla- 
qiiiu-, monsonhor Moura Oulmarães, 
socretorlo pnrtlculiir da s. eminên- 
cia o sr. cardeal arcebispo do Rio 
de Janeiro; dr. José Bonifácio, depu- 
tado federal; dr. Xavler>da Silveira, 
dr. Américo Braslllense, dr. José Fe- 
Uppe Corclno de Moura, residente 
em Tnuhnté: dr. Leopoldo de Frei- 
tas, cônsul da Guatemala; A. Zor- 
renner, cônsul dn Hollania; dr. Ál- 
varo de Carvalho, senador federal; 
dr, Jorge dn Silveira, dlreetor da Es- 
cola de Odontologia de Piracicaba; 
dr. Rodrigues Alves Sobrinho, depu- 
tado estadual) podre Jasd Monteiro, 
vigário 'de Ribeirão Bonito; supe- 
riora do Asylo de Ornhnms de Tou- 
bate, dr. Forltt Rocha. Inspector sa- 
nitário em Taubnté; dr. João Dente, 
dr, Antônio Carlos, deputado fede- 
ral; dr. Malhou» Chaves. Juiz de di- 
reito da capital; dr. Jo.sé Machado 
de Oliveira, dr Tnncrcdo do Amaral. 
Juiz de direito du Santa Isabel; 
Erasmo de Castro, major Tlhurclo 
Pereira, coronel João Manuel, cho- 
fe do IJebednuro; cortmel Constan- 
tlno Xavier, Antônio jHcardl, pro- 
fessor Fniistlno Oulmarães, Liafayot- 
to Marcondes, dr. Alcebindefi Dela- 
mare, dlretcor do "OU Blsis", no Rio; 
Baslllo de Camargo c fitmllla, Ar- 
thur do Castro e fnmilin, José Ter- 
túlia no de   Araújo  e  família. * 

Senador Oscar 
de Almeida 

O ar. senador Oscar do AlmoUln 
esteve hontem em visita ao "Correio 
Paulistano"', açradeocndo a» refe- 
rencias, aliás muito Justas, com qUe 
cela folha registou a passagem do 
sen  annlversario iiatnllclo. 

Natal das crianças 
Para o natal daa crianças, pro- 

movido pelas escolas "íjeto de Se- 
tembro", o dlstriliuição de brinque- 
dos, por oceasluo do encerramento 
das aulas destes estabelecimentos do 
er.aino primário, concorreram maia 
a'i seguintes senhoras: 

Elias Calfat e Irmãos, 1008000; 
Loja "Fé o rerseverança", 20$000: 
Benedicto Pedro, 58000; Israel Oli- 
veira Pinto, 108000; Loja "Oanga- 
nelll, do Hio", 208000; l.ouis Fretln, 
208000. 

As offertas poderão ser encami- 
nhadas para a rua Tabatlnguera, 74. 
a» sr. Serafim Ollvcirrí, ou Martlin 
Franolsco. SK. 

Festa intima 
Transcorre hojo o 20.o annlversa- 

rio do consórcio do sr. tenente Inten- 
dente Mairuel Olegnrio da Costa, do 
Ccrpo do Bombeiros, e sua exma. es- 
posa, sra. d. Beatriz Pessoa da Costa. 

Por esse motivo, o casal Pessoa 
da Costa reunira hoje ns pessoas de 
suas relaçãcs em  uma festa  intima. 

Exames e formatura 
Na Faculdade de Medicina, <lo Rio 

d<! Janeiro, completou os seus estu- 
dos, recebendo o grau de doutora, a 
gentil senhorita Muriongela Mata- 
razzo, filha do sr. Luiz Matarazzo, 
Importante  industriai  nesta  capital. 

A distineta Jnven paulista, quo se 
poz em brilhante adeataque durante 
o curso acadêmico, alcançou notas 
diftlnctas em seus exames de for- 
matura. •  «   « 

Terminou o curso de odontologia 
na Escola de Pharmacia e do Odon- 
tologia desta capital, tendo obtido 
brilhantes notas, o distineto moço 
sr. José da Fonseca  llomuio. 

Diplomou-se também em odonto- 
logia, pela mesma Escola, o Joven 
Francisco  Fabiano Alves. 

Nupcias 

UELIO» 

Dr. Herculano de Frei*ai 

o     projecto a.   •». 
appreieado a teime da 
da   aeeOrda   da   U   ds 

«e  1818   entra • ■•vem* 
Jesd Olorgl o • ■  

way  Compacr. 

ia dlei nssis da projaeta s. ti 
d- te aaao. satabeieeendo icedldaa 
---,--iIIact:-aj com r- » ;*o aee sai- 
maee 

dx-aesta    do projecto a. 14. 
-   -       reare»aliando   aervitoe 

Trarseom bole e 
natalleto do er dr. K- : j's=e de 
Prettaa. n.»s-re •seretarto effeetlvo 
ds Jarfca e Eegu-arç* Patüca • 
secretarie Martae da Pkaasda.  E' 

A bordo do paquete "Aniles-, cne- 
gon ante-hontem ao Rio de Janeiro, 
embarcando no mesmo dia para São 
Paulo, onde chegou hontem, pelo 
noctumo de luxo, o sr. dr. Luiz Sil- 
veira, nosso antigo companheiro de 
trabalho, acompanhado do aiui exma. 
esposa, sra. d. Sylvla, Silveira. 

O nosso dlstlncto eallegn. que re- 
gressa da Europa, onde esteve addi- 
do d embaixada brasileira A Confe- 
rência da Psz, e, mais tarde, em 
missão especial na Bélgica, prestou. 
no desempenho que deu com intel- 
Ilgencia e dcdicaçdo a todas as ar- 
dnaa tarefas que Ibe foram confia- 
las. relevantes serviços ao Brasil. 

Como Jornalista,  o sr.     dr.     Lu.'/ 
S.ireira  foi.   durante a  saa   perra-.- 

: Banda na Europa, nosso correspon- 
i dente    cepecial.    envtando-noa    fra- 
iqnentemente     a     collaboração tatc- 
j reaaanta   qua   eempre     puMicãmos. 
Ifrncto daa ob^ervaedea precisas qu» 
no m*' - europeu ibe facultava o seu 
espirito brilhante e culto. 

Ao prosado eoliega e 4 sua exma. 
•epoaa apresentamos cordiaes cum- 
primeatoe de boaa-vlndas 

Anniversanot 
Fazem anaea hoje: 
A eenherna SUoca. filha de er. 

Joaé Fortanate de Sousa; 
a seaborlta Apparecida. filha de 

faileeide er. Antônio Bitteacoort Fl- 
Iko: 

a aenboritu O^mpia. tnha de er. 
Sebaatiao PaUri; 

• aeoborita Eponlna. fUha de ar. 
=■■*-■■!  Z.-   : de  Moraes; 

a ara. d. HofMr!aa de Sousa, espo- 
sa do sr. Jsaqaiaa Ber.tj de Sooaa. 
*lie»aurelro  do Correio  do  Brás; 

a ara.   A   Felip. _   Coras da í'.lv» 

Enlaço Ferim-Ncgrelros 
Realizou-se ante-hontem. o en- 

lace matrimonial da senhorita üdl- 
ia Ferraz. filha do sr. Joaquim 
Augusto Ferraz e d. Leonor de HíW 
Ferraz com o sr. Sebastião de •& 
^egreiros, tilbo do sr. José Cordei- 
ro de Negreiros e d. -Maria Augus- 
ta   de   S.   Negreiros. 

ü acto civil realizou-se na resi- 
dência do *er. dr. Mario de Almeida 
Pires, ã rua Veiga Fl'ho, 98, ser- 
vindo como testemunhas da noiva 
o sr. Antoniu Carlos Ferraz de 
Campos e sua esposa d. Hermo- 
genea de Barroa Ferraz de Campos 
A do noivo o sr. dr. Aionso Negrei- 
ros Guimarães e a senhorita Maria 
nyrosa  Uaivãt^ 

O acto religioso realizou-se na 
egreja de Santa Cecília, sendo tee- 
lemunhado pelo sr. Rapbael de 
Sousa Queiroz Platt o d. Maria 
Amélia Teixeira de Almeida Pires 
por parta da noiva, e por parte do 
noivo pelo sr. dr. Maria do Almei- 
da  Pires e d.  Anlonia de Campos 

Api>s as ceriraoBias foi .offereddo 
aos   convidados  um   "iunch". 

Os noivos que receberam vários 
mimns e tnnumeras felidtacSea, 
por cartas e telegrammas, segui- 
ram pelo trem das ia l',i em vlsgem 
.i«   nupcias   para  Santos. 

Enfermo 
Dit.   DLNO   ULKXO 

81 bem qoe venha «-xpenmentan- 
Jo melhoras no seu eeta-lo de sande. 
continua ainda gravemente enfer- 
ma o Ulustre senador Dino Bueno. 
prestlsioso vlce-pre«<ld*nfe da Com- 
missão Dlrectora do Partido Repu- 
blicano, ex-membro do governo do 

I jaudaao dr. Campos Bailes • brl- 
hante "leader" da Câmara Federal. 
no quatrlennlo gorercamental da- 
auelie   mostre   paulista. 

O Ulustre JuriscooMiito. que, com 
o fnlgor da sua Inte.ligeada prtvl- 
iogiada e o eeu profundo eaber. Il- 
uminou a cathedra de direito dvi! 

da aoaca Faculdade d( Direito, du- 
rante cerca de !• aaoos. e que foi 
nas dlrectar modelar daqaelle^ ea- 
tabeleclmento de en^.oo auperiar. 
j-is dp-xoa um sulco .--f.r.lo e 

incoafundtvcl da eva eajáoea adml- 
•Tiv». «eer moral. , :»r ssate- 

fialmeate. — Ua aMo eive de oa- 
featjçBee  aa mais  carinhosas,  por 

UaaCtcs,   tsjeaj   do   ar.  Jade  Ba-1 ^srte 

umlgun o admiradores, que .i- ■ , ■!>■ 
ardentemente o seu promiitu IM.I». 
beloclmenlo. 

A s sxc., quu iiimbein 6 dlreetor 
m ■ nt.iiiu da «111 presa du "Correto 
Paulistano", e qua cunt.i nesta casa 
com % mula franca o agrlnbosu atui- 
«iide. vlsitunius curdinlmimiu, 1 i- 
<unJo votos muito slnci-rou pula ■ •.■u 
lapida restabeicrlmoiiio. 

H. exu, tui ainda vlsiiuiiii, psasoal* 
mento, por curtas, aartOM e leie< 
gruniiiias, peiu srs,: dr Aitiuu Arui- 
tes, iirnsUlente do Balado; dr. Cuu- 
lido Rodrigues, vive-pi eatdente; dr. 
Washliiislun   Lu;p,   dr,   Oscui    KoilrU 
nue« Alves, ksore>arl9 du Intoi-iuri 
senadores Viraillo Rndriguos Al- 
.cs Albuqueniue Mna t- Itudoipoo 
Miranda, minnbiiMi du ComnilmAo 
Ulroctora; senador Aurciluuu Js 
ilusmão, em nomu iLi iJuugrogaqOO 
du Fuciildede de Dlrelin; ssdnilot 
Ignaclu UohOa. om nenis da 111 -m 
do Senado; «onmlor Itu.iio lilcudo, 
iniuletro Ociaviaiio Vlilra. d. June 
Marcondes Homem to Mello, arce- 
bispo bispo do S. Oarlnsi dipiitmloo 
Vuiga Miranda, deputado José 1.0. 
bo, deputado Trujano Uuuhudo, 
deputado Colo tjtmSes, coronel Soa- 
res Nclvu, comiiiniidnnta da Knn.a 
Publica: deputado César Vergueiro, 
comimmdador Antônio do Paula 
Itodrlgues Alvcui, professor iu-ynal- 
do Porohat, dr, Paduu Balea, dr. 
Cardoso da Almeida, dr. Asi.-nnlo 
Cerqucira, deputado Eioy Chavee, 
Ir. Joüo Bnptlsta Martins de Me- 
nezes e fonillln, juiz nu capital; dr. 
Cardoso lllbclro. Juiz cm> Cuuipi- 
nos; Mario Guasllnl, redaetor du 
"Jornal do Commurcio"; deputa iu 
Ciuro Ccsor, deputado Abelardo Cu- 
<ar. maestro João Gomes du Aruujo, 
dr. Pelugio Teixeira Marques, dl- 
rector do Baneo de S Paulo; coro- 
nel Antônio da Silva Xollâs, coronel 
Rodrigo Lacerda Boatus o fainltla, 
major Afro Marcondes do Rezende, 
chefe du casa mlitar da presidência 
do Estado, Uclmiro Ribeiro do .Uo- 
rac« o Silva, dr. Carlos lU-ls. dr. J. 
Jurvaibai Filho, dr, Cumiios Mala, 
luiz em Pimlamonhat.iíaba; liarão 
da liocuina, capitão Pe-.iroso le 
Ollvcl.o, dr. Afrorllsio Vldlgal, Ma- 
nuel Ribeiro do Vallw, conde lühel- 
ro do Vallo, dr. José Torres de Oli- 
veira, dr. J. R. Machado Podroea, 
dr. Renjamln Pinheiro eoronel i.l- 
ma Figueira, dr. Godo) Sobrinho, 
Juiz da capital; dr. 'João Monteiro 
da Cunha Salgado, dr. Carlos Viliai- 
va, dlreetor da Secretaria do Inte- 
rior; dr. Roberto Moreira, promo- 
tor da capital: dr. Manuel Corréo 
Dias, dr. Thomaz Catunda, Francis- 
co Iguacio Homem de Mello o sra., 
dr. Francisco M. Marcondes, JOSé 
de Paula Machado, Plínio Marcou- 
den Cabral, redaetor da "Tribuna 
do Morto"; dr. Ernesto Maleta, ir. 
Fortunato Moreira e era., dr. Eer 
dra, Pochoco e sra., dr. Francisco 
Negreiros Rlnaldi, dr. Antônio Pin- 
to Cardoso de Mello, coronel Jocé 
Bonifácio de Mattos, dr. rL.aul Lou- 
reiro o sra,, dr. Cuba dos Santos, 
dr. Deodoto Wcrthclmer, Irmã Cia- 
ra do S. S. Sacramento; dr. Eurloo 
Barbosa Lima, dr. Bverordo de Sou- 
«a, Prclldlano Justo da Silva, dr. 
Francisco Kugcnlo do Toledo coro- 
nel Conetanllno Xavier, dr. Domo- 
trio Tourinho « família, dr. Carva- 
lho Franco, d. Franclsca Vieira' Lcs- 
ea, João Cesario do Campos e sra., 
Euscnio Xestaree e sra., 0. Maria 
José do Brito Noiasoo. coronel Mar- 
condes de Brito, d. Anna Jaçlntho 
Ceear do Brito, Mnrlo Mucio do 
Moura I>;itc. d. Benedleta do To- 
ledo Vlllela. dr. Benigno P.ibcfro. d. 
Catharlna Coslau do Moura, coro- 
nel Joaquim M. Homem de Mello, 
Alfredo Dias do Ilosarlo. d. Lpurdea 
Pacheco, João Cândido Cosia e fa- 
mília. Arllndo I^mes. Emyírdio Fer- 
nandes, capltãii' niauias Teia» viu- 
va dr. Bento Ferraz, dr. Alves da 
Lima, Oamu Júnior, em' nome do 
corpo tachygraphloo do Senado; 
Affonso Osório do Oliveira, coronel 
Ohrlstlano Owirio de Oliveira, dr. 
Marcondes Machado, Tito Pacheco a 
família, capitão Antônio Alves 

Moutinho, dr. Octaviono Marcoidu» 
Tilachado. coronel Joaquim José d< 
Oliveira Martins, Adhemar Moreira 
Ceear e ara., João doe Snntos e fa- 
mília, major Bento Brapa. padre 
Loycllo Blanchl. vigário em Pinila. 
monhangaha: José da Cunha. Maria 
César, coronel Nascimento Pinto, 
Antônio Cerquelra. capItSo .loãa 
Salermo, José Parclra Renato r;ra- 
nadelro Guimarães. JoSo Rodrigues 
do Camargo. José Cistro de Miran- 
da, viuva Miranda, José César de 
Castro, João Rabino Cintr.-i. JoSo 
Baptlsta Moreira, J. Maria Tose 
Marcondes, José Olesarlo de Moura 
Marcondes e filhas, dr. Alfredo Ma- 
chado. Arthur Bittencourt, d. Fran- 
clsca Lobato. Carlos Hummel. dr. 
Torge Aymberé. Curloa Alberto Rno- 
M Junlor. d. étlorla Monteiro Mor- 
comles. d. Brasllina de Araújo, co- 
ronel Faria, Cândido de Azeredo 
Dias. viuva Eugenia de Mello Bue- 
no, dr.' Hulot de Baoeilor, eBhiamln 
e Francisco de Azeredo Dias. Alfre- 
do   Vieira   do   Almeldu.  e  outros. 

Hospedes o viajantes 
Acha-se nesta capital o si capi- 

tão Joaquim Ribas dos Santos, ne 
gociante em ItaCca, nâ municlpli 
de Apiahy. 

«  9  » 

Depois de alguns dias de estadt 
nesta capital, regressou hoje para 
laguary, Minas, onde reside o sr, 
major ürestes Nobrtg 1, InriuunM 
político  residente  naqueila  cld.-tdo. 

0   0   4 
Acha-se nesta capitai, s dsv-noa 

hontem o prazer de sua visita, o 
sr. Elyseu de Freitas Valle Germa- 
no, dentista, pharroaceutlco e In' 
dustnal cm S. João da 13oa Visla. 

•  • *• 
Acham-se bospedadoe r.o iiutel 

Carneiro os srs: Voilardl l-': anuía- 
co, Carlos Marinho, Adolpho Valio- 
so, Sebastlüo Junqueira ! .-auco, 
Clodomiro Vergueiro Poito, udilon 
Vergueiro Porto, galvador Couta 
Flores e família, senhorita Diva 
Wrgueiro Porto, coronel -Manuel 
Joaquim Alves Pontes, coronel Jú- 
lio Ferreira Bretae e faraiila. Vicen- 
te Barbosa. João Rocha 8 SeftlMtd 
e coronel Bdaardo Almeid 1 Ver 
gaeiro e família. 

LUTO — VtamOOB E < 11 •.i't!)H 

—   LA SAISON   — 

Nocrologia 
Carlos Vlllalva Joukir 

Passa hoje o 10.o soa!versarle 
Ja morte ^lo mailogn Io moço pau- 
tjSt^ Carjas Viiialva Júnior, filho 
do sr. dr Cario» Vlllalva. directot 
da   Secretaria   da   Jurtiç.. 

O distineto jnven, que a morte 
implacável colheu quando chegara 
ao termo dos seus estudos na Aca- 
demia de Direito desta capital, que 
brllbantemente cursava Já o S.a 
sano, era uma das mslbores espe- 
ranças da mc-ldade da sua Cpo^a 
e uma doa figuras de msiur releva 
no melo da geraçde acadêmica a 
qoe pertqncea. 

FaUeceu tentem, nes-i capitai, a 
exma. sra. A Maria Inez do Oplrita 
Eanto, digna esposa do ar B^-wil- 
c:o Maüano do Rosaria, chefe de 
secilo do eecrlptorio do Pa.-y. da 
S    Paalo  Raiiwy  Compaay. 

O enterro realisa-oe boje. ts g 
horas, sahindo a laretre da rs* 
iokj Tbaedoco D.   K4. 
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CHR0N1CA RELIGIOSA 
,\ UMSOUiÇãO 

"Coincool    w    citado 
<!• hUtorlu    cheio    d* 
in-eeoncoUoa contr»    a 
llcrojii;   noabcl-o  ohtlo 
clnlo   do   rMpeUo   por 
do  reapolto  por  olla." 
— 'rocqiievlllc*, 

Nko bu dUciisHão em que os Ini- 
migo* da Eeroja ataquem ou cniho- 
llooe, que nfto (alem doa homena da 
Jnqulalcto. D' o aritumonto de qu* 
M valem eomo cuvallo de batalha 
para moatrarom "o Intolerância doa 
cathoUoos  e p  carneter nefaato da 
Bgreja". A InqulsW;Ro, cto» Brande 
urguroento que aempro oppOom con- 
tra nSe oa noaaoe ndveraurloa de to- 
do* oa matlaoe. Que ha de razão e 
Justei*   noato  arcumento   contra  a 

lútràlaT 
Ve]amo«. 
NRo nos propomo* ilotendcr e Jua- 

tltloar aUuüos particulares; quero- 
moa apemia reivindicar a Egrcja 
Universal contra aa areulçOoe que 
lhe íaiem no tocante & InquIalQllo. 
B' principalmente a Inquisição hos- 
.panhola que conatitue o alvo do» 
«taques da InorodulldaUe; por Isso. 
reatrlngiremoa aqui as nossaa oon- 
•IderaçOes tão súmente ia origens e 
procesaoe dos trlbunacs Inqulslto- 
rlaea da Hespanha. No fim do aa- 
oulo XV, na Hospanlm, e era parti- 
íular nn Andaluzia, a masea popu- 
lar revoltou-se contra os Judeus, 
que, pelas extorsões o processos In- 
Juatoa de que em toda a parta usa- 
vam, vesavam o povo e o malqula- 
tavaw. 

Perseguidos, raultoB-delIce, para 
tuglr 4 perscsulctto o captar o ta- 
vor popular, pediram o baptlemo 
Eataa conversões, porém, eram mais 
apparentee do quo reaee. Dentro em 
pouco, a mascara cahlu e a dceoon- 
tlanca publica redobrava contra oe 

. Judeus, chegando a haver um M >- 
tlm contra ellos. Fernando e Isa- 
bel, qulaeram pOr termo a esta sl- 
tuacüo; a rainha, por convicção re- 
ligiosa, e o rol. por política, pois 
desejava consummar a obra glo- 
riosa da unidade do reino. Pediram 
e Instaram com o papa Sixto IV 
yara que lhes permlttlssc a nomea- 
tao de dois Inquisidores para a 
Castella. O papa anuulu ao pedido 
t, era 147S, expediu o breve da con- 
cessão. Em 1480, o ret mandou a 
Bovllha, na qualidade do Inquisido- 
res, Morlllo e JoEo. do S. Martlnho. 
íola dominicanos. Pfllbederam e«te» 
contra os. judaleantes por tOrraa ttto 
cruel que o papa Slxto IV, por bre- 
ve de 28 do agosto do 1482, cen- 
«urou severamente tal proceder, o 
vendo quo suas palavras nüo eram 
acatadas, protestou do novo" peran- 
te o rei Fernando, em 23 de feve- 
reiro o 2 do agosto da 1483. Con- 
flemtiada a. extrema severidade do 
novo tribunal Inqulsltorlal, o papa 
reoommendava-lhes, "petos entra- 
nhas mlserleordlosais de Jesus Clirls- 
to, doçura e raotlcraçao" e queria 
que se deixasse aos apóstatas arre- 
pendidos o livro goso dos seus bens. 

As palavras pontifícias foram em 
parte acatadas, o mala de vinte ml1 

convertidos, em Castella, aproveiia- 
ram-se do Indulto, que os inquisido- 
res concederam, para se reconcilia- 
rem com a Egí-oja. 

Oe papas Slxto V o depois Alexan- 
dre VI Indultaram muitos quo para 
•lies appellavam ou recorriam. 

Entretanto, surge o protestantla- 
mo na Allemanha. 

Oa suecessos iangaram a descon- 
tlanoa e o receio na Hespanha o o 
tribunal da Inquisição hrspanbola 
entrou de temer que a nova heresia 
BC Introduzisse na península. Feio 
que ss dobrara de vigilância, e al- 
guns homens, lllustres pelas suas 
virtudes ou seiencia, foram Inquie- 
tados momentaneamente, taes co- 
mo Luiz da Ijeon, S. Ignacio, Santa 
Xberesa, etc. Houve una excessos 
da parto do tribunal, mas estes. 
embora graves e condemnavela, ti- 
veram a vantagem de preservar a 
Hespanha contra os erros da Bo- 
(omm proleaiaulc. 

A condeasa de Bazan, uma da* 
maiores escrlptoras moderna* de 
Hespanha, visitara em sua residen- 
cia Vlotor Hugo. O grande poeta 
falara-lhe de Hespanha, e depois 
criticou directamente a Inqulalgio 
A lllustre escrlptora "rectlfleou al- 
guns erros do poeta,  e demonstrou 

o* servigo* que preet&ra ao «Ml 
pala essa Instituição, cujo desenvol- 
vimento coincidira com aa grande- 
ias de Hespanha, salvando-a das 
dirlsdea," 

Dlssa com razllo Do Malstre que 
o "Santo Otflolo, com un* sessen- 
ta processos num século, no* pou- 
par t o ospectaculo dum montão de 
cadáveres, que excederia a altura 
doa Alpes e reterla o ourso do 
Bheno e do F6". u historiador In- 
g!ei Qlbbon confessa qu* a Inqul- 
alçfio fes morrer lutlnltamente me- 
nos gente, mantendo a ordem • a 
unidade, que o estabelecimento do 
protoalantlsmo, o qual espalhou 
por tola a pnrte as discórdia* * a* 
guorra* civis. "SAment» cm Ingla- 
terra, a IHIH rainha Izabel fez aup- 
pllolar 48.000 vlctlmas e Henrique 
VIII. 70.000". "Quandu qualquer 
considerar as tyranniUH ilcíta rai- 
nha abominável (Izaboi do Ingla- 
terra) diz o protestanto l'obott,.., 
é Impossível que se na» olhe com 
vergonha e com horror para a que 
ha tanto tempo so tem dito e csUl 
dizendo contra a Inquislcüo hcepa- 
nhola, que desde o principio do seu 
estabelecimento at6 hoje ndo com- 
metteu tantos actps de crueldade, 
como commettcu este feroz c após- 
tata protestante cm cada um dos 
annos dos quarenta o três qtie rei- 
nou." 

Ademais, C preciso não esque- 
cer que esta luqulsicfio nfio era 
uma InstltulcHo purnmcnto ccclo- 
slaetlca. 

Oa InqulsldorvK cuianiunicuvam 
ao governo o resultado de suas In- 
quIsicOes, e este mandava aiipilcar 
aos culpados o cástlSÓ que as leis 
o   regulamentos  civie  ordenuvum. 

"O papel do padre, nos trlbunucs 
da Inquisição, ai-gumcnla S. Xto- 
mains, no seu livro "A InquisicSo", 
traduzido pelo saiuloso Jornalista 
Gomes dos Santos, pfido ser compa- 
rado ao medico allonlsta. chamade 
perante o tribuna! para verificar o 
estado mental do aceusado, c, por 
conseqüência, a sua responsabilida- 
de moral. Neste caso, o medico nã.> 
é por ÍOrma alguma responeav,-.! 
.pela condcmnacâo que o seu Juízo 
como medico pfide provocar. Noa 
iribunaes da Inquiblc^0, o sucordu 
te desempenhava o officio dos 
nossos Jurados no tribunal civil. Oa 
liilzes sú lhe faziam ume pergunta, 
que dependia da eua competência: 
O aceusado C ou não nposialn, lie- 
reje o relapso'."' 

Em cada pniz a Inquisição de- 
pendia da autorização real. Os pró- 
prios escrlptores protestantes como 
Ranlc Leo, Qulsot e o insuspeitissl- 
mo Llorentc, upustndi, confessam 
que a inquieiefio íol principalmen- 
te uma instltulclío política, isto 5, 
um tribunal real. Para o provar 
também 6 bastante saber q i» 
oe reis da Hespnnba úcttituiram 12 
vnqulaidores-mOits; cinquanlo s» 
faulo V deslltulii um. Kão (oi 
a Egreja, de certo, mas sim o 
poder rea.l que levou aos tribunass 
da Inquisição o proceeso doe con- 
trabandistas que, em tempo de 
guerra, passavam para os franco- 
zes cavallos e mun!c0cs. Não foi a 
Kgreja, mas sim Fellppe IV qu"? 
encarregou os inquisidores de in- 
tentar processo contra os rnoedoiroa 
falsos. Os papas, pelo contrario, es- 
forçoram-so por manter a Inqul. 
slc&o nos seus Justos limites. No- 
meadamente, Leão X nüo hesitou' 
em luctar com os Inquisidores de To- 
ledo (1519) que perseguiam os que 
■jppeilevara para o pontífice. Leio 
X lançou a excomnuinhão a essus 
inquisidores, em 1D20, e ao celebre 
Torquemada, por causa doe seus ri- 
gores bárbaros, e apesar dos pra- 
lostos de Carlos V. O mesmo papa 
emprehenâeu fazer unia - reforma 
completa dos tribunaes Inquisit». 
riaes hespanhúes; todavia, o Impe- 
rador oppoz-se a este ldf:n, evocando 
o espantalho de  Luthero. 

"Carranza, arcebispo de Toledo, 
esteve cito annos nos prisões da 
Inquisição, apcsor^clas rcelaniacScs 
do papa e do concilio de Trcnu»-' 
Quando se tratou de introduzir em 
Nápoles a Inquisição, Paulo III nlo 
consentiu e o plano de Carloa V til > 
(oi por deante. Pio V e 8. Carlos 
de Borromeu oppuzeram-ee, com 
«•ceesso completo, ao projecto de 
estabelecer   a  Inquisição   em   Ullftu. 

■m Portugal, dia o dr. Hefeld. na 
eua abra "Hlalolr* d* Xlmonte". 
"(oraa* precisos a* rei d. Joto Ul| 
qulnse annoa d* n*goolaoBM com a 
SanU M. para obter um* buli* 
pOBtltlel* para o estabeleclmenlq 
de tribunal    permanente da Inqul- 

Pelas escolas 

VottalM, no» BBMI aur K* mocuM, 
oap, OXU eaoreveu fluo • "Inqulal- 
cio foi na Blollle mal* ainda de 
que em Caatoll*. um privilegio dn 
corda • nlo um tribunal romano" 

Bm Roma, o tribunal do Santo 
Otflclo, fundado em 11142, J&rnals 
aMlgnou uma oondemnaçSo í mor 
te. Conta Kdmond Lafon. "I.etírci 
d'UB peWrln", tome 11, pg. 16S, n 
■egulnte episódio: "Durante a r* 
volucio romana do 1840. Sterblnl 
* o* MU* collegas. para excitar o 
odlo ao governo papal. (Ueram en- 
cher o palácio da Inqulslclo de os- 
so* d* pretensa* vlctlmas humanas. 
Nlo era fácil procurar osso* das 
vtctltna* reaos. Supprlram ess-i 
(alta com ossadas do burrox, d.> 
cies e de cavallos. A cousa foi de- 
nunciada e. verificada, rlram-se do 
caso e o eHelto (alhoul" NBo Im- 
porta; e*tee senhores sabem o que 
it, ousou escrever Voltalre nos sous 
amigo* numa carta ao marques 
d'Argens: "Menti, indnll deniprc, 
que alada fli-avn nlguiun couna 
dlssol" 

Como manda o bom senso histó- 
rico e critico, nHo devemos Julgar a 
InquislçHo, segundo ns IdCas do ho- 
je; raaa segundo as do tempo, em 
que existiu, e o caracter dos povin. 
Os Inimigos da Egreja, neste as- 
sumpto que Jfi pussnu A lilstortu. 
fazem lembrar nquolio cavnllelro 
D. Qulxotc de Ia Mancha atacando 
oom toda galhardia os moinhos de 
vento! 

Guerra   I,E-Mi. 

Xõ do novembro 

SANTA     CATI1AIUNA 

Virgem e inurtyr 

ò-oulo IV 

Santa Catharlna, chamada pólos 
gregos "Aooatherlna". gloriticou a 
Jesus Chrlsto, confessando generosa- 
mente a fô om Alexandria, sob Ma- 
ximlno II. Não se pddo apoiar noa 
actoe de seu martyrio, porque, sao 
consideravelmente Interpelados ou 
corrompidos. LC-ae no necrológio 
do Imperador Boslllo, que os seguiu, 
quo Santa Catharlna, nascida de 
sangue real, possuía muitos conhe- 
cimentos; que confundiu uma as- 
somblCa de phlloeophos pag&os, com 
os quaes Maxlmlno a obrigou discu- 
tir; que estes phllosophos so conver- 
teram o que, persistindo na profis- 
são do ohrlstlanismo, foram queima- 
dos, todos Juntos. Acorescentara oe 
actos que eila foi collocada em uma 
machíína, composta de muitas rodas, 
guarn€rttUis-d,.i.''pontas naul agudas; 
mas quo, quando so qui~ fazer girar 
as rodas, as cordas ss romperam, de 
sorte que a santa foi sômeulo deca- 
pitada. 

O sablo Joseph Aesemani aftirma 
que o que Euseblo relata do uma 
virgem, de quem. todavia, não diz 
o nome, se refere &. Santa Catharlna. 
"Havia era Alexandria, diz o cele- 
bre historiador, uma mulher chris- 
tã, dlsttnctapor suas riquezas e por 
seu lllustre nascimento. Teve a co- 
ragem de resistir & brutalidade do 
tyranno Maxlmlno, que tomara a re- 
solução de desbonrar as pessoas de 
seu sexo. A's vantagens de que go- 
sava no mundo ajuntava um sabor 
pouco commum; mas a virtude e a 
castidado iho pareceram prcferlv&ls 
a tudo. Ainda que o tyranno não 
conseguisse soduzil-a, não a qulz 
condemnar A morte, e se contentou 
em mandal-a ao exílio, depois do a 
ter despojado do seus 'bens." Maxl- 
mlno foi derrotado por Llclnltis, em 
813. e fugiu para Tarso, onde pere- 
ceu miseravelmente.       , 

Os christ&os. que gemiam no Çgy- 
pto sob o jugo cruel dos sarracenos, 
descobriram o corpo de Santa Ca- 
tharlna, no século VIII; levaram-no 
para o mosteiro quo Santa Helena 
construirá no monte Sinal, na Ará- 
bia, o qual o Imperador Justiniano 
havia consideravelmente augmonta- 
do e embellezado. 

Faleoinus, arcebispo de S. Seve- 
rlno. fala assim desta transtação: 
"Diz-se quo o corpo da santa foi le- 
vado pelos anjos ao monte Sinal: si- 
gnifica Isto que os monges desta 
montanh* a levaram ao seu mostei- 
ro, para A enriquecer com o piedo- 
so thesouro... Sabe-se que multas 
vezes se designou o habito monasti- 
co por um habito angélico, e que an- 
tigamente os monges oram chama- 
dos "anjos" por causa da santida- 
de de suas (uncgftes. todas celestes," 

A partir de então, falou-se rnals 
freqüentemente da festa e das relí- 
quias de Santa Catharlna. 

8. Paulo de Latre. anachoreta, ce- 
lebrava esta festa cora uma devoção 
e uma aoleonidade extraordinárias. 

No século XI, Slmelo. monge do 
Sinal, velu a Ruão. para receber a 
esmola annual de Rlchard, duque 
de Norraandla. e trouxe para aquel- 
Ia cidade uma porção da* relíquias 
de Santa Catharlna. A egreja do 
mosteiro do monte Sinal posaue aln- 

PAUVIiUADK 1>K UUIUITU 

Boje, II, *erlo chamados, por or- 
dem alphabetlca, I prova csorl- 
pla de: 

l.o aono — Direito Publico, ft* 8 
hora*, *ala I, a a.a turma, d* DB, 01 
a 10, *, â* I horas, sola 0, a I.a tur- 
ma, d* ns. 1 a 10. riillosophla A» 
Direito, mia 1, áe 12 hora*, a 4.a o 
ultima turma, de mi. 01 a 118, e, 
Direito Romano, sala 2, fis 12 horas, 
todos o* que JuetKIrnrum a sua (al- 
ta   (ü.ri chamada). 

B.o unno —• JUodloIna publica, sala 
7. A* S hora*, a I.a turma, de ns. 121 
a 1C0, c. As 13 hora*, a O.a e ultima 
turma, do ns. 111 a 188, o OM quo 
Justlflcoritm a sua (alta, Direito 
Administrativo, sala 3, fls 8 horan. 
a ll.a turma, de ns. 01 n 00, o da 12 
horas e mela, a 4.a turma, de ns. 01 
a 120, o Direito Internacional Priva- 
do, sula 6, Aa 8 hora», a I.a turma, 
de ns. 1 a 10, o. As 12 hdras, a 2.II 
turma, do ns. 81 a 00. 

• • • 
KSCOLA      Dl'!      CONTAHUJllAI>K 

"UAKLOH DB OAnVAI.HO" 

O senador Joio Lyra, lento da Es- 
cola do Altos Estudou do Rio do Ja- 
neiro e membro do Instituto Brasi- 
leiro de Cantadores Flscaes, man- 
dou a um dos auditores duquelle 
Instituto, examlnndor da Escola de 
Contabilidade "Carlos de Carvalho", 
desta cidade, um prêmio destinado 
ito melhor alumno da cadeira de 
contabilidade. 

Esse prêmio dxnomlna-HO "insti- 
tuto Urasllclro de Contadores Fls- 
cues".- 

• •   v 
ESCOLA UU    PIIAKM XflA 10    DK 

UOONTOIiOGIA 

Chamada para os exames de boje: 
Curso do Pharmacia — I.a série 

— A' prova oral. As 8 horas, os srs. 
d. Uulomar do Mello, nas 3.u c 4.u 
cadeiras; Sylvlo Dias de Arruda, Pe- 
dro de Sousa Campo», d. Luonor Fa- 
biano Bailes, Mario Brandão o Luiz 
de Queiroz Gulmarlles. Supploritcs: 
Joaquim Alvares do Amaral o An- 
tlllo Prettl. 
  Ucctlflcação IíO resultado dos 

exames da 2.a sírle, do curso de 
Odontologia, realizados no dia 20: — 
O sr. Syllas de BarrpS (oi approvado 
plenamente na sírie, e não simples- 
mente, como foi publicado. 

• • • 
«VMNASIO N. S.  DO CARMO 

Alumnos promovidos ao 4.0 atino 
preliminar: 

Addy Soares Corrfa do Carvalho, 
Alfonso Gonçalves Machado, Ale- 
xandre Dantottl, Alfredo Martctla. 
Amadeu Hasse da Rocha Mariins, 
Ângelo Tarantini, Antônio Cardoso 
da Silva, Antônio do Jesus Abreu, 
Ar-tonlo Qonzaga, Antônio Labrunn, 
Antônio Ribeiro, Archlmedes de Bar- 
res Plmentoi, Arnaldo Oscar de 
Sousa, Augusta de Lima Pontes. Au- 
rélio Volpa, Carlos da Silva Guima- 
rães, César Pontes Moraes, Davld 
Hernandea, Declo Lobato, Dcmos- 
tlicnos Faloonc, üeocleclano Clamar- 
g^ Sampaio, Domingos de Almeida 
Eõmur Castro Cotti. Eduardo Nupo- 
I«è tia Silva, Ernesto Gome», Francis- 
co de Paula Carvalho Pinho, Fran- 
cisco Luiz Fleury de Assumpçfto, Ue- 
raldo Smlth Mattos, Henrique Cipul- 
lo, Henrique Nuvitmann, Ivo Pede- 
monto, Jaymo dos Santos, João B 
Luvorato Filho, João Buongormino. 
João Chrysostomo Teixeira, João du 
Amaral Siqueira Filho, Jorge Maia, 
José Fontes Campos, José Lydio 
Blaa do liosarlo, José Ravazia do» 
Santos, Lauro da Fontoura Silva. 
Leandro Cuffarl, Manuel do Mollo 
Lalthasár, Marino Riuzzl, Miguel Jz- 
zo, Miguel dos Santos, Nelson de 
Mello Malheiro, Octavio Lcpntes 
Huberf, Ülindo Cocozza, Olymplo 
ternando do Magalhães, Oswaldo 
Egy<tio Gonçalves, Oswaldo Rochu 
1' i eitas Nelva, Paulo Pereira, do Mel- 
lo, Raymundo' Bucclarelll, Renato 
Vicente Vidigal do Azevedo, Sylvlo 
du tíueno Vidigal, Sylvlo Cardoso 
Jtollm, Sylvlo Uoys, Vicente Mc- 
cczzi, Vicior Mazzonl, Vito Leonar- 
do Bovino, Waldemar Moraes Mo- 
reira, Wladlmlro Pereira Cardoso e 
V\ciinar de Mello Malheiro. 

GVMNASIO   SAO   BENTO 

ilesultiulo dos exumes 
Co anno — Francos — Distia :■ 

Cão: José Botelho Guerra; nppr.) 
vados plenamente: Abiahão Badr.i 
grau 8; Carlos SSanotta, grau 7; Fa 
bio de S. Queuoz, grau 0; Gustavo 
P. de Carvalho, grau 6; Luiz H. J^ 
Silva, grau 8; Prudente de Mora,* 
grau 8, Não compareceram, 3; ds 
creiados.   2. 

4,o anno — Português — Appro 
vados plenamente: Alcides A. Fer 
reira, grau 8; Cyrano F. Kehl, grau 

da a maior parto dos despojes mor- 
taes da santa raartyr. 

GOVERNO  METROPOLITANO 

Expediente 
Foram passadas as seguintes pro- 

visões: 
De oratório particular, a favor 

doa oradorea Umbelllno Dantas Bar- 
reto o d. Leontlna Franca; Ângelo e 
d, Tbereza Labbate (Brax); annual, 
a favor da capella pertencente A (a- 
mtlla Julia Maacuccl. sita no cemi- 
tério do AraçA. 

Cartas testemunbaea, a favor d* 
Armando Calliera, residente em La' 
vrinhas. 

|| UJalma F, Kehl. grau 1: KVan. 
clueo Santiago, grau 1; Joa6 O. d* 
Miranda, grau 1; Sinto* P. Gabar. 
ra, grau 9; approvado» stmplesinea- 
'.e: Augusto d* Freitas, grau li OI- 
coro de Sousa, grau li Cyro d* Ar- 
ruda, grau l: isilgard Zanott*, grad 
4; Flavlo de Araújo, grau I; Ha- 
milton Gonçalves, grau 4; Jorge 
Ocycrlcohler, grau 3; José 0'Learr 
Telxolra, grau I; Joubert de U. 
Freire, grau 4; Manuel Borges, 
grau l; Raul de Araújo, grau ti 
VVaKrldo p, GulmnrAcs, grau 1. 
NAo compareceram, 4, ReprovaJi>, 
1. 

l.o anno — Inglez — Dletlnoçlo: 
Plínio de Rezende; approvados 
plenamente: Acoaclo Hungria, grau 
7: Antônio P, de Moraes, grau 7; 
\riiianda Mattos Barreto, grau 8; 
Edmundo Vasconoellos, gruu 8; 
Flavlo de Andrade, grau 7; José F. 
Junqueira, grau «; Luiz de A. Jun- 
queira, grau 7; Nilo de Miranda, 
grau 8; Paulo Botelho, grau 6; Ru 
bem de M. o Silva, grau 0; Washin- 
gton de Ollvulra, grau V; Agenor 
Dutra, grau 8; Ernesto Wuhlbuh!. 
tfrnu 7; João Vallongo, grau 9; Ma- 
rio R. du Silva, gr. 8; Raphael R. da 
Silva, gruUS; Af Conto 1'. Plza, grau 
11; aiiprovadoti simplesmente, Au- 
tfusto Schlonbnch, grau 2; Frederi- 
co do Andrade, grau 1; João do Fa- 
ria, grau 2; JosA do Figueiredo, 
gftlu 3; Joviro Foz, grau 2; Plínio 
do M. Navarro. grau 1; Menotti 
comi, grau 2. Reprovados. 11. 

2.o anno — Latim '—* I.a turma: 
Approvados plenamente. Amerlnj 
I'. Lima, grau 8; Antônio Lamber'., 
grau S: Francisco F. Gouvèa, gra^ 
7; Gabriel Vlllele, grau 7; Horacla 
Montenogro, grau 8; Jorge T. Mar. 
'luos, grau 7; Jorge M. César, grju 
6; José M. Lima, grau 6; Max Hen- 
■oz, grau 0; approvados simples- 
mente: Alcides Santiago, grau 1; 
vnrtrft Kok, grau 2; Antenor V 
.Marcondes, grau 4; Antônio A, Sou- 
«a, grau l; Cello Tormln. grau 1: 
Oelamare Sousa, grau 2; Fernando 
Leão. grau 1; João A. Badra, grau 
3; José Hungria, grau 1; Luiz O. 
Netto, grau 1; Manuel Lima. grai 
5; Theophllo Schwab, grau 6; Thr>. 
m.'   Vlilela,  grau  2.  Reprovados.  0. 

2.a turma — Approvados plena- 
mente: Amadeu Ribeiro, grau 6; 
Aunibai Ribeiro, grau 7; Arthur 
grau 6; Oscar Puchettl, grau 7; Per- 
sirau C; Oscar uchetti, grau 7; Pér- 
sio s. Leite, grau 6; Oscar Bindsl, 
£rau 0; approvados simplesmente. 
Ufredo Nutl, grau 4; Celso Bitten- 

court, gruu 5; Dante Notari, grau 
1; Emílio Conti, grau 3; Francisoo 
Mlloch, grau 1; José Bruno, grau 
l; Rodolpho Mahlmelster, grau 1; 
Iticardo ílermann, grau 3; Walde- 
iiiur do Oliveira, grau 1; Joaquim 
do Barres, grau 2; Armando Lay- 
inor, grau  i. Reprovados,  11. 

l.o anno —■ Arllhmotlca ,— I.a 
turma: Dlstlncção: Gullhems Ri- 
beiro; approvados plenamente: An- 
onio Muniz, grau 6; Armando Ou— 

maiães. grau 8; J. Nunes, grau 7, 
João de Mendonça, grau 7; José 
Hotelho, grau 7; Lamartine Pinto, 
grau H; Leopoldo da Cunhe, grin 
9: Messias de Oliveira, grau 9; Nel- 
son li. Silva, grau 8; Ricardo, dí 
Toledo, grau 7; Svand Kok, grau 
9; Willy Stuclt, grau 8; Ayrton G. 
Aranha, grau 7; José Porto, gwia 
6; Ovidio Marques, grau S; appro- 
vados slmpleemente: Arakén S. Mo- 
raes, grau 3; Ezcchlcl R. Esteve», 
grau 8; João M. Garcia, grau . 3: 
José Bretas, grau 1; José R. Gu.- 
nmrães. grau 1; Leonlldo de Almei- 
da, grau 5; Nostor F. Campos, grau 
6; Octavio Bcsana, grau 1; Pedr-j 
rolmbra, gruii 1; Edde Camargo 
.•rou  6, Reprovados, 7. 

2,a turma — Distincção: Oscar 
do Araújo; approvados plenamen 
te: Carlos Soltau, grau 7; Chrlstian 
Lanlu», grau 6; Gabriel O. Vlilela, 
liiou 8; Hugo R. da Silva, grau 9: 
nnul B, de Castro, grau 7; Raul L, 
Bllzardo. grau 8; Tliomaz Soltau. 
er.-iu 8; Carslo T. Plza, grau 8, 
Haelb Saiycg, grau 7; approvains 
simpleamente: Alfredo dl Vcrnleri. 
irrau 3; Guilherme Speeht, grau i 
João Pctracco, grau 3; Oscar P 
rHorla. grau 2; Stelllo F. de Car- 
volho, grau 2; Sylvlo Martins, gra i 
2; Waldomar Pedreira, grau 2; 
Vasco G. Baeno, grau B. Reprova- 
dos,   12. 
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ENSINO PARTICULAR 

Estabelecimentos autoriza- 
dos a funecionar 

Pela Dlrectorla Geral da Instrue- 
ção Publica, foram autorizados a 
funecionar os seguintes cstabolecl- 
mentos  de ensino  particular: 

Instituto Normal, na capital; Cur- 
so do Preparatórios de Dulllo Ra- 
mos; Escola Particular de d. Joa- 
qulna Paranhos; Asylo S. JosA de 
d. Bencdicta Amparo: Escola Par- 
ticular Mista, de d. Joscphlna Bloch 
de Castro; Curso Nocturno de Odi- 
lon Amaral; Escola Parochlal, d* 
IbO, * Escola Primaria de Clovl* 
Peixoto Jardim, no Interior do Be- 
tado. 

DíUgacla fiscal 
Papel* despaoliaduti: 
RoourBos Julgados na ultima se*' 

alo da Junta de Fazenda, em 10 
do correute; 

O* Machado Kawall * Comp., da 
deolslo da collcetorla do Mogy- 
mlrlm, que Impoz a multa do , >. 
180)000 — Fo] negado provimento; 

de Stcfano o Calll Chobtl, da se- 
gunda coileotorla da capital, recor- 
rendo "ex-o(flolo" do acto pelo 
qual Julgou Improcedente o auto 
lavrado pelo agente autuante — 
Foi negado provimento ao referi- 
do recurso; 

de Edmundo o Camlllo Melzgor, 
da declRão da collcetorla de Mogy 
da* Cruzes, quo o multou em ,.,. 
300)000 — Foi tomado conheci- 
mento do dito lecnivo. para redu- 
zir a multa Imposta de 3001000 
paru ir*0|000, mínimo da pena do 
artigo 178. letra "J". XII, do regu- 
lamento do Imposto de consumo; 
recurso de Pedro Anlz e JosA Ca- 

roso a Comp., da decisão da collc- 
etorla de Pennapolls, que Impoz aos 
mesmos as multas do 300$000 e 
800)000, respectivamente — Tendo 
sido Julgada inexistente a Infrao- 
ção attrlbulda ao primeiro, exone- 
rando-o da multa Imposta, o redu- 
zida a multa Imposta ao segundo 
para SOOIOOO, o sr. delegado recor- 
reu "cx-oíflclo", para superior Ins- 
tância; 

Idem, "ex-offlclo" da segunda 
collcetorla , Julgando Improcedente 
o auto lavrado contra a firma Ba- 
rone e Comp., pelo agente fiscal dr. 
Henrique Campos de Oliveira — 
Foi negado provimento ao referido 
recurso "ex-offlclo", para manter 
x decisão recorrida, cm vista da Im- 
procedcncla do auto; 

Idem, de Theodoslo Fedulia, da 
decisão da collcetorla de Cravi- 
nhos, que Impoz ao mesmo a mui- 
ta de 160)000 por Intracção do re- 
gulamento  do  Imposto  de  consumo 
— O sr. delegado tendo dado pro- 
vimento, recorreu "ex-offlclo" de 
seu despacho para superior Instân- 
cia; 

idem, de Achllles FQortunato e 
Irmão, da decisão da colletorla ds 
Ribeirão Preto, que impoz aos mee- 
mos a multa de 800)000 — O ar, 
delegado, tendo dado provimento, 
recorreu "ex-offlclo" para superior 
Instância; 

Idem de Abeu Luceas, da decisão 
da colleutorla de Pennapolls, quo 
Impoz ao mesmo a multa de ... 
150)000 — Tendo sido dado provi- 
mento, o ar. delegado recorreu "ox- 
offlclo"   para  superior   Instância; 

idem, da Companhia Pugllsl, da 
UccL-;ão da collcetorla da Cravlnhoe, 
qiie Impoz A mesma a multa de ... 
2:500)000 por Infracção do regu- 
lamento do Imposto do consumo — 
Tendo dado provimento ao recurso, 
o sr. delegado recorreu "ex-offi- 
cio"  para superior instância; 

Idem, de J. Ribeiro Branco, da 
deci-são da collcetorla de S. João da 
Bocaina,  que o multou  cm  150)000 
— Tendo dado provimento, o sr. 
delegado recorreu "ex-offlclo" do 
seu   acto; 

recurso de Gustavo Flgner. so- 
bre classificação do mercadoria 
despachada no armazém de encom- 
meudas postaea — Solicite-se a ta- 
xa respectiva da commlssão de la- 
rifas   da   Alfândega   de  Santos; 

processo relativo A restituição de 
direitos pretendida por O. C. Dic- 
Inson, na Importância do 6:000)000, 
pagos na Alfândega do Santos pela 
mercadoria despachada pela nota 
n. 31,232, do agosto ultimo — En- 
caminhe-ee; 

requerimento do quarto escri- 
pturarlo da Alfândega do Santos, 
sr. Armando Carneiro da Cunha, 
pedindo 3 mezes de licença — En- 
caminhe-se; 

requerimento do segundo escri- 
pturorio da Alfândega de Florla- 
r.opolls, pedindo pagamento de 
porcentagem de multa — A* Al- 
fândega de Florianópolis, afim de 
annexar ao processo respectivo 
(Mathlas e Comp.) o em seguida 
devolver  a   esta   repartição; 

requerimento de A. P. do^ Sousa 
e Comp., pedindo canceliamento de 
hoença para venda de sello — Foi 
canccliada; 

idem, do sr. Antônio Florentino, 
pedindo registo de seu Jornal na 
Alfândega do Santos, para o fim de 
gosnr da isenção de direitos para o 
papel  que  Importar  para Impressão 
— A' collectorla federal de S, Car- 
los do Pinhal; 

pedido de Isenção de direitos, da 
Revista Paulista, para papel de» 
pachado pela nota 929, de outubro 
ultimo  —  Encaminhe-se; 

Idem, do-"Diário do Povo", papel 
despachado  pela   nota   818.   de  ou 
tubro p-  p. — Encamlnhe-se; 

Idem. do Jornal syria "America" 
papel despachado pela nota 718. dr 
agosto   p.   p.   —   Encamlnhe-se; 

Idem. da empresa editora "Jor- 
nal do Commerclo". papel despa- 
chado pela nota livra n. 810. de eu- 
tubro  p.   d.  —-  Encaminhe-se. 

«JHOUTI 
TURF 

.lot'KI.V-t l.l II 

Prujcvlo do liMcrl|ivii<.->t paru a l«.u 
«xirrldn, n reullxur-su uo dl» 30 
iln novciiibru du IVIV. no lllp- 
IMMlromo  1'llUllnlllllO. 

Prêmio — Progrudlor — UOOOt 
o 200) — Dist. 1.Í00 metros — Ca- 
vallos o éguas d« 3 annos. nacio- 
dos no Ktii.ido — Damasco, Jcqui- 
talu II, Ímpeto, Déa, Hellz, Uedoa 
11, Dcsorento 11 (7). 

Promlo —• Excolslor — 1:100) * 
220) — Dlst. I.GO» metro* — (Pe- 
sos cípcclaee) — Cnvallcm o e«im 
naolonaos — Champignol, 53 klloi. 
Poocker II. 54; OaioõlhO, 53; Pas- 
tor*, 52; Tyba, Dl (5). 

Prêmio — ConsoUção -— 1:000) 
o 2001 — Dist. 1.500 uietro* — 
(Tabeliã com descarga de 2 kilo* '— 
(Admlsslo de Jookeys-aprendizca)— 
Escudo, Ebb and Flow. Oonoza IV, 
Ventura II, Cavatlna, Noenuli, Fol- 
lutte.   Etlp,   Nlch   (9>. 

Prcmlo — Importação (1018) — 
1:000) e 200) — Dist. 1.600 metros 
— Éguas Importados em 1018, pelo 
Jookey-Club. 

Prêmio — Comblnaçün — i:20o! 
e 240) — Dist. 1.000 metros — (Ta- 
bela cora descarga Ce 3 kllos para 
os cavallos o éguas extrangelros o 
de 2 kllos para os cavallos naolo- 
nacs) — Colden-Spurs, Chunceiloi 
II. Remanso. Uruguaçu', Londrina, 
Ironia, Café. Pltnnguelrn, Mirugc, 
Plumita (10). 

Prcmlo — Emulação — 1:300) e 
200) — Dist. 1.009 metros — (Ta- 
beliã com descarga do 3 Ulloe) — 
Tic-Tao, Torpedo, Wolvoy, Porto Fe- 
liz, Chispazo. Não sol. Apachinete. 
Bohcmla LV. Westerla (0). 

Prêmio — Imprensa — 1:600) c 
300) — Dist, 1.609 metros — (Ta- 
beliã com descarga de 3 kllos) — 
Aviador, Barretes (ex-Motor). Bcn 
Linton, Téiê-a-têtê, Tarantclla, 11o- 
nastlr, Kivl-Klvl  (7). 

Prêmio — Extra — 1:600) e 320) 
— Dist. 1,700 metros — (Peso, 63 
kllos) — Gorlzia, SoutarI, Serrana 
V, Esterhazy, St. Martin. Zagal (6), 

Prêmio — Jookey-Club — 2:000) 
a 400) — Dist. 2.000 motroa — 
(Hand.) — Buckies. 55 kllos; Ay- 
morâ III, 53; Sons Dire. 52; Good- 
Luck, 82;  Uberaba.  52  (5). 

Grande Prêmio — Criação Pau- 
lista — 5:000) e 1:0001 — (e 1:000) 
offereoldo pela Secretaria da Agri- 
cultura ao criador do vencedor) — 
Dist. 2.200 metros — Klug, Del- 
phlm III, Aríete III, Sunrise II, 
Sterllna III, AcAya, Tango. Bailari- 
na, Cachopa, Damasco. Drlscol. Dla- 
volO, Kel-Lermaan, Jéaccuse. Kar- 
savlna, Anagé, Crescente, Corta 
Vento, Tocai, Jequltala II. Argonau- 
ta II (22) — (Conforme as Inecrl- 
pçCes). 

As inecripçSes sorão recebidas até 
hoje. 25 de novembro, 6íI 15 horas 
om ponto. 

• • • 
STUD   BOOK   PAULISTA 

Registo* . 
Foram registados, no Etud Book. 

os seguintes  animaes: 
Turbante, vermelho, masculino. 

1{2 sangue, por Julmper e Peituda, 
nascido a 30 de setembro de 1919, 
no Haras Palharos, em Itu', do 
sr.  Thomaz  da Silva Palhares. 

Somarltano, masculino, castanho. 
1|2 sangue, por Soult e Pelluda, nas- 
cido a 2 de agosto de 1919. no Ha- 
ras Pau Preto, em Indaiatuba e 
propriedade do sr. José Fonseca Bi- 
cudo. 

Minorca, feminino, bala. l|2 san- 
gue, por Soult o Pelluda. nascida a 
10 de agosto de 1919, no mesmo 
Haras e do mesmo proprietário. 

Mayorca, feminina, alazã, 1|2 
aangue, por Crystal s Pelluda, nasci- 
da a 8 da outubro, no mesmo Haras 
e do mesmo proprietário. 

Sagaz, masculino, castanho, 1|2 
sangue, por Soult e Pelluda, idem. 
Idem. 

Syilo, masculino, alazão. 1|2 san- 
gue, por Diamantino e Pelluda. nas- 
cido a 12 de outubro de 1919, no 
Haras Serra Grande, cm Cravlnhos. 
e propriedade do sr. José Domingos 
Martins. 

Flut, masculino, castanho, S|4, 
por Verdun e Jussara, nascido a 21 
de outubro deste anno. no merfmo 
Haras o no  mesmo proprietário. 

Jovial II, masculino, tordilho. 1|2 
sangue, por Crystal e elluda. noeei- 
do a 25 de outubro, no Haras Cam- 
pestre, em Cajuru'. o propriedade 
do sr. José Sampaio Moreira. 

Não Sei, masculino, castanho, pu- 
ro sangue, por Comue e Fios» Silk. 
nascido no Uruguay. a 30 de outu- 
bro de 1914. e pertencente aos srs. 
Quinclo   Peirão e Octavio  de Lara. 

Mnrcillu. feminina, castanha, puro 
sangue, por Maroovll e American 
Speed, nascida na Inglaterra, em 
1914, e propriedade do* srs. Antônio 
Casalta e Augusto Marinangcll. 

Transferencias 
No mesmo Stud Book (oram (al- 

ta* a* seguinte* transferencia*: 
Baterhasjr, do sr. Antonic Damla- 

nl para o ar. João Damianl. 
Mystcrtoaa III. do coronel J. 8. 

Quinta Rei*, para o dr. Adolpho 
Lahmeyer. 

Lavarlndo. do *r. Jo*é da Silva 
Palhares para o *r. JosA Nasciso 
Vieira. 

Nlube U, do meamo para o mes- 
mo, 

Hcna. do dr. Homero ds Camargo 

para o *r, Amoriao Ferreira de (.'*• 
nmrgo. u 

Hltoiuior, du KC, Llnneu de Paula 
.Machado para d. Ilorminin Cara*!* 
ro. 

FOOTBALL 
CAMPEONAlt»     DA  2,a   DIVISÃO 

Uurru Imula ra, llugg<.'ronu 
E(fectuou-so, aute-huntum, na 

campo do farquo Anturctlca, • 
mutch de desempato do campeona- 
to da 2.u dlvMOi entro 0* quadro* 
lu A. A. Burra Funda c oe corre*» 
pondentus do Ruggerono F. C. 

Essa Importante prova do con- 
curso deste anno da dlvlaAo socua- 
daria da A. Paulista, atirahiu, dado 
o «uu oaraotcr da sensacional, avul- 
lada assistência uu confortável cam- 
po do Parque Antarcilca. Os doía 
valentes niilugonlsius emprcgaraaa 
na luota o melhor dou seus esforço*, 
'ilsputando-u com ardor e donode 
louváveis. 

A aotuução das equipes esteve ir- 
icprehenslvel, provocando us diver- 
sas peripécias empolgantes da lueta 
grande sensação entro os espeota- 
dores. O Buggerono conseguiu, apOs 
um extraordinário esforço, derrotar 
d seu antagonlata, polo scor* do > 
i;o'il a zero, 

Com osso resultado tornou-uo t 
ituggorono o vencedor do campeo- 
nato da secção B da 2.a divisão da 
A, Paulista, devendo disputar do- 
mingo próximo contra o União Flu- 
minense, vlctorlo.io da eocção A, * 
match decisivo do campeonato d» 
2.a divisão. 

• * « 
A. PAULISTA DE S. ATIILETICOS 

Roune-ee hoje, A nolto, na sede 
social, a coinmissão de footliuli da 
Associação Paulista de Spoits Ath- 
letloos, 

• •  « 
A, A. DAS PALMEIRAS 

Reallza-«o hoje, com qualquer 
tempo, um exercício doa quadros A. 
A. das Palmeiras, para o qual t 
solicitado o compareelmoato dos se- 
gulntea Jogadores: 

Agenor, Leite, Sestlnl, Aranha, 
Demosthenes, Celso, Barras, Lapa! 
Uuy, Pamplona lluoda, Tiempo, 
Cícero, Júlio, Corria, J. Cardoso, 
Cescmlro. Conceição, Camargo, Rue- 
da. 

O exercício scrã dirigido pelo sr, 
Leon Worward. 

• e « 
MATCHES A»1IST0S08 

Realizaram-se, sabbado ultirni^ 
três raatchca de plng-pong, entre a* 
turmas do S. Paulo Plng-Pong Club 
e as correspondentes da Associação 
CkrlstA de Moços, tendo sido verifi- 
cado o resultado seguinte: l.as tur- 
mas, A. Christã, 200 pontos, e 3. 
Paulo, 180 pontos; 2.as turmas. A.' 
Chrlstfi, 160 pontos, e S. Paulo. 143 
pontos: 3.as turmas, A. Christã, 101 
ponto», e S. Paulo, 70 pontos. 

EM SANTOS 
O   CAMPEONATO   INTER-MUNI» 

CIFAL 
O scratch campineiro vence o 

scratch  santlstu pelo score  de  3 
goate a 3 

Da "Tribuna",  do hontem: 
Verificou-se hontem o primeiro 

grande encontro do campeonato in- 
ter-munlcipal de football, entre 
Santo* e Campinas. 

A' hora estipulada, entraram as 
duas esquadras, santista o campi- 
neira, em campo, sob estropitusa* 
palmas da numerosa assistência, 
que clrcumdavu completamente a 
campo. 

Sob as ordens do sr. Walter Paul 
Hampshlre, teve inicio O match, ca- 
bendo a sabida aos campineiros, 
quo investem céleres o campo con- 
trario, pondo em (ranço perigo a ci- 
dadelia de Benedicto, obrigando Al- 
do a produzir uma ílrme rebatida, 
devolvendo, o-ssim, a pelota para os 
seus deantclros, quo a levara ãs 
proximidades da linha de backs 
campineira, motivando Espessano 
dar um forte klck. Indo a bola para 
o centro, onde o jogo perdura por 
alguns momentos. 

Os campineiros organizam um 
ataque cerrado ao goal de Benedi- 
cto, o que motivou Abelha, num» 
rebatida, oceosionar um corner con- 
tra o seu team, corner que, batido 
por Llll,  nlo  produziu resultado. 

Os santlstas retornam ao ataque. 
Zezé escapa pela direita e (os um 
bello passo a Constantloo, que. bem 
collocado. com uma cabeçada, (az o 

Primeiro goal 
para o seu teara. 

Este (eito do piayer santista me- 
receu oe mala quentes applausos d* 
vasta assistência enthuslasmada. 

O* campineiros, um tanto de** 
orientados, cedem terreno ao* lo- 
cães, que fazem constantemente In- 
vestido* & ddadella d* Hugo. obrl- 
gando este a produzir lindo* defe- 
sas, que lhe valem demoradas pal- 
mas. 

Zezé escapa pela extrema, dribla 
Nerino, desenvincllba-** da Darlo • 
faz um optlmo passe, que Miltoa 
perde na porta do goal. 

O* campineiros tentam reagir; }e« 
rém, o* locae* nlo lhe* permltteaa 
fazer algo em seu beneficio. pol% 
senhores da situação, continua** a 
.tacar. Zezé recebe um passe d* Ser» 
;io e, da extrema, manda um ferM 
Iro em Koat. <iue Hugo defende brt- 

0 GAFE' E 0 CÂMBIO 
-»*<*»*»*«*■*»*«*«*>*■■*♦*■***■*■* 

O CAFB* 
pAÉI 

■ÉlBk JUNDIAU1, 14 —    ratam 

Meta. aarta *ldada, II.Ml *• 
M.ll* d**t*nii*d**    para «aate* * I.T1I 
S. Paulo. 

■ *«*»*s*si»*»*»*»   m*i*i*m*m* 

Oragaiitlna . , > . , 
don-nabana . . 

  Em egual data de aono puaaao: 
Kntrauas   .......... Il.lff 
Idem.   desde   l.o   do   me*   .   ,   .     . 411.71/ 
idem. desde 1.0 de Julho  ..... a.llC.d* 
Existência    em  primeira a eogoada 

mfcos     .    .    , I.II».III 
Média  ........    K    .    .    • 17.M» 
Vendat   ......rr... I.IJO 
Ra** ...^    •    .    •     . 111»»* 
Deepaehada*  
Fmbarcadas ... 

1I.IU 

OOMP. OENTRU, m MPM—■ 
■AJUTOa, t« — O mOTlmento «a Oomp*- 

•hla Central de Arauaen* G*ra*«k J* dU 14. («b 
a eegulnte: 

aaocaa 
Eautercla n* dia II  ...   .    a   a       IM.lt' 

......v    <   ■   a. 1.11» 

£*■*■**    •     m    9    0    It   *    M   m    * 
F^^ereBr*  «.......# 
Harço      ■.«..»«• 
An*0   ^»»   asvKSae 
Mala     .......»*• 
Juoha   * a a   «vytfyirs 
JS  H#     •■.......— 
Bsir» g*m «a ITI a 4TI rMa. nawa i 

tara rnterlor. 
Veidas dedaradM — 44.«aa  s&oeaa. 

1IIIII 
III4M 
mm 
uiiai 
utaM 
1II8TI 
IMiM 
J1IT8I 
IIIIM 

Marcado, estável. 
SANTOS.  14 —    Cotacde* 

hataa. 

Novembro   ....••  . 
Dtxembro .*••.... 
Janeiro .   a...^-** 
Pivereiro 4. «•..•• 
Marco ......... 
Afcrll  ......... 

«....c.« 
Juaho ......... 
Jclho ......... 
Balsa sarai de I»» a ITI 

lafle anterior. 
Veadas declaradaa — II 
Marcado, (raaa, 
SANTOS.   14 — OalacSaa 

■».... 

(erocddas I* 14 

Ceatp. 
11)57» 
Mlltl 

. 111171 
111*71 
11131» 
IMIM 
111*31 

.   111171 
ll»4i» 

r4H rontra a aa- 

fanvdda* fta 1» 

IM4II 
HI*7I 
IMSIS 
Ill4*a 
itgaif 
111171 

.        11IIM 
11MM 
mm 

•f I e TM t*r 

Mcrcad     truco. 
MERCADO DE CAIE' 

RIO, 14 (A» — Entradas hoje. S.711 .saccaJ. 
Entrada* desde l.o do mez. 301.«17 aaeeaa. 

deade   1,0  do  Julho.     1.14*.37* 

Embarcada* hoje,  11.10» sacca* 
Embarcada* desde l.o do mez.  177.021 ■ac- 

Kmr-arcaOa*   desde   1.0   d* Julho,   1.301.311 

Vtnoldas hoJ«.  7.6»» *a< 
KxlsUm em staek. 41.177 saocM. 
O  mercada  da  ea(é  (uocdomj   calma,  oa- 

ando-M a tv*a T a 111»»» e o de Or a l»»»0» 
O mareada, fecbo^ t»*aío, 

■UICAOTJll KZTHAIIOKUHIS 
MOVA TOKK. 24 — riaobtdo. csU merca- 

da feche* estável, com alta 4* 1» a 14 ponto* 
a fcebameoto aaterler, 

MOVA IORK. 14 — Hoje. cate mercado 
taeai aaaa balsa* parata! da 4 a 1» pan- 

taa^  *eulia a fechamento  antertar. 

O CAMBIO 
«a  cambio  \'>r\\i  baatea  aal 

da 17  III a  17  llll. 
A'   tarda  a   aMteala     f.-aiO«-«e.   aa**aa 

•a  liem  a affartar    aa  tana    da   IT   1(4 
IT  M. M «aaaa «Isararaa •'» aa 
  A' toa* da 17 TÍ38. a »• «t 

qaa fei  a  aCBelal  «a 
«ala  l«»»4« a a (raaea MM 

A' «Ma.    17  8;»1 a Bkra    «ato léM**. • 
llll. a  ■«  MM.  aaai   rMa   lerte*  «147 

a • mmm MMT. 

a A N lua 
Uimara tsyodltal doa Uoncums 

A Cama-.-» Syadical doa Corretores da Saa- 
toa afflzou hontem a aegumte tabelut: 

00 d|v. A' vUta 
Londre* 17   »;l« 17   l|lf 
ParU              840 37» 
tlamburgo   .......               — M 
lUIta                — IM 
Portugal   .....••.               — li* 
Hespanha  ........              — TM 
Nova Xark              — MIM 
Argentina   ........               — 1MM 
Scberaaaa .........             — lllaM 

Letras     partlcularea. 
dlaa  

Letras     partlenlarc^ 
dia*  

Letras     Bancaria». 
dia*  

Letras 

a     ( 

a ' M 

'a"   t 

17   1|4 17   3|l 

B« zs reral «a «M a 
■fcan.Lio aatertor. 

Teadaa declarada* —> M.»M ameaa. 

bancarias,      a      8* 
 17 11»        IT   1)4 
Foi  amiarada  a  veada doa  setmintea 

vatorsa ao dia 11 da earreate: 
Ltbraa   «.•....•■ .i-••w 
Franco*  ....-■.-. II? 
Dellan*  ....-•••• IM.Md 
Mara*a  -••.•••-• l.Tfa.aaa 

BAUtO ■» ■M»«n, 

rambtol   para   paganMBta  da  direita* 
aa Alfaadcga. II 3)111. 
illll. 

A tesa  maiaiai  para  iMcsneato  da 
waa da traaeaa aa »l*n»il*rl*  da Seadaa • « 
14*  rMa par traaea  earo. 

(papai) S 

SO «IO 
RIO. 14 (A> — O *a«rcad« As -imbt* 

«!«■•■ r-.mr eco* aa banca* sajui" da 11 a 
17 18 e eomeraade a 17 Hll. O lercad» »■ 
clwe P—^ «em a baaearta da IT 1 * a It «1 
a a aarceVar »  IT  3,i. para cempraderm. 

J 
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.h;mLiiiii.iiU.', CuiiBiimliio, a uuvuli', 
mnnda u»» floi «ou1! tormldAVOli u- 
ron,  Ue 20  Janliirt,  paMHUllIO/k l><ilo- 
ln   por cima 'lu (ravu. 

OanurgDi a «nu dMwttlvo 'lu Qua* 
Jio vlnltunto, da coinliliiucAo, UIIAH 
MplMUdidOi '■'"•■' IMnholru, f:iz urun 
ruplUa Inventiva u<> cumpo do» Io. 
caeiii o quo <>hrh;:i Andréi coiu o um 
Jo livrar o HUU goal du uni P«>íKU 
mmlnanto, a occa<loiiiir uiu ooru«r 
jue, Ituttdu por Miüiiol, mio daii 10- 
lultiulo  apronluvcl. 

O Jul/. puno um plnycr nanlpliiol- 
ro com um huiul.i, o Milton (oi o 
oscolliido puni uliuotMr, dlmiu nudu 
rcRultandu. 

Oa vltUimic» orisunb.aram iru 
mor a aua Mnhn inidi» a a Jt> 
ilaquOi pondo, dt moniunto a mo 
iionfo, «m iiolvoreaa a dvtMit «an 

■'.l»ta, quo J'i Ia Kontlndo. aoa pou 
IO*, o *(íc!to 0o bom Jouo pm to 
■m   ncjflo   pala  toam   nJvaraarlo. 

O* ouiiip>n*lr<«i na Inicio da po 
*>.'a, tltubtMriiin (im pouco, pare- 
mnda qu> liaviam cxtrnnhado o 
•araro. p.~i- n&a puxcrnm logo oi 
pref.cu o «eu bailo togo, confor- 
ma (Imram n^ta ptinw do matcti 

Los* (IPSJOí, eom algtimaa OOCJí- 
ranelua ai ■omenoa Importância, 
terminou o r-ilmclm tcfnpò com 
lesuinto rcauitailo: 

Sanrlktaa 1 soai 
Ciinipln.ilrofl 0 goal 

O SM Imif-tlnio 
AI>6í o (I'.'i0iirivo regulamentar, 

intraram novu monta <m campo na 
Uuaa equiptH, cuf>c-nila a eablila ao* 
santlrtüH. ci>ia ,i7.';lcrnm a bola nos 
pia do Jucu, euiiUndldo cent«r-lia:r 
qu* a envia paia o centro, onde 
Arman.lo. bom collocado, «liota em 
Boal, porim com tanta iutellolJa- 
de qua nada conrngulu de utll pa- 
ra a sua ««quadra. 

O logo estava num constante vai- 
vém, quando Camargo, bom collo- 
fado, aproveitando a opportunldn- 
de quo eo lha otferecla, em virtude 
da grande distancia doa back.4 ad- 
verearlos, envia um fraco ehont cm 
goal, alta» bem defensável, conse- 
guindo, d33t'arte. o primeiro soa. 
pa'a o eeu tcim, sob ilcmoradoi1 

app ausus da a^iaienola 
Reposta a pelota no centro, os 

locaes, reageni, eom o fim do des- 
empatar a partida, a quo fazem 
logo a a«sulr. por laturmedlo de 
Oonstamlno, qtw, em bella forma 
marca o segundo e ultimo ponto 
para a sua  esquadra. 

Os camplnelron, anto esto feito 
ioa santlstas, IíO desanimam; ro- 
ngem cnm teniicldadei organizando 
melhor oa sutis nivestldaa e pondo 
B. toda o momento cm íranoo pe- 
rigo o rosto de Bènedlcto, que fa< 
boas defesas. Numa da» Investldne 
le Camargo, Armando e l'lnhjiro. 
jsta tem oppcrtunldada do enviui 
a pelota â. ci.ludella dos sonUstai: 
Bènedlcto cotv.csue apodarar-ae cia 
meama. e dlbiar Armando; e quan 
tio podia Jü 'estar doaenvonolUiado 
doe players antagonlstae, a titulo 
de conquistar palmas da asalaten 
cio, «em nacefjs.dado quer driblar 
também o usplendldo torward Ca- 
margo, que, nlo estando peloa au- 
tos, nem tampouco disposto a «ei 
driblado, cem perícia tira a pelota 
daa mios do Ucneclioto e, calma- 
mente, marca o segundo goal dos 
vUttantes, 

Todos que vinham se Interessan- 
do pela vlotÓl'a do team loool, nSa 
esoondetam o »eu aborrecimento 
pela "píohotada" do arquelro ean- 
tlsta, ciu;, :'^rBlstl3do em fazer "fi- 
ta", oc^.sio.iou hontem a dorroi.i 
ia sua <í£(jutu.ra. 

Anto o"íe,to'' de Bcncdlcta, os 
aeu.v c-ónipauhi-iros, que até entüo 
ss vinham osfcrssiiido para obter a 
Vistoria coinplctamentn desnortea- 
Joa, banueauí c cedem terreno «os 
temível» ailvúrsanos, nue eonstaá- 
íemente obrigam a defesa eantlsU 
a multiplicar oa stua esforços no 
sentido do evitar mais um outro 
eanteatempo, ,     . 

Esto esforço de nada vale. Oa 
samplnelros, que vinham dominan- 
Io a pugna, conseguem, por Jater- 
aiedio do -Misuei, marcar o terceiro 
> ultimo ponto para a «ua equipe, 
atada desta vez arrancando a pelo- 
ta das mãos do keeper Bènedlcto. 

Oa santlstas prootuam empatar a 
pugna, empregando para isso uma 
«levada somma. de energia. B neste 
esforço supremo, oor.seguom dasen 
rolver bom Jogo Zazé, o melhor 
player da Unha, que nâo sô ataca 
somo também ai süla bastante a de- 
fesa; Constautlno, qua. muito mar 
sado, não P^Jo desenvolver o eeu 
jonsoieneluso Jogo de eompro; Ber- 
ilo e Abelha, que se mantêm es- 
Dlendldamcnte. AndrS, que esteve 
i-egular, oonji-ntamente com Aldo, 
ibandonara por vezes Denedlcto, quo 
ie vê em sérios apuros, sendo quo o 
iltlmo goal foi consequonda de uma 
-«batida, estando Mlg.ial completa- 
nonto si, numa diMtanoia de S Jar 
Ias do goal. 

ZezS bata um oorner eaplonJida- 
uonte bem, Indo a pelota cahlr em 
.Tento da goxl; mas oa «eus oompa- 
ahelro» nlo sabem aproveitar esta 
optlma opportunldade quo se lhes 
jfíereoe de empatar a partida. Os 
ataques todos dos santlstas, nesta 
ultima phaso do Joso, são feitos pola 
ala direita, quo se porta condigna- 
mente,, contra, all&s, a nosso expe 
3tatlva, pois Julgávamos ter em 
áezC um player decadente. 

B assim, ci-m mais algumas esca- 
ramuças, termina o eensacional 
match de hontem. 

Do paesage^i, dissemos eobre a 
i.;taa2âo Jos locaes; faierao» agora 
Ia actua-flo de outros a dos conjun 
toa. 

A ala esquerJo Io scratch santls- 
M não andou, nada fez de aprecia- 
rei, compioiiictt»ndo soriamente a 
»C';fio dos seuH rompanheiros. Abí- 
lio também não uoa agradou; i'i não 
■i mais o Jogador de outros tompos; 
esta canc-ido. Jã deu o que tinha de 
iar. 

Os caiiijilueiros consegulr.ini uma 
lonrosa victorla. O seJ conjunta t 
tiomogeneo e muito agradou í ei? 
ms asilstencla o crlter.oso Jogo de 
,xass que desenvolveu. l«e bsstan- 
•jt «ontribulu para a aua vlctui ;a, 

Hugo,   o  iceeper,  mostrou   possuir 
as  requisitos     necessartos   pa:-a   um 
aam arquelro:  tora     bom  golpo  de 
-.Ista,   posadas     firmes  e  sabe  col 
'y>car-E«,   Speíssao  e   Parlo são   es 
^lenJUotí   ba^kes    íi.-mes   e seguros 
is suas   .-ebatidas,   formando,   com 

(lugo, um '.viin trio. Xonlca. Jucá 
Vcrino formam    a    segurança     do 
eam;  •  oma I!nha  m^tfla  rcspelt.i- 
•íl. prfnclpalir.ente Jucá, qne mo-tb 

iam perícia   "narcar    Constantíno, 
perigoso  centor-fonrard    dos santls- 
4«. A llnb.i d-í ataqaa 4 e^ple-ídlla- 
iicnte   oouiiwatu de piaysrs de repu 
a4o TBlor.   ■>   por     eoi   pratica  nro 
oredare!   íifo   ie   passes.   Ca-aar» 
go  c  ills-iíi  foram,   porÍTn,  o«   hí- 
roes da dia. f:" 3o que c« seus com- 
panheiros   l-> alaqo*    motto contr!- 
>a!rani n; -a - briibtau saeoesso 
ineUee players. 

H' dl^na de cata • maneira Ua- 
Mnct/i p-;'^ qual se eondtixlram em 
esn-.pa o» Jogilires eamp^-iítroe. de 
iro^et.-aajo posralr ama consista 
•doeaçS* •>■>.■ 13 No primeiro tem- 
f- quaado esearan -íTIIT.íO, 
alteraram • na modo AeHcMo de 
J««ar. s qae t rad) nos ■racr.la de 
faotball. 

A caoltiTS    »-,..ie:.'a    ^ertoa-ae 
t aMaia 4«a MM plarora. 

O Jala «a   »-*  o ar. Walur Pajl 

O   C.».Ml'i;o.\.V10   CAKIyiAl 

llulufog» *H. I llllllll»ll-C 
J)o "COITI-IO Ua .Manhil": 
O encontro 'de eainpoonuto mitit 

n Uatufogo e o rltimlnense, mnrci- 
Jo para hontem, no campo do pr!- 
iiutro, ú rua Qenantl Sevo/laiio, ro- 
proMütava para o soiiBiclonnl con- 
cuiso do fuotball da cMado o moi- 
mo quo o mnicli nUutrft l'aulista- 
na ruprasontau para o do H, ramo. 
Dn uma prova liiipoiinntUslma < 
tldn, otiS, por multoa, como docisl- 
>M, pois a repCMentÕQAo do Uota- 
fogo 6 multo Jastanicnte consld* 
rada como dai mais po>Jui'o»iis ■! ■ 
Itlo, 

Oa oipeotadores acuorreram, aos 
mugotes, ã bellu praça de sporla ui- 
vl-negra, nAo havendo logar p&i-n 
um alfinete, Mluta gente foi obil 
gada, ou a ficar do lado do t6r«, 
m a penetrar na rompo para não 
vêr o Jogo, 

A animação foi extraordinária, e 
parecia q'ie tudo acabaria bem, fi- 
cando a tardo como doa mala bri- 
lhantes, nos annn-.-i do nosso foot- 
bali. quando um lastimável acon'e 
cimento velu cmpannar a bcllezj 
da cspeotaculo — acontecimento 
nunca visto nos trezo annos do ri Ia 
organizada que tem a popular ramo 
Io aport nesta cidade, 

Não concordando com a autuação 
do Juiz, a equipe do Botofogo, de- 
pois do quarta goal do Flumlneiuo, 
passou u não defender-se. chegan 
do ao cumulo do estender pasHts 
aos próprios adversários, numa al- 
titude acintosa e absolutamentd 
Inoomprohonslvcl no terreno em 
que pisam verdadeiros sportmen 
13' que os botafognenees estavam 
desgostosus cora o i-efcree e acha- 
ram que o melhor melo do manifes- 
tai- o seu desgasto era o de achin- 
calhar a partida, esquecondo-se di 
que. de^al gcito, oram uchiiicallu 
dos, não sâ oa antagonlstus. que, 
atí, então, tinham sabido perder 
todas a» luotos do dia, como tam- 
bém aa aport. cujos créditos ficam 
profundamenta abalados com pro- 
cedimentos  como esse. 

Nunca poderíamos Julgar os di- 
gnos Jogadores do Botafogo capu- 
zes de nglr assim, e, si não viss;- 
mos o que se passou, com os nossos 
próprios olhos, desoreriomoa do 
tresto  tacto. 

Quo um toara sa retiro do camp}, 
vi 14, K' uma Inllsolplma, é um 

esto condomnavel, mas a gento BO 
'am que conformar | com olle, A 
tOrma de protesto, comquanto ceu- 
çuravel o punida pela Liga, tam os 
«eus precedentes e, upesar dos pj- 
ttu-es. 6 tolerada no tereno aporli- 
vo. Mas, floar cm campo, para ts- 
candalosaraenta dealnteressar-se d» 
peleja, alholanJo-sa propositada- 
mente da. prova, chegando alguns 
combatentes a dcltarem-se eobra a 
grama, Isso 6 procedimento In- 
admiaelvel, em matéria do sport, o. 
tanto assim, que o de hontem não 
tem precedentes na historia do nos- 
do  tootball. 

A dlreotorla do Botafogo, Justiça 
lho seja feita, também reprovou a 
fôrma de agir de seus sócios, em 
campo, não a/i nesso particular, 
como também, era tentarem reti- 
rar-se do terreno do lueta, depois 
de pcrmlttU-em, com o seu descano, 
que o Fluminense augnicntamo o 
score. com o quinto e ultimo goa'. 
Devido aos esforces de representan- 
tes da dlreoção do grêmio local 6 
que os Jogadores aoquleaceram em 
voltar a campo, para. Infelizmente, 
continuarem a ter, no minuto final, 
da pugna, a norma de proceder qu? 
se haviam traçado depois do quan-> 
ponto fluminense. 

O "Correio da Jtanlul" semprí 
teceu os mais rasga*» elogloa 3 
representação do Botafogo, qu? 
conta com elementos de conhecidas 
famílias da nossa sociedade e é um 
doe clubs mais queridos e de maior 
preetlslo da cidade; por leso mes- 
mo, sente-se A vontade para verbs- 
rar a tristíssima attltude de hon- 
tem, na convicção da que, reflectln- 
do melhor, oa valoroso» footballcrí 
estarão de acoOrdo coronosco e per- 
ceberão a desconsideração com que 
trataram, principalmente, os eeup 
adversários, os visitantes, os quae*. 
houvesse o que houvesse, nenhuma 
culpa poderiam ter pelo desconten- 
tamento dos Jogadores do Bota- 
fogo. 

Tivemos ensejo de ouvir velhos 
sócios do alvl-negro. elementos da 
velha guarda, que não esoondera.n 
o desgosto de que se achavam po»- 
saldos pelo que assistiram, decla- 
rando 'não haver nada que Justifi- 
que um proceilimento como o d" 
hontem. 

♦■•.♦-♦♦-•.♦-••♦••^-••♦.••♦■•.♦-•-♦♦♦.••♦♦♦ 

['elos dagcllailos «l« Xordento 

Novos donativos ás 
victímns da soeca 
iim todo» os meios gorlaes desta 

capital continua actlva a propagan- 
da dos quo tomaram a Iniciativa do 
angariar donativos om favor da« 
victlmas da Hecca do Nordeste. 

Nos estabuieclmento» da ensino, 
noa assoclaçOcs benotlcontes e reli- 
giosas, nas parochlaa, i>or toda a 
parto, ciufliu, ondo •Icininam os 
sentlmonlos du oarldade o do pu- 
tr.otlsmo. fazom-sa coKtctas, cuia 
Importância dUriumento evulta, pe- 
la Intensificação conaunto da na- 
bro eampanba plillanr.i-nplcu, 

* .* * 
A lista oxktcnto nu oscrlptorlo 

desta folha recebeu os scsulntw 
asslgnaturas: 
Josfi Fonunato  ,  ,   .   - .        ilOOJ 
J,     F.     Marcondes     Dfl- 

mlngues r •      201000 
Olegarlo  de  Arruda  Ama- 

ral          lOJOOJ 
Coronel    Cento do Cir/a- 

Iho       50$0OJ 
Ettorc  Bru.jtollni,  do   llc- 

t«  GtOOO 
M.     S.  B        101000 
Quantia  Ji   publicada   ,   •       40»000 

Total 1-10»000 

•-♦<.♦♦♦♦»,«♦♦♦»•»♦♦♦-»♦•.•♦•»• 

•EXTERNATO S. JOSB* 

Fncerríin-se liqe, úmmtà, 

no 

ESCOTISMO 
O, 11. u DO BRAZ E OAMrOS 

FJASEOS 

Os dois reconhecimentos de es- 
coteiros, perteneentoa fi« comrala- 
SC<M roRlonaes do Braz e Campos 
Elyseos. jã Inserlptos para o con- 
curso da "Taça coronel tzldro do 
rigueiredo", a realizar-se em de- 
zembro vludotiro, estão sendo carl 
r.husa mente iuatruldos cob a dlreo- 
ção do tenente-coronel Pedro Dias 
de Campos, membro da commlssflo 
technlca  da   A. B.  E. 

Afim   de  so  prepararem   para 
provas  do   programma  a  quo serão 
submettldos,  sesulram  anto-hontem, 
douiingo,  para     os campos do Arl- 
eanduva,   em   Ouaybuna,   cst*n   re 
coi.hecimenioa. 

O le a sua partida qua so deu 
ís 7 e 70 da estação do Norte até 
á. sua volta ú noite, manifestaram 
os «sooteiros as maiores provas de 
ordsm  o disciplina. 

O   reconhecimento      de   c.icoteiros 
dos   Campos   Klyseos      foi   acompa 
diado   por   S   professores,  membros 
Ja  dlreetoria,     e levou   a banda   de 
clarins e  tambores. 

No local -àesiisaa-Jo para a ias- 
i; i ,'io exceitaram oq escoteiras 
interessantes cxcrciiío-, entre 
'/la-js a coa.-?trueção Je fogueira 
, -v i cozintia, construeção de sen 
ti^a de campo, ex^ottos de acam- 
panioato, JT-UI:. ;Hj!aveI e 'arado- 
res. 

Om ,:.. ...s-r» íorasf pesioalmeat* 
dirigido» psi» uneate-coroael Fe- 
dro Dias -le Campoa 

Poitaraic-aa os escoteiros ga- 
Ihardamante durante a ezeaoçSa de 
todo o programina, prtTlamante 
organiza Io. Jtx.onstran Io grande 
».■;■«--.--■■   nas   Iicç4er   raeaM- 

d«  !«<;«•'    I». 

A commlsafto tecitalea 4a A 
E.. agralaralmcLte Impreoslonada 
com oa admlrareia rasaitadoa da 
vrasaota excjnto, maséan «ua aa 
eloglismi  aa escj^iraa. 

Xa  proilma   domingo   haver*   i 
ra   tx-:ania 

Esto acreditado efltabelcclmento 
dã ensino, sita & rua da Oloria. que 
ae acha sob os auapirlos da Santa 
Caea de Misericórdia realiza hoje 
e amaniiã brilhantes festas de en- 
cerramento,      nos   cursos   cuperior 
0 primário. 

A exposição de trabalhos de de- 
senho, pintura, flores, etc, ficara 
aberta ao publico apú» as oolennl- 
dades du hoje, até o dia 2 de de- 
zembro, podendo ser visitada das 8 
ãs 10 hora£, diariamente. 

Publicamos a seguir o programnia 
que esrã executado hoje, pelos alu- 
mnoa do curso superior daquolle es- 
tabelecimento de ensino. 

I parte: Orchestra, ouverturc. 
Prólogo, pela alumna Lúcia do Car- 
valho. Themis. comedia em 2 actos. 
1 acto — A scena passa-se numa 
avenlla — Infância, Alice Lopes. 
Juventude. Maria de Lourdes Oli- 
veira. VIriUdade, Ituth de Camar- 
go. Velhice. Anna Marques. II acto 
— O tribunal de themte — Themls. 
Prancieca. Leito Penteado. Ofílclal 
do justiça, Autonleta LorenzI. Esori- 
vão, Amélia Meccozzl. Gênios da 
justiça: l.o espada, Eglc Franceu- 
chhil; 2.0 balança, Maria do Car- 
mo Whltaker. Caudelroe: A ida So- 
llmene:  Julleta. do Barras Vieira. 

O Carvalha do Valle — Scona 
lírica — Allegorla — Homenagem 
íi exma. mesa administrativa da 
Santa Casa, O Carvalho, eenhorita 
Maria Pia Carrara (symboiizando a 
.Santa Casa) Flora, alumna eta. 
Carmcn Ares. Brlza, alumna senho- 
rita Lúcia do Carvalho. Corrlola — 
Lilás, alumna eeuborlta Enofi Ma- 
Iheiro. Corrlolas — B/seas. Antono- 
ta Tedeecbl, Annlta Leme Nelva, El- 
za Amor. Corriolas — Azues, alu- 
mna Amélia Whltaker, Helena Dor- 
sa e Luolnda Lelroz. Corrlolas — 
Azues. Carmen Azeredo. Crianças, 
etc.,  cOroa  pelas alumnaa. 

Prêmios &s alumnao dos curso es- 
pecial e geral, discurso, prêmios do 
distincçâo, diplomaiOi «te. "La valso 
dea rose» et dce papllicns" — ScC-nq 
aveo mlmlquo — Parle, Cbant et 
baliet. Homenagem & sua eso. 
revma. o sr. arcebispo metropolita- 
no. Ballet — IIOSPS: Baohel Justo 
da Silvo. Ciella Pl-;oe.d, Diva Moree. 
Pérola d'Horta o Judith Mondego. 
Paplllons: Edda dl Franco, Maria 

do Carmo Itodriguea Sette. Helena 
H. Soares de Toledo. Maria Eiiea 
Soares da Tolejo, Josephlna Oulio. 
Parlí: Rache! Justo da Silva e Ed. 
da dl Franco.  Choueur et  mlmique 
— Les fiievcs. 

II parte: A' prooura da, felicida- 
de — Opereta om 12 quadros alle- 
gorlcos, que ee desenrolam no 'Cam- 
do da Vida", l.o quadro — Na fa- 
mília, mEe e filha — Mãe. ainmna 
senhorita Maria da Penha Navellls. 
Filha — Angelina, alumna senhori- 
ta Laura Oonçalves. 2.0 quadro — 
Angelina e o prazer, acompanhado 
do sou séquito: Prazer, alumna se- 
nhorita Lucla de Carvalho. Séquito. 
H. Diva Morse, Oclrcma da Silva. 
Coletta Albuquerque, Ciella Plcossl. 
Josephlna Gullo, Helena de Loren- 
zI, Bachel Justo da Silva, Eponlna 
Machado, Lsanor Panlora e .Tudltli 
Mcndego.3.o quadro —- Angelina — 
A riqueza e a podar: A riqueza, ain- 
mna eenborlta Isabel Leonel. O po- 
der, alumna senhorita M. I»urdce 
Oliveira, t.o quadro — Angelina — 
A gloria a seu cortejo: A gloria, 
aiuuina senhorita Olga L«caz. A 
honra, alumna senhorita Adellna 
Blaneo. A fama. alumna senhorita 
Margarida d'ITorta. A força, alu- 
mna senhorita Maria da J. Barbo- 

sa. A formosura, alouuta senhorita 
Helena Gfes de Araújo.  6.o quadro 
— Angélica e a sclen^Ia, alumna 
senhorita   Carmen   Ares.  Co quadro 
— Angelina « o amor, menina K-l- 
•ij. dl Franco. 7.o quadro — Ange- 
lina a a virtude, ssahorlta Rutb  do 

'Camargo. S.o quadro — O masmM 
b«ns « o teaipo, saohorita Antonlcta 
Lorcnil.   9.o  nundro  *• Os  mesmas 
— Angelina e a Indlgancla. ala- 
mna aenborlta Maria Pia Carrara. 
A '—ic. alamna menina Tona dl 
r J. O pedaeifnenttw alamna 
mtulna Helena Lopaa. l.o qoadra — 
Os meamos a a norta. d. Anna Mar- 
qnea 11 quadro — Os mesmos — 
A virtada traaaformada am anjo do 
dever. 12 quadro — nymno ao **- 
var, pelas alamnas dos ílTersos «ur- 
soai 

Promloo •« alasaaa doa -"..-m a 
4.o8 aaao  do  eam»  primaria. 

■Vaatqoe et palsture' dialoc-ia 
avae aalea et daettoa. Moaiq-ie. mtla. 
Oln La:ir Pelntora. müe Fraads- 
ca Lsite  P»ateada. 

A colbeita mailograda — Seara 
colegial entra sa •toauas: Latira 
Gosçatrea. Geeigia» Paes de Bar- 
-o», ErS* Maifcelroai, Tíne Roasaaiy. 
M»r!t"a TazlKnetta — ^—r-» ne- 
-I>nai   pelas  alim-Ji. 

Registo de arte 
■ a- 

OSCUI DA WLVA 

Não pudla passar despercebido, 
como do (acto nfio pitasou, ao noaso 
J4 bem desenvolvido melo musical 
o primeiro concerto do notável 
compositor a exímio pianista 
Oscar da Silva, que depois de uma 
brilhante sírio de trlumphoa nos 
prlncipaes centros artisticoM do Va- 
lho Mundo, ae apresentou hontem 
pela primeira vez ao nosso publico. 

A vasta sala do Conservatório 
apresentava um bello aspecto, re- 
Boigltan-Io de uma assistência nu- 
merosa a dlstlncta a si grande era 
a oonoorrenula,nAo menos llsonjelro 
(oi o Mito alcançado pelo celebre 
pianista, quer como axeoutante, 
quer como compositor. 

O recitai teve inicio pela J& ce- 
lebre sonata "Saudade" a. faiar-ss 
doasa patina, magnífica da inspira- 
ção a technlca i reconhecer desde 
logo a boileza da composição, aa 
qual Oscar da Silva revela uma 
poderosa qualidade aa concepção * 
um espirito para quem a grande 
arta — fdrma a sentimento — não 
tem segredos nem tropeços. Ba na 
sonata uma seqüência da phrases 
maravilhosas que encantam a em- 
polgam; os mínimos detalhes des- 
cri--t; vos não de uma belleza qua ca- 
pir.a, « os contrastes, tratados com 
arte. so avivam fortemente, pondo 
am relevo a unidade do cstylo e o 
vigor  dessa  esplendida  p.uUtura. 

O final do segundo tempo, "an- 
-lutite quasi aJugio", 6 de uma deli- 
cadeza quo emociona, e foi neste 
trecho, principalmente, que o nu- 
meroso auditório prorompeu em 
palmas vibrantes. 

Si na primeira parte Oscar da 
Silva so nos revelara o compositor 
notável quo conhecíamos através 
da critica cxtrangelra, na segunda, 
a par do executante dotado do 
uma toclinica límpida, impcooavcl, 
e do escrlptor musicai de Indiacutl- 
vel merecimento, o exímio artista 
se noa apresentou sob um novo 
aspecto: o de improvisador, Na fi- 
nal dossa parte, aue foi coroada 
por vibrantes applausos do publico, 
Oscar da SÍIra Improvisou tros ex- 
tras: um sobro ura thema por- 
ttiguez; outro sobro a velha can- 
fiâo "O mailião" e por fíni um 
"aeherzo" em r6 bemol. 

Dou fim ao sarau um "Quar- 
tetto cm r6 maior", tnmbem da au- 
toria do Oscar da Silva, o qua lhe 
valeu juntamente com o« sre. Zao- 
chai-iaa Autuori, Jlario Masclicn-pa 
a Armando Bellardl, entliuslaaticas 
palmas du as.sistencia. 

• • • 
EXPOStÇAO    SALINAS 

Orando fot, nestes últimos Uiaa, o 
numero de visitantes da exposição 
"Salinas", Inetallada no grande sa- 
ião Guanabara. 

Como sempre, os numerosos ad- 
miradores dos trabalhos dos artis- 
ta» hespanhíes Aguatln e Pablo 
Salinas continuam a comparecer a 
esta exposição: o saião em quo está, 
Inaíellada acha-se, diariamente, re- 
pleto do pessoas da nuiln fina so- 
ciedade   paulista. 

Enoei-rar-se-ã, brevemente, esta 
exposição, pelo que os acquisldoroa 
de quadros podem desde Jil reti- 
rar os trabalhos que ahl adquiri- 
ram. 

■• » • 

EXPOSIÇXO     CAVALCANTI 
Continua aberta, com granda <roii- 

correncia de visitantes, a exposição 
úi pintura Di Cavalcanti, na Casa 
Eidltora "O Livro", 4 rua Boa Vis- 
ta,  38-n. 

Foram adquiridos pelo ar. Renato 
de Almeida, ps luadroa ".Sjnibolo 
do Amor Fatal" o "O Porto", 

• • • 
FESTIVAL   DB   UJ;Ví:FIOEXOIA 

Ucaliza-se hoje, ás 20 e mela ho- 
ras, no Saião do Conaeravtorio Dra- 
mático e Musical, o annunoiaJo fes- 
tival organizado pelo tenor brasi- 
leiro Marcai Fernandes, em bene- 
ficio do Orphanato Cliria-ovam Co- 
lombo. 

Prestarftq o seu gracioso concurso 
a esse Jíarau de arte o carídatio a 
senhorita Ceclila Do FaJoo o os «rs. 
Francisco Silsnonc. Franoi<-.-o Nas- 
cimento Pinto, João Malta e João 
Girardelll. 

O festival obcleccrã ao seguinto 
programma: 

l.a parte — Ponchieli romanza 
da opera "La Gloconda", pelo teuor 
Marcai Fernandes. — Oounod, ro- 
inonza da opera "l'aust", pelo ba- 
rítono sr. João rUrardelil, -ç Pales- 
tra humorística, pelo amador sr. 
Francisco Nascimento Pinto —• Car- 
los Comes, romanza da opera "Sal- 
vador Rosa", pelo tenor sr. Marcai 
Fernandes i— Palestra humorística, 
pelo amador sr. João Malta — H. 
Vieuxtempa, «La Cbasso" (violino), 
pela senhorita Cecília De Falcò. 

2.a parto — 1'ucclni. solo da 
opera "Tosca", pelo tenor si-. Mar- 
cai Fcrqaqdes — Bosslni. "II bar- 
biera dl Scviglla". pelo barytono sr. 
João Oirardalli — Palestra humorís- 
tica, pelo amador sr. Francisco 
Nascimento Pinto — Verdi. düetto 
ia opera "l.a forza dei Destino", 
para barytono « tenor. pelos eis. 
J. Girardelll e M. Fernandes — Pa- 
lestra humorlstlea, pelo amador 
João Malta — Wistowekl: a) n.a- 
zurka; 13. Orfeu: b) Moto perpçtoo, 
violino p<>la «fjnhorita Cecília de 
Falco. 

m   •   m 
CO-ICMITOS   SVMI>UU.>IOOS 
No elegante saldo da (estas do 

Triaoon, reallza-se amanhã, ts 24 e 
meia horas, a segunda "Promenade- 
maestro Ed. de Trnqul Goazatvos. 
o-.aestra Ed.  de Tr-j-iulo Gonçalves. 

Para «asa conearto (oi argoolsado 
i segufata programma: 

IA «arte — Marche Lorraiac. L 
Oanaes; Poeta e camponês tagm- 
phoala). aupté; Oa alooa da Come- 
Tllle, fantasia, B. FiasgnaUa; lout 
pree de voas, (alr da ballat). A. Bar- 
blroUI; Marcha da op. "Tsnha-isar". 
li   Wagnar. 

:* parta — Entr'acta ga.ots da 
op. -Mlgr-.oa". A Thomaa; Zaiõpa 
'r ;T rtjre), Beroid; Coppalla. 1- 
Deslibes; a) valse de Ia poupta: b) 
Curdas; Aubade pttatanlere, L. La- 
■:■■,-*    El Corso blanco. Tellaa. 

Oa iag ■-*»>* para ee«e conearts. qs« 
• a segaala da aaplgnalura, aatâo 
ã venda ao preço da itíOD. dando 
estrada a ama O ->e»tO«. 

TELECRAHHAS 
INTKKIOR 

SANTOS 
LfVA BACM 

SANTOS, 24 — Com regular oon- 
cerrenotn realUou-se boja, no Hotel 
Parque Balneário, o annunclado con- 
oarto da sra. L#a Baoh, a notável 
harplsta que esta. a fazer uma bri- 
lhante tourndo da am pato Brasil. 

Ua Basli (oi multo applandida. 
OSCAH DA SUA"A 

SANTOS, 24 — F,' esperado por 
estes dias nesta clduilo o grande 
compositor e pianista português Os- 
ca- da Silva, que aqui vlrA dar um 
concerto, 

.   1>R.  ROBKRTO SLMONSfl-V 
SANTOS, 24 — K' esperado ama- 

nhl, nesta cidade, o sr. dr. Roberto 
Cockrane Slmonsen, membro da 
Embaixada Coiumcrolal Brasileira 
na Europa. 

O tllustre viajante tor.a (estiva re- 
cepção por parte dos seus Innumcros 
amigos a admiradores, que irão cs- 
peral-o om lanchas fâra da barra. 
Essas lanchas partirão ãs 6 horas, 
da ponto da Guarda Móri->. 

PROCESSO ClUMí-, 
SANTOS, 25 — Amanhã, fls 13 

horas, no Fórum, realiza-so a Inqui- 
rição de testemunhas no processo 
crime qua a justiça publica movo 
contra Joaquim  Marques. 

ENTFJUIO 
SANTOS, 24 — Com enorme 

auompanhuuinuto effoctuou-so boje 
o enterro do sr. coronel Antônio Bè- 
nedlcto de Oliveira, aptigu dchpa- 
chanta da nossa Aifoudegu. 
MALA REAL 1NGLE/A — HES- 

TABEI,K< IMU.MO DA SK'. 
R1K "A" 

SANTO», 24 — Por motivo do 
força maior, E6 amanhã chegãrfl 
aqui, vindo da Europa, o magnífico 
pr.qucto inglez "Andes", cora quo a 
lloyal Mati restabelece as viagens, 
doj, vapores du série "A '* para a 
America do Sul. 

Festejando esse auspicioso (acto, 
a agencia da Mala Real Inglesa, nes- 
ta cidade offerece amanhã, ás 14 
horas, a bordo do "Andes", um 
"lunch" aos representantes da im- 
prensa c pessoas gradas. 

No "Andes", quo hoje deve par- 
tir do Rio, vieram 0a Europa o ee- 
nc.dor Hcllodoro Tlanes,' o sencral 
brasileiro Silva Braga e os srs. Al- 
berto Plncra, diplomata, que eo dl- 
rlgo para Buenos Aires; Luiz Jau- 
cltebsi que aqui foi cônsul da Hol- 
Icnda; Oscar de Carvalho Aze- 
vtdo, direetoi* da Agencia Ameri- 
cana; Itaul Laoul Dunlop, dlreotor 
da Western Tolegrapli Company; 
dr. Lula Silveira o exma. esposa, e 
outros. 

CAMPINAS 
FALTAS   JFKTiraCADAS 

CAMPINAS, 21 — O sr. Martluho 
Nogueira do Andrade, director da 
Escola Normal Primaria, desta ci- 
dade, recebeu commnnicação que 
foram deferidos os requérlmontos 
em quo os alumnos rtaquelle estabe- 
lecimento, Raphaei Epamlnondas 
do Sâ, Jorge de Camargo, Jovlano 
Rocha Uiiiiuarães e d. Emllia da 
Silva, pedem Justificação tio faltas. 

O. S.  VICENTE DE PAULO 
CAMPINAS, 24 — A Conferência 

do S. Vicente de Paulo, rta cathe- 
dral, acaba de mudar o sen deposi- 
to para a rua .losé do Alencar, 24-A 

A. distribuição de esmolas conti- 
nua a ser feita aoa sabbudos, de 6 
Os   7   horas. 

EM   VIAGEM 
CAMPINAS, 24 — Em serviço de 

seu cargo, seguiu hoje para Socoor- 
ro o dr. Juvenal do Toledo Plza, 
Relegado regional. 

KBVKVíO 
CAMPINAS, 24 — Reúnem-se 

hoje, 4 noite, na cathedral, as asso- 
ciadas da phllbanthroplca associa- 
ção "Mães Chrlstfis". 

INTIMAÍ.AO  K  MLLXA 
CAMPINAS, 2i — O sr. Napoltão 

De Bciiedlcto, proprietário do uma 
pbarmai-la em Monte Scrrat, neste 
município, foi intimado a fecliol-a 
e multudo em 200}. por exercor il- 
iagalnir-nte   a   i>i-ol,is.são. 

J;.\P«>SK;AO BABSI 
HIBEinAO PRETO, 24 s-i Con- 

tinua a ser limito visitada no ealtt-' 
nobre da Sooiedado Itecreatlva. <i 
exposição de paisagens do plntsr 
Torquato Daisl, 

INAUGURAÇÃO   DO   ASVLO     BR 
MESiDICIBADIS 

RIBKIHAO PRETO, 24 — No dia 
25 da dezembro próximo vindouro 
terã, logar o acto Inaugural do l.o 
grupo do 10 casas do Asylo de Mon- 
dlcldade, cujo empreiteiro actual a 
o sr. Boearlo Jaiubioni. oucoessor 
do seu falecido Irmão Francluco 
Vlncolll. quo foi o primeiro con- 
struetor. 

As casas do Asylo de uMndldda- 
de, conforme noticiamos, ostentam 
um bello aspocto, estando comple- 
tamente separadas umaa das ou- 
tra». 

Essas casas foram dotadas de to- 
dos os requisitos da hygieno e a 
eua construcção obedeceu As exi- 
gências do conforto a do relativa 
belieza. 

Deve-so a realizaçãu dessa empro- 
hondimento do mais elevado alcan- 
ça humanitário, ao sr. padres Eucll- 
deu Carneiro, ox-vlgarlo nesta dio- 
cese o actual oura da cathedral de 
Uotucatu'. 

O Asylo do MoiidlcIJado, cin vlr- 
>tudo da natureza dos scuo fins es- 
senciaimento humanitários, yoi 
constituir um bello titulo do ufanla 
para esta "capital d'oe3tc". 

B' multo provável quo o sr. pa- 
Jro ESuòlldea venha assistir a Inau- 
guração desoa bolla Instituição lin- 
rnanitarla, da qual ,1- bencmlrto fun- 
dador. 

"DUMIONABIO IHSTOUICO E 
liKOGlI.VPHICO DO ESTADO 
DE  S,  PAULO" 

UllJKIRAO PRETO. H —• O dl- 
reotor da euccuiiíal do "Cqrreio 
Paulistano" enviou hoje ao sr. dr. 
Pinheiro Lima, juiz de direito da 
vizinha comarca da Franca. o 

"questionário" com os dados refe- 
rentes a Ilibeirão Preto, e que de- 
vem figurar no "Diccionarlo Histó- 
rico o Geograpblco do Estado de S. 
Paulo", que esta. sondo elaborado, 
pelo  iliustrada  magistrado. 

Contendo dados históricos, othno- 
graphicos, geographioos, finaaceiroa, 
biographicos, etc, dos municípios e 
distrlctos deste Estada, com a aua 
gcographia completa, caso dicciona- 
rlo, cuja publicação sa annuncia pá- 
ra 1322, por occaslão da Centenário 
da Indapendoauia, vai aer um ver- 
dadeiro monumento histórico e 11- 
íerarlo o representara, o esforço es- 
tupendo e admirável tenacidade, do 
sr, dr. Pinheiro Lima, que, pela sua 
admirável oapacldado do trabalho, 
6 um dos maiores .ornamentos da 
magistratura pauiieta. 

GRÊMIO GVMNASIAL SCIKNCTAS 
E LETRAS 

RIBEIRÃO PRETO, 24 — Esta- 
va annunciada para honrem a elei- 
ção da nova direetorin do Gromlo 
Cymnaulal   Soleneias   o   Letras. 

çoa do destuemaento local, aceres. 
clda ooui a morte da Infeiiz praça 
Vicente  do Audrado, 

UliTlilKTA 
SERTAOÜINHO, 2 a •— A corpo- 

ração musical Itnlo-Brasüolra deu 
hoje, na Jardim Publico, uma re- 
trata, sendo executado bons trechos 
do  musica. 

RIBEIRÃO PRETO 
MOVIMENTO  DE THJINS   NA 

ESTAÇÃO DA   MfKiT.lN \ 
P.1BEIRAO PRETO, 21 — E' 

tixiraordinarlo o movimenta de 
tvens, diariamente, na estação local 
do. Companliia Mogyana. Daqui 
partem todos os dias 13 trens di 
passageiros e 1S trens de carga, 
num total, portanto, de 33 tra's 
diários. 

Nesse total não estão Incluídos 
os trens cspeclnes qua diariamente 
circulam, ttes como lajtros, gsdu 
lenha, passageiros, companhias 
eqüestres,  dramáticas,   etc. 

O movimento de trens nesta ci- 
dade, incluindo os da Companhia 
Dumont, deve attlnglr no mínimo, 
a 70, não tomando-se em conta os 
vários trens especiaes'tanto desst 
companhia  coma da Mogyana. 

EXPOSIÇÃO BR TRABALHOS 
EsooLAnn* 

lUBEIRAO 1'SETO, 24 — A th 
rectora do Externato N. S. Auxilia- 
dora, que funcclona o» prédio n. 
tt da rua Duque de Caxias, MM a 
rontlleza de enviar um convite.ad 
Urecto- da euccarsal do "Correij 
i'lull-fano", pai-a visitar a oxposi- 
ção dos trabalhos manuaos execu^d- 
Jos piJas alumnaa dsqnelle acredi- 
tado estabeleetmenio, a qual sert 
tnaugora-la no dia 29 do corrsnte 
mes; is S horas. 

Essa exposição se conW'-'arií 
c.berta da» 8 ãs It horas, nos dljs 
2> e S9 de novembro. 

BXVOSIÇAO   DE  PINTURA 
ITAJJANA 

BIBEUtAO PRETO, 24 — Con- 
tinia Installada no palacets õ-x Lí- 
fião, a exposição de pintara italU- 
aa constituída de quadros de ai:o 
vaiar artístico. 

FAIXENCIA  I4>     GIUVICi: 
lUBEIRAO PRETO, 34 — Rea- 

Uia-aa tmambã, confirme BOtleU- 
mas; a isilto jadlelai de sarlaa 
beas paruneeataa A masaa talilda 
de José F. Lo Glidlca. 

OB -» BATTCAS" 
RIBEIRÃO PRETO, t4 — B 

muito provável que, por oates dlaJ, 
as "S Batatas' realizam algosa aa 
peetactilaa no tbeatro Carioa G->- 
mes. da am^resa Tayolla e Comp. 

CXJNCERTO NO BAH CAS- 
TEIX6ES 

hiBSUlAO riiETO. 14 — Boa- 
i«3>. daa II a meia âa !• haraa a 
siefa, reaHzoa-se am b^Vo  con--e: 
ao bar  CastçllC-» 

PULMEIBA PIUCA 
RIBEIRÃO PRETO, 24 — Esta 

arjnunciada para 1S di dezembro 
proxipio a primeira praça doa bon» 
penhorados aos herdeiros do fina- 
do João Machado Teixeira Caval- 
canie, no executivo hypothecarlo 
quo lhes movo Jeronymo Ignolin- 

REGISTO CIVIL 
RIBEIRÃO PRETO, 24 — O 

movimento de ante-hontem, no re- 
gisto civil, fui este: 5 nasoimontos. 
5  casamentos e S ubltos. 

CONTRA OS GAFANnOTOS 
UIBE1RAO PRETO, 24 — O «r. 

iiullherme Gutdf»», Inspeotor agrí- 
cola, realizou hontem, ãs 8 horas, 
no oarro-escola, IcnionstraçCes pra- 
ticas sobre a extlncção de gafanho- 
tos, na presença de varias pessoas 
Interessadas no importante aesum- 
pto. 

Hoje o dedicado inspeotor agrí- 
cola seguiu para o vizinho muni- 
cípio de Scrtãozinho, atira de pro- 
scgulr nas suas interessantes de- 
monstrações. 

FALLECTMCNTO 
RIBEIRÃO PUETO, 24 — Fa'.- 

icoeu hontem. nesta capital, a sra- 
d. Ursuia Tcrpzln, ha longo temyo 
aqui rosidento. 

O seu enterro, com granda n- 
oompanhamento, teve logar hou- 
tem. 

BAILES 
niBEIRAO PRETO, 24 — Rea- 

Uzaram-so hontam animados bai- 
los públicos, no Caelno Autarctlci 
e  no  Eldorado. 

NATAL   DAS   CllLlNÇAS 
u&üams 

RinuiUAo PRETO. 24 — Con 
tlnuam a despertar o máximo ea- 
thuslasmo as próximas (estas do 
Sratal das Criança.», promovidas pe- 
lo Institoto de Assistência d Infân- 
cia. 

Por oecasião da* festas, acceden- 
do a um convite qua foi dirigido 
a K. s., falara a respeito dessa gran- 
diosa Iniciativa do Instituto de As- 
sistência & infância, o sr. dr. Vei- 
ga Miranda, deputado (ederai por 
esto  districto. 

O sr. Mario Mazzi. qne organi- 
zou uma bella exposição de pintu- 
ra italiana. na Legião, offereceu 
em beneficio doesas featas, uma 
bclllssima tela intitulada "Paiza- 
gfni  Alpina". 

SUOCURSAL  DO  ••COBREIO" 
RIBEIBAO      PRETO,   24   —   A' 

euccursal   do   "Correio"   (oi   envia- 
da o n.  41. do III anno, do- "Pro- 
gi-edior",   publleação   eobre   iavoara 
commerclo e industila. 

SERTAOZINHO 
f Retardado) 
CONFLICTO 

KiiRTÃOZINHO, 23 — No dia 20. 
Pt Ia manhã, na fazenda 'DivU»". 
deu-«e om couflicto entre >?arroceI- 
ros daqueila propriedade, resultando 
aahir ferido por faca. Uiyeseo Cân- 
dido. O aggreasor. o carroceiro Josí 
Laureano. foi preso s racolhldo * 
eadaia. 

O ar. dr.  delegado de policia In- 
elaurou   o   respectivo     inquérito,  o 
quai jâ foi remettlda an dr. promo- 
tor publico. 

AG6REMDO POR UM LOUCO 
8ERTAOZIKHO. W — No Jogar 

dannniinada "Variem Granda". dis- 
tricto do Santa Cros. enlaquacea o 
pardo Manual CandMo de Oliveira. 
qua praticou uma seria de d»aattnos 
vinda a açgradlr a aacetadas a pra- 
to Raraando da tal. Sobre o facio 
(ai aberto isqncrito, tacla sido a 
loaco rarolhido * caieis, onde ag-jar- 
1» perm^âo para aer intsraado ao 
Hospício do Junery. 

—— Contlaaa foragido. apesar 
doo aCarços da digna autoridade po- 

J'ãeiai a lamlgersdo bandido Aato-.U> 
Prx-ic SOOL A saa captara torna-?; 
dlffMi. d-Tido A deílolenci-» da pr 

S. JOSÉ DO 
RIO PARDO 

NA CIDADiã 
& JOSiO' UO RIO PAUDO. 24 — 

Econtram-so ua cidade c* urs.: pr- 
fesaor Hélio Penloado do CuatrJ. 
Inspentor escolar desta /onh; coro- 
r.el Mllltão Vcnanoli Rodrlguc. 
c-hefo   polúico  do Casa  Pranoa, 
  Em  visita a peiwoas de iu» 

finiilla, encontra-so antre nós. a 
exma. sra. d. Maria Cardida Car- 
valho,  resldehts om S. Fnulo. 

—— Aoha-so nesta old.ido, cm 
visita aos seus parentes, o sr. Arls- 
teu Rcggio Nobrega. Aossa capi- 
tal. 

NASCTOENTO 
S. ÍOSE1  DO RIO PARIDO.  21 — 

Acha-su   auementado   o   lar   do   sr. 
Francisco     Parisl   o   do  sna   exm» 
esposa,   com   o   nascimento   da   um 
filhinho. 

FESTA  IIFXIGIOSA 
S. JOSB' DO RIO PARDO, 24 — 

Na vizinha povoação Jo Vllla Cos- 
'ina, reallzaram-so hontem irapo- 
nr.níes festejos em louvor do X. Sa- 
nhora Appnreclda. 

Dosta   cidadã   multoa   pessoas   fo- 
ram  assistir (Iquollaá lotas, 
O   ABASTECIMENTO   Di-1   ÁGUA 

S. JOSÉ' DO RIO PARDO, 24 — 
Acha-so funecionandj pírfeltamon- 
to o nosso granda filtro do aba*. 
teclmento de a?ua desta cidade. A 
a?ua  melhorou  muito. 

CASAMENTO 
S. JOSÉ' DO RIO PARDO, 21 — 

Reallzou-so o casamento do sr. Joio 
Hidalgo Rodrigues, OD-II a sra. J. 
Ctlisa Noronha. 

OS   SERVENTES   DO   íillUPO 
ESCOL.VB 

S. JOSÉ' DO RIO PAfiDO, 21 — 
Os serventes do grupo cboolar Dr 
Cândido Rodrigues, Jcsta cidadã. 
endereçaram uma reprjsíntnçâo L 
Câmara dos Deputados, pedindo 
melhoria em seus von>:in.cutos, 
CAPITÃO   MARIO    IIODIUGIES 

S. JOSÉ' DO RIO PARDO, 21 —• 
Em convalescença da enfermidade 
que o prendeu ao leito, tor muitos 
dias, nessa capital, encontra-se ao 
Guarujá, o estimado etaadão capi- 
tão Mario Rodriguea, ex-proíoito 
municipal de 3. José ao Rio Pardo. 

S. a. transferira, brovemento, sut» 
residência para esta cidade, vlnlJ 
residir em sua propriedade agríco- 
la Vllla  Maria. 

CIRCO SIARTINl-XL! 
S. JOSÉ' DO RIO PAHDO, 24 — 

Estreara, brevemente nista cldadi 
o apreciado e conhecido Circo llar- 
Unelll. 

EXT1NO«;AO  DE CÃES 
S. JOSÉ' DO RIO PARDO, 24 — 

Ns semana passada os íiscaes mu- 
niclpae» extinguiram IKT meio da 
boiüs 23 cães que vagavam p^ias 
rnau da cidade. 

"RIO-JORX.VL" 
S. JOSÉ- DO RIO PARDO, 24 — 

O sr. Ootavio Rocha aceitou o lo- 
gar de agente e corrospondento do 
apreciado o popular vespertino ca- 
rioca "Rio-Jornai", miste municí- 
pio. 

SLATADOURO 
S. JOSÉ' DO RIO PARDO, 24 — 

Durante o período de iã a 21 do 
corrente (oram abatidos no maU- 
deuro municipal, para o oonauiu^ 
publico 15 bovinos e 1$ suínos. 
COVTRACTOS   DE   «ASAanSNTO 

S. JOSÉ' DO RIO PARDO. 24 — 
E»tSo sendo publicados os seguin- 
tes edllaes de proclamas de oasa- 
hr.ento: de José Pereira Cabral e d 
Franclsca Maria de Je-ns. de An- 
tenor de Oliveira Campo» e d Lul- 
za Abln»; do José Antônio Netto o 
d. Julla Ameia, de Araújo; de 
rrnncisco Spinola Dlad e d MarU 
A.ntonieia Junqueira 33 Andrada. 

OBITUARIO 
B. .TOSE' DO RIO PARDO. 24 — 

No cemitério municipal foram ea- 
pnltados no período de 15 a 21 do 
corrente 7 pessoas, sondo 5 maior-3 
o 3  menores., 

CORREIO LOCAL | 
S. JOBVJ   DO RIO PAP.DO. 21 — ( 

Foi nomeado  para o  lo^ar  de ca'- 
telro  d^   agencia  postal  desta  cidi- 
de, o sr.  Antônio Cunha. 

CAIXA   ECONÔMICA 
S. JOSB' DO RIO PARDO, 24 — 

Têm augmontado, dlarir-mento o nu- 
mero d« depoaitantes e o valor do» 
depósitos Oa Caixa Bcoiiomica W- 
cal. Atí hoje a Calxx Econômica 
emittlu 233 caderneta» v xeccben 
em deposito a somraa na ... • 
302:S«ltT34. 

MOGY-IVIIRIIVI 
CAXARA MVJIICIPAD 

MOGTMIRIM, 24 — Bcalizou-sa 
a sessão ordinária da Câmara Muni- 
cipal desta cidade. 

Entro outras requerimentos con- 
stou o do sr. íosé doa Santos Mo- 
reira, pedindo relev.-çlo da multa 
qas ihe («ra Imposta paio (Uoal mu- 
nicipal, por i»i(racção do art. t3. da 
lei n. 44, do Código de Posturas, «an- 
do o mesmo indeferido, contra a vo- 
to do vereador major Joaquim Fell- 
eiano de Andrade 

— Indicação do vereador sr. depu- 
tada Parreira Alves, pedindo flaas- 
ss aotorisada a Prefeitura a estabe- 
lecer os venclmentoe e Uquldar con- 
tas com o fiscal municipal, am eom- 
mimk". de Martim FranclMO. 
  Indicação do mesmo vereador, 

pedindo A Gamara para msndar pu- 
blicar nos Jorane* da 3. Paulo as ra- 
s9es finae» das acçOes ordinárias de 
InterOicto prohlbitorio a de oobian- 
çA da Empresa Água e  La» A Ca- 

I1XI'OSI<;.\0 DU PI.NTUliA 
XOOY-MIRUt, 24 — Na cana M 

-ir. Antônio Augaiílo -lo And.-a.io No- 
y-ji-lra, 1 ma João Thcoloro, n, 1 .', 
estl aborta uma i-í;. J-.' ... / Ja pln» 
tura, 

o-i ii-.tlj.ilhos exposiis, (altos » 
inankin, «-.-iiias, olpo, crnyon, «O-iuni* 
pcrfnlçrto na arte o s.lj devido ao fi- 
no pincel o delicado H-ils da pro(M« 
sora «oiiiiorlta Alice LamanAres, ,> 
Jun-ll.itjy, o qu», do próximo anno 
om d-.-ante, viril fazor porto do cn.^o 
Jooemo do Oollsglo Vasoonoelloa 
Piorcnoe, oanooltuado ostabal^ol* 
monto do oaslno desta Cla-Je, dírl- 
b-i-Jo pela .lifltliK-ta eduaddora 1. Ma- 
ria Colina  V. Florenee. 

KM AitTHUll  NOGriTIHA 
ilOOT-MIRIM, 24 — Com toda I 

solennldade (oi feita om Arthur No- 
gueira, desto município, o lançamen- 
to da podra fundn.iioatal da oon- 
striic.jão do prédio destinado ãs ei- 
«■>las reunidas dull. I'i';sillu t, ce- 
rimonia, o capitão DVanolsoõ Pliito 
AJumo. «hefe rcpubiicann. quo col- 
locou a primeira coihor ua recobo, 
poi- ontro salva de palquM Ja aisis- 
tonol.i. quo vibrava do entbuslasmo 
pela realização daquollo faoto — ba,. 
so da prosreeao para a vllla e resul- 
ta.lo dos esforço» doi homens pubii- 
con ioaaça, bem oompanetra-los j4 do 
grande o Insoplilsmavel valor do 
.lof-.envoivlinento   da  instrueçâo. 

o sr. uapltão João da Sousa Lei» 
to. empreiteiro das obras, off-ireoeu, 
apôs, profuso copo do -cerveja aoa 
presentes, em cuja oooáslSo Horaa» 
vlvaiionto .acclamados os nomea doo 
srs. Jr. sacretario do Interior, O 
deputada Ferreira Alves, prestigioso 
chcCc político. 

CAPOEIRAS 
(Itoturdudos) 

IVNNIVIIIISARIO 

CAPOEIRAS, 22 — O sr. Grego» 
rio Victorino do 011v>.-Ira, negocíanta 
nesta praçai correspondente o azonta 
desta folha, viu tran3<.-orror a 17 do 
corrente o sou IS.o annivorsario na» 
to lido. 

VIAJANTE 
CAPOEIRAS. 23 — A negócios 

l-t:rtioularcs. seguiu ^iite-iiontem pa- 
ra a capital do Estado o sr. coronel 
José Victorino do Oliveira, presti- 
gioso ohcllc político desto município, 

XEMPESTÍDE 
C.U,OEIRAS, 22 — Na tarde da 

24 do corrente, desabou forte tem* 
ptFtade sobro esta cidade, damni» 
f cando as lavouras do» bairros vi» 
zinhos. 

ENFERMO 
CAPOEIRAS, 22 — Eatí. ccave- 

ntento enfermo o sr. capitão Josd 
Rodrigues Vieira, l.o juis de oa» 
deste districto. 

S. s. tem sido multo visitado, 
HOSPEDE 

CAPOEIRAS, 22 — Depois d* 
permanecer entro nós alguns dias, 
seguiu hontem para Apiahy, onda 
ropide, a senhorita Maria AntonieU. 

— Imlicação do vereador capitão 
Bueno Monteiro, aoUcitaado qae a 
Câmara otflele A Companhia Mogra- 
na. agradecendo a attençAo ao pe- 
dido da raatabe^cimeato da aahida 
da estação loeal daa trens do Pinhal 
* Caacaval e pedindo prarldcseias 
no sentido da (azar correr treaa -la- 
rai a Itaplra. de firma «aa ali sa 
possa ir a voltar ao mesmo dia, 
_ Passou am lo diac-ioaio um 

projecco de lei apreaaatalo paios 
icembras da La eomnilssãa. «ae dlo- 
pCe sobra a mstanca da suT. :■« (ira 
do matado-iro jc-aalclpal o dos ma- 
tadouroa doa dlstrleíoa. ixKKntado a 
íiaKs   ia MW*» aos tifraítorea. 

RIO DE JANEIRO 
OS ORÇAMENTOS DO INTERIOR 

E DO EXTERIOR NA COM- 
MLSáAO DE FINANÇAS DO SE- 
NADO 

RIO, 24 (A) — A CommiSõão de 
Finanças do donado rouaía-se boje, 
antes da sessão, para relatar aa 
ijmeadas apresentadas aos orçamen- 
tos do Exterior e Intarior. 

O sr. JoJo Lyra relatou, em prl- 
rçoiro logar, as emendas do IntcriOi', 
rejeitando urnas o retirando outras, 
para serem reiterados em terceira 
discussão. 

O sr. Alfredo EIUs deu parecer 
contrario a todas as emonãss aprc< 
sentadas ao orçamento do Estorlor. 

Foram asslcna-los os parocore» 
favoráveis A abertura do orjdito do 
604:590*000 para pasamento ao 
praças da Brigada Policial, sendo 
approvada uma emenda que auto- 
riza o presidente da Republica a 
supprimlr os cargo» da funcoionsu- 
rlos publíooa qua forem vagando. * 
jaizo do governo. 

O sr. João Lyra apresentou unt, 
projeoto reorganizando o Corpo da 
Bombeiros, para au*moat;u- os vea^ 
clmentos em pequena proporção,) 
Para calcular em 2$224 a alimenta- 
ção de cada praçc por dia o de 4(449 
para os sargentos, ajedanto a intea- 
dente: estipulando o fardamento doo 
sarsentoa a praças a dispondo sobro 
o pessoal medico, dentista, etc, etc.» 
o termina, depois de longas dispôs!» 
ções. autorizando o govarno a oon» 
struir mais trea estações o um pos» 
to marítimo aproveitando, de pre» 
(eronola, terrenos da União, poden- 
do dispender, com ts^o, at4 t quan» 
tia de 300 contos; a adquirir mate- 
rial o oceessarios para o Corpo atd 
400 contoâ; a rever o regulamento . 
do Corpo, para mod!(!oal-o uoa poa» 
tos sobre os quaea dispam o proje» 
cto e i»ls anteriores a abrir oa cra< 
ditos nacesso^ias para a appltcação 
dua disposições do projeeto. 

A Commissão sppravou o adoptot» 
> projecto como seu, condo ella lido 
no expediente da hoje, do Senado, 

VIAJANTE» 
P.IO. 21 (A) — A bordo do paquA 

te ingit.' "Andes", embarcarão bftjd 
a era. Etther Irar-azabal, osposa do 
sr. ministro do Chile, e a senhorita 
Maria Esther, eom destino a Santlo* 
go. onda permanecerão por tado o 
astucil verão, 

O  I1XAME DE UVIIOÜ DA 
~E«|UITATIVA,• 

itlo. 24 (A) — O ar. ministro d» 
Justiça designou o Or. Vergue do 
Abreu paru. em oomuilSEão*GOm oa 
drs James Darcy, João Martins do 
Cai-vitiko Moura, Claudia da Silva, 
r.uiz il i Roeba Mirandi* a Getali» 
■ias Noves, proeader ao exame d* 
InspecçAo requerida pela rociedado 
de seguros de vida a "Equitatlva 
dos Estados Unidos do Brasil", do 
sna sítmtçdo financeira, examinando 
o seu actlvo e suas reservas tccbni- 
cas, de modo a doarem constactadaa 
as garantlaa qne ella offcrece aos 
seus segurados. 
A MORTK DO ALENTE DO COIta 

RIUO DR VARGEX ALEGRE 
RIO. 24 (A> — O sr. administra' 

doi dos correios do Estado do Rio 
recebeu um telegramma. commmnl- 
..-ando o fallocluianto do ngente do 
:crreio do Vargem Alegre. 

Foram     tomadas aa providencias 
necenarlas sobre o esso. 
A VISITA    DO    SR.    PEARSE A'B 

BOBUS    ZONAH     U>CODOUI- 
K.1S 

RIO 24 (A) — O or. mlBistro do. 
Agricultura. respondendo ao avljO 
•lo *-'n collega das RelaçCes Exte- 
rior*^*, endereçou-lhe o -wguinta offi- 
do: 

-Resfior-clendo ao aviso da ». ei% 
de 21 do corrente, pedindo Iníorma- 
çdo sobre a r-.eihor #poca para as- 
r»m vtsitadaa aa «onas algodoelras 
do Brasil, cabe-me dixer que. para 
os Bstados do Sul. » a q-:- vai do 
afcril a Junho e. para o nordeste, a 
qn« d<worra de J^nho a «etstnbro. 
qoando fmctlfl«a-u os aUrodueboo 
na sons do sertão. Cumpre-ma. aa- 
iro«úD. levar ao «onhacimeato do T- 
exc„ qa-. em telegramma da Lo do 
oarrsate, Alripldo aa nossa i«pro- 
•eotant* no aonferencia 'godoelra 
em Paria. Uva JA ooca&Ao do aatia- 
fsxer a IdesUca oansalta. «aa tan- 
bíra Ti5«'i a projeci ia vla*eas do 
dr. Pearse. aecrttario -Ia Fe-I«r»Cã-> 

> tndcstrlas -ia Alsodio'. 
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A REFORMA DA DlRECrO- 
RIA DA SAÚDE PUBLICA 
IlIO, M CA) — A CoiumUí.lo 

da H-iud-t PubUea. «o!) n pronlOoJi- 
ela do e:-. TclNolia UrniLlili o aota 
» prMtnta doa IM. palmolr» mp- 
lier. RodligUW Um», Antônio A- 
fUtrra o Aliixiin';iliio ila ROOUi re- 
unlu-su pnra trauir iU rttorUM d» 
âotunl .llrootorla -Ia BWflo PaWlOtt. 

O ir. TelsuliM Brm»«MlO lou um 
IttbltltUtlVO ou proJMIO do sr. 
Agutrre u leu deputa o «ouulnta pro- 
Jocto. •uballluln l» o» ntô ajon 
otforeoldu»: 

"O C');r;r<.í<o Nuulunal roíolvo: 
11«orguiilJa»r   o«   mvvlQlM   do   liy- 

■lono   c.liiilnlotriitlva  da  «aude   pu- 
blica dn üniío »'b as Mguli»*M b»' 

Art. l.o — Cntn a a.itual denl- 
gnacto ou outra mala ampUativa. 
como enju o Díimrtamento do Ser- 
viços riuiutivoâ a tíaudo PubUoo. 
scrl reoiaanlaudn a actual DlrootO" 
ria Ooral, «ob a roglnion do com- 
plom autonomia teabnioa • «4ml.- 
nlKCuilva, duborJlnaila, iini«m, ao 
Minluterlo da Juathj.i ü Nqgoolofl 
Intorlorw no nua so icfurlr oos 
«orvlcofi dopendonteo da outroa ml- 
ntatetlos o aoa f.acus, i*a prsavii- 
c« lol Mpooltloftdcw, a <iual Inoum- 
bera. além doa onoareod quo Uie» 
oonfero o reculamento actual, a 
(Iseallaa.jao no Dlatrlcto Fedwal 
do* scnsroa allmsntlolort. matadou- 
ros, meroaüoe, losaroa a loaradgu- 
ros públicos. Uonsls, restaurantes e 
hospliaen, caaas de saudo e mala 
a fls?allzu8io doa çicgottoa e a con- 
atruwio de nova» rodos do cana- 
Ilzayflo. ,    „ 

Art. 2.0 — Subordinada» a dl- 
reõyão gcrtil. íunoolonarao quatro 
liwpectorlas: a ~ lns;,«ctorla de 
portos marltlmoa e fluvlao», a qual 
*erá dotada de poatos de deslnícc- 
Bâo c Iioáplíaea âo tóolamento nos 
porto« prlnclpa?» da Republica: b 
~ Innpectoria d« pollela sanitária 
terrestre. Incumbida da policia sa- 
nitária doa domisillos o looaee, aor- 
vlcos de dcslnficçao o vtffilanclo 
•anltaria, vaooliinsao, tisoallzaçao 
de gêneros nlliciButloioa, do com- 
morclo do leite o das carne» aba- 
lldas; Inspuctorla da defesa «anl- 
taria, comprelier.dendo! laborató- 
rios do analyaea, preparo do vacci- 
uas, soros, labrlco o dlgtrlbulflllo 
do produetos pliannacoullcoa do 
aoeâo preventiva e curativa,- estu- 
doe o pesquizas íslcntlíicas que In- 
teressam a saúda publica, hosp:- 
tacs do isolamento; Inspcctorla de 
praphlaxla o saneamento rural, 
tendo por objactlvo o saneamen- 
to da zona rural do Dlstrloto Fe- 
deral e doa Estados que houve- 
rem entrado de aooOrdo com n 
União, os serviços de hygleno des- 
tinados a combater aa endemlae qae 
ali graraarem, extlncçâo dos loco.! 
e das causas morbi-hygtenlcas, tra- 
tamento dos doentes infectadoe, 
propaganda dos preceitos de pro- 
phylaxln individual e ooliectlva e 
o aaneamento da» habltac5'a5 e daa 
localidades, do conformidade com 
as condlfíOe.? méíóloáloaa da caía 
Qual. 

Art. Ho — Annexa « dlreocao 
central, tunoolonarâ a aceretartü 
geral, sub-dividida em duas aez- 
Bões;  espealonte  «  cont-ibiiwada. 

Para a eseoucSo dos soevigos de 
natureza munioi!>a! do Distrioto Ws- 
derai, o governo entrara em ac- 
cO;-ao com a Prefeitura, atltn de 
avocal-ofi, e ootn o governo dos 
Bfitadqs. quando e« l12"1" inlstoi 
noUes   a   lníorv«ti';ao   feaoral. 

Art. -l.o — Para a real otílcicla. 
unlíorínldadc do áCcSp- e perfeita 
obaorvanola .los pvbceltbe e regras 
dos aervlcoa de hygtena aamlniatra- 
üv-i, tioa o govisrno autorliíádo a 
Bonfaaeloúar o Codlso Sanitário, que 
gora Bubmòtttito a anfu-ovagao do 
Congresso Nacional. 

Art. 5.o — O dlrccior acra livre- 
menia nomeado pelo presidente da 
Republica, dentro os médicos do re- 
íonliaoldu saber, oabendo-lho a su- 
perintond-jncia doa serviços eanlta- 
rios todoraes no Brasil. 

Art. í.o — Oa dlreotoros teohnl- 
eoa. bera como o secretario gorai, 
icrão nomeadoa pelo presidente da 
Republica, sob proposta do Jlrcotor 
geral, devendo servir cm commls- 
■&o. Os demais funcclonarlos serSo 
do nomeação do mlni-stro da Jus- 
tiça o Negócios Interiores e do di- 
rector geral, conlorme a categoria 
em  que forem oiasslíloados. 

Podora o governo nomear, env 
oommissao, de accOrdo oom O cri- 
tério da competência proflaslonai. 
funoülonarios teclinloos para sorvi- 
■;oa que tenham de ser temporaria- 
mente  esecutadoa. 

Art. 7.o — Fica o governo auto- 
rizado a expedir oe nec^searloB ro- 
gulamontoa, no« quacs poderá im- 
por multas ali 5:000.}000: a reorga- 
Oiaar os quadros dos funoclonarloa 
üJ. actual Dlrectorla da Baude Pu- 
blica, podcmlo amplial-os ou redu- 
»U-OH, conformo a neecRsidade dos 
•orvlcosi a fixar os respectivos ven- 
cimenloa. e a preencher as vagas 
qu« ocoorr';rcm, respeitando os di- 
reitos adquiridos pelos actuaes funo- 
eionnrioa. bam como om fluo 14 hou- 
verem «ido cpprovado» cm concur- 
•ioa li, effeotuados, adaptando sem- 
pre o concurso para o preenchi- 
mento  das vagas. 

Art. 8.0 — Para o castelo da pro- 
pliylaxla rural, o dam obra» do •■• 
neamento do Interior ao Broall. con- 
otliuirao fundo especial: a — o pro- 
éuoto do Imposto de consumo «obre 
bebida* alcoolicea c d<wti!ad*3 
(aguardente de qualquer oepecle. 
oognao. c bebida» análogas); b — 
o produeto da renda doa laborató- 
rios e institutos subordinados ao 
JdlnlK.crlo da Jj,-t!ca e Negosioe In- 
teriores; o — os saldos verificados 
nas verba» da lepartlcSo. bem co- 
mo o produeto da» multas qoa n&o 
tiverem fins detorminados; d — a» 
quotas cora que con^onerem or Es- 
tados. 

Art. í.o — fora a esecucao de»ta 
lei, InelusivC installaçao • materWl 
dsstiniido 4 organliacfio do» dlver- 
koa serviços, po leri o governo abrir 
M credito» noeossarios e utliixar «n- 
(lobedamente as verba» votadas no 
orçamento, a lae» serviço» íernina- 
das.' 

O Br. AloTandrloo da Roeua pc- 
OJu vista dos pi pela. 

O  PROJECTO   ItlIl^TIVO   A'   Vi- 
srrrí.A*»   DOA   TRABAIAOS 

CÂMARA SENADO 

Kl O.       34 
Kspeclal de 
Câmara rcur 
•Idencla   do 

(A> — A Conimiselo 
Le^r.Blavto Social da 
Ia-se iiije. sob a pr•■ 
sr.   José   Lobo   e   pre- 

■entefl oe ss. Jos* Maria, An^n-le 
B«terrc, Ajr"<J«t>> de Lima. Carloe 
TeTiasflel e Meuliclo de Lacerda. 

Tofrã dUcitlofea e votad»» »r 
>on:lcu»rao. ss rerte» do iiroiítto 
rela-Jvo â Insueêcto do trabalhe 
no D^tileto F»d»'»l • Boa ■Kadoe^ 
qae serft feita pít trea iaapectorea 
CJ primeiro aamo, » por «e»»rJo 
eeos «• «CTeniaa des Bst«3;s, aea 
d* o »«rv:, •?>orln%eadl4o poio 
direetor do DspaiiaseaM d* Tm- 
balko, osde ala fcaatu aoereta- 

; > do C»tado a qsoa eoüTercm af- 
fecta* m —f do wtalfeo. 

biatatle maM a Comralaedo o 
l.-e.i» de MBiiiad.-, orcaslsacio 
le «•sdicatoa e •■eo><,r«'i »a • oa 
Mütraaio eeUeetiw do trabalki- 
fM repelida por «aasl usaaimida- 
«e do TOtoa • KX.fm-U do '.■■■-''- 
ficada* para oe oporartaa adm^ai- 
vaia  ra«  fiír:«». 

Ofí ORÇMIBüVOi DA VS&Ç&O I' 
DA omasitA 

RIO, 34 <A) — A scnsllo da Cn- 
ranra tén lulclu a hora regimental, 
»ol> a prenldonola do sr. Ootnclllo de 
Albuquerque, achando-aa no roulntu 
■ i) tir».  deputados. 

I.ido o expediente, do qual con- 
stou o projactu do proroguuaa da 
getHflo do Congresso Nacional, envla- 
úo pelo Sanada, o «r. Dueno Bran- 
dão roquvrou a prorogacAo do pra- 
K) asslgnndo pelo regimento â Com- 
tiilKsão do Finanças, para omittlr 
parecer sobre as emendas ao pro- 
jt.eto do orçamento da VlaqGo, em 
terceira discussão. 

Xílo houve oradores, A hora do ex- 
pedlnnta a A ordem do dia, nfto hou- 
ve numero para votaeOes, presunto» 
uiienas 73  deputados. 

Encerrada sem debate a matéria 
en; dlscussüo, foi a sousAo levantada, 
dcnlgnnda para a ordem do dia de 
an-anhA a mesma do hoje, com a vo- 
t.icAo da matéria do dlscussAo encer- 
rada o mais a terceira dlscussto do 
piojecto do ar£amiinto do mlnlstcrlo 
d.i Cíuerra. 

KO CATTErB 

RIO, 24 (A) — No palácio do 
Cutteta astevo bojo 4 tarda o ar. 
vloe-alinlranto Gome» l-erelra que. 
na qualidade do presidente do Cluo 
Naval, foi agradecer ao Br. prosl- 
dento da Republica O ter-se folu 
representar na inlssa mandada ca- 
lebrar pelas victlmas úa, revolta de 
marinheiros do 1910. 

— Esteve no CaUota o ir, d? 
Carlos Américo dos Santos, que lol 
agradecer ao cheto do Estado o 
telegramma db íclloltocfles que ■). 
cxc. lha enviou por motivo da aoi 
annlversarlo. 

— Foi recebido em audlenct» 
pelo chefe do Estado o abbado de 
S. Bento. 

— Conforenclaram fts primeiras 
horas da noite oom o si", proslden- 
to da Republica os SM, drs. Azeve- 
do Marques, ministro dó Exterior 
e Sá rrclrc. prefeito do Dlstriuto 
Fe doral. 

— Na hora reservada nos mem- 
bros do Congresso Nacional foram 
recebidos pelo sr. presidente, n'i 
palácio do Cattcte, os srs. senado 
res Cunha Pedrosa, Vtntr.rlno Mon- 
teiro, Francisco Salles, JoRo Lyra, 
Josâ Euzcblo. Raymundo de Ml 
rr.nda. Antônio Massa, Pires Fer- 
reira a deputados Thomaz Rodri- 
gues, Durval Porto, Octaolllo d,' 
Albuquerque, Rodrigues Doida, Ma- 
rio Hermes, Torquato Mcrelra, Ar- 
iindo Leonc, Tliomai Acololy, Bal- 
thezar Pereira e Justlnlano de Se,-- 
pa 
CnCCRE MME.  ARACJO  PEXVA 

RIO, 2 4(A) — Esteve hoje ft 
tarde no pala.clo do Caiteto o dr. 
Arnaldo Cavalcanti, dircotor funda- 
dor da "Crêohe Mrae, Araújo Pcn- 
na". que foi deixar um convite ao 
sr. presidente da Republica para o 
festival quo scra realizado a 1 do 
dozonibro próximo, na Quinta, da 
IJoa Vista, cin beneficio da mesmv 
nstttulaáo, 

O BAILE  DA  EMBAIXADA 
rilAX(3;ZA 

RIO, 24 (A^ — Hs-Iveram hojí 
1 tardo no Cattoto os srs. Fesssy 
Mayae c Paulo Mesho. que foram 
ocnvldar o sr. presidente da Repu- 
blica para comparecer tio bailo qut 
a- colônia francèzá otfareoe no dia 
39 do corrente ao embaixado. 
írancoz sr. A. Conty e Eua senho- 
ra. 

HOXUAS   DE   ALMIRANTE 
RIO, 24 (A)— O sr. presiden1.? 

da Republica assignoa o decrifo 
dw pasta da Jlarinha, eonoedeni> 
ao capitão do m.-ir e «verra refor- 
mado Josô VIctor Dalamaro íí* 
honras  do  contra-almirante. 

O REOO.VHECIWEXTO DO DEPC 
TADO DU. JOSÉ' BOBERTO 

BIO, 24 (A) -- A Commlsaao de 
Poderes, da Câmara, asslgnou o 
parecer do »r. Antônio Vicente, re- 
conhocendo deputado por São Pau- 
lo o er. José Roberto Lelta Pentea- 
do eleito na vatía do ar. GaleBo 
Carvalhal. 
\ REFORMA  DOS SERVIÇOS DA 

IMPRENSA  NACIONAL 
RIO, 24 (A) — O sr. Simeílo 

Lcüo apresentou hoje, na Câmara, 
ura longo projecto, reformando os 
serviços  da  Imprensa  Nacional. 

Naa suaa Unhía geraes essa re- 
forma  dispõe   o  seguinte: 

A secoRo central 6 dividida em 
duas aecccOes, sob a dcsignicRo d: 
l.o a í.o. A primeira «ecefio — 
de Kstpedlonte — conetai-a do 1 
primeiro escripturario, 3 seBundo-s 
e 3 terceiros; a 2.a aeccao, — Con- 
tabilidade — conetari de um pri- 
meiro escrlpturnrlo, 4 segundo* o 
4 terceiros. Ambas na aeccSe» se- 
rio dirigida» peio chofe da seocSo 
central. Será orgentóado o quadro 
de operários qua devo ter cada cf- 
flciua. Ficam extineta» aa contsl- 
gnaçCes de auslilo para alueucl da 
nesa ao dlrector o ao porteiro. 

ACCAO  CONTRA  A UWIâO 
RIO, 24 (A) — Pemnto o Juiao 

da V vai-a federal, propo» o ex 
amanuenso dos Correios Francisco 
ElIIot uma accao ordinária contra a 
ITnlío federal, allegando que, ten- 
do sido demlttldo de«eo cargo, por 
portaria de íl de maio de I9XJ, co- 
mo Incurso no artlso 458 do regula- 
mento approvndo pelo decreto n. 
9.080, íe líll, dMulssão essa que 
foi mantida pelo ministro da Via- 
Câo. * que sendo Indlacutlvolmente 
Úlega] a arbitrário esae aeto, quer, 
por meio dessa necio. quo «cja o 
o mesmo acto declarado nullo, para 
o fim de ser condemnada a União a 
relntegral-o no respectivo oargo » 
a lha pegar o» vencimentos quo dei- 
xou do perecber. con» as Juros da 
mora e CUSMJ. 

O BENADOB «;lllLEXO 
SR.   ELEODORO   XAXE»   VHUTA 

O   SR.   EPITACIO   PESSOA 
RIO,  24   fA)  — O ar.  pranldente 

da Republica recebeu hoje, h tnrde, 
em  audiência     espcdal. no  palácio 
do Catteto, o senador eblleno Eleo 
doro  Yan**.  que »« acha d«  passa 
sem por < Jta cspitaJ. 

Serviu do Jntruductor o í^ii.iifto- 
tenente Jos* >Iarla Nelva. «íficlal 
de dia no estado-maior da presl- 
d<-DcI.i. tendo a audiência ee r^all- 
■ado no Mdfio amaiello. 

O senador Tanez, alím do» cum- 
primentos penaones ao cheftj do I-V^- 
ladn, converson com B. CZC sobre a 
Importância éj. oonstrucçâo, pft 
parte do Bm^il. da MKC^íO da estra- 
da de ferro tranaandioa. V* muito 
concorrera para a noera approxlma- 
Cto e para o desdobramento do noe- 
ao Intcrrimblo con a Rcpub^ca Co 
Chll* 

No decorrer da pa' aira, veio o 
caao da pratendlda vinda de •■..!- 
graataa alieaadee para a Amarlcn de 
Sol, qaa aquelle senador acha da 
gtaada rantageni para a daa»n»el- 
rfiReata da America. 

Aeouipanhou o aecador ^llsno a 
enviado eatrasrdlnarlo a mlnttro 
plealpotançiario £0 CWi» na Bnu^l. 
Irmrraaaval EeCarto. 

O aasadar Taaes apauialtoa a ec- 

«ata da 1» de iiei»aaliia. tials * ar. 
pr»^dft» da Repabüea —ladeUde 
as»sii»liiii m • talsgianima «se 
par aqaaUa aaotKa • a^aadsr Y inee 
ha-.ia endereçado 4a bordo «Io -An- 
laa".  em  e^to aarfo  viarou. 

V NOMK.HiO DO KMIIAIXADOil 
IM) UUASIL NOH ESTADOS 
UNIDOS — PROJIGCTO RE- 
CO -\ II EUEN DO COMO DE LT1- 
L1DVDI0 l'1'IILKA A SOCIE- 
DADE BRASILKIIIA DE AU- 
TORES TIIEATIIAES 

RIO, 24 (A) ~- A soasao do la- 
nado, Iniciada A, hora teglmcntol. 
tal presidida pelo ar. Antônio Aze- 
redo. 

No expediente foram lldoe es ta- 
gulnte»  oftloloat 

Do ar. nilulacro doa UolacOea Kx- 
torlore», enviando a meneagom com 
quo o ar. presidente da Repubilc» 
•ubníatte A consideração do Sanado 
o decreto pelo qual 4 nomeado o 
enviado extraordinário a ministro 
pienlpoten liu-lo Auguito Cockrane 
de Alencar, para exercer, em cora- 
niMo, o cargo do embaixador no» 
Kstadoa Cnldoa da America: do ar. 
prefeito do Dlstrloto Federal, en- 
viando a mensagem cora que »ub- 
mette A cont-.lleracBo do Senado aa 
rozSes do "voto" que oppoi A ra- 
•olucAo do Conselho Municipal que 
supprlmo o Impoato do que trata 
o art. 14S do deo. 2.031. da SI do 
de dezembro de 1(1$. 

O «:•. Alencar QulmárSaa voltou 
a tratar novamente da «Uuii«io po- 
lítica do Paraná. 

O sr. Mettello Junlcr aprcaontou, 
bojo, ao Senado, o seguinte proje- 
cto: 

"Art. — Fica reouheclda como 
de utilidade publica a Sociedade 
Brasileira do Autores Theatraoa, 
com eSdo  no  Rio St aJnelro. 

Paragrapho l.o — E' facultado 
A Sociedada representar os *aeus 
associados quer perante a policia, 
quer em juízo civil e criminal, acti- 
va a paoslvamente, om todos oa pro- 
ceesos refeventea A propriedade li- 
terária o artística, nos quae» casca 
assoclaJus sejam parte». 

Paragrapho 2.0 — Para oa fina 
do paragrapho l.o. a Soolcdado so 
reputara mandatária do aeus asso- 
cladcm, para todos oe fins de direito, 
pelo «Implea acto da filiação a So- 
ciedade, salvo cláusula expreeoa em 
contrario. 

Paragrapho í.o — A sociedade, 
mediante reciprocidade, poderá en- 
trar cm accOrdo coiu aa oockdaJea 
congêneres extrangeira». para a de- 
feea dos direitos doe autores estran- 
geirou, pela fdrma determinada 
neste artlgoi 

Paragrapho 4.o —• A prova de fi- 
liação A Soolcdado Braellelra do Au- 
tores Theatraes ou Aa congêneres 
extranseiras poderA ser feita pela 
relaclo officlal de sócios, publicada 
pela imprensa, ou em avulso, ou por 
certidão ora relatório, de qus consta 
o nomo da referida relasao". - 

Passando-*» A ordem do dia, foi 
approvado, em discueüo unien, o 
parecer da Comunissão da Poderes. 
sobra as eleicOoo realizadas no Es- 
tado de Plauhy. o opinando quo se- 
ja reconhecido o proclamado sena- 
dor da Republica, por aquelie Es- 
tado, o sr .dr. Antônio Freire da 
Silva. 

Ao ser annunclada a dieoussão da 
proposição que autoriza o governo a 
mandar equiparar a luapectoria de 
Vablculos A Guarda Civil, para os 
ctfclton de vencimentos, o sr. João 
Lyra pediu a palavra para explicar 
qua apenas por omlseão do oecro- 
tarlo da OomnllasBo de Flaancao 
não fora apresentada 4 mesa a 
emenda da referida Commisstto, so- 
bro a mesma proposlcío. 

O er. Soarca doe Santos rolo, em 
seguida, A tribuna, para podir A me- 
ea Informar, por Intermédio do re- 
lator da ComnilasAo de Finanças, 
qual o acereeeimo da despesaa qua 
traz essa equlparacflo de vencimen- 
tos. O sr. JoSo Lyra explicou, ca- 
tão, quo a economia feita oom a 

Buppreoeão do 312 guardas civis co- 
bre perfeitamente esso accrCGelmo, 
sara dahi advir nenhum atigmento 
de despesa. 

Seguiu-se a votaçtto da meteria 
da orü .■.•11 do dia restante. 

A cai.xE 
MATADOURO DE SANTA  CltUZ 

RIO, 24 — No Matadouro do San- 
ta  Crus foram  abatido,   hoje.  para 
0 consumo desta capital, 49 vitellos, 
1 carneiro a 188 porcos. 

O   Matadouro  sô  fonecionou   Uoja 
para as carnes brancaS. 

NAo houve matança de rezea por 
falta do atoak. Entretanto, existem 
nos campos de Santa Cruz 323 bois. 

Amanhã, conforme o pedido daj 
marchantes, serAo abatidas SOS re- 
zes, que JA se acham recolhidas aos 
ourraes. — ("Correio"). 

O SR. ROBERTO SIMOXSEN 
RIO, 21 (A) — O sr. Roberto Si- 

monsen seguiu a bordo do "Andes" 
para Santos. 

O sr. Slnionsen, acompanhado do 
sr. Annibal Porto, confereuciou com 
o ministro tia Agricultura, a qu?m 
apresentou o aeu relatai-lo sobre a 
Conferência Algodoelra realizada em 
Londres, junto 4 qual a. a. represen- 
tou  o Brasil. 

AS  ACCI MLT.AÇÕES 
REMUNERADAS 

RIO, 24 (A) — O Supremo Tribu- 
nal, na sessão extraordinária de ho- 
je, contra apenas o voto do sr. mi- 
nistro João Mendes, reformou a de- 
cisão do jul; federal- para Julgar Im- 
procedente a acefio proposta peto sr. 
André Gustavo Paulo do Frontln 
contra a União para o fim da obter 
a nullidade do acto do governo que 
o privou do exercício e doa venci- 
mentos do cargo da professor caibo- 
dratlco da terceira cadeira do se- 
gundo nnno da Escola Polytccbnleo. 
durante o período de 1904 .a 1900. 
em que o autor esteve exercendo o 
cargo da «ngenheiro chefa da con- 
sti-ucç.*u> da nvonlda Central, sob a 
fundamento ite que as accnmulacdes 
remuneradas eram prohlbidas pala 
Conatltuicão. 
OS EXAMES POH DECRETOS N4S 

RSTIOLAS MILITARES 
RIO, 24 <A> — No Juízo federal 

da segunda vara propuzeram Hei- 
tor Corria da Silva Filho, dentista; 
Joio Vieira Borges, conferente da 
Companhia do* Porto: Vicente de 
Campo*, empregado do commereto, 
respectivamente, major, capitão a 
tenente da extlneta Guarda Nado- 
oa'. uma neç&o aunamaria especial 
coaira a União, para annuliar o acto 
do ministro da Guerra, que i.*o con- 
oeden ane Butore», qoe eram aiumooe 
da Fsoola Tactlra a de Tiro da mes- 
ma milícia, ex^m" d-j «ufficlencla 
por decreto. 

qriTtKMI^    BRqSCLEIRt   DB 
LETRAS 

RIO. i* (A) -- Na sua reunião de 
boje. a Aca5emla Brariielra de I.c- 
. ■•; revogou, aauo se esj>arav.i. a 
eoa aaterior deliberado ao^re a or- 
:;/'•,■-»:.;,.,. por ams gra.ide mal«rla 
de ▼«*<«. 
O  CASO   DO  <  \R«;l IJHu'   lOk». 

f l«OOP' 
RIO, 24 — O comn-.aadantn do 

cargueiro norte-ainericano 'Lobe 
Elboed''. •ntr.:-ls»»ío por um ves- 
pertino dacta capital, faa gnens 
a^evaacdes eestra o «naa1 Sea K~- 
ta^os Ualdoa ee Ria. Bsta foi boje 
A lar^e, a borde, «eosipaabadit da 
autoridades a effldaaa d* JorJca 
aflm de fazer ieaainSii lar o ecm- 
sreedanta, por ter aldo cansado o 
ni»nAafn de rafa—ar» ,f" cm roa 
pçsaa. mmm ('Carralo^. 

A   POTTTK »   BARLVNA 
RIO, 24 — O 4ep«--.4a    bebi 100 

Kaal  Alves dirigiu • »ni'ata 
•rsr-—a »« rr   Oín'-» Fost»-. 

"LI, surprebondido, a entrevista 
ullrlbulda a v, CXü., e publicada oru 
um vuiipvrtlno destu capital, NAo 
ctclo quo a palxAo partidária tenha 
toldado a nua oonsulc-noiu, forcando 
onu Investida contra a minha rapu- 
tucA" pessoal, sempre acatada pelos 
meu» implacáveis Inimigos. 

Aguardo a reotlfloacAo do traobo 
quu me dia respeito. O aliando tarA 
Interpretado como a eouflrmnqAo da 
Injuria, qua ssmagarel aom demora." 

Analogoa tolegrainmas foram as- 
«Ignado» por outroa deputado» ba- 
Mano» o dirigido» ao ar. Paulo Pon- 
ta», a «item foi endereçado o aa- 
gulnta despacho: 

MA bancada bahiana aituaclonU- 
ta, profundnmanta aurprabendlda 
cem a eua entrevista, publltada em 
um veapartlno deeta capital 0 attrt- 
bulda pelo correspondente duo* or- 
■am a v. exo., protaata anargioa- 
mente contra aa asprasaSao caiu- 
tunlosaa ahl cunUdaa, embora «m 
allusto Indlrecta, 4 probidade da 
qualquer membro da mesma banca- 
da a convida a v, asa. a desmentir 
tormalmonte as caluranlas Irroga- 
Ca» A representarão federal bahiana, 
na alternativa de aa aujoitar v, ezo, 
ao merecido deaaggravo. (a.o.) Raul 
Alvas, Arlindo Fragoso, Pncboco 
Mcudcs, Eugênio Tourluho, I/eon- 
cio GalrAo, Arlindo Laona, José lia- 
ria. Mario Hermes, Ubaldlno de Aa- 
sic, .Soabra Filho, Torquato Moreira, 
Castro Rabello, Elpldlo Mesquita, e, 
autorizado^ por telegramma». Munia 
Sodrê a Lauro Villas-Boa».»— ("Cor- 
relo». 
UM OPERÁRIO ASPBXXLUM 

PELO OAZ 
RIO, 24 — Quando hoje, A tarde, 

fazia coouenos no relógio do medi- 
do» de gaz em uma casa da Praia 
£0 Flamengo, o operaria da LIgbt, 
Francisco Surra, brasileiro, de 27 
aunus. foi ospbyxlado pelo gaz, que 
su desprehendcu, morrendo iiurac- 
diatameiito. 

A policia fez remover o cadáver 
p^ra o necrotério. — ("Correio"). 

TREMOR DE TERRA 
RIU, 24 — Informam do Quaru- 

roiranga que, boje, às 2 horas e 40 
minutos, a população daquella cldtt- 
úí. foi despertada por um tremor do 
turra, cujo rumor so prolongou du- 
rantú cerca de 5 minutos. 

Em Caridade, quo fica situada cm 
pleno sertão, u abalo foi tão  forte, 
<,ue as telhas foram jogadas ao chão. 

O   povo   moatra-3e   approho&sivo, 
— ("Corrolo''), 
LIGA DO OOMMEHCIO IPALLIXO 

BIO, 24 (A) •■— Reallza-se aroa- 
nhA na sido da embaixada italiana 
a visita da commissão oecoililda aa 
sessío do 18 do corrente, pelos eia. 
mantos quo ventilaram a oonBtitnl- 
cAo nesta capital do uma associa- 
ção ou Usa de oonuneroio italiano 
no Rio do Janeiro, afim da obter 
o apoio de representantes do govjff" 
ao italiano, para tão utll iniciativa 

Ema. commissão * constituída pe- 
los srs. coasul da Italle, conde Pro. 
vana; cav. Luiz Sciutto, da Sociola- 
do Augusta; Job de Carvalho AJ0J 
vedo, da firma CroelU Mereilo • 
Cia.; Luiz leochcrolatlco, da flnjiii 
Belil o Cia.; cav. Mario Eooocl, Ân- 
gelo Vlttorlo, Domingo Cnrdone, 
com, Josí llarllnelli, rcprcseiitaa- 
'ca do Banco Italiano da Desconto 
a da Banca Italo-Belga; QeraUu 
Patronl, Joe* Fogllattl. Germana 
Boetcher, Carlos Peroto, Bifano e 
Cia., Alfredo Colombo, Mello e Al- 
oerlnl, dr. Mario Antoninl, da Co.n- 
panhla Italia-Amorica, 

Os esforços convergentes para a 
rcailiacão desse emprehondlmento 
obtiveram a adhesao dos comme •- 
clantes Italianos e doa melhores 
elementos do nosso camracrolo, e 
não i de duvidar quo o sr. conda 
de Bosdari dedlcarA A mesma ti- 
dos os recursos da sua Influencia e 
da sua posição offlclaL 
PAGAMENTO «AO AUTORIZADO 

RIO, 24 (A) — E" inexacto que 
o sr. mlulBtro da VlacSo haja auto- 
rizado qualquer pagamento A firma 
Trajano do Sfedeiros e Cia., era de- 
saccOrdo com as iuCormacOes do sr. 
inepector geral das estradas. 

PARA _S. PAULO 
KIO, 34 (A) — Pelo primeiro 

nectumo eegulrom para essa capi- 
tal, os srs. Miguel da Costa, Leopol- 
do Baptista, Luiz Baptista Torres, 
di*. Mario 3Ialdonado, Eugênio Bo- 
ger, Joaquim Thimoteo Júnior, dr. 

IFcrrelra Palma, Issa Sabag, dr. Toc- 
ci Giugllnl Azabio, JosA Ramos No- 
gueira c Abrahão Saad. 

Polo segundo nocturno seguiram 
oa sra. Nestor do Ca«tro Aguiar, 
Carlos ua Silva Costa. Luiz Cunha e 
família. Henry Weiraraolneter, Raul 
da Carvalho, Antônio Oliveira, Aze- 
vedo Barbosa, dr. A lar Io de Barrou, 
dr. Herbert Moscs. Joaquim de Sou- 
sa Queiroz, JosA da Costa, dr. Paes 
Leme, Antônio Alves, Emanl SimOes 
CorrCa, coronel AffOUSO Lima, Fre- 
derico Foumcr, padra Vicente Cai- 
ro. Flavio Itanco. dr. Ibérico Gon- 
çalves, coronel Gustavo Olyntho, dr. 
Guillierme Rubião. 

BAXgCETE    AO    MINISTRO     DO 
PARAGEAY 

RIO, 24 (A) — O uiiuitU-o das 
Relações Exteriores offerccerA na 
pioxiuia sexta-feira, 110 Itamaj-aty, 
uni banquete uo dr. Lara y Castro, 
ministro plcnipotcnclario do Para- 
guuy Junto ao nosso governo, que se 
reUra do Rio. • 
O SERVIÇO DA ,SArDE PUBLICA 

RIO, 24 (A) — Conferendou do- 
morndamente cora o dr. Epitacio 
Pessoa, o ministro •!& Justiça. O os- 
suinpto da conferência versou aobre 
a reorganização dos serviços da 
Sr.ude Publica quo o goierno tem 
Itteresse em desenvolver convenien- 
temente, afim de attender As suas 
ncceasMades. estando empenhado 
cvmo BO neba. no combate enérgico 
4» moléstias endêmicas que aeaolam 
o nosso interior. 
EVBARGOS     REJEITADOS PELO 

SUPREMO TRIBUNAL 
RIO, 24 (A) — O Supremo Tri- 

bunal desprezou oa emboicca inter- 
pontos pelo dr. Custodia do Almeida 
Beto no processo que move contra 
a ÚnlAo para qua ea» toeaa oon- 
demnada a Ibe pagar a'Importância 
de 14:3aot0»0, por 4 predtoa de sua 
propriedade, sitos na travesaK D. 
Felicidade, doa qoaes a Central do 
Braail ee utillaou arbitrariamente 
demoliudo-oa, para no locai doe 
meemo» constrnir uma osioa. 

NO   MINISTÉRIO   DA   GUERRA 
KIO. 14 (A) — O minlecro da 

Guerra approvoa ss Insti-jcc^es pa- 
ra a propbylazia. da bubônica nos 
,;uarteis e estabelecimentos milita- 
res, da acc^rdo com e proposto pe 
Io director da aaude da Guerra. 

—— 8. cs-, pediu ao aeu eolle- 
ga da Jcstlca foase p-xto A dlsp >• 
slçio do • Mi 'n.-i ;o da Guerra o 
fanceior. t-Io da policia desta capi- 
nai. :.o tenente J0A0 Joc« da H> 
tba, para servir ca Janta da aüs- 
tarnec*» militar do 23 Statrirc 
mjnldpa;  do Diatrieto Federal. 

—— & tac deu permlasAo ax 
corestis. Jú94 doa Saataa Araújo e 
VirgUJa da Hadelroa a tenante-e» 
ronel t-I ?o Delgsdo A icloly, da aa- 
•!;-i Ouarda Nacional, para aa Ino- 
ereverem para aa szvnea a qaa ae 
refere o artigo 14 Ao iaattaccaes 
de 11  de eeteorbrt da l*lt. 

—— 3. aac. mandou contar, pata 
debro. aoa eSidaea a praçaa que 
tascaram parte aa defesa fixa a me- 
v«: do llttarai éa Braau. ao parlai. 
éc 14 da o^tabro do 191T a 14 &i 
aorecbra de 1911. e temyo g» 
consta da «3» aaaç.-jtaiaeato". te- 
rem efftado aeasa aarvlio. Para aa*? 
ffca. coa *e?e3-ame3?ao daa    Ttltkm 

• pragas nelle comprebeiidlda dave- 
i'A coomar o período que vão con- 
tar p»lo dobru. NAo lorAo audutnen- 
10 ivquerlm^ntoa a oile lelutlvoa, 
salvo Acerca da» petluOea tobr» n 
quae» bouvor duvldu, 
— B. azo, declarou ao oomuian- 

Jiint* da (.a região que gcntinun 
•m vigor a delarmlnagAo eonstanti 
da nota n, 871, do Boletim do Exer- 
cito, da 10 da outubro.da 1117, se- 
gundo a qual, na tMpacctodaaaad* 
para voluntários a lortesdoa, con- 
vém nto levar am conta o Indica 
qua ramos ter fixado, amquanto a 
obacrvac<o nto parrolttlr firmar 
com effldanola compatível com o 
noeso maio. 

—- S. azo, dlsponaou o major 
Manual Joaquim Pereira Lobo do 
logar da chefa do serviço da recru- 
tamento da I4.a elroanucrtpcllo o 
nomeou para o dito logar o ma- 
jor Joaquim Ferreira Preste» Jú- 
nior; nomeou também aaoratario 
da Junta de Albrtumento Militar, da 
Bezerros, em Pernambuco, o cor j. 
nel Salurtlano Sobral. 
— O general Alberto Cardoso 

da Aguiar, rcoantamenta nomoadi» 
oommandante da S.a região, nu Ba- 
hia, apresentou-so ao ministro a Aa 
altas  autorldados militares. 
— Foi nomeado auxiliar do 

serviço de engenharia, o l.o tenen- 
te Sebastião Pinto Caldeira, 

—— Notlcla-se como provável 
uma visita do ar. dr. PandIA Calo- 
gerae, em Janeiro próximo, Aa uni- 
dades aqnarteladas no Estado do 
Rio Grande do Sul, afim do conhe- 
cer do vlsu as neceioldados do qui* 
ca recontom aa forcas da 3.a divi- 
são do tserclto. 

DINAMARCA 
A VIDA INDUSTRIAL DA AI.LE- 

MANII.4 
OOPBNHAQÜIB, 24 (A) — Nego- 

clacOos cntaboladas am Berlim en- 
tre áa "trada-unlona" dlnamarqua- 
■a», BuecuH o allomãs, acabam da acr 
eitabolscidaa definltlvamonta, no 
aentldo de aa aatlmular a vida In- 
dustrial da Allemanhh Com e»»e 
propósito convlaram alias qua as 
"tradea unlons" sueca a dliiamar- 
quesu concedam Aa olmllarea allo- 
nita a Importância da cinco mtlhOe^ 
de cordas dlnamarquezae, quantia^ 
essa que seria destinada a comprar 
granda quantidade da matarlaes, do 
qua careçam actualmonto as fabrica» 
allcmis, que ae acham paralyüadns. 
Essa operação, parece, vai ao reali- 
zar, dado o interessa que desperta 
entre cs tnduatriaaa dlnamarquezes 
a suecos, multo bem relacionados 
com a Industria fabril na Allemanha. 

HUNGRIA 
A ORGANIZAÇÃO DO NOVO GA- 

BINETE 
BUDAFEST, 24 (A) — Depois da 

multas demarches, ficou assim con- 
stituído o gablncto Karl Slnusbar: 
Korany, para a pasta da Economia 
Nacional; lUllricl.-, de Commerclo; 
Hallor, Obrai Publicas: Rubinclc, 
Agricultura; Friedrlch, Guerra; con- 
da   Sonslck,   BelagOes   ExterlorcH. 

lo-i  Uonlnii     n.lnlütio  cm  Ilruwl- 
lus, 

O sr. BOUM ui.n. .-, conta paitlr 
■Imiul na luuxliiia qulii'.a,-fdra parit 
Roma,  —  Ulavas) 

ESTADOS   UNIDOS 
O THATADO A-M.LO J-LUSA 

KOVwV rORK. 24 (*> — O '^o.1. 
rcnponJenta do "Tho World" nn- 
nuncla que a channollarln Inglozt 
eommunlcou ao Depa.-tamoiito Ji 
Rstado quo a Iimlaurra consente 
om modificar o trata Io anglo-per. 
su, contra o qual protesta oa B44 
lado» Unidos, 

Do accOrdo com o paúldo formu- 
Ir.do polo governo nort.j.i.morlcnno 
a Inglaterra pcrmlttlri. que o go- 
vtrno persa nomeia oonselhnlr >4 
norto-amerleanos o dnltiiA quo o» 
Bstndos Unido» conoaU-11 emprest'- 
mos Aquello  palz. 

KXTKRIOK 
PORTUGAL 

AS  RKLAÇAES LUSO-BRA- 
SfLEDSAS 

LISBOA. íl (A) — A CommlíJ- 
«ão de Negócios Estrangeiros do 
Senado dou parecer favorável ao 
projecto do lei, de Iniciativa do sr. 
Gaspar Lemos, croando uma gran- 
de oomralssão do estudos dos meios 
do mais so estreitar a» relaçr-es en- 
tro Portugal o o Brasil. 

O projecto cntrarA cm discussão 
ria  próxima semana. 

"O  CURVEIXO" 
LíSEBOA,  24   (A)   —  Entrou  no 

Douro,  o   vapor  brasileiro  "Curvei- 
lo". 
ELOGIOS   A'   POLICIA 

BHASILKIHA 
LIEBOA, 21 CA) — OJ Jornaos 

elogiam a aecão da policia brasilei- 
ra dotando os criminosos portugue- 
ze.s fugidos para o Brasil. 

BRASILEIROS   AGRACIADOS 
LISBOA, 24 (A) — Foram agra- 

ciados com a commenda do "Chrla- 
to", os brasileiros Sousa Bastos, 
vlco-consul do Brasil cm Lyon; 
H." rlque Coutiuho e Antônio Au- 
gusto de Airaolda Corvalhaes, e 
com o offi-ialato o sr. Jayme 
Monse. 

NOVO  LIVRO 
LISBOA, 24 (A) — Foi posto A 

venda o livro "Da arte e do pa- 
triotismo", da autoria do sr. Ma- 
theus do Albuquerque. 

BOATOS   INFUNDADOS 
LISBOA, 23 (A) — A Imprensa 

desta capital, melhormento Infor- 
mada, noticia serem completamon- 
to destituídos de fundamento os 
boatos propalados do uma Incursão 
monarchica. nas fronteiras hespa- 
n balais, 

PARTIDO    LIBERAI) 
IMSBOA, 2J <A) — (Demorado) 

— Reallüou-eo hoje mais uma re- 
união do partido liberal, procedeu- 
do-so por essa occasiAo a eleição 
dos corpos directtvos daquella cor- 
poração política. 

Nessa occasiüo foram tratados 
aln-a vario» aasumptoe, sendo dis- 
cutidas dlvenws propostas sobra a 
orientação do partido, elaborando- 
se por fim o prob-rumma a ser ado- 
ptado em face do momento poli 
tico- 

HESPANHA 
A  AGITAÇÃO   PARLAMENTAR 
MADR1D, 24 — Os Jornaea de- 

ploram os agitados debate» dos úl- 
timos dias, no Parlamento, dobatus 
om que o ex-mlnlstro sr. La Cietva 
ricclarou esperar que o governo com- 
(.reliendosso flnalmunta quo O cha- 
gada a Iiora de se retirar do poder.' 

Na opinião doa Jornaea, uma se- 
nelbanto agitacAo partidária torna 
Impcsslvcl um trabalho fecundo e sd 
SKIVO para aiuewpilnhar o pnwtlgio 
do Purlamcnto. — (Uavas), 

INOLATERRA 
EM 

ITÁLIA 
AS  INTENÇÕES DOS DEPUTADOS 

SOCIALISTAS 
ROMA, 34 — Informam de Mi- 

lão que oa deputados socialista* 
eleitos no ultimo pleito ee mostram 
decididas a exibir do governo não 
só a Iramedlata deamobiiizacAo do 
esorcito, como a cubetituleão doa 
aetaajcs minlutros da Guerra e da 
Marinha, srenerai Albricchl o con- 
tra aimirante Secchi,   por civis. 

Oa meemos deputados pretendem 
pedir a abertura de nm Inquérito 
que apure o motivo porque a Itália 
entrou na suerra c porqua regeitou 
as variai» propoatas d» paz que ibe 
foram feitas. — (Havae). 
O SUBSTITfTO DO SR. TITTOXl 

NA  PASTA  DO  EXTERIOR 
ROM.*, 24 (A) — Confirma-se 

a noticia do que o sr. Sclalo JA oerA 
a subtítulo da sr. Thoiaaz Tittonl 
1..1 posta do Exterior, visto este ter 
apresentado a sua renuncia. 

O sr. Xittoni ocrA o futuro prosl- 
deute do Senado. 
%   VIAGEM  DO SR.   VENIXELLOS 

ROMA. 24 (A) — No próximo 
«abbado é esperado nesta capital o 
ar. Klauterlo Venlzelloe, presiden- 
te do conselho de mlmetros da Gra- 
da e chefe da delegação grega A 
Conferência da Paz, que vem confe- 
renetar com  o' governo italiano. 

BÉLGICA 
A QUESTÃO DO TRATADO DE l«3t 

BRUXSLLAS, 24 — "La Libre 
Belglque" informa, em seu nnmero 
de benteni. que proneguem regular- 
mente em Pnrls as negociações ara 
temo do tratada de ISSt, e que ba 
etperanca de qoe esae problema te- 
rla solução antes do fim do 001- 
r<ote mm. 

MEDIDVS riNAXCflR Vs 
BItCNELLAS. 14 — "I-e Monl- 

t4ur Belge". jornal offluial, publica 
hoje a lei que leeria da impeeton 
01 empréstimos «ontrahidos no ex- 
trangeira e facilita a emlseâo no 
ral». — tHara»). 

TURQUIA 
U  CRCZADOR  -WAI.OFril 

HfíCteEAV 
BEI RoUTH, 24 — O cruzador da 

u.t.rtr.ba 'le guerra franeeza *Wal 
deck Rouateau'*, trazaado a bordo o 
general '-iouraud, alto conuniasartu 
da Fraa«a na Syria, aaoorun boje 
■esta porto. — f"Havaa'). 

ALLEMANHA 
■Acto DOS raauoNU 

DK UCEURA 
BERLIM. 14 — XcaHzaram-aa 

bonMB neata capital varias raanHea 
a lavar d» UbertacCo doa prlalonel- 
roa da goarra. 

Foram approvadaa noqSes reda- 
maada Inalstentemaote o ropatrla- 
aeata Aoa prlalooetroo. 

Para aa Batadoa VaMoa aegulu 
ama delacacAo aob a preaidenrla do 
m- KnOcr. qoe a«M Janto ao g"- 
▼erao aort-. --mcrlcano no «cr.-Jdo dv 
ccswtlr «íae desMaratam — '.*ITa- 
vas'». 

A ATTITUDE DA  HOU.ANDA 
FACE   DA   ALLEMANHA 

LONDRES, 21 (A) — O ço.-rea- 
poadento do "Sunday Epresa", e:n 
A!i'.ueri>ia, Informa, da fonte auto- 
rizada, que o governo hollando?. 
acompanha attenlamenta os actin- 
teoimeatos na Allemanha, contando 
com a possibilidade da estalar uni 
movimento  monarchico, 

E a.islm, no cautcllo de Bentinclt, 
em Ameronsom, ua guardas foram 
dimlnuldofl, com o que ecrã faci- 
litado ao Italser cacapur-so disfar- 
çado. 

O correspondente do "Wcekly 
Diüpatcb" da Allemanha, diz que 
os socialistas Independentes pre- 
tendem pOr em íooo a propaganda 
mouarchlca. 

BOATO DB  REVOLUÇÃO NA 
ITÁLIA 

LONDRES, 24 tA) — A "United 
I're,-e" informa que circulam boa- 
tos de haver rebentado uma' revo- 
lução na Itália. 

Accreecenta a mesma agencia 
que as noticias sobro o aesumpto 
são censuradas pelo governo Italia- 
no, de modo a não poder o publi- 
co  receber  Informasãce  exactas, 

A embaixada Italiana acreditada 
Junto ao governo inglez foi entre- 
vistada a respeita por alguns Jor- 
nalistos. A todos disse que esses 
boatos carecem completaraente de 
fundamento. 
A IMPRENSA ITALIANA E OS 

EMPREHEND1MENTOS DE 
D'ANNUNZ10 

LONDRES, 24 — Oa alliados 
mostram-so multo saUsfeitos com 
a mailcracão demonstrada pela Im- 
prensa italiana nos seus commen- 
tartoa sobro novea emprebenJlmen- 
tos de D'AnnunaIa no Adriático. — 
tHavaa). 
O   EPTECTIVO   DO   EXERCITO 

AIXEMAO 
LONDRES, 21 — Na aessão de 

hoje da Câmara dos Comrauns, o 
miabitro Bonar Latv declarou que 
oa boatoa correntes de que a Alle- 
manha possuía um exercito de um 
milhão om pO do guerra era de to- 
do o ponto exaggerado. O conselho 
supremo não perdia de vista ossa 
Importante questão e todos podiam 
depositar absoluta confiança no 
marechal Focii. — (Havas). 

O ESPIRITO MILITAR NA 
ALLEMANHA 

LONDRES, 24 — O "Dallly Maii" 
recebeu um telegramma da Berlim 
em que diz qua o espirito militar 
renasce oom Intensidade crescente 
na   Allemanha. 

Os arsenaes estavam Intactos, o 
exercito, da novo preparado e o 
povo allernão. com a esperança de 
tirar a desforra em operações no 
Oriento europeu. 

Quanto aos problemas que se 
apresentam na Bussla. o "Mornlng 
Post" diz que negociar cora os bole- 
bevlstas seria cimentar a alllanra 

«rusifo-ailemã e, consequentemente, 
generalizar a propaganda maxima- 
lista na Europa. —  (Havas). 

ARGENTINA 
AS   CONDIÇflES   SANITÁRIA»   DO 

•VKJTORIA      EI-GEMA" 
BUENOS AIJIUS, 24 (A) — O 

vapor "VIoTorli Eugenia", aq«l 
chegado, continua detido, osuar. 
dando rccolUQfto da direcoiia geral 
,lo saúde publica, 

Es;o   paquete   caiA   scnlo  sujei') 
a  uma  grando   doílnfeccão,  cunCia 
da pela eaulo publica a um nume. 
ror.o   pessoal,   dadas  as  SOO» condi- 
,;õ.'M  sanitárias, 

AS  GREVES     EM  CORÜOHA 
BUENOS AIRES, 24 (A) — Te- 

legraramaè aqui rooobldos da dd< 
do do Cordoba coinmunlcam qua 
diversas olasses operárias, quo »(> 
achavam cm grC-ve, retomaram o 
trabalho. 

Sabe-se também quo devido A 
grêvo a empresa da Estrada ds 
Ferro Carrll Central, denato dní 
taita do trsbalhadorc». astil no pro- 
pósito do fechar as «nas ofíloinos. 

Não obstante osao propósito, a 
tranquRttdade publica continua, ca- 
perando-so ainda que os grevistas 
cheguem a um aooOrdo oom aeiis 
patrjes. 

A situação 
na hitssia 

»————o   
A  RÚSSIA  VAI  ACCLIIAR A PAZ 

NOVA rORK, 31 CA) — Infor- 
masOaa telcgraphloas aqui recebi- 
das o nüo coaílrniada« ainda com- 
muaicaiu çuu os sovleti so achara 
d;siioaic<i a terminar a lueta Interna 
na Rússia, aoccltando a ofíerta dé 
paz que ihe íüra folta pelos cbo- 
féa anti-maximalisla» líoitcbak o 
DeniUino. 

-^9 
'.■wna ao Jj Roma, para oV.er da 
Itália uma ■ .'-J Imnicdlltfa e decl, 
slv a itflm do ser roKOlvido o probla- 
ma do Adriático. 

O ». i.v u i do Uolfrudo InsUt» 
Junto aos 1. 1..1 pira q"e cbte- 
uham da Itália pruvIJ-incia ountra 
i.i IncuruCcs du D*AnaunaIo na 
Dnlmiiclu, ■I.Ni ipin ailaa podem 
provocar acontoclinontua do mala 
graves ounscqucncini, devi Io so ca- 
tado do espirito em qua M oncon- 
iram  oa floveno» da Dnlmacla. 

Um correspondente, em despacho 
do Parlx, reproduzindo as i^vrea- 
sOM ali colhidas 11 )-.i círculos balka- 
nleoi, diz que, n não ser qio o go- 
verno do Rona tomo ImmadtAtAI 
providencias, parece Inevitável nO- 
va guerra, 

A Sorvia podará coutar ■•om O 
apoio da Rulgarla « mesuio da 
lluncrla contra a Itallu, 'endo ]& 
assegurado a aaa neutrulMn.le a 
Riinianla e a tirada. 

Os slovenos mosliam-ec m. s do 
qua nunca Intransigentes em ngo 
perinlttlr quo oa Itallnnos se Instai» 
Iam na margem oriental do Adria» 
tico o no balsO TrleBto, 

Aoredlta-so quo o novo nilnlstrn 
duii Negócios Exti-angolros, sr, Sda» 
loja, 4, ia iU quo Tittonl, partidário 
Ba aolucRo da qtieatão do Adrlatlao 
por nin accOrdo dlrocto entre a Ra- 
lli" o u r.orvla. 

O  sr.  Sdluloja   deve  tomar poeao 
do teu cargo ainda etita :::natia. —• 
("Clorrdo"). 
*-**.>-*4.e«**»-*. •«*«.«»««.««<» 

S. JOSÉ 

A   PA» DEFINITIVA 
RÚSSIA 

COM 

FRANÇA 
A  <.IIE'VE DOS  TVPOCSRAPMOS 

PAItlB, 24 — A grC-v« dos typo- 
graphos   maiitem-ae   Inaaerada. 

Os directores doa V.inaes adha- 
rentes A "Fcuilla ComuMino", con 
'erenclaram A noite cos o minis- 
tre do Trabalho que picmctteu in- 
tervir a favor da nmt approslmv 
cfto entra as parte» Utigantea. 

O ministro reeabarA boje oa  <la- 
legados doa greriatao. —   (Uavas) 

POLÍTICA LVTEHNA 

PARIS,   24   —   Vairtas   personaU- 
dadea  do   departamento  da Dordo- 
gne      offereceram   ao   t-r.   ClavcilU. 
ministro das Obras Publicas, a can- 
didatura a senador por r.quclla dt-- 
cimscripção  eleitoral.  —   (liava»» 
A CON41U1STA DA TAÇA FLORIO 

— VKTORIA DA INDUSTRIA 
ACTOJfOimASTICA     F R A N- 
CEZA 

i'ARIH, 24 — A grande prova au- 
toniobílisii, .i eidllana para a con- 
quista da taea "Florlo" foi dispu- 
tada hontem nos arredorea de Pa- 
iermo, em dreulto dlffldl e por nm 
tempo pouco provarei. A distancia 
a cobrir era de 431 kBometros. 

Foi esta a primeira prova enro- 
p^a realizada depois da guerra e o 
aeu resultado eoastltoe uma vlctorla 
para a ladnstrla francesa- Bollot, 
qno conqoletou o primeiro logar. 
tendo Mto opercanoem 7 fa. il em 
um carro de fabricaclo franeexa, é 
mu trmAo d» Jorge Bollo:. vence- 
dor do grande premia am iSll c 
IPia a morto num combate aerco 
cm   1114. 

O eagundo logar teria cabido 
egualraente a um carre trance», di- 
rigido, p- Tboina?, ei este, am coa- 
seqaaaeia da derrapagem. nSo ti- 
voaaa sido obrigado • akaadanar a 
prova a carta WslaTla da chegada. 

fez o penai ao    em i h.  11: 
flãaibnao   tercabo, om S h. 14: Ma- 

•m   1  b    41.   —   .Ha- 

E BAR- 
i> 

tM »B«   SOVBA DAST 
ROS nomxMM 

FABIS. 3 4 — Procedentes do Rio 
de Jandi o. chegaram hoje aq-il ee 
n-. Ltli de tkyavi Dantas, ertbal- 
zí»l<*r do  Brasil  e-o   Rosna.  a 

PARIS, 24 — A "Feuiile Com- 
muno" aponta a oommenta diver- 
são symplomae que dão a Impres- 
eão de quo não se estA longe da paz 
definitiva com a Hiisshv. 

Em primeiro logar cita a atUtudo 
conciliadora quo vem mantendo o 
primeiro ministro brlunnioo «r. 
Lloyd Gcorge na questão da Kuísia. 
Outro* symptoma» favoráveis. se- 
gundo a "Feulllo Commnne", eão ae 
InformacSes orlundaa da legação da 
Gstlionla, do que os bolshevlstas 
estariam dispostos a entrosar a eua 
trota do goipho da Finlândia o eo 
tabeleceram uma zona neutra enti-e 
a Ruela o os Estadoe vizinhos o. 
finalmente, aa dcciaracõca do Ijcnl- 
ne, do que o governo dos soviets está 
prompto a acceitar a dlacussão na 
base da proposta Builit. A "FfeulUe 
Gommuno", considera oCCIclal a no- 
ticia de que a conferência inleral- 
liada sobre a questão rufsa nfio aa 
reunira em Paris, como foi ánnun- 
clado a principio, maa em Londres, 
— (Havae). 

AS TROPAS      ALLEMÃS       NA 
RÚSSIA 

LONDRES. 2-1 — O corresponden- 
te do "Daily Nowo", em Berlim, diz 
constar naquelfa capitai quo oa 
IcthSes e lithuanoa cercaram ao 

tropao alieraãs quo regressavam dp 
Baltlco em cumprimento das ofdoi* 
do «eu governo. —   (Ilavaíi). 

AS   NEGOCIAÇÕES   PARA      PERr 
MUTA   DE   PRISIONEIROS 

COPENIIAGUE, 21 — Chcsoa 
hoje a eota capitai o agente bol.'»- 
hevlsfa Lltvlnoít que vem negociar 
com o reprosento.nto luglez 0'Gradjr 
a permuta de prisioneiros. — (Ha- 
vas). 
»»»<.♦-«.«»«■*«♦♦-»♦*♦•»♦•■♦•■♦*-» 

A questão 
4o Adriático 

O «O VEIUVO ITALIANO CON Dl i.H- 
XA O DESEMBARQ» E DOS 
D'AXNCX7JANOS  ESI     ZAKA 

NOVA YORK. 14 — Telegiapham 
de Roma, em data de 22 do corren- 
te: 

"O governo fea publicar boje 
uma nota sobre o desembarque dos 
d'annunziano» em Zara. na qual 
condemna o procedimento do almt 
ranto MUo. e annuncia que toniarA 
todas as provllonclaa ao seu alcauca 
para Impedir quo ee repitam aven- 
turas dessa natureza. 

A maioria dos grandea Jomaee 
applauda a altitude do -governo a. 
lamenta que o almirante MIlo tenha 
posto todo o aeu prestigio entre co 
tripulantes dos navloa da guerra, A 
dlsposlçAo da Gabriel D'Annunzlo, 
cujos manejo»; ultimamente, eatão 
sendo dirigidos contra o throno. 

O governo annuncia também que 
foram temadaa providencia» para 
garantir a ordem, vlato terem elda 
deKobertas consplracCeo em MilAo. 
Turim e Ancona. 

Noticias aq-l recebidas do Adriá- 
tico t4m aempre caracter tenden- 
doao. Pareça no «ntanto Wra de 
duvida que o general Vlerra adhe- 
rlu a D^Annanzlo. tendo aldo no- 
meado commandanto de Zara. 

Em vleta dlaio, o coronel Oiurar 
blTe. que D'Annunzio ali bavla deU 
zado nesse posto, abandonou lyAn- 
nanzlo e eablu de Zara.^ tendo ch«- 
gado a BrinJiai. 

A altitude do almirante Mllo cau- 
sa a maior apprebensão no.» clr^ 
culoa   do  governo. 

A "Usa Nazlooale" ass-jgur» qa* 
esae ofBdal poz A dieposiclo da 
D-Annunzlo o ecaraçado "Pgglia"*. 
para o conduzir a Sebenleo e Cat- 
taro. 

A "Epocã", poita. desniecto esta 
aoUda. dOando qac a guarnicãa 
dessa vaso da guerra aa tuaatém 
fiel aa gaverao. —  CCmrelo'). 

Perante uma boa ooncorrenoia, ■ 
eompanlüa lyriea italiana dirigida 
pelo maestro cav. Anuro De AngeUs, 
lepresentou hontem a velha opera do 
Vcrdl, "II Trovatoro". 

Àpésai' dos anhos que llio pesam 
noa hoi.ibros a do mal quo se teta 
dito da partitura <lo grande compo» 
stlor italiano, "II rrovitorc" ainda 
hoje se ouvo com agrado c, eono a 
maioria das operas vorrtlano.s, tom o 
cendão do attrahlr sempre uma as- 
slstencia numeroso. 

A Interpretação quo do "II Trova- 
toro" nos deu hontem a companhia 
organizada pelo empresário sr. Joad 
Loureiro foi. si ejiooptuanr.os o prt- 
iúoiro acto, quo decorreu um tanto 
ftlo, bem acceitavcl, quer quanto 
aos interpretes, qncr quanto A or- 
çheatíli o cúros, quer ainda quanto 
aos scenarios e vestiários. 

tina boa "Loonora", no Jogo da 
scena e no canto, tfvemol-a ra ora. 
Elvira Galoazzi, que não poucas va- 
ze.' viu o .'íeu optlmo trabalho entra» 
cortado por fartas palmas da assla» 
tonclu. 

Katrcou-ao no papel Uo •■Azncaaa,, 

a meio soprano ara. Elvina BosaetU. 
H' um optlmo elemento, a Julgar* 
n.os pela maneira por que interpre- 
tou a vingativa cigana e cantou a 
tua não fácil parto. Dispõe de nta 
bom volume Uo voz, bem educado, 
embora não multo firma nas notas 
giaves. Muito applaudida íoi a era. 
Elvina BosaetU, na narração da 
aventura da dgana; "Coudoitaeirera 
iti cenpi". 

O tenor Tresui, ro "Jlamlco''. 6 
qua não esteve muito feliz, no pri- 
meiro acto. A "romauza" do tro- 
vador. "Deserto sulia terra'', canta» 
dá entro bastidores, rescntlu-si» do 
varltifj falhas, quo a fizeram pasaAr 
quasl despercebida. Melhorou, no 
em tanto, no segundo ucto, o, no tar- 
c.iro, a insistente» poUMoa Jo pu-. 
blico. teve que repetir o conneddo 
ticcho "Oi quelia pira Torreudo 
foco", quo lho valeu as mais ca- 
lorosas palmas da assiatencia, bom 
c.mio no quarto acto, phroseandO 
bem a scona da despedido^ 

O baiitono Izal compôs um Mr- 
reoto "Conte dl Luna", fazendo Ju'» 
a applausos Uo auditório, uo triebo 
•II balen dei suo aorriso". 

No papel de "Fernando'' estroou- 
se o sr. Ernesto Cappa, que, si afio 
nos folha a inomorfa. aqui JÃ estava 
como cenli-o do uma companhia da 
operetas. B' dotado de apre lavei 
vor de baixo "cantablle", tim tanto 
cjiKjadu. o representa com bastante 
correegão. 

A sra. Em ma Fantuzzi c os Ers. 
Mario Savorlnl. Gluaepp» Fanelll a 
Garutti, nos seus pequenos papeis, 
contribuíram para o oxtto Uo espo- 
ctaculo. 

Oa coros, bem como a orehestra, 
(oram conduzidos con» B aua reco- 
nhecida proficiência pelo maestro 
De Angells, que foi chamado ao 
proficenio em todos oa riaaes da 
acto. 
    Ilojo,   a   opera   "RitioiettO", 

estreando o tenor 1'ietro riomaU a 
o -baritono   Francisco   Federld. 

BOA VISTA 
A Companhia Arruda l^vou ton« 

tem A scena noale tlicatro a linda 
zarzucla em 2 actos "A marcha da 
Cadiz", Uo  Valverdo  I"Uho. 

Rosentindo-sc dos ensaios preci- 
sos o mesmo Ua fraqueza da alguns 
Interpretes, ua primeiras reprasen* 
taches'' d% engraçada zarsuela ado 
alcançaram o esito que era do 
osperar. 

No finai de cada aess&o "La Pa- 
quena" executou, com agrado geral, 
vários   uumeroa  do  sou   repertório. 

—— Hoje, nos duas seaades, repe- 
tc-ae " A marcha da Cadiz", toman- 
do parla neasea espeetaculoa a ap» 
pluuiiida cantora o bailarina "La 
Paquena ". 
 ^I'ai'a depoic «le aiuoülul, cat& 

aunundada a festa artiatica do po» 
pular actor Arruda, que estã pre- 
parando para essa noite un aptlmo 
ospectacula, 

—— Scxta-fdra. a ruvista pav 
Usta   "Verdade   Verdadeira". 

ACOR%TA-8E   A   SITTACAn 
ADRIÁTICO 

OO 

LONDRES, 14 — IT-a-ee no» eüv 
eolaa dlplamatlcaa «oa a quaatlo da 
Adriático tamoo nova o mala gravo 
feiedo com o desrrnbarqae de tro- 
peo em Zara. Acveaeeata-o» eae 
togo qie ae)» .eubmlda o imaVala 
das ele'cúe« aa Balia, es governoe 

3!"i«+<»e firío  rspr9»e«tar">a  amla- 

CASINO 
Decorreu bastante animado o as- 

pectacuio hontem levado a affetto 
neste theatro da rua Anliangababn' 
pelo Circo E.  Nelson. 

—— Para boje, alíui da contl* 
nuacão do caropeonat] ofBdal 44 
luct? romana, estA annundado mais 
nm vuviado e attrabente especti- 
cuio, em qne tomartu parte oa 
mais applandldos namrrcs da cota- 
panhla eqüestre. gymo.ist!ca e toa- 
lógica dirigida pelo «r. Z. Nelson. 

PALÁCIO THEATRO 
B' com a redala ;ni 2 enes "O 

ai de ooros" que ae estrearA, naa» 
te thestro da empreai Alberto da 
Andrade, na próxima selta-frira, a 
Companhia Portugu"z.a da Revla- 
ta- Lilz Ruas, do «h-r-.To ^poüo. 
de  Ltoboa. 

Eaae conjunto, qne ■. tm aicaa- 
çando üsonjetro exiío no theatr« 
R.crdo do Rio, oale trabalha ca 
c»-rca de quatro iu?zes p--!lo» de- 
mentos que o oompAar.i e pelo m9 
vaato repertório pro^>*íte reallau 
ums   l^ja   '.emporada   e^-.  a.  Paula 

CINEMA 
CENTRAL 
Em -aai.-aa" da m«ii, a^t* aafeft 

bUo naa -iola alagani?» -. «ee 4ê 
elseraa Central, aaa »**-■'- da fco- 
Je. o comnovaote CUK—Iransa *<J 
diário de uma mds" de que 4 b» 
terpreta principal » r.: -ia actrg 
americana  VIrtet Merce-tau, 

No «««o varda acrlo rrojectslo* 
extra-pregramaaa, o» *.* e l*o ei*- 
m-ltom *o grande elae-rmoa?» "O 
ftaaam de ico'. 



C^HHFlü PAULISTANO > Terça-feira, »« fle nov^nioro úm t^i^ 

Festa da Chave 
Nu Mlfeu nulob nu I r.culduda 1" 

Direito, rwUliftHW imH â* lo ho- 
ra* • mela, a traOloleoal "Kcata d* 
nhava", da^ucllt rííftli<leclin»nto 
«• onalno auportor. 

A «ntrega dn olmvo <(Ui («Ha p»" 
lo bacliarelando JOHA -VIVIB da Oar- 
quctra Co/iar .Vntto, Calundo om ti" 
ma dus ouliilunnlslnii o liacharv- 
lando  PrcKai  aulmartM .lunlor. 

Do quarto anno, raOAbarA ft chi- 
ra o acadêmico Amarloo <!• Mou 
ra, orando «m iiomo dos HUIIH aol- 
laiaa o quartannNU Octavlano 
.riinquelra Kllho. 
▲' aympatlilca Miilrnnldaüc devo- 

rRo oomparooer RK fnmUInM doa •>■ 
tudanten da dlrolto < Inmimoroí' 
eonvldadoi. 

^■♦■►•■«■» •♦»»■•■ ♦■^♦■•■a 

«•♦«"•^ -? - •«^ ^ e» ♦< a««i»«<«0'»< 

Brinquedos pnra n ai tal 
QRAMUH «OHTIMICNTO U V.\ltlKI»AI>B. DBHDH O VHgVIfiNO 

BIIINQUUUO AO GBANOB 
Dl» t «e de/eintafo, InauuuruvIWi d» ««voalcâo, aaudo «•!• •■■• 

«inpllado o r<i|inv<> <lit wtvqlo A* brlaaoMIat 
BltlNQ^UDOH     PROPRIOK    PAIIA      KNPRITAR      ARVORB* 

Vrudn* |Mir IUíHIUIU •• • *aM|u 

CASA   JLJBBRK 
♦a*a»e*'»«***a*ai«'»«^a*a-»a,**a*a*e*«->*a*a'»-»*a*>'»a*»-»» 

ro de Praleccão í lofaocia 
ílacreve-iioB o tUuotrc ar, dr, Cla- 

Bients I'«rrelin: 

"Esmo. ar. reddOtor —i Coma 
tem a do noticiado, o. «aforçoa d» 
Dcpanamonto da Criança, funda lo 
no n'o da Janeiro, uelo cmlnenie 
patrício e devotado pediatra o pue- 
rl-ultor, ar. dr. Moncorvo Filho, vil 
ter auspiciosa reaüzaçllo, em Julli • 
do anno vindouro, na capital d» 
nepubllcn, o Primeiro Consrosji 
Kraallolro de ProtecC&O A IntanclJ 

Na aclualldade desperta em tojo 
o mundo trabalhea a actlvldado» 
suscita, enérgica» c dedlcacOea u 
probk na madlco-soclal, ampolgaii- 
te e premente, do amparo o protci 
QSO Cia prlmelrasi edados, havendo- 
•e vatorleado em extremo a vila 
humana apfis a Cormldarel destrui 
Ofto de milhOes do jovena, pela tre 
menda contlagraijão q\ie quasl ano 
qullou por completo os povos c as 
nacbos. 

Intcneltloou-se por ta.I fôrma o 
movimento patriótico em prol d* 
Infância nos BstaOos Unidos, lugll 
terra, Bélgica, Prancn e outros pal- 
cos que todas as classes, todas a> 
conectividades a os poderee publi 
cos vlram-eo forsados a collaborar 
farte e decisiramento na magna om- 
rada da defesa e proteoijao das prl- 
melroa edades, preoecupando-st- 
correlatamenle cora as questões re- 
íventes ao amparo e salvaguarda 
da   maternidade   necessitada. 

Cumpre ponderar que um quinto 
pelo nenos de todos oa obltoa cm 
todas as edades oceorre na Infân- 
cia, sendo portanto possível fazer- 
ec nossa edade uma rrande econj 
mia de v das, dasde que preserve 
moj os loquenos stree contra os 
múltiplos ínctorcs de moléstia, dn 
morte, quo oa rodeiam. 

TENTATIVA DE SUICÍDIO 
Pedrlna Rlrale de Alinoldn, do 21 

nunoa de edade, rcaldento ü, rua Be- 
ncdlata S.1 Barbosb, -n. 41, lendo 
hontem uma quesito d» cluuioa côm 
aeu marido, tentou aulcldar-so AH 
1» horas o 20 minutos, nu respecti- 
va roaldoncla, tomando unia soluollo 
de tinta de escrever o potaosa cáus- 
tica. 

Chamada n Aulstonola, compare- 
ceu em socoorro da desatinada jo- 
ven o medico sr. dr. PtiHOt Júnior. 

CONGRESSO DOS FENIANOS 
Tendo osta sociedade, como do 

praxe, resolvido, do accôrdo com os 
seus estatuto», festejar externarnen- 
to o Carnaval de 1921), foi-lho offe- 
rccldo pela Casa Oarreaiix, um rico 
livro de ouro, quo se acha exposto 
numa do» montras daquclln casa, fl 
rua 16 da Novembro. 

Secçio de 
informações 

fir. aaalitnanto 7.474 — ItlbalrRo 
Vermelho i— Seguiu carta hon- 
tem- 

Sr. aaalgiuinlo — rindo.—Aguar» 
de carta. 

Sr, Autonlo guiulroa — Orlan- 
dla — Indlcnmoa-lhe a casa Schlll 
a Comp., sita & rua 8. Bento, n. 11, 

que •• poderA enearregar de lia- 
portar o» urlluo» «me deseja, Tlafe 
nto aerem oa meninos eneontradoa 
4 venda nesta i>r»rn, 

Sr. Alfredo ^iunl> — Traa Pon- 
tas — Aguarda earla ««• •affuiu 
hontem. 

Sr. Mk> láturtirn doa Mania* <— 
Rlbelrto   Vermelho   —   A  Informa 
«to segue em eavta. 

ar. «wtaoo MomM — Onareb» 
— Segue oarta. 
■ra. Onníim • Ruiuos m Bom «o»- 

eaaso — Nlo ha lista d* «regua. Os 
artigos tfo encontrados na Casa 
Lebre,  rua Direita, n,  1, 

•r». d, Marta «l» Olorta O. No- 
gnelm — Ha o de Rocha Pomba, 
que ousta BICOO. incluslTl o porte. 

Sr. nsslgnaiiti! g.OM — Pedernei- 
ras — NBo exlute presentemente k 
venda na  praoa. 

Sr, Sylvio de OnnipM — Ficamos 
aciontea. 

Sr, Clloro Brniluiuiil — Tlatt — 
Foi reniettldo no dia 31 conforme 
Ji lhe oommunlcamoe por onrta. 

Br. Plínio Braga — Bania On» 
do Rio Pardo — Seguiu «opta da 
carta. 

Sr. Autonlo Rodrlgncs — B. Se- 
bnatlflo do Paraíso — Ksurcvemo» 
lhe. 

Sr. Wuo Cunho —I Amparo — Oa 
preços aaguem cm oarta. 

ewesiesei > fe^e^eteae^e^e-^e-fce-^e-»»»'»»» »e-»e*e*'e—e*e'»e^e 

Mala do interior 

LOTERIA DE S. PAULO 
Reallra-so hoje mais uma extrac- 

<;ao desta acreditada loteria, sendo 
o prêmio maior do 20 contos do réis. 

AGGRESSÃO A FACA 
O pintor Sebastião Palesa, soltei- 

ro, dê 20 annoi de edade, residente 
d rua  Barra do Tlbagy,  n.   23,  en- 
centrondo-se   hontem,   íis   22   horas, 
na rua Blguá, com o seu «IcEaffecto ^j^y^jy *"na" g'c'crotaria   j,,   Agrlcul- 
Adrlano   de  Castro,   morador li rua   tul.a   ^QJ   ^Ho^dearsenlo.para seerm 

ITATINGA 
(Du  corrcepondento,  om   21) 
A pnsaelo cotovo nesta cidade, 

ooni sua oxma, esposa, o sr. Juve- 
nal Vidra de Moraes, fazendeiro re- 
eldcnte em  RlbelrOo  tirando. 
  X serviço esteve nesta o cr. 

dr. Olyntho de Carvalho, medico 
leglsta,  regional. 
 '• De sua viagem    a S. Paulo, 

regrc«>aram o» era. Domingos Chl- 
rlnoa o Antônio Pinto    Machado, 
  No dia  18, fnllecon nesta O 

galante Milton, filho do ar. Izaltlno 
Silveira e do d. Maria Augusta Sil- 
veira. 

A   Prefeitura   dceta  cidade 

Camaraglbe, com «Ho HC empenhou 
em aca^rada altcrco jiló por motivo 
do ciúmes do namorada. 

No ».ngo da contenda. Sebastião 
sopapoou o adversário que, em re- 

, picsalla, o aggredlu a faca, prortu- 
zlndo-lhe um ferimento no ante-bra- 
so esquerdo. 

Em seguida    Adriano     ovadlu-se. 
A vlotlma quelxou-so ao sr. dr. 

Arthur Rudge, 3.o delegado auxl- 
llar e foi medicada na Assistência. 

CONTRA as PRAUAS dos POM.MIKS 

EMULSAO DE PETRÓLEO 
Sociedade   do   PriMlnctoB   Chlinlcos 

"L. QIIIS1KOZ" 

QUEDA DESASTRADA 
Na rua Anastácio, o carroceiro Ma- 

nuel Martins, de 18 annos de eda'le, 
morador em Vllla Loopoidina, ca- 
hlndo hontem, íis 18 horas, do BC-U 
vehtculo, fracturou o maxlllar Infe- 
rloi e o braço direito, luxando nln- 
(l« a articulação do cotovcllo di- 
reito. 

revendidos, pelo custo noa srs. agri- 
cultores quo tím ae euan lavouras 
amengadaa   pelos   gafanhotos   novos. 
  De Botucatu'. onde foram a 

passeio regressaram aa aonhoritas 
Anna e Amélia Prsdo, e os aro. 

Joaê Alves Costa, Luzerno Dias, Au- 
gusto Camargo. Pedro de Paula 
Santos  e   Azarlao  M.   Coeta, 
  Com sua exma família fi- 

xou residência nesta cidade o ar. 
Marlano   Calabrezíl. 

—— Em visita a peosoas de sua 
fiimlila, encontra-so nesta o rovmo. 
conogo Humberto doa Santos. 
  A passeio violou para Bo- 

tucatu' com suã exma. família o sr. 
Haphael   Vieira da ?ltva. 
 Nidla 19 realizou-se no gru- 

po eseolar desta SI?lade á fesfa da 
Bandeira, cujo programmo organi- 
zado pelo dlrector sr. PosBldonio 
SaUcs, teve cabal desempenho. 

TAMBAHU' 

PLATINA 
(Do  correspondente,   em   19) 
A  data da  15  do  novembro 

eondiunnmento   commemorada 

M *   %  m 

MKlAS  UJfcü SBOA , 
A "CASA B NiiHA„ nc beu tm liv^rsas qualidades    + 

Jt ti.4   tiJUHMCuT.*,   J%!.   9» é 
■ M .0 * 

foi 
nas 

"     '"NO posto da Aaslstoncla, a vlotlma''-■«olns  reunMas   desta   elflafle.   Aja 
.       , ..„„.,  'recebeu; os neoíssãrlos aoecorros,      jll   horas,   pr^ente  grande   numero 

E'   pole  merecídora  dos mate a'-    if"">"    " "" j ae {amjjiM, teve Inicio a smsílo Oi- 
• viça, sendo convidado o coronel An- 

nlbal .Taok Sodrê. presidente da Ca- 
ri.nra   Municipal,   pnrn   presldll-a. 

Declarando-a aberta a Bessão, o 
■•residente deu a palavra ao dlrector 
lua referidas encolne, professor Joilo 

nardom Pereira, que elonnentemen- 
te   dlKcnrreu   sobre a  data. 

Plgurou no lindo programma o 
juramento doa eeeoteiroM da com- 
mlssSo reslonal dfota cidade. AP''* 
a cerimonia, falou o revmo. padre 
Jullo Boaeo, vlssario desta paro- 
chla. fino proferiu um bellrfielmo 
dlseurso. 

Terminada esta commemoracflo 
cívica, os osc-otelroH fizeram uma 
viülta ft Câmara Municipal, sendo 
lhes nhl offr-rpcldoo doces e refres- 
coo cm prouf«ao. Falou nossa ooea- 
BI5O O escoteiro .Toei1 Incite Maehn- 
do, saiid.indo o» nossos lllustree cdl». 
  Falleceu no dln 14 do fluen- 

te a Innocente F.udoxia fllhlnlia 
do er. .Toüo Antônio Pereira, con- 
ceituado netHVlnn^e nesta   praqa. 
  Seguiu para o Rio de Jancl- 

ro. acompanhado do sua exma. es- 
pr.sa. em viauem de recreio, o sr. 
Benedlcto l.uttl. 
  Y*.\h   em  conenroo,  para  ef- 

fe'to de remocSo, a ptlmelra escola 
mista. 
 Aeba-so Ilsreirainente enfer- 

mo  o  sr.   Francisco  Pot-rfa. 

vorocados  applaueos   e   credora   dar 
üials vibrantes sympathlea a oppo' 
tuna   e   grandioso   iniciativa   do   er 
dr.   Moncorvo   Filho     o   inlemera" 
apóstolo   da  causa   da   infância,   es 
Coreando-ae   com   o   concurso   pret 
tigloao   de   políticos,   estudlstas,   phi 
&nlbropos e puerioultorta por le/w 
a  bom  termo a reunião  no  Uio  do 
um vasto e solenne certamen naolo 
na!,   que   oriente,     coordene  e  con 
üenee   todas  as      activldados,   to J i. 
as   boas   vontades  e   dedicações  qa-! 
se   iutilciram   no   amplo   e  numerj- 
»o   exercito   dos   amigos   das   criun 
(íu-s,   das  cultores  da pediatria e  da 
eugenia  o  dos     propugnadorea  do.-, 
íotoiguk da cunserva^ão e da salva, 
guarda   das  reservas   do   futuro,   d.i 
gcrví.ào   que  desabroc-ha,   do   porvi. 
Vivo  da  noção. 

Hoarado, bem a contar gosto, por 
mo faliecerem requisitos d« compe- 
toncla e prestigio para tio árdua e 
complexa lnaumbcnc:a, oorn a con- 
tiança Insistente da Commlssfta Exe- 
sutlva, encarregada da realizdcao 
do referido congresso, e nomeado 
por ella presidente da com missão 
organizadora estadual, elnto-mo no 
dever de solicitar insianuinente da 
Imptenxa o sou vigoroso e carinho- 
so esforço, convlncentí. Influencia e 
jioder de propaganda em ordem a 
suscitar nesta capital e no Estado 
uni amplo, caloroso o sfficiente mo- 
vlmen-.o de adhce.lo material, moral 
e identifica ao nobllisslmo cerla- 
men de tamanha projeec&o social. 
econumlce. e humsnltaria. 

Patroclnelo pelo emérito e escla- 
recldo presidente da Republica, • 
t*ndo como vlee-pre£.id<nle do hon- 
ra es ers. gavernadores dos Estados. 
ao Primeiro Congneso Brasileiro d-- 
Proterclo A Infsncia nAo escassea- 
rA robusto e prsstlgloso apoio c ao- 
bsJerAo elementos de êxito pleno e 
hrithaata. 

Petmltlo-me en'.:ar-lhs um exem- 
plar go "2.0 Boletim do Congresso". 
por cada verá que elle consiar& de 
•inco aeccèes. offerecendo, pois, 
margem As mala variadas collabora- 
GOes — Soetologla e legMacão. Ae- 
aMeacta, Pntacogta, Medlolns In- 
famll • Rygtoac. Insers também o 
boletim o regulamento do Interes- 
sante certamen. 

Por mea turno, tomo « liberdade 
do formular om appello a todos o- 
«uo se latcrcaaam pelas crianças 
•ei eavalbslros e damas que tomam 
• peito tuAo o que se vincula A ssu 
4s • ao bem csur da infância po- 
bre o doente e prlneipa'rr.ente ao> 
puartcolioresb pediatras, phiuattiro- 
poa, hjrglenlatas e huirenlt-trl*»' 
para que nio hesitem em s^s^gursr 
B sua Incondicional collaboracto a 
btnemerita cruzada em bonefict'- 
d ■• pequeninos, fracos e •'espretegl 
Ao», cujo* direito» Importa reconhe- 
cer e assegurar. 

A qsota de socle C  d»  í   I  e aos 
».     desejarem   adherlr  a^h.i-me  a' 
bitalro d «por para  os e«r:arectme« 
lo?   o tBforniaç8«s d? que pc-rveato 
n •)-■■.  -n 

POLICIA DO ESTADO 
Por decreto de hontem, foi exone- 

rado, a pedido, o dr. Joaò do Almel- 
dft Pelxo Abbado, do cargo do delo- 
nodo de policia do Desc.alvado. 

Foi removido o dr. Alfredo Solano 
A* Bnrros, do cargo de delegado do 
policia do Cunha, para c-gual cargo 
em   Descalvado. 

Foram  nomeados; 
O dr. Odilon Bueno para o cargo 

do   delegado   do   policia   de   Cunha; 
o dr. J«s6 Alves da Motta paia o 

cargo de delegado de policia do Vllla 
Bella. 

"CORREIO PAULISTANO" 
Está pereorrpinlo os lis 

tmins «Io Sul tio lirnsil. ftn 
propHUHiuiu do ((Correio 
Paulistano», o sr <l Do- 
mil. nosso irprcseutüiite 
IíPFHJ. 

IPORANGA 

14   de   nevembro   ge ft   Paulo. 
Wl». 

Dr. 

et. rua Libero BadarA. s >•!. r«a 
0«^«-AI Jardim. 

ACCIDENTE NO TRABALHO 
Hontem, cerca das 12 horas, tra- 

balhava na "Flaqllo de AlgodSo da 
Saúde", de Pereira Stefanr. e Cia.. 
em Vllla Marlana, o operário Josf 
Donato, solteiro do 20 annos do 
edade. 

No momento cm quo subia numa 
escada, José perdeu o eqiUlibrlo e, 
cahlndo, bateu violenfamento com a 
cabeça no solo. soffrsndo a fractu- 
ra da bnce do craneo. 

Avisada a policia, compareceu no 
local o sr. dr. Arthur líudge. dele- 
gado de serviço na Centrnl. necinpa- 
nhado doa srs. drs. Olavo de Cas- 
tilho e Proenca de flouvela. médi- 
cos legisla e da Assistência. 

José Donoto foi encontrado em 
estado de coma. sendo Iminedluta- 
ments removido para a Santa Casa. 

Sobre o tacto fo< aberto inqucnto 
que proeegulra na delegacle da S.a 
circuroscrlpclo. 

©•^Ewípr 
Os srs. Mcntclro lunlor e Cia., 

representantee das afamados pru- 
duetos do laboratório do dr. Eduar- 
do Franca, do Rio de Janeiro, tive- 
ram a delicadeza de nos offerecer 
algvmss amostra» de "Vertniitln". 
bebida da exeellente paladar » cujas 
qualidades tonlco-aperlUvas foram 
reconhecidas  pela  Saúde   Publica. 

Trata-se de om fortlficants de 
primeira ordem, preparado de »c. 
cfrdo com oe principio» sclentlficoe 
e qo» se destina a grande e ro»re<~Ida 
acceltaclo. 

Acompanhando as amostras do se 
boroso sperlttro vierem também a 
valsa lenta "Vermutln", O tango car- 
navalesco "Seti Amaro quer". »m 
b-!m ©rgantóado Índice teiephonlco e 
alguns caiiosbs folhetos de propk- 
gsnda da apreeiaUa bebMa. 

LOTERUCFEDERAL 
■•sumo dos prlnel^aes prêmios 

da  e-xtraccl* rsaliaada  hootetn: 
2>tt9         te;»ei.»«eo 
IHTí  t:««ei»ee 
!«*♦«  l:ttm*m 
IMH  I^MOSM 
»T«1»   ...... «:»*«»"• 

- 

(Do correspondente, tm 18) 
Reallzar-se-ft. amanha, nas esci- 

Ias. mista e feminina, .le-.la cidadã, 
regidas pelas distinetu professora» 
si.is. d. Januarla Nog'iiii-a e stnho- 
rli- Laudcllna Ferraz, respectiva- 
mente, a festa da baad^ra. O pro- 
crnnima a observar 6 ópttniO, Abr.- 
IhantarS a festa a -íxcellente cor- 
poração musicai "Lyr-i i.orangueo- 
se', habilmente reghU relo maes- 
tro   A.   Santos. 
   Esteve  nesta     cidade  o  er. 

Dunte Barducco. resils-ue na vizi- 
nha  cidade do  Xlrlrlca. 
  Regressou do li.o Piirdo. on- 

de ffira a negocio», o dWittetO mo- 
co Bento Ricardo do Mcrats. aq-'l 
residente. 

No próximo dia 24, ieallzar-se-a 
mais uma sesato da .io«a Oaioar* 
Municipal, para trata» de assum- 
pto» relativamente aoa Interesses d» 
município. 
   Seguira   hoje   PVB   Xirirlci 

o er. Antônio Llno de Moura, ní- 
goeiante aqui estabelecido 

— De passagem Tsra Iguapr 
onde ftira ertl busca de melhora* 
para a aands de sua^ e»po»a, sra. 
d. Rosa Blbelr». sKsve resta ddt- 
ds o sr. Francisco Ignaro Rlbelr». 
commereiante no dlattiito polida; 
de Barra do Turvo, deate munlal- 
plo. 

—- Cagatte do "C rrelo Pau- 
listano' raotn cidade . Um trat»»- 
Ihalo o continua a trrfrtalhar afim 
de arranjar »m numiro avultad» 
de aeslgnantss, para ■ piomlmo ■■- 
no  de  l»!«. 
  Para Ribeira erguia hon- 

tem o rerrao. pedra At gelo l^ 
Marchand. Tlrtaoso vttrtrlo dest^ 
psrcbla. 

SERTAOZINHO 
(De esrreepondents. em It) 

Sutelde^-se hontem, glsparando um 
tiro na cabeça, o estimado agrieut- 
to- sr. José PsIlerrlaL 

A eua morts foi multo sentida, 
teado-se stfeetiiade • enterro boje. 
com grande acompanhamento. 

__ A "Oeseta de Sertgeslnhs*. 
»*ta pnblleajido o edital de eoncor- 
reocia pnbtlen para oa sei vtees a»«- 
•teaes da Prefeitara. 

Completou  hoçtem 

tarlo clinico ar. dr. JosS Esmoraldo 
de Oliveira. S. s. foi bastante oum- 
prlmentado. 

—— Está na oldade, o ar. Qere- 
mios LurnadelII. abastado fazendei- 
ro o Influente chefe político em 
Olympla. 
  Regressou de sua viagem ao 

Rio, acompanhado de sua exma. fa- 
mília, o sr. dr. Pompeu de Andrade, 
medico aqui residente e vereador 
eleito CL Câmara Municipal, 
- Estfl funcclonando com bas- 

tante anlmac&o o Club Recreativo e 
Literário, ultimamente fundado nes- 
ta cidade, 

J& foram Installados em seus sa- 
ldes um magnífico bilhar o uma me- 
sa de plng-pong. 
  Por falta do numero, a Câ- 

mara Municipal deixou do realizar, 
no dia 20 a scesüo ordinária marca- 
da para aquelle dia. 
  Falleceu hontem, tendo sido 

sepultado hoje, o sr. Francisco Bar- 
battl,  proprietário, aqui residente. 

SANTA   CRUZ   DO   RIO 
PARDO 

(Do correspondente, em liOj: 
Foi festivamente coramsmorado 

o 16 do novembro no nosso grupo 
escolar. 

A'8 9 horas reuniram-se os alu- 
mnoe em suas salas do aula, onde 
assistiram &B prelectjões s recita- 
ram poesias alluslvas ao notável 
facto  histórico, 

A's 10 horas reuniram-se os alu- 
de cantar com enthuslnsmo o hy- 
rano da proclamaodo da Republi- 
ca,  dispersaram-se as crianças. 
  No dia 19, houvo no mes- 

mo estabelecimento a festa oomme- 
moratlva da Institulçtto da bandei- 
ra, com um programma repleto de 
números attrahentes. 

Em ambas as festas transpareceu, 
como sempre, o brilho encantador 
que lhe» sabe Imprimir o eefonjado 
educador sr. Plínio Braga, estima- 
do dlrector do grupo, 

—— Como era esperado, roail- 
zou-so a 15 do corrente u Inaugu- 
racüo do club da Bascke-ball. ulti- 
mamente organizado por urn grupo 
do gentis senhoritaa do escôl da 
no«sa sociedade. 

O novo Jardim em frente ao gru- 
po cecolar foi pequeno para conter 
a míiltld&o que para Ift. se dirigiu, 
afim de assistir 0. pugna entre oa 
partidos   Vermelho   e   Azul. 

O tr. dr. César Sampaio, clinico 
aqui residente, num bello Improvi- 
so saudou 8a senhoritas que tive- 
ram a feliz iombranga de se dedi- 
car a esse spórt simples o encanta- 
dor, e ao terminar offereceu uma 
garrafa do fino licor ao partido 
quo alcançasse a victoria. Obtove-a 
o partido Vermelho, quo desenvol- 
veu um Jogo brllhanlo, derrotando 
o seu adversário, por 2 goals con- 
tra 1, 

A banda musical fni.io dos Ar- 
tistas, dirigida pelo maestro capl- 
tfto Theodorlco Franco, abrilhan- 
tou o acto, 

No dia Immedlalo houve novo 
match. Venceu dessa vez o partido 
Azul, pelo score de 2 goals, con- 
tra 1. 

Nas rodas femininas reina gran- 
do  enthuslasmo   por   esse sport. 
    Seguiu   ha   dias.   para   essa 

capital,   o   dr.       redro   Camarinha, 
advogado no f'Vo desta oldade. 
  Regressou dessa capital, on- 

de passou alguns dias. o sr. coro- 
nel Antônio Evangelista da Silva, 
nosso prefeito municipal o Influen- 
te chefe político. 

—— Entrando em goso de licen- 
ça o dr. Raul Valenllm de Queiroz, 
delegado de policia, assumiu o exer- 
cido desse cargo o tenente Luiz 
Cctavlo de Sousa, primeiro sup- 
plente. 

(Do   oorie^pundente,   ei»   •"< 
Pol oondlgnamente oommemora- 

da. nesta cidade, a data da proala- 
macto da Republica, Oa edlflolos 
publisoa anisiiheoeram einbandelra- 
doa • a Banda lUlo-BraalIelra per- 
correu aa ru»s da eldads. em alro- 
rada, «Moulauda hymnoe patriotl- 
«oa, 

A'8 II horaa reallaou-s», no gru- 
po escolar, uma patrlottea festa el- 
•rtea, â «uai com pareceram as auto- 
rldadea looaei a muitas exmas, fa- 
mília», O programma, or.prlohoea- 
msnts organizado pela ar. professor 
Manuel Nogueira de Carvalho, dl- 
rector do estabelecimento, teva optt- 
mo desempenho, saliantando-aa aa 
alumnaa Alzira a Elsle Arruda, Oir 
ralina a Alia Magalhães o Antldia 
Salottl • oa monlpos Hllson Oomea 
e Ourval Ramos. 

A professora senhorita Maria duo 
Dores de Carvalho f«« uma bri- 
lhante preleccio sobra a data. his- 
toriando os prodromoa da Kepubll- 
ca e o seu glorioso advento. 

——. Conslituiu-w. nesta cidade, 
uma commlmao para angariar do- 
nativos a favor doe brasileiros (la- 
gelladoi pela secoa, que aseolla o 
sertAu nordeste, Essa oonimtss&o, 
cujo caridoso a patriótico intuito * 
digno do todos os applaueos a do 
mala franco acolhimento,- se com- 
p6e dos ers, drs, Luís Xavier Tellae, 
Arthur do Moura e Albuquerque o 
ar», Nelson de Castro, Pedro Leal e 
Manuel Nogueira de Carvalho. 

—— Acha-se nesta oldade, em 
viagem de Inspecçâo Aa csoola« pu- 
blica» estuduaes, o sr. Tirofosaor Do- 
mingos do Paula e Silva, digno in- 
spector escolar, que ee tem mostra- 
do multo bem Impressionado com 
a boa organização e disciplina do 
grupo escolar e das escolas locaes. 

— Koalizou-ae hontem, 19, no 
grupo escolar, a festa onmmemora- 
tlva da bandeira. Reunido» o» pro- 
feasoro» e alumnoe no »a!5o do es- 
tobeloolmonto, o «r, proteseor Ma- 
nuel Nogueira do Carvalho, esfor- 
çado dlrector do grupo, leu a en- 
thuelaetlca o bolla »Orac4o 1 Ban- 
deira", de Olavo BUao, scgulndo-»o- 
Ihe outros números do programma, 
que constou de hymnos e deolama- 
qOcs patriótica», pelos alumnos. 
 Saicmos que o er. Joio Lan- 

dellno de Godoy vai montar, nesta 
cidade, mais uma fabrica de telhas 
francezas. 
  Falleceu no dia 10, nesta ci- 

dade, apfla longos padeelmentos, a 
ozma, sra, d, Anna Vasconcelio» 
Nogueira de Llmti, vlrtuora espoea 
do er. professor Mario Bittencourt 
da Lima. A pranteada senhora, cu.ta 
morte foi aqui geralmente eentlda, 
contava apenas 22 anno» do odade 
e era multo admirada pelos seus 
optlmos predicados, O enterro rea- 
lizou-se no mesmo dia, fls 17 horas, 
sahlndo o feretro da residência do 
ar. Dlaulas Parreira, cora grande 
acompanhamento de senhoritas e 
de muitos cavalheiros. 

Sobre o caixão mortuarlo foram 
depositadas multas cordas e rama- 
Ihetes de flores naturaes. 

APIAHY 

PELO NORDESTE 
Appello do LIGA NACIONALISTA 

A LIGA NACIONALISTA Julga de «eu dever dirigir um 
appello ■ todos oa pauliataa no sentido de levarem aoa noi- 
■oo patrícios do Nordeste o amparo e o conforto de que care- 
cem na trágica contingência que oa victima. 

Imaginemos, por um momento, que o terrível catadys- 
mo occorreite em o nosso Estado, que o nosso Interior fosse 
reseccado pela combustlo horrível, que as nossas popula- 
ções, cm caravanas andnjosas e famintas, tivessem de fugir 
para o littoral paulista, em demanda de novas plagas, que as 
nossss famílias e os nossos patrimônios de súbito fossem 
desfeitos e arruinados. Será o bastante para comprchender- 
mos o imperioso dever moral que temos de levar agora o le- 
nitivo que minore s fome, a miséria, a sede aos nossos ir- 
mãos do Nordeste, filhos da mesma Pátria, os quaes tom- 
bam aos milhares pelos caminhos, em que tentam fugir ás 
conseqüências do horroroso cataclysmot 

Ha milhares de famílias brasileiras que se dispersam, 
que têm os seus pães, mães ou filhos mortos, milhares de 
fortunas desapparecidas, emfim, uma colossal tragédia que 
enluta patrícios nossos, cabendo nos. pois, a nós, que nos 
achamos em situação muito mais risonha, segura e pros- 
pera, o imperioso dever moral, humano' e patriótico, de levar 
um prompto, generoso e decidido concurso no sentido de 
obviar as conseqüências do horroroso cataclysmo. 
* A humanidade, a caridade e o patriotismo impõem, por- 
tanto, uma acção collcctiva de nossa parte, em bem dos nos- 
sos desgraçados patrícios, no sentido de, por todas as for- 
mas possíveis, contribuirmos para suavizar e diminuir os 
soffrimentos que os conturbam. 

A LIGA NACIONALISTA. 

Na sua pcnuitiina reunião, a J/tOA NACIONALISTA, unani- 
memente, por proposta do soclo sr. ministro Flrmlno Whitaker, 
votou o auxilio do 1:2ÜO$000, para soecorro dos fiagellados do Norte. 

Além disso, a LIGA está promovendo nina festa de arte, em 
prfil  dos  nossos  Infelizes  irniãos,  que n. secea. vem martyrlzando. 

LEME 
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SOROCABA 

SOCCORRO 
(Do correspondente, cm 22> 
Depois de longa enfermidade, fal- 

leceu, nesta cidade, o sr. major For- 
ti.n.-.to Josf- Dantas, que aqui gosuva 
d*, geral estima. 

O cxtlncto, que deixou numerosa 
fnmllla, era pae do ar. major For- 
tunato Januário de Vaeconcelloa 
membro do Dlrcctorlu PolIUco local: 
Celso Dantas, empregado munici- 
pal; Jor.as Dantas, o sogro dos sra. 
n-ajor Oersumlno Olindo de Camar- 
«ro. capitão Miguel de Campos, advo- 
gt do do nosso f Aro, e capltgo Arthur 
Cândido Alpolm, tnbelllla na co- 
marca do  Parahybuna. 

O «eu enterro foi assistido por 
grande numero de pessoa». 

—— Esteve neeta cidade, a pas- 
seio, com sua exma. família, o er 
Lafarette de Vasconcelio», pharma- 
c" utlro residente em Monta Silo, do 
Estado da Mina», onde gosa de 
grande  sympathla. 
— Acha-se-nesta cidade, a eer- 

T;COS da InstrucçSo publica do Ee- 
t- do. o sr. Júlio Pena. inspoetor ss- 
celar. 
  O sr. José Corai,    fsamdelro 

rfstdents em Monte SISo. apresenta 
«-.raivei» melhoras da grave molés- 
tia de que fira acommettMo- 

i Pol lavrado entre o sr. Ha- 
r.ii-l da Cesta, empreiteiro aqui reaf- 
«■cnt». e a Dtrectoria de Obras Pn- 
bl.op.a. da capital, o contracto para a 
crnftrucçlo do ama ponta Ba aa- 
trsda que liga esta comarca cera a 
f-eguezia do Campo Mrstiea, an E 
d« Win», flcaad', e»te r-itinldpl'* do- 
f.do de mais oae atil melhenunento. 

- Aehaiu-ee quisi concluída* 
a» obras do ImpcrtiTe eJir.elo de 
preprledade d« er. Tgnado Ansueto 
l-erelra. alto d roa Vl»ecade do Klo 
Braxoe, d «ata cidade, o qual multo 
reis embcllexar —• via pcbllea. 
devM* aa »eu valor art)«tl~> a eoti- 

j*^So  moderna. 
■•   aea   mestr     d«   obra»  o   hebíi 

} '. ——i 

Istrj 

aaalvcrsarla   o eotimad* e  bioja^f-1 em** er. Joeí Adaccüia. 

(Do correspondente, cm 17) 
Reallzoit-so no dia 8 do corrente 

me» o grande baile promovido pelo 
"Bloco Aplahynno", Instituição esta 
composta exclusivamente do rapa- 
zes solteiros e da nossa melhor so- 
ciedade. 

A coplosa e Incesiante chuva oue 
desabou sobre esta cidade, du- 
rante aquelle dia, em nada prejudi- 
cou o brilho da festa, 

O bailo reallzoii-na ora cana dn 
sra. d. Franolaca Maria Augusta, 
professora publica desta l-icallladi-, 

O saião, ricamente enfeitado, tinha 
ura aspecto deslumbrant'!, e tal era 
a profusão do luz o do flore», sendo 
a ornamentação cotlad.i a um giupo 
de senhoritas, quo bem demonstrou 
o fino gosto o presteza da commis- 
sio. 

A orchestrn, sob a regência dos 
capitães Jullo Jullio da Costa e 
Domingos Luccas, tocou o quo havia 
do mais moderno no aeu vasto re- 
pertório, 

O serviço do "buffet" e "buvett" 
o que havia do mais fino, estava 
confiado ao sr, Deolindo Leonel, 
crposo da professora d, Francleca 
Maria  Auginita. 

Serviram de mestres-sala os Jo- 
vi ns Augusto Isaias de Oliveira. 
Joaquim Laureano do Pontes o Cel- 
so Costa. 

O baile, quo correu sempre ani- 
mado, durou ate âs 4 hora» do dia 
seguinte. 

Compareceram a elle, nlC-m de ou- 
tra» pessoas, as senhoritas Henedina 
Mamo Morato, Thereza Dorla, 
Custodia Barbosa, Rodygmlsla de 
Aasumpcao, Maria Barbosa da Silva, 
liiiilin.i de Pontes, Dlonysla Thad- 
oeo, Maria Dias Baptlsta, Benedlctn 
Escholastica do Lima, Engracln da 
Conceiçilo, Lulza Martins Dia» Ba- 
ptlsta, Benedlcta Baibosa de Uma, 
Loodcgaria Archanjo Morato, Be- 
nedlcta Barbosa da Silva, Doca de 
Tontes, Eufemla de Carvalho, An- 
gélica Dias Baptlsta e Lydla dos 
Santos, e os Jovens Pamphllo de 
Araújo Sobrinho, Celso Costa, Mlll- 
tlo Mítrmo, Pedro Luccas Evange- 
lista, Pancracio Theodorlco Ka- 
nalpho, Joaquim Laureano do Pon- 
te», Rufino Martin» Dia» Ba, tista. 
Custodio Figueira, Erasmo Preste» 
do Assumpçfto, Pedro Dias Martins, 
Augusto Isalaa de Ollvclro, Bento 
Barbosa, Conrado Carrlel de Uma, 
Monelcu dos Santos, Israel Barbosa. 
Agaplto Thoddeo, Benedlcto Isidoro 
Dia» Baptlsta, Elpldlo Roeario de 
Carvolho, Gonçalo da Motta, Wai- 
buigo Archanjo Morato, Mliburge» 
da Carvalho, Dlmpins Ramalho 
Jo&o Pedro de Papas. 
 O respeitável ancião sr. capi- 

tão Qulrlno Santiago, patriota ex- 
tremado, enthtulasmado pelo gesto 
vibrante da mocldado aplahyenac, 
cicando uma eocisdade digna de asa 
nc-roe, aproveltando-aa da grande 
data da proclamaQ*o da nossa Ra- 
pubUca, proroovsn no dia H do oor- 
rente mea um animado balia, offe- 
r.cendo aoa rapaaaa congregados ao 
-Bloco Aplabyano". 

Nesaa festa. Inteiramente familiar, 
que teva uma coacorreacla colossal, 
r.4o bouvs quem nAo applaudlase a 
altitude do sr. Santiago. 
— Festejou hojo o »eu annl- 

versarlo natitllcio o ar. capltflo lal- 
dero Alfou Santiago, commereiante 
nesta praça, recem-elalto vereador d 
Curara Municipal desta cidade. 

a a, que gosa de gerai csUma 
neeta cidade, foi multo cumprimen- 
tado pela auspiciosa data. tendo re- 
cebido também, boja. * aolte, oma 
Imponcnt» manifestação da aprece, 
t-tcmovlda por ura grupo de ami- 
gos, que se íixfram acompanhar da 
uma banda de muslcti. até í casa 
de »ua reaidenela. 

IA também compareceu a orcaea- 
tia regida pelo» maestroe Ce*» Cas- 
ta a Francisco Moieira Alves, «ao 
executou  Unia»  Re^aa 

Feio sanlveraarlaata a suas dla- 
ur.cta eepoaa foram offereeldea aos 
roaalfeatiuite* cerveja a docea e«c 
piofuado. 
 Também fea amo» hoj; o ar. 

ctpltao Antônio Barboea da Silva, 
aaraerdante aeeta oldade a *o- 
reedor  municipal. 

_—. Partiram para Faalna o sr 
Airerleo César do Cante e saa ea- 
ptia. sra. d. Ctiqo-ia. sflir de ba- 
i.-<mar « eea nhinho .'   i-,      •■ 

Servirgo de pedvteho» a m. aaa- 
jsr Aaji'i-''> Rios C-traelro e a era. 
aarah c»«r do Caata. rasMoate» aa- 
«ni«r» e:<-a-«,. 

PIRACAIA 

(Do correspondonto, em 10): 
Foi condlgnamcnto oommemora- 

t"a, nesta cidade, a data da procla- 
r-.açilo da Republica 

Nos grupos, escolas isoladas csla- 
tlnaes munlcipaes o colleglo Santa 
Kscolastlca, houvo preiecçôes e 
festas. 

No grupo "Senador Vergueiro", 
proficientemente dirigido pelo dis- 
tlncto professor Acoaolo V. Camar- 
go, houvo bollissima festa quo obe- 
deceu  ao  programina  abaixo: 

Hymno Nacional —- cantado pelos 
nlumnos; A casa do coraç&o — pbe- 
sla, pelo alumno Syneslo dos San- 
tos; O Avarcnto — poesia, pelo alu- 
mno Jos6 du Vlctor: Cahlr das fo- 
lhas — poesia, pelo alumno Fer- 
nando Martln.;z; A Putiia — pon. 
sla, pcio alimino Salvador Conçal- 
Vcs; Discurso — sob-o a data, pelo 
alumno Davld Camargo; Mata- 
Mouros —■ poesia, polo alumno Af- 
fonso Martlnez; Hymno da Procln- 
nioçio — cantado pelos alumnoai 
O guloso — poesia, pela alumn-i Ati- 
na R. do Moraes; Natal — poesia, 
pela nlumna Maria do Carmo; Meus 
pMnhoa — poesia. pela ali.mnn 
Fclicia Festa; 15 de Novembro — 
dialogo, pelas alumnas Dolores Oar- 
cla « Maria Fernandes; Vida feliz 
— poesia, pela alumna Maria Gon- 
çalves; A Bandeira — poesia, pela 
alumna Horminia Herrenger; Pe- 
drlnho e Biorlnda — dialogo, pelos 
t-'umnos Jacyra Bragança e Affon- 
s<i Mnrtlnez; Discurso — .sobro a 
cinta, pela alumna Joaephlna Gon 
salves; Hymno Nacional — canta- 
ilc-  pelos aliimnos. 
  Afim de oommemorar o 110.o 

arnlverearlo da proclarnação da Re- 
publica, o sympathico "Club Unlüo" 
offereceu ao» seus sócios o suas 
cimas, famílias, um grande bailo. 
que   foi   muillssiino   conconidp. 
  Realizaram-se os exames es- 

colares, nos dliis 17 e 1S próximos 
r assado», no modelar estabelecimen- 
to de ensino "Colleglo Santa Esco- 
lastlca". 

Tivemos oocasiao de asslstll-os 
notando o grande aproveitamenlu 
rios alumno», quo assim vem de pa- 
tentear a competência dos profes- 
sores  daquello  colleglo. 

For occasiao dos oxames, do cur- 
to superior, usou ria palavra o sr 
Araldo Mascarenhas, que felicitou 
.-is alumnas polo aproveitamento o 
UH professoras pelo oxlto feliz dos 
exame»   do   oeüs   discípulos. 
  Este  estabelecimento  que   é 

n.uitiasimo conhecida e acatadj, li. 
nesde a sua fundação que vem pres- 
tando relevantes serviço» a Soro- 
caba. Pois, nelle se educam milha- 
res de crianças, nlo s6 desta cida- 
de  como  de outra». 
 Fax anno»,   hoje,  a  galante 

iiienina Iracema, Inteillgento alu- 
mna do "Colleglo Santa Eacolastl- 
ca" c filha do sr. major Joslno Mas- 
carenhas, secretario da Câmara Mu- 
nicipal. 

—— Acha-se enriquecido o Inr 
do er. João Antunes do Nascimen- 
to negociante desta praça, e de oua 
crposa, exma. «ra. d. Zoralde Sal- 
gado do Nascimento, pelo nasci- 
mento de seu primogênito. 
— Hoje, dia em que se eom- 

iremora a festa da bandeira, foi o 
r.osso augusto pavIlhSo, ao melo dia 
em ponto, hasteado em todas as 
repartlçBe» publicas eetaduaas e 
munlclpaes, no» club», no Oablnete 
d'; Leitura Sorocabano, nos grupos 
eseolare», »éde dos Eecoteiroe, etc, 
etc 

Nos grupos escolares a ceioia» 
isolada», foi a data, oondlgnamente 
commemorada, sem prejuízo das 
aulae. 

da 

dai- 

St   • 

.  Acba-ss  gravemente  enfer 
mo, Jâ ha muitos dias. o sr. Jero- 
r>mo  Mesquita,  ansllo aqui  muito 
estimado e pae doa era. major Cem 
brita  da  Mesquita s  do poeta Oli- 
telra Mesquita. 

— A'a 1S horaa,    ao soa  do 
Hymno Nacional o em presença de 
multas   família»   a  cavaihatrot, 
hasteado   o   pavllhln     nacional 
fachada do Club  Kvcreatlvo  Fami 
liar. 

A asaUtenda pro-ompeu em pro- 
longada salva da palmas aa tcrml- 
rar o Hymno. 

A' noite haver* grande festa em 
co.-nmrmoiecSa a data, faaendo o 
orador officlal. sr. major UcrmeU- 
nw   Wey.   ama  «nf.renda. 

A Km desta discursa havsrt recl 
tativos.   poesias     o siuprsaaa.  apre- 
sentadas por varias gentle ssnhorl- 
ta» s cavalheiros. 

Amanht daremos aaUcia circum- 

(Do   f.-orrcspondonte,   em   17) 
Tevo festiva oommemoraçfto 

slorlosa data da proclamaçao 
Republica. 

Os edifícios publico» o multas ca- 
sas particulares amanheceram em- 
bandclradú», tendo o tiro de guer- 
ra, 361 prestado a devida continên- 
cia 4 bandeira hasteada na facha- 
da de sua afide. Os escoteiro», por 
tua voz, fizeram uma passeata pe- 
lou ruas da cidade, sendo multo 
aiiplaudido. No grupo escolar a 
ijta ia prociamaçBo da Republica 
lol Ccatlvaraente commemorada. 

A' noite, no thoatro SanfAnna 
gentilmente cedido pela empresa Ver- 
dl o Do Marco, teve losar a festa 
Cívica organizada pólos corpos do- 
cente o discente do grupo eooolar, 
constando de hymno», poesias, allo- 
cuçíee ailuslvos 4 data, finalizando 
o magnífico programma com uma 
fita clnemtttographloa, 

Tcdc» oa números tiveram optlmo | 
desempenho, sendo multo applau- | 
illdoo pela numerosa ai^istencla. 

(Do   correspondente,   em   21) 
No grupo escolar desta cidade f" 

oondlgnamente commiruoruda a di- 
ta   da  Instituição   da   btd.delra. 

Entoado o Hymno d Bandeira 
prestou continência uma secção i" 
escoteiros  ali  presentes. 
  Na sedo do Tiro de Guerra 

C61, também foi prestada carinho 
aa homenagem ao pavlliiDo nacio- 
nal. 

—— ü sr. coronel Tliomax 
Cunha, presidente do Dlrectorio PJ 
litico local, e sua exma. esposa d. 
Anna Cintra Cunha, fizeram o Im- 
portante donativo, de fstjacentos al- 
queire» do torras, situacloj uo muni- 
cípio do Joanopolis, dsWa cornarei 
ivalladoa em vinto contos de rôl-i 
íi Santa Casa de Misericórdia des'.-i 
cidade. 

—— E'   esperada     na   cidade     a 
grande     companhia     eqüestre  ciro 
Nerino, que vem prccc-iklo do gran 
de   fama, 

SANTA AOELIA 
O er. coronel Bollnulae Guima- 

rães, proprietário do prédio onl: 
íuneciona o "Bijou Saião", verifi- 
cando a necessidade quu ha em au- 
gmental-o, vai fazer pat-uar o mes- 
mo por uma radical transforinaçll.» 
mandando construir ci.narotes, ir 
sas e outros melhoramentos, qu-j 
condigam com o prog,vaso de San 
ra   Adella. 
  A Câmara     Mur.Icipal  des; i 

cidade, cm sessSo do 30 do m1/- 
pioxlmo passado, .ipnrovou a In 
orçamentaria para o txeiciclo de 
1920, no valor de 100:«00|, oond'). 
78:000» da eéde a Í2.C00I, para o 
dlstrlcto   de  Plndorami. 

Contractou     cisirnento co:i 
a   prendada  eenhorlta   P>.gcnla   F- 
lippell, o dlittneto Joven  Nlcodemo» 
Zangari,   filho  do  ar.   Slc-íano   Zan 
gari, negociante neata. 

—— De mudança para Santo., 
neste» dias, segue viagem com a sui 
exma. família o coronel Leopoldo 
de Almeida Prado, que |.or algum 
tempo residiu nssta oidads, onde 
gosa ds gerai eympath'a. 
— Reali»ou-»e nesti oldade, a» 

dia IS do eerreate, o enlace matri- 
monial do ir. Martinho Hehnoe 
com a gentil eenhorlta Isaura Pi 
d.osa. irm» doa er» Orflns. Alfeu 
o  Affoneo  Pedroea. 

Serviram ds padrinhos os gr». 
Achllles OlavarotM. por parta to 
noivo. • da salva, o sr. Alfa» P» 
drosa a Joaquim Athayde da Oli- 
veira. 

O casamento realisou-ee aa resi- 
dência do sr. Alh« Pedroea. 
— Regreseou deesa capital pa- 

ra onda tinha seguido af>n ds tra- 
tar da Intsrssssa do mooieiplo, o 
maeo  operoso   prefeita  er.   Josqulf 

■ Augusto  Cotrlm. 
''-''    i     Seguia p   _ 

na  asma.  família.   •  «r.  dr.  íoas 
Araújo  Pinte,  medico aqtrt realdao 
W 
— Foi offerecldo t>m banqtu- 

te ao hotel Brasil em V« ra do sr 
dr. Oaorto Alvea, msíleo. que a*».l 
residia por multo tempo e que sgn 
ra. aa reUra de mudança para Cam 
plnao. 

O banquete foi offerecldo pel • 
Innumeroa amigoa asas aqui real 
dsntss. 

(Do   'Oiissiiondenl.,   'm     (> 
Esito  «undo   rgaUsadai    fii   •<"• 

Iria desta cidade, oa novena»   de S 
José.   cuja   fosla  se   realinurU  a   II 
lu eorronle,  Ilontom,  par nar    do- 
ligo s feriado, as cerimonias  ra, 

h.-iOBus,  lelIBM o outros dlVM-tlinen. 
tol profano» tlvsram uma concor- 

encla hnstante uninindor». Os 
..■tuirir    IM,   JosS   Dn   Morl,   e   .''•"* 

le Abreu Figueira, cstSo envidando 
iforços   pnra   que   «■■•  HOloanldtdM 

Ia dia 21 s« ravUtam de todo bri. 
iiintlsmo  ir..,!,. :. 
 ■  Ilm viagem  d'  recreio, cm- 

bnrearam holo paro B, l'aulo, o« 
ara, coronel JoBe tranco Mourlo, 
Inteillgento profolto municipal e 
Matado presidente de Dlrectorle 
Holttlno, o Renadlolo f,eai.'lro dn 
V.ille, oorroato o astlmado primeira 
uipplonta do nuhilelerndo. Ao «eu 
ombarque compareceu um grande 
numero  do nmnros,  correllglonarloc 
■ admiradores, 

——   Pelo sr.   prefeito  municipal, 
foi ordenada n conotrucqlo do mair 
In.»  IiocIroH  nn   parto  bnlxa  dl  cl 
lado. 
 Assumiu  a   dlrecçfio  fia pra- 

foltura  miintolpal,   o  lllustrado  vi- 
--prefeito  dr,   Bcni.irrln   do   Olivei- 

ra   Aljhude. 
 Bslevo em Araras nuxlllanilt 

.i apuração daf» ololçOes desta mu- 
illl Iplo, 0 i-r. Itoni.lo Alvar»-^ Mora. 
es, acatado vlca-pro8ldonto da Câ- 
mara,    om    exercido,    c   prr-stiirlos» 
 mbro   do   DIrootorlo   Pollileo   lo- 
cal, 
 [lontem,   r-ii.ido   nacional, 

a banda musical percorreu tm ruas 
da cidade em alegro alvorada o to- 
dos oa edifícios publleoe Vwi-stearnm 
i bandeira, 

S. BENTO DO 
SAPUCAHY 

(Do  corrospondento,  cm   17) 
Aoham-so mata. cidade, em go.w de 

rírlas  ou jovona  Benedlcto  Olivetti, 
filho  do  sr.  Francisco  Olivetti;   VI- 
■ truvio Marcondes Pereira, filho do 
t r. Zoferino Biniidino Pereira: Bc- 
neilloto Cornes de üouca, filho do 
sr, Salvoano Llno do Sonsa o Bene- 
dicto SlinOes do Almeida, filho do 
pr. Joaquim do Almeida, alurnnos 
do Gymnaslo S. .loaqulrn, do Lo- 
rena, 

—— riegresec.t du Gu.iratlngueta 
a reassumiu o exercido do seu car- 
go, a sonhorlta Aetrogilda Camargo, 
professora do grupo escolar destri. 
cidade. 

JUNDIAHY 

m^m A agencie local conarasnlea- 
nos aa» eer poaslvei teaer a dtstrt- 
hniclo da cor fJpoadeBcta oom ra- 
puiarldado, vUto ter actaalraeata af- 
dois sarteirea. VI» «estante, pode- 
tla os lutei casados proaarar a eor- 
rtei ondeacla. qo* aera li»meJiata- 
meate entregas, pilacipalaaaote oe 
acradores doe arr>bal*se 

B'  Jasio «ae a sr. adolsVtrsdor 
des  Cevretoa   do  Drtade. ae l-eabr» 
cue S-rocaBa d «oa edade grande 
e  popjH»^  e  llece   a 

| ma:» «• 

(Do oorreapondento, em 21): 
No dia li), as 8 horas, nasceu 

uma robusta menina, fllhlnlia da 
exma, sra. d. Maria José Mendci 
Pereira Mello o do saudoso »r. dr. 
José DIogo do Almeida Mello, fal- 
locldo   ha   pouco, 

A pequerruetaa quo t a primei- 
ra netlnha do tr, coronel Boavun-1 

tura Mendes Pereira e da sxma, 
esposa d. Mareia Gandra Mendci 
Pereira, foi regulada corn o nom» 
38  Maria Aijpareolda. 
,. ,E«tovo  n i cldado  o  revmo, 
frei Aniceto O. F. M. residente om 
Caacad ura. 
    No   grupo   escolar   "Coronel 

Siqueira Moraes", rcailzou-so a fes- 
ta da bandeira, de accOrdo com ai 
recornmcndações da Dlrectorla Cla- 
ral da. Instrucção Publica sem pre- 
Juízo   dos   trabalhos   escolares. 

A's 12 horas era ponto foi aolen» 
nemento hasteado o pavilhão na- 
cional na frente do gruro. ser.dí 
saudado por um alumno do 4.(1 
anno. o cantador por todos oa alu- 
mnoa, nessa occaíiiao. OP hymnos 
da  Bandeira  e   Nacional 
   A'»  12   horas  e  20   minute?. 

antes da entrada da sncçfto temi- 
inln.i, estando todas fornindas, na 
frente   do   edifício,   novamente   tol 
0 pavllhRo saudado por uma alu- 
mna do 4.o anuo. tendo sido cnn- 
tadoa   ainda   o»   alludldos   hymnos 
    Antco   daá   12   horas   e   do- 

pois da saudaoBo dos alumnas, fo- 
ram feitas os prelecsBes em clriíi- 
fica pelos reepertivos professores, 
a esse respeito, 
  No cartório do registo ci- 

vil, exblblram documentos exlgtdoi 
por lei, afim do se casar, as pes- 
«lons eegulntea; Alfredo Antônio dl 
Oliveira o d, Wnldomtro Oliveira: 
Francisco Zamimtar o d. Arnelll 
Lazzari; Jei-uino Uaptlsta o d. Hen< 
rlqueta Mnrlp õo Oliveira: Avelino 
Rnilllo e d Sllvana Maria de Oli- 
veira; Eduardo TomanU; Filho I 
a professora d. Branca de An- 
drade. _ 
  Foi a S. Carlos o Pr. Gêne- 

ro Arruda e a AtlbaU o revmo 
frei   Aniceto  O.   F.   M. 
  Em commemnracao a fes- 

ta da bandeira, foram exeoutadoi 
non grupos eacnl.ire» "Goronol Si- 
queira de Moraes" o "Conde d« 
Parnahyba", e escolas Isoladas, des- 
ta cidade lindo» <- csprlohosn» pro- 
grammas. 
     N0    2 n   (iriuio    íl.     dliuzes, 

o sr. rnajor Alfredo de AflSUmPO»», 
.■ommandantc o iodos o» offlclaer 
fizeram observar um bello prtf« 
eramma em honra ao nosso que- 
rido «ymbolo   pátrio. 

(Do  correspondente,   em   22> 
O menor Josí, filho do sr. dr. 

Samuel Martins, quando, com oa 
seue pequenos companheiros, orin- 
cava foi vicUma duma queda, fra» 
cturando o braço esquerdo. Socoor- 
rido pelo» drs. Anastácio a Almsl- 
da, foi mais tarde Internado no hos- 
pital  S. Vicente dn   Paulo,  desta «• 
dada, 
  Hontem. Ca 16 horaa. o ope- 

rário Manuel Duarte, da Compa* 
nhla Paulista do B. de Ferro, foi 
vlotlma dum desaatre. Foi-lhe lm« 
meniatamente dispensado o primei- 
ro soecorro pelo dr. B. Ferra», qud 
constatou serem leves oe seus fan- 
mentos. 
  Vindo da Itália, seu pais na- 

tul, chegou a eata cidade » sr. Da- 
mingos MerloccU que para ia aa- 
gulra a chamado do governo de ee« 

— Causou geral constemaçaa 
aqui a noticia do fallselmento do er. 
Jalr    Blandr. pagador da C    Pa»- 

1 lista. O deevanturado moco. que ahl 
Seguiu  para Limeira com á «feneceu,   contava   neeta   cidade   nu- 

"     merosos e dadlcadoo amigos. 
—— Oa apreeladoree doe cluaa 

locaea. Paulista F. C. e Corlnthlana 
Jundiahyense F. "C.. vdo adqolrtf 
ura precioso trophío para ucr dlepa- 
tado amanhd entre oe l.oa quadras 
dessas sodedades. 

Ao dl«lnrto Jogador Benedl- 
cto Bueno.  um «-• mais esforçada» 

__ Tem agradada multo aa pi- 
hliea  freqsentader      ds   -nuca   ■< 
ito»  a  ar.  OtneMo   Plr^s.   coea   s» 
«uas eaaferenelaa, relatires aea co» 
tumoa doe ns-ieas eai»»»»* 
    A   Câmara   Msairlpsl.   ver* 

flcaads   a naceeaieada     qaa ha aci 
1 ffBndtr mais a aasina r-^mana a-t 
mtnl-Uk».  pedia ea »«i-raeH»a go 
versa  e-tadaal,   a   ereaida  a  praV. 
meato   da   mala   dnea  escalaa   ma» 
«•Hea O f-ml «Io a.  para  rtadorami 
oma maeeallea     •«  Ta-r»ara 
T»f«»;'aa     B-   »-*ra     do  Correq 
rtcuTia.   s  BB  aese   5   proviment • leturna 
4,   íi-,..  sseotaa.  a^scoUra a ísm'  I pelos sra   A 

j,   wt,gM lOraslio T 

..  ,..-..■..        .  -- mais «forcada 
efensores  da   PsslUns   F. ^sstj 

- I 

entregas, por oces-iao do ea 
encontro da amaBhg. ama artistlaa 
medalha d» oof<» q«e os seao aonc 
rsdoree lhe oftm^tn. 
— Fas asaos na dia li o sr. 

HermsnegiM"   da Campeã   AltaaM* 
— o raortmeaie da Celsa Baa- 

nomiea a« haatssa M a segalatat 
suadas .... l.«M:lfmM 
RMlradaa.    .    .    - ••i:ílil«a« 

^T . - . - MT:«aaaaa« 
Par feita da aaaters legal «a 

rereadoreec daisoa da reallear-aB 
aagaada-feira a seaada ordloarta da 
Caseara  MsalcipaL 

O tr   SseaBdlaa   Vslga.     ta- 
maaldpal.   vi»naa   heatea 

carao aostaraa a a i* 
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m» COMMERCIO   E   INDUSTRIA 
II 

JUNTA DA ALIMENTAÇÃO 
A Airimdfim áe Hunlos aoha-M iiiitorlxudii a 

pcrmlttlr oi MVqlntM ombarquua: 
da iiuutro   mil HUIMHIH ilo  (vljtto  pura o  II.i 

vrc.  pvilldo ilo llurold Croe»; 
de vlnto mlxan ile bucnlhuu • Sn de man 

trlgu para u MurunliAo; quitlruoenlfu «auciui J* 
(iljao v vinte CUIXIIH do inuntals' PHru Ilucltii, 
trlnin calxiis uo muntalua para a li<il lu « C0n'u 
o i!<nco«nta quartolaa de tobo a 1<I vulxuu 1* 
Dianteira oom dontlno ao l"urft. pedido de Uel;l 
t Comp.; 

d» dez caixa* de nmntelKa "AUiydu" oom 
dcAlnc ao IVrft. vinte vulxnH pura l1-mumliuc >. 
vinte pnra a Bahia, dcx pura o Maruibilo, via <. 
pnra o Cearft e quatro para o RI > Orando do 
Ncrte, num peno total do dolH mil trczonlue • doa 
kllov, pedido de A. Boye o Ciinip. At; 

de diz mil aaccoa de (etjao iiiuai.nho di 
■ecoa a (IIIH aBua.i paru Ilamburso. podido de li 
Alvea Toledo o Comp.: 

de mil xaccas do faljao^iulatlnho para Jlum 
bunto. podido de B", Mataraxao e CIMI   I-td.; 

d« trexcnt.ua e clncoenta xaoii^a de telj^a 
mulatinho pnrn AlaRonf, pRdldo do VOg&gfi Uo- 
lim e Comp.; 

de cem tinccus dv a>ltilj»s IIII^-T.HUIH O Olo- 
coont% de sanffue loeeo paru Hambu<'eo e dUM 
mil ctilxaa dw banha para Gênova, pedido >l i 
Compnnhla Mcoanlca; 

il." com quartolaa de banha co.n qulnzo tn- 
i>ela(l'ir. pnru Rotterdam, pedido da (ontlncntm 
Product» CiMnpany. 

i O xr. commlHHaiin conflrin'iii as multiH 
impoHtas poln Junta de 8. Paulo, fl» negulnt-f 
tlnras- Pinto e Porex, A. T. Oouvía, Icdro Moo- 
ft-edlnl, Aohllle Frucoll, BHaa Maníiiru, 01ivel''< 
» FreltnR. A. M. Fidalgo, Manuel Arthur do" 
EantOH, Antônio Rosnrlo 'ijauletta, A. Frelln» u" 
Andrade  o  Ar.tonlo   Mlnguoz  Lopes. 
 Hooclhi>rnm  S. thosourarla da  Junta  a 

Importância dos multas que lhes tiram Impo-" 
tn«: Armando I* Passos, 4001000: yko Lopes • 
Comp., 2005nf0; R. Rodrigues «inilc o Kllh'; 
IOOSOOO;   Matteo Forte.  200$000. 

— Os inspectores da Junta ilslbllzara n 
luranto o dia de honffm cento « ouaa cstnhcl ;■ 
«Imnnto»  cchHrprela"' 

BOLSA DE S. PAULO 
TranaaccOes    realizadas hontntn na 

Holal; 
FUNDOS   PÚBLICOS 

100 letras   da   Câmara   do   S.   Paulo, 
emp. da 1913, a  

60 letras   da   Câmara   da   S.   Paulo, 
emp. de 1911, a  

10 letras   da   Câmara   de   S.   Paulo, 
emp. de 1918, a  

Í7 letra»   da   Câmara   de   S.   paulo, 
emp. de 1913, a  

BO letras   da   Câmara   do   S.   Paulo, 
emp. de 1913, a  

77 letras   da   Câmara   de   S.   Paulo, 
emp. do 1913, a  

.10 letra»   da   Câmara   de   S.   Paulo, 
emp. de 1918, a  

101 letras    da    Cnmara    de    Campi- 
nas, a  

BANCOS 

14 accOee  do   Banco   Commcrclal   de 
S.  Paulo, et 00 olo, a  

CO !ic<;ões   do   Banco   de  S.   Paulo,  a 

COMPANHIAS 

J00 acçOe»   da    Companhia    Mogyana 
de   Estradas   de TFerro,   a   .    .    . 

17 acçOes   da     Companhia   Mogynna 
de   Estradas   de   Ferro,   a   .    .    . 

20 acçOe»   da    Companhia   Antaroti- 
ca Paulista, a  .   ••  

DliHKXTlIRKS 

100 debentures   da  Soe.   Anonyma "O 
Estado flo E. Paulo", a  .   .   .   .   . 

OFFERTAG 

rimilos IMIMíCOSI 

Apol. do Estado de S. Paulo, 
7.a  &  lO.a  série   .... 

Apol. do Eetado de S. Paulo, 
S.a  ft   8.n  sírio   .... 

Itpol. da Unlfio, Diversas 
KinbasCes  

Apol 'da   Câmara   Bauru' 

BANCOS 

Commendo e Industria  do  I'J, 
de S. Paulo  — 

Comnicrelai   ilo   B.   S.   Paulo. 
com  00 o!o  -- 

B.  Paulo  IIOSOOO 
CÂMARAS   MIJXIlIPliS 
  OCSOOO 

hora  ol- 

97$U00 

971000 

97$000 

07*000 

97»r,i)ii 

97$.'<'l() 
• 

975Í00 

g0$ft00 

220150 
100$000 

2235000 

223$00.) 

200ÍOOU 

SfiííOn 

paulista de B. de Feiro . 
Mugyanu d* B. do Ferro 
Oump.inbbi Pugllsl . , . 
(.;iiiim>« • A. flantlilm ,- .- 
s.miuiu d* Bordados . . 
I.nauouad. • ReliunutloladOM 
iiiumlca Dantlala . . , , 
\Kiieoa Paulista, . . v n 
iifilAo d* Traimpurtes • ■ « 
roíutructura da Bantoi . .: 
Companhia Sanilsiu de Ha. 

bltavAea Eounomlifas .. 
a FriKorlllca d* Santo*« .-. 
8. A. "A Proprietária*. .: t 

8. Assueiirelra S.inKsla. tt »■ 
I U.A. R. Vasounoelloa . »■ 
8oo.   Anonyma   Colombo •-  •• 

I7H000 miooo 
I1M00U 

.'    enaao     iaiu •II0W 

U0I000 

titioot 

KIOOU 
MltUOU 

1161000 

IISIOOU 
tooioon 
IUOIUUII 
iMioau 
imoo» 
Mllttt 

Alitodüo vm runuii   ' 
l-rosunte • mm 

!>./. mliro  348*00 
Negócios n 308000. 

Janeiro i 308100 
N-goclos n 368200. n 

i'ivcrp|ro  308300 
.Mnri;o ^ 378000 

BOLSA DE MERCADORIAS 
34   IJE  NOVEMBRO DB   J919 
Cuincücs a termo, *• lu boru 

(AUKKTURA) 
Camt.    'tend. 

368101' 

S«82l)i) 

Alttudito cm Varoco: (em MOCO usado, bom) 
Presonto  — Ii850ii 
Doxnmliro  108000        U800i> 

Caroro  <ln iil»<iillo  (em  saoco usado bom): 
Não houve üriirlas. . 
miãu  oiiiliiituli<f,  claro: 

Presante         118200       II88O11 
Dszcmtíro         118100       11830'. 

.   Nngoclos a 118300, 
rnnelro ....*.,,.       118200       118» >» 

Feijão branco: 
Presante   

Armx n^iillin, cm casca 
Presente ••*. —■ — 
I). ZFmbro  221200 2680OU 
laneíin  —   • — 
('ovorüiro  22J200 2580!)"i 

NfROdos      a   2Sf500   • 
iliy.Oi). 

MIII10: 
Nilo   hnuva  oCtcrtas. 
Mninona: 

Presente . .  . •  — — 
Dezembro .   .  •  — —- 
lanelro  — — 
[•'cvrreiro  8295 8400 

Assncur crysial: 
Presente  -— — 
uezombro  li4$S0O 658C»ii 

Negócios a 65*400. 
lanelro  64ÍHOO 5B8r>0i1 

r.'ev(i-clro  64Í000        6C$ü0j 

228010        248000 

V011J. 

1:0408 

92S8000 
64$000 

de   1313 
de   1918 

Araraquara  
Botucatu'    
Capital,   emp.   de   1909 
Capital,   omp. 
Capital,   emp. 
Cucapava •  . 
Cmzelro   .   • 
Cajuru'   .   . 
Itararé   .   ,   , 
Itu'   .... 
Lorena   .    . 
S.   Manuel   . 
TletC    .    ,    . 
Tatuhy   ..   , 
Uberaba  .  . 

98SU00 
»7$r,oo 
91ÍÕ00 

sr.;ooo 

Comp. 

l:020í 

1:010$ 

3S5$0i)fl 

220tr,00 
loosooa 

9.1$.)0.i 
96$"0o 

97$00'J 
978000 
sojonn 
gotnoo 
sosnnn 
sníoon 

Cotações a ICrmo. As IR horas 
(FECHAMENTO) 

Comp.     Vcnd. 
AlBOdão cm iiima: 

Presente   
Oczembro  
Jíinelro , 

N«BOC108 e. 96$500. 
'■■■eyerolro  
M&rco  

Ali-.nfiiio cm mrneo (em sacco usado, bom) 
Não houve offertns. 

Cumco de alandão: (om sneco usado, bom) 
N3o houve orferta». 

Felino    mulaciolio claro: 
Presente   
O^nembro ,  
anoiro  

Knrreado: 
!'re.--er.to  
Dezembro  

leilão branco: 
lUcente • 
n^zeronro .•  .   . 

Arro-x  cm   casoa,   agnllin 
Premente   
Dezembro  
lanelro  
PYvereiro  
Marco  

Milho cnmmum; 
Nâo   houve  oífertas. 

Aniarclllnlui: 

S5$500 
36$0UO 

878000 
3880110 

IIÍSOO 
118200 
lUIOO 

358800 
368800 

388200 
38880 1 

ll$S0,i 
118600 
11870 

msoo   — 

225')üt) 
20$0U1 

24850 1 
24850J 

28$E0Í     — 

228000 

k-UUAO MULAT1MUO. M tLUAi» 

.* (Bafr» d» weva) 

Bom .•  .   . — 11110» 
Ilom r • ... — 10ÍI0Í 

Uereado. firmo. 
f UUAO MIANOO, M UUM 

Uom  •■■   Nominal 
Mercado, — 

FARINHA DB MANDIOCA 

Uo  Rio     QraDde  do  Sul,   d* 
l.a. «MOO da 10 klloa  . — ttliOO 

u» Aruruii.   do  l.a,  sauoo do 
«6 klloa  — 108600 

Ue  A rs rua,   d*  l.a,  saoco  ú» 
«I  klloa     ........     '    — 108000 

Mercado, frouxo. 
FARINHA  DB TBIUO 

Ua Republica     Argentina, da 
l.a.  sacco   de   44   klloa   . — 228B0O 

Ua Rvpiibica    ArgJUtlna, da 
l.a,  sacco de 44  klloa  , — 218500 

Ua Kupubllcn     Argentina, de • 
B.a, «teco do 44 klloa  . — •— 

Uos  Moliihos     Nuelonaos.   de 
1.0, sacco de 44 klloa   . — 238000 

Uos  Molnliiis     Nuidonaes,   da 
2.a,  sacco  de  44   kllos   . — 228000 

Do»   Moinho*      Nadonacs,   da 
3.11.  saoco  do   4»   kllos   * Nto    lia 
Mercado, cMavol. 

MILBO 

(Por 60 klloa): 
\m.".reltlnho ••••••••• 
Amnrello  
Mnnrelino  .   ,   •••   •  •  •   • 
franco, cryítaí  
nranco, commum  
Uranco, dente d« cavallo  • 

Mercado, —. 
MAMONA,  1 

Misturada ..■■••• 
MOdla . •••■•■• •' '• 
Mluda   .    .   .   T   .    •   t    * 
Orauda •   • 

Merendo, frouxo. 

Nominal 
Nomlnai 
Numlnai 

KILO 

Nomlnai 
Nomln.n 

,260 
8270 
827B 
8280 

Oraco * Comp  
80a.     Anonyma O,  Mlch  Wrlgth 
Nsumann Oepp o Ltd  
R   Alves Toledo o Comp  
- No vapor franoex "Rlgal": 
R,   Alves Toledo o  Comp,   . 
Nloao e Comp  
Comp,  Lemu  Ferreira  
Maurlce Blueh Leppetler ', , , . 
i:   B. •nmiwhlre   •   Ltd,   .    ,    . 
    No   vapor   francês  "Amlral 

iTOMdt": 
R. Alves Tolfdo e Cump. . . , 
Companhia Prado Chuvca  .   .   . 
  No vapor Inglea "Francês": 
Brasil Trsdlng Ltd  
  No vapor nacional "Avaté": 
80c. Anonyma Caaa Ploons . ■ 
Comp. Commarolo da B. Paulo • 
Onstor Trlnk/i   e  Comp.   .... 
Álvaro Magnno  
 No   vapor    nacional   Itnpe- 

ma"! 
Américo Martlna Júnior  .... 

Total  

HANTOS. 34 — Café despachado: 
Paulista: 

Arbuckl» e Cia '.   .   .   > 
It. Alves, Toledo e Cia. 
The   Brnzlllan   Transmarln» 
Andrndo Junqueira o Cia.  •   . 
Do Ia Cour e Cia..   •  .   •  •  • 
J, Aron e Cia., Inc. ..... 
Brazll Tradlnp Ltd  
S. A. Cana Plcone  
B. A. Casa Mioliaclson Wrlght 
Neri e Cia  
3   A. Levy  
TIard, Rand o. Cia.   ..... 
S. A. Casa Malta  
Nlonc n Cia  
O. A. Ilonlne o M. Roorda . . 
Brazillan Wnrrnnt Co. . . . 
ülvtrsos  

Total  

Cia.. 

I.000 
1.187 

OU 
ISO 

1.040 
1.300 
1.140 

70') 
250 

6.134 
500 

«20 

353 
219 

40 
30 

4 
10.370 

BACCA8 
10.000 

D. 000 
3.000 
3.000 
2.500 
2.000 
S.OilO 
8.000 
£.000 
1.985 
1.750 
1.600 
1.E0» 
1.000 

600 
16 

43.763 

$       BEBAM 

I CAXAMBU» | 
OlilCO l>E M.NI1ACA,  1  KILO 

(Puro o genuíno) 
Cru',  em   caixa fiotn   Z  latas 

de 34 kllos líquidos  .   . 
Cru",   oro      quautylas  de   180 

kllos      líquidos,   mais *ni 
menos .*   ■   * 

Pervldo. em caixa com 2 latas 
de  34   kllos líquidos   .    . 

Pervldo. em quartolas do 180 
kllos     líquidos, -mais ou 
menos  

_ 288)0 

_ 28700 

_ 3800U' 

_ 28900 

Ulrector de semana Edward  Wlsurd. • 

MERCADO DE ALGODÃO 
A Bolça do Mercadorias tecnou hontom coro 

seguintes cotaçCes: 
ALGODÃO EM  RAMA,  15  Ks. » 

Do A 

— 358000 

108000 

—    Nominal 

94$(I00 — 

988000 

• COMPANHIAS 

Paulista de E.   de  F^rro   .   . 
Mn.-víina  
Melhopcmentns  8.  Paulo   .    . 
Moinho   Santlsta  
Americana     da     Segmos.     r] 

40   o|o  
Central   A.   Oeraes    .... 
Fabril   de  Cubatao,  c|   60  olo 
Inlcladora Pr#dlal  
PnolNta A, Atttmínfc)  .... 

l>rnF.NTIMtF^> 

8718000 
2258000 
1208000 

leojooo 

200(000 

A    Kxg.   Ribeirão   ITrto   .    . 
Calcado  Rocha  
Foic-i      e      l.nz     r       Valon- 

tim  
Forca o L. RlbelrBo Preto . 
Forca e Luz Jabotlcnhal . , 
HTI. Electrlea Jacuary . . , 
T.fi!:horamento» 1'aiar.n^ull . 
Melhoramentos B^tatie^ , . 
Melhoramento» S. Paulo . 
Na.Monsl Estamparia . . . 
Paulista Eneritia Electrlea . 
pMiltetn A. Alumínio . ■ ■ 
ftoc1»"lad*   Anonyma      "O   E. 

. S.   Paulo"  
Kocledado    Anonyma       "l^o- 

nld.. Moreira". 
Tecelagem de 8'da 
TTiermal   8anta   Citharlna    . 

98{O00 
608000 

90S00O 

93»f00 

SS8C90 

971000 

178000 

97(000 

1015000 

S7Joon 

94$''i)ir 

scr.soon 
22?.Sno.i 
1008000 
220'00 o 

130800" 
200t00ll 
ISOfOIM 

IMfaOO 
ÍOOIOOO 

isfsoa 

928000 
8^.;'l 1 ■ 
SO$0OA 
82800.' 
8O8OO0 

1M90H 

ITtOM 
708000 

MftM 

93t0&<i 
toinoii 
87I00O 

■ 

Bmh DF SANTOS 
Ft NfH.S   PIltLUOH 

Apolires   do    Bstada.   O*   «a 
sério    . I *q 

ApolP-ea    do   EOU4A.    «a   7.a 
»#rto  — 

>•.-:■        do   E-.ilo.    da   l.a 
•Crie  — 

A poli'e»   do   Earado,   da    t.a 
siri»  — 

Atdices   d-    estalo,   da   10^ 

LETRAS 

Caaiata de S. Vlceote . . . 948000 
Csmara       1-   S.  .   P»a:o. em- 

prostim» de 19*4 . . . 104844O 
Câmara    de    â.    Paulo,    «m- 

presUmo da 1*11 .... 1408044 
Camars      do B.     Pau:»,  em- 

preellma  d»   1911   .    .    .       9*t««« 

BKBEÍfTtTHES 

«.  I.  BrasfMra  ItOtOOO 
Osmtaabla 4c A G«raes . 144810O 
4.     timtom     4«      fIabUa«C4» 

grsooitrss  MMM* 

t 

r«a:-u   io  Armmxeja Oeraos 

1:1 

21 • 8      1 

1:0301 

ItMM 

MM 

SOSOio 

11*3*00 

*|8«*» 

íClu." 

»*»J0r. 
MÜI 

irteot 
11«{«Jk 

Presente . . . , , , 

Miinioniit    ■* 
,Jrcsür.te  
'Jf7en bro  
lanelro .••«.., 
l'ever(.|ro , 

Amufar  «rjsi.-il: 
Presente      
riezembro  

Ne» 
iB$500. 
íant.iro 

os     a   558600   e 

ISfãOO 

8390 
8200 
810Ü 
8313 

551000 
65;i30O 

50Í00O 

8330 
83.) u, 
83.M 

E686UII 

65$)0; 

rm 268UOU 
Nao ba 
Não ba 

, NAo ba. 

3ÜÍOO0 — 
asíooo 

v — 

MERCADO DE GÊNEROS 
BOLSA D£ MERCADORIAS 

A   Bolso  Cechçu     bontem  own  an Begutnte* 
.•ota^Ge.s; 

/UIIIOZ, (1U lilLOS 
DE A 

(ü iccaria nyva). 
(00 unos). 

kgulba   Oeneti.jiudo,   copeclal —       Nominu. 
\guUta   boneiiciudo.   superior —       Nominal 
v^iilba  bcueticiado,   bom   .   . —       Nonilna, 
^guuut  bObCflciaUo,     regular — SüSUU- 

i^uiha     Btrguudk     ou     melo 
acrox   

.gulha 'em casca, superior • 
.•xiilba em casca, bom . , , 
igllba  em   cudi-a,     regular   . 

Mercadx  írouxo. 
Jaftt-   lit:iieC'eí:uio,   especial. 
Jat;ete  benefUiado,     «uperior 

Mercaiiu,   f"u:i::o. 
'^tteti      ber^áiclí.do,   bom    . 

CyLtetf        boP',:(.i.'.-Io,      melo 
atros.  

'.Xltetu      segunda,   ou      melo 
arroz     

'.rnn.a  
0:itlei>',  em  8MÒ0,  superior   , 
catlete em cofca,  bom   .   •   . 
Cattete.   em   ca/<a.   recnlar   . 

Mercado   c-aimo, 

Aattooui. ao KILOS 
(«0  fctios). 

Ilorinaío      H".!.ido,      especial *0S'J00           • 
'."efioado     li.lrado,   de   l.a   . ê4«00C 
nifinfir da 2a  02»jro 
ííef   ado de S.a  5j80.,0 
Juido   branco,   68   l:ilos    .    . 68I0OO 

i'rv-*ni     bom.  serco.   do   Bs- 
lano  IIIMt 

Cry.tal  bom   recco,   da Bahia Í8J0»0    ' 
irrvMal   horn.   «eero.   d«   Per- 

nimtmeo  588 )»0 
Cryi-fal bom seeco. d* MaoelA 888)00 
rrmtal   bom   »e«cc.   de  Cam- 

po»  .   .     6Sfa"« 
Oryíta'   bom    frio   .    . ^.    .   . NM    ha 
•ry;tal  regulai    <!e  («erglpe •, Nto    ha 
-rrrtsi.   l.o Jacto   ....-■ N«o 'ha 
"err •rr.ra   ...»  í{*'>    ha 
-oiricnos. bom   .....•• ll^^^O 
Ma^revo    • T 4Í8140  * 

Mercado. ctaveL 

SIJIOO       — 

:!25«00 .— 

25J000     — 
221)00     — 

MSo ba 
S^vüiidcdores 

Mo ba 

Do Estado, çrlmelra quallda 
do,   sem  defeito   .    ,   . 
Mercado,   calmo. 

ALOODAO  EM   CAROÇO 

Po Estado,   15  kllos   .... — 
Motcado,   calmo. 

OAROtO DE ALGODÃO 

Do     Estado,     embarcado,  16 
kllos  

Ce      Kjtado,      eneaccado,   10 
kiloa  
Mercado   —. 
Doa  IC-itado.-.; do Norte: 

-'r-rtrio. l.a •' 
Primeira sorte   ....  v   •• 
Mediana    .    .    .    ,*.   v    v    .■ 

Mercado, —•. 
OLEU  DE  CAROÇO  UE  ALOCDAO 

E,iadu,   em   rjuartolas   de 
160   kllos  
Estado.     em   caixa"  de  2 
Uitas,30 ^9., peso   liquido 
Pernambuco,   cm   quarto- 
las do 180 ks., poso bruto 
Mercado, calmo. 

1)0 

De 

Nominal 

Sem Interessa 
Sem Interesse 
Sem Interesse 

Nto ha 

888000 

348000 

OS MERCADOS NO RIO 
ASSUCAR 

- O mercado de asPUcAr íun? 

sahliim   14.361 

RIO,  21   (A) 
■ior.ou  tirme. 

En liaram    9.761   soecas, 
jxlstem em stfdt, 163.000. 

ALGODÃO 

RIO, 24 (A) — O mercado de alKOdão fnns- 
flonou frouxo, cotando-so OH sortAns de 37800O 
a 178500; OK primeiras aoi-iea de 358000 a 358500; 
..H medlanoi; de 3^8000 a 338500 e o paulista de 
i7$50o  a  2S$(,,00. 

Entraram 38 fardo», aahirim ^.'iO e exiitei) 
.■ni swk  41.202. 

Mineiro: 
JotinKton o Cia. Ltd. 

Total 

3.018 

45.781 

Do   Rio  do  Janeiro: • 
ACIUO — 80 tubos ao Centro dos Vurejliitiis. 
ALVA1ADB — 1 barrica a Carvalho e UIIIH; 

1 barrlcaa a Ribeiro Bantou o Cia, 
AROS DB PERRO — 10 caixas A Comi» 

Cervejaria  Paulista. 
UAHIPH — 4 engradndoH a Luiz Coucelro; 1 

caixa a J. V. Cruz; I caixa a Eorreira KOUKII e 
Cia.; 1 caixa a Queria SimOes o Cia.; 2 cuixaa 
a "Luiz André Silva. 1 

OBRA EM LATA — 2 burrlcux p Qaorra Hl 
mOas • Cia.; 3 barrlcax u Peilro Santos «■ Cia, 

CERVEJA — 1.618 cnlxus A Cumpiinliln 
Cerveja lirahmai 1.050-calxns no Centro dos Va- 
rejlatns, 

CHOCOLtfTE — 10 C.IIXIIH u /m. MorucB e 
Cia.; 10 caixas n J. J. Piguelrodo o Cia.; BO cai- 
xa» a Garcia Bllvn e Chi. 

CHUMBO DB CACA — 40 caixas a Souca 
Santos n cia.; 176 caixas n Pascu.il o Cio. 

CIGARROS — 60 ciixaa a Nicodcmr.s e Cia 
CALCADOS — 1 caixa a Elias Ilash; 1 cai- 

xa a J. Tubel • Irmfio. 
COGNAO — 2S caixas a B. Murtlns e Cia.; 

86  caixas a S. Santos « Cia. 
DROGAS — 2 caixas u S. A. Colombo. 
EBP. PHARMACIA — 10 amanadou a 

Schmldt Trost o Cia. 
FUMO — 2 burricas a JorA D. Soalheiro; 3 

barrlcaa a Tco. Angulo Raal; 6 burricas a Alb. A. 
Guimarães; 2 caixas a' Brito e Comp. 

EEItRAGENB — 3 caixas a Rlbolru Santos 
o Cia.; 1 caixa a Curv. * Oi IF; 1 caixa, a r.ul/ 
Coucelro; 2 caixas a I.. A. Rebelio; 1 caixa a 
Feriu. Rodrlguea o Cia.; 1 caixa a Es. Feo. Pa/!- 
soo. A 

14   caixas  a  Kou^a  Santoa  o 

a Vlrlato Oorrüa, 
enffraâado    a    .To 

GOIABADA 
Companhin. 

I/OUÇAS — 3 Imnicus 
MALAS   VAZIAS   --   1 

Amurantn. 
MATERIAL BLUCiniCO — 1 caixa a J. A. 

Fonseca o Cia.; 1 caixa. 11 Almeldu e Mejln». 
METAL  VELHO —  S  liarrlca^ a   Leop.   fi- 

gueiredo. 
-    MANTEIGA  DB CACAU —  6 cai-íaa a Clar- 

eia Silva o Cia. 
OLEU — 1 qjiaxtola a Carv. e Dia.'f. 
PEUHA  HUAIE — 1  barrica a Ribeiro San- 

to-- u Cia. 
PRESUNTOS —-  2.'1  caixas a Ant. G.  Olivei- 

ra e Companhia. 
PALMA — 2 volumes a. Jm. Ferreira Coelho 

'-■ Companhia. 
PAPEL — 1 caixa a Annibal QuiRl^r&SS. 
SAL AMAIIGO —  I  burrica a Bg.  Fco. Pas- 

sos;   1   barrica a Luiz Amirô Silva, 
VERNIZ ~' 2  caixa» a Pedro Santos e Cia. 

SANTOS.  24 — Exportaqío de cafti durante 
a primeira quinzena de novembro de 191p; 

NoumanB, Gepp e da. Ltd.   .   .  . 
R. Alves, Toledo e Cio  
S. A. Caaa Mlchiiolsen Wrlght .   . 
E. JohnBton o Cia. Ltd  
Ifard, Rand • Cia.  
Companhia Prado Chaves .... 
Tbeodor Wllle e Cia  
J. C.  Mello e Ciav  
Raccarat. e Cia  
Sccletiade A. Levy  
Rophfiel  Sampaio o Cia  
8. A. Casa Malta  
Graee e Cia •   • 
Arbuclile o Cia • 
Leon  Israel  » Cia.  Ltd  
Silvo,   ferreira e Cia.   .   ,   •   .   . 
.1.  Aron e Cia., Inc -i 
Hcnry   Martlninaon  
Companhia  Geral  Commerclnl.   . 
Comp.   Paulista  de   ExporUniíU»   . 
Uhltaker,  Brotero e Cia  
Joüo Osório  
The Oversea Co. of Brazll Ltd.   . 
Andrade Junqueira o Cia  
NJotu; • Cia 4   .    .   . 
Freitas, Lima,  NoRueira e Cia.   , 
Mc.  Lauprlilln e Cia  
Compnnhla   Leme  Ferreira   .    .   . 
Comp.   Exportação   Santo»  e   Rio 
De Ia Cour e Cia.   ....... 
The   Biiiziilan  Transmarinô Co.   . 
Harold Órosa  
Kranclsco Tonorlo   ....... 
SopiOtO F.  Brêsilienne  
Soares de  Camargo  a  Cia.   ,   ,   . 
A.  Ferreira o Cia  
Prado.  Ferreira e Cia • 
Gustavo Trlnks e Çla  
Consumo do   bordo  
Diversos   .    . .,...,• 

8ACCAH 
40.800 
23.632 
21.000 
19.694 
18.975 
16.000 
12.250 
11.706 
11.000 
10.750 
10.000 
9.691 
8.760 
8.250 
7.900 
(1.842 
5.750 
6.236 
5.750 
5.600 
5.000 
4.450 
4.068 
4.000 
3.920 
8.850 
3.410 
3.002 
3.000 
2.260 
1.000 
1.000 

710 
646 
600 

4100 
275 
141 
43 

882 

Total 306.433 

RENDIMENTOS F1SCAES 
ALFANDEtíA 

Papel  
Ouro • 
Conaniso   ..«..,... 
Veilia  
í.ieMIo  hjpolhecario  
"rleiíraplio  
t.lnlas  

114:3818445 
131:0018.': 17 
11:0498110 

08060 
648700 

3538780 
008000 

To'ai 

icsdo   Io   do   eonente    .    .    .    , 

IIK EltEDORIA 
paulinta    .    ,    .    .    . 
Mitieiia    .    .    .    .    , 

34<:9748412 

K.\;í»rtaf;ão 
I.::í.3ortiít;3c 
Mxpeõionte 
rrri|io«tos . 
Kstami.ilhas 

Total 
Caff   despachado: 

Pauilíta g 
.Mineiro   .   , 

Total   . 
Renda 

P.iull.i,a   . 
Mina» .   . 

1.900:4948030 

111:4448140 
12:7488032 
t:(g68200 

U:*458S72 
1:7798800 

Saccas 
41.7*3 
1.0IS 

em*lranccs: 
48.781 

111.816 
J «84 

Total 11  ■■« 

EXPORTAÇÃO 
CAFl.' 

SANTOS   14'—     Relaclo   do   ruibarque   de 
fé  do  dia  21  do corrente: 

N'o  Tin-or  nort» americano "OpO- 
quara": 

Soe.   Anonyma  Cia»   Malta 
■aee»» 

^Th.ala-Sôro:â"r."BJ
,E. ' «601 D9 111 

I MEDICAÇÃO SEM PERIGOS 

Mti teria urgmnica • 9imqre*i» -  tu etnia ^S 

& cs 5^ Silva Arauio s 

Destinos: 
Havre   .... 
Nova York   .   . 
Nova  Orleans   . 
Amsterdam   .    . 
Bordfoíi   .    ,    , 
Rotterdam    .    • 
TJiionos  Aires   • 
Mnlrira     .     .     . 
Itorcelona   .   .   . 
V.ilemla   .    .    . 
Huolva   .    .    .    . 
Carliz    .... 

'.'ilha     .     «     . 
Consumo   .    .    • 

C ibotagcm: 
S   Frai.cittco    .   , 
ISIo de Janeiro  . 

Somma 

BACCAS 
132.233 
101.061 
41.233 
18.000 
6.800 
3.000 
1^17 

875 
750 
450 
443 
275 
267 

48 

180 

306.47.) 

IMPORTAÇÃO 
MANIFESTOS 

SANTOS, 24 — Manifesto da carga do vapor 
entrado   em   7   de  novembro nacional   "Itapuea", 

r.esto   porto. 

SANTOS, 24 -r- Monifei^o da oaiKa do vapoi 
nacional "Itaperuna". entrado em 7 do iiirvenibro 
neste   porto. • 

De   Paranaguá: •     % 
CEDOLAS — 30 caixas a Nap. Molinari e 

Ir niilu. 
COUROS SECCOS — 35 voluiaci; a Ant. V. 

Almeida. 
Do   Imbltuba: 
BANHA — 10/) caixas a Jessourouu Irmão 

e Companhia. 
  Carga deixada  pelo "Itaçilia". 
Do  Poranaguâ: 
TUBOS .\/,IOS — 6 volumes a C. Lacerda 

e Companhi 
——  Carga  deixada   pelo   "Italpavu". 
De   Paranaguá: 
COUROS   SECCOS   —   121   volumes 

P. Almeldu. 
COUROS SALGADOS — 8.".  volumes 

P,   Almeiila. 

H0VIMENT0 MARmMO 
EMIIAIK .\<,«»i;s I:N'III\DAH 

K,#ITt>rt' 24. 
D" Cabo l''iio, com 64 horas do ViacoiDi * 

.apor nacpiiial "Anuiu", do 24a tonoladaa, curgj 
-ai, eõniigiiad.. ü. Hocled.ilo PaUUSl 1 do Nave 
faijfto. 

—— I)v Nova Yoik, Noifolk, JMiiaduu, Ca- 
l<ed<illo, Purnt mbuco s Maceió, cum 6;t lias '1* 
.'la^-m, o vapor initiez "LCIIU", du **"> tuioiiadtM, 
mu transito, oanalgDodo a Wilson aors ■■  UtU, 
- D» LOBUna, FluuaiiopoiU, iiuj,kiiy, B. 

irnnclHco u l'..rai>auii&, OOID 4 dias Io r^uoni, 0 
Vapor nactuoui "Lacuna". Uu «)0O tuuitadaii 
uarga em tramito, ouniiÍKnn|la ao i.iid uranl- 
loiro. 

—— 1* Buenoi Aires, cum 5 a'ba du vi.f 
nem. o vapor franooi "Amlral Trou li-' da 3 573 
oiieiaiias. om tranilto, consiisnadij ,1 Chargoun 

Iteunhi. 
    Uo   MoHorA,   Natal.      Pi.f.i.imliuco,   VI- 

••toiiu Maceió üahla a itlo, com II "liai IJ via- 
«em. o vapor niiciunai "ttaqttdra", ...- 926 loos» 
l.idas, carga vários nenuros. ironsisn i'.'i. u A. IU 
hlUtlItO. 
    Do   Botnoi     Aires o   .\l ):.'-vldío,  co-n 

li dias do vlnjii-m, 0 vapor lugiez •'!'.• 1 wiiing". Jl 
3.140 tonoladui, cur>:a vários gdarros) consl- 
■nado a F. Humpshlri) o Ltd. 

—_ po Rio du .lanelro, com ;'.' horas .10 
«■■aEriB, o vapor nacional "Compôs", de 3.10? 
t inoiadaa, em lastro, consignada no 1 loyd lira- 
Hi'elro. 

B/UflD AS 

Vapor r.ailonal "Laguna", com \arlos B*» 
arios.  para u#Itio de Janeiro. 
   VoP-iro  nacional   "acrtrul"»»",   oom V4' 

rios   gêneros,   para   Itajaliy. 
_—. Vapor nacional •'Itariudra". 1 om varloi 

Koneros para   porto  Alegre. 
    Vonor   franeez   "Amlral   Ti""nJo"i   oon» 

varloa gêneros  para  o  Havre. 

SANTOS 

Vapores cspcruitos 

Rio do  Janeiro 

ja- 

23 
21 

■ií 
U 
■it 
211 

Oe- 

Ant. 

An ti, 

SANTOS, 24 — -Manifesto da carga do vapor 
nacional "Itauba", entrado em 7 do novembro 
neste   porto. 

Do  Paranaguá: 
CAMARrtES — 6 caixas a NdpoIe&O Molina- 

ri e Irmão; 2 caixas a João Bullacoza. 
TABOINHAS — 82 atados a ordem. 
Do Rio Grande: 
TAINHAS — 45 barrlcus s Rod. M. Guima- 

r&es, 
Do Posfio Ale£ru: 
CARONAS — 2,liud*i a B. Em. Guimarães; 

1 tardo a A. Frelro c Cia.; 1 fardo a J. F. Pi- 
nheiro; 2 fardos a Xi«fo Martins e Cia.; 1 taido 
a Álvaro Magano. 

COUROS — 3 amarrados a A. Freire ejíia.; 
1 fordo a B.  Ern. Guimarães. 

DISCOS — 4 caixas a C. Lacerda e Cia. 
FUMO — 10 fardos a Bod. M. Guimarães. 

60 fardos a ordem;   1*0 fardos íl Cia. Puglisl. 
OBRAS COURO — 1 Caixa a A. Frelro e C 
OBRAS .METAL — 3 caixas a Álvaro Maga- 

no;  1 caixa a. A. Freire u Cia. 
PELLRGOS — 1 caixa a A. Freire « Cia. 
PAIOS — 6 caixas a Ouilh.  Damázlo. 
SALAMES  —   14., caixas  a   Guilli.   Damazio. 
ffOUCINliO — 05 caixas n Xisto Mortilis e 

Companhia. 

SANTOS, 24 — Manifesto da carga do vapor 
nacional "Assu"', entrado cm 7 do novombio 
neste   porto. 

De  Recife: 
ASSUCAR   —   UUO   suecas   a   ordem. 

SANTOS. 24 — MitMifesto da carga do vapoi 
nacional "Taquary". entrado em 30 de jjutubi-o 
neste   porto: 

Do  ftlo de Janeiro: ^ 
OLF.O LENHAQA — 2 ipiartolas a AIScuo 

Pecine. 

SANTOS. 21 — 
nacional "BcApso*, 
noste   porto: 

De   Ilecife: 
PÓLVORA — 

condes. 

Manifesto da. carga do vapoi 
.-ntrado   cm   31   de   outubro 

Í00.O0U  kg. a Tlicot.  11. .Mar 

Novembro: 
•lUcolomy".      nacional, 
'User", franeez .....  i  
'Mina»  Qoraeo".   nacional,   do   lilo   de   Ja 

neiro   . .    .    .   '.  
Alves  de   Freitas'',   do   Rio   .-Io  Janeiro   .   . 

'Itaituba-',   rii.oionai,  do   llio do  Janeiro   .   , 
•Cataiina",  do  itlo é:>   Prata  

fiezembro: , 
* |.'|r>riHnopoils".       nacional,   Uu    Rio   do 

neiro  
'Amlral   Riguult de  Oenouilly".   franeez 
•Belle  Isie",  franeez  
'Kfi  vittorio".  Italiano,  do  prata  .   - 
•Prlnoipoaso     Mataida^     Italiano,     de 

noe.i  

VuiKires a sthir 

Novembro: 
■Itacolomy". nacional, para Paranaguá, 

FloriunopuUs,  Imbltuba  
•Desna", Inalrz paj'a o Klo de Janeiro. Lis- 

boa e  Inglaterra  
'Minas Qeraes", nacional, para S. Froucis- 

cu. Rio Grande, MonljvidCo e Buenos 
Aires   , 26 

■OyapocU". nacional, para Cnriunéa, Igua.- 
pc, Paranaguá e Guaratubu  

■Campos", nacional, para o iíio, Victorla, 
Recife,   llelêin,   Havana   o   Nova   Orleans 

'Itaituba", nacional, para Paranaguá, Ita- 
jahy. Florianópolis. Imbltuba, Rio 
Grande e  Pelotas      21 

'Catauna". hespanhol, para Las Palma», 
Cadiz e líarceiona ..._... • . 
Dezembro: 

•Fionanopolis''. nacional, parf Paraná» 
guá, Antunlna, 8. Francisco, Italahy, 
Florianópolis. Rio Grande e Mont»- 
vidéo     .     .   

'Mossorft". nacional, para Bahia, RecU», 
CabcdolTo, Natal e Mossord . . < . . 

•Andas", inslez. para a Europa ..<•.: •»■ 
•I^ejeado". mslez. para a Europa . -.: t :•: [« 
•Avon",   Inglez.   para  a   Europa   .   .   v -.-    * 

21 

U 

28 

23 

19 

I 
I 

II 
tt 

IÍIO, 
.rarum 

«-♦^.•.•.♦♦♦^-♦^.♦^.♦^.♦■•.♦.» ♦-•■♦^.♦♦# ♦♦^-♦♦••-♦.•-•^.•^•♦■•■♦•» •••.♦-•■♦■•^^■* '••,* 0*0* 

SANTOS, 24 — Manifesto da carga do vapOI 
heiipanhol •■ Martin Saenz", entrado em 4 do no- 
vembro   neste   porto. 

De Buenos  Aires: 
PALMA GUINE' — 200 íai.dos A Companhia 

Pugllsl. 

NO RIO DE JANEIRO 
MOVIMENTO DO PORTO 

24 (A) — No porto desta capital »B« 
ho)c os seguintes vapores: de S. Fran- 

cisco do Sul, o nacional "Alves do Freitas"; d« 
Rosário, o an ericano "Rosalle Muaony"; d* 
Cardltt o escalas, o nacional "Mujury"; do RIO 

1 indo do Sul e Santos, o inglez "Francis"; do 
lortos do sul, o nacional "Laguna'; de Areia 
f.vanea,  o  nacional "Curupy". 

Do porto dc-Jta capital sahiratn tojo os »9' 
üiiintis vapores: para Trinidad, o amerlcanl 
■Rosalie ?.Ritirny"; para Fionanop.illa e escalad 

n n--ci..nal "Ánna"; para Buenos Atros, o inglei 
••Andes". 

VupiMcs esperados 

.Novembro: 
-Frap.-is".   ingiez "   •     •     •     -'■•_ 
•*l)!..»-»ado",  inglez,  da Europa - 
•IJesiiii". lnit'ez, de  Ruenos Aires '-' 
•Philadulpbla '. nacional '-' 
"Uenls".   Ingiez,   da   Europa    .... 

Uezembro; , 
•Vauoan",   ingkz.   de   Nora   íork   ....       u 
•P.   Mafaida".   itoliano,  de  Gênova».    ...       V 

"líó Vi«orio''.   tstallano,  do  Jtio  da  Praia   .        I 

Vapores « suidi 

Novembro; i . 
•Cn,ian'--ola".   BaelODal,    paxá   Itajaliy.    Fio- 

rinnopolls   b   Laguna i •     -     21 
•Tuiun-y".   racionai.       para   Hheus,    P.ahM, 

Maceió   o   Pernambuco  
■•Min.is   Oeraes".    nacional,    para    S-intos.   3. 

Francisco.    . íiie   Graníe.       Montevldío. 
'3   Biieuort   Aires  

^5 

8S 
,»,»»  P»  P»l«l»^   ♦■■'< 

Seccào Judicara 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

CÂMARA  CltlMINAL 
SessAo ordinária em 14 de no- 

vembro d» 111». Prceldante. o or. 
mlnlatro F. Saldanha; saeretarlo, o 
sr. dr. Laís d» Araújo. 

A' liara togai. preMDte» o» sr» 
ministros Almeida » Bilva. Brito 
BaetM, Campo» Pereira, P&. Castro 
• Pinto d» Toledo, foi aberta a »»•- 
oSo. 

O sr. Almeida • Silva ao ar. Ph 
Castro, o» sagravu» 1471 ao sr. Ph 
e ao ar. Brito Bastoa a» crime» »5»l 
do luporanga. »8S2 do Ribeirão 
Preto e o axgnvo 1974  da capital. 

O »r. Brito Bastoa ao »r. Pinto d* 
Toledo a» crime* ti7» de M. da» 
Crui«». 85T4 io ■oetorro. téti 
Taqnaraltnsa. OiiO da capitai, o 
asgrav»» itlO» «a Rio Prato. 1410» 
d» Saatoa, Mil • IOII» da cap'.(a- 

Ao or. Campo» Pereira o» 4417 
14114 «• ItlbeMo Preto. tllT. fl»* 
• 14*. tllll, M74. 4174 t\ capital. 
1470. 9315, 9112, 4141 • 4414 *> 
S   Joio da  Boa  Vl«t».   * 

O mr. Campo» pereira ao ar. Al- 
meida • 81!*». ■ erfcn» »4<»; d* Ja- 
h r • o» »g»r»to» 9430 d» Jaho*. 
9421 de Plraaeuionea. 4941 de San- 
to», 94(3 1-- Rio Preto. ■ ■ 1 4» 
Cassptna». 4404. »»3I. »n 9*91. 
9484 • 41". da capital »•.<-»- Pb 
C—Te. as crtai»» 44TT. da esnital. 
a» ar Pinto d» Toledo. 9â49 da ea- 
-1:« • 4441 de Rotnoata'. e o» ag- 
«raTM 14114. d» Tkakat* 1449* 
1404T. 14*44 o 1411T da eaptta) 

O «r   PIL Ca»»ro ao »r   Pln'r   t. 

9444   d»   ;.--,----'.   4*4*   •   4441   A? 
eapItaL e »» «r«-»-o» 4*41.  4» V 
íT-m.nm.  ••*«  <*»  RI»  Pr»to.  Ml* 
•47* • I»«l* «■ capital 

O ar. P.i-o 4» Tstod» a* ar. Ca-n- 
po»  P»--1-».  ao tJlM»» 482*  d»  Pt 
raia'.  Mil  «•  Rio   Pnte    1841   «c 

S.   Manuel   e   9523   da  capital  e  ao 
ar. Almeida * Silva o aggrava 10074^ 
da. capital. 

EapoaKão de aggravo» 
Foram expostoe o» aggravo» 9142, 

4111,   9315.   4081,   9202,   9299.   9138. 
9093,   91<)8, 
9187.   02&2. 
9044,   94.".0. 
9522.   9475. 
9S70. 9*17. 

14111, » 9537 i.- * sr. Almeida e 
Silva. 19437. 9873. 9989. 14923. 9018 
» 4991 pelo »r. Campo» Pereira. 
14105 pelo sr. Ph. Castro. 10129 pe- 
to ar.   Pinto de  Toleio. 

JCIiOAMKXTOS 

9170. 4488, 4167. 4711 
4117, 4111. 9476. 9193 
4471. 4060. 4134. 4010 
9394, •424, 4470. 4490 
9624, 4SE5. 4544. 4545 

rp«j 
Ralatadu» pelo mr. mioktro i>rc»i- 

deote  d , Ttrbunal: 
W. 4*47 — Caçapara — Paciente, 

José B«r.edlcto Pierre. Julgaram 
prejodleid» o -habeaf-eorpus* 

K. 110O — Itu' — Pacieatei. E»'e- 
vtm Hlbl. Converteram r Ju.,»- 
menio em dillcenela para reiaisltai 
mfo.-r    ...>■<   ao   Jala   d*   direito. 

n. 1141 — Capitai — Paciente. 
Vicente Vallone Negaram o "ba- 
beAa-eirpos''. 

N.   110*   —  Tatuhy   —   Negaram 
0 •fc»b<?n«-corpil»''. 

N. 31*1 — Jabotlcaba) — Paeiea- 
ta. Tra.'aBO Banr.paio Kei iLíliaran 
:nforn-.-.* «í»*  ao  deV^ado  geral • ao 
1 o   delegada   aasiliar. 

N. 1144 — Rio Preto — Paeloate 
Virg-i.n   8.    Veopacio    B^-istsitanr 
;»'- — 1    V»   i-v   ,' .        4e   d  r- ; 1 

N. 1148 — Capita: — Padente 
Haa-Hl Oerr*» » aatr». R»qjMta- 
ram  '.vinm-xf/tte ao delegado get-ii 

X. 914* — Capital - Pa«l*-it«. 
Aiilt»'» Faraanda». Rcoaiaitaram 
nfomn-r.-» a« * 9 <«*mdo aoii- 

üar. 
N    ti««   — rayiu Pacte;.'*. 

Iro* RegkettL     -.eq,>;»»«• •W»c- 
■iaill 1   ae   4■!»»«<»   4«   te*i 
i»»» * ;ip-.ijsa 

* 

Relatado pelo «r. mínisiro presi- 
denta interino do Tribunal sr. Al- 
meida e Silva: 

1107 —Capital— Paciente, Jo.lo .1 
da Costa Pimenta. Pediram Infor- 
mações ao d-íiec-tdo  gera). 

Itmii-o-i   crimes 

Relatados pelo sr. ministro Brito 
Bastoa: 

4120 — Botucatu' — recorrente. 
H.o-aclydcs do Campos Mello; recor- 
rida, a Justiça. Adiado o lulgamento 
ji   pelldo do fr.   Ph.  Castro 

4125 — Capital — Recorrente 
JOãO Nuzzo; recorrda. a Justiça 
Negaram  provimento ao recurso. 

Relatados pelo sr. rnlnistio Pb 
Ciítro: 

4127       Itapolls   —   Recorrente 
o Juiz eT-off:cio: rerorrfdo. ■MNR 

Soceblla. Deram provimento ao re- 
curso. 

N li:: — Gnariitlnguetâ — Re- 
corrente, dr. F.luardo .la^obina; re- 
corrida, 1 Justiça. Nesaram provi- 
mento o recutoo. 

Rf'atados pelo sr. minl«'ro Pioto 
d» Toledo: 

4123 — Santos — Recorrente. Ma 
nuel d» Campos; ercorrldi. a Ju« 
r;^a. Converteram o Ju'ganien'0 ero 
diligencia. 

N. 4128 — RI" Preto — R^cor 
-ene, o Jnl/o; reccrrl-lo. Arthur Si 
lueira. Neiçiram ptoiimento ao r» 
^a-«o. 

N. tHJ — Capital — Beco-rente 
o Jn^zo ez-offií-ío; recorrláo. Jo»' 
fonte» Ittrro Novo. Negaraaa pro- 
vimento ao recnnso. 

ApprnatBri nlait» 

Relata U« polo ot. a.inlí-.-o Pi 
Castro: 

N. 4SS» — 8. Carloo — App»>!an- 
:*. o .''»■> «x-orrxo. a*p«i'adc. 
Jo«C lanan. — Negaram prorinsa- 
t» • arr»i'açSo. 

K. 4944 — Tar»ami«!ia — Ap- 
pe.aar» -. frifit ex-cfflr.o: »*»*;- 
•adosk Ca»'lio D4»« Ferreira » ea- 
tf». — Derant prorlvest* 4 a?*» - 
a;*» —!■ • voto 4e or. Plalo 4e 

Tet»lo. 
9e aralaa  paio ar.  aslaüotr* P1V.» 

N. M4I — Cipitai — Appellan- 
;<•, Dlogo N. r»pe«: nppc-lladn. a 
loadea. — Dernm provimento \ ap- 
uetaiSo. 

N. 95j0 — Ribeirão Bonito — Ap- 
• ellante. o Juízo ex-offlc!o: appel- 

lado. Joio Todio de Antônio. —< 
Negaram   provimento   ft   appellaoíio. 

Aítgrnvos 

Relatadoo pelo sr. ministro Al- 
meida e  Silva: 

N. 8024 — Igarapava — Asgra- 
vnnte, Jacintho da Cos*a A'kaln; 

■sr gravado». irmfios Dorof,-'1 o 
■•.■•np. — Negaram provimeVo ao 
agravo. 

^ 8036 — S. Ro me — Ag-;ra- 
.■«.nte. Antor/.o Ferreira; aggravado, 
DominKe» VeruizIU — NVir^ram 

■•rovimenta  ao   cgsr.-ivo. 
N. .8111 — Rio pr«'o -- .\íi:3- 

■anfeo. f Otoleill o Doivlo: ac.rra- 
-fdoa. Plsan! e ''onip — V.o forra- 
■am   conbcímento   do ag'_'-:ivo 

M. gnn — Rft> Preto — \--íra- 
intr. Pelmlro .TíM* Giioe--: sajra- 
1I0. H'az Rasuerl — NTo toma- 

.a    m^o^herlmc-rto   d.i   agravo 
«4. 9;3t — Bsrlnr —   ArirT-ivnnte. 

'(.*ít Crar Outl-rre-». caBtÓÉhfH    d» 
'.hr.-hSn  Sat>h<ii«  *  InnSc-:   agera- 

.do.   a   r.in-.ar.»   Muni*-'-,a1   de   Fa- 
nr. — Nrsraram pr-jr^r-enio ao ag- 

•rf,-o 
V «479 — P-arelo» _ \Ti-a-.-»n- 

•»»   V-s-inslaai» Jnmoí-lri Bracco O 
■ ia mnlher: agírava^oe Toe* Pag- 
<;o » onfro - N»gara^» provl- 
—i-nto ao aysravo. 

X 9547 — Barreto» — Asgrivan. 
•«•    I».-IOíTI   de   L!rra   Moreira:   ag- 
rando,  o ««oollo d- Joa^Tlm   Pe- 

-•ira í» J»»"!?   — 'tio Somaraii eo- ' 
nh*crni*nto  do asiravo. 

Tf.   1S*1   —   Baf»'s»» Arera- 
tnr-.-. rnrrsra Jlan!c'rial d» JaMi- 
-.•ro». azr^ralo»» rranc-sco "*•- 
-Ia e s^a rre^:»r. — 7>er»m »r .vi- 
-rerfo ao a»gr»»<« coatra o voto *• 

A'---'íl   •   *''v»     —   De<'.-i»io 
■ s.   w-i-o Ba*tc» »»ra ««trsv^r • se- 

!» 1594 — Pitaarnotr»» -- A4- 
. , - •• •,,,.. y» -in • asa 
-I-JIIM-:   a««ra»»*».   Tos* De»»'-.*»»» 

■   • 

■* 
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■Disravo contr» o vota do ar. Almei- 
da <t Hllv». — DMlunado o «r, 
Prlto Kaito* para oacraver o aocor- 
dani. 

N. tH2 — Barlry —• ABijravaiilo», 
Antônio niMtamanlo « nua mulhnr 
• outroa; «(gravado. Amalo Joifi 
Antônio Pacifico. — Negaram pro- 
vimento ao aitgravo. 

N. 16» — Itapolio — Agsravnn- 
te, Kranolwa CaMlnt: avieravado, 
Aotanlo Zaparolt. — Negaram pro- 
Tlmanto ao oggravn. 

N. 87TS — Bofunnlu' — Aggra- 
vante, Cario» Leftpoida lllriick; og- 
gravado, d, Joneiihlmi fio Almold» 

IjuHtiKUO. — Deruni urovlmonlo no 
«ggravo contra o vot.i ilo «r. Almei- 
da o Silvo. — Doulgnndo o «r. Url- 
to Tlamoa para «'«prever o arcordnm. 

N. 8812 — Araraquorn — AgRni- 
vante, n Cnmara Munlulpal: in!«in- 
vndo, Joiiqiilm Ttodrlgue» de Almei- 
da. — NeEnrnm provimento no ag- 
uravo , 

N. Í08Í — Çacapnva — Aggrn- 
vante. n (Vlmal»- Municipal d« Ilii- 
qulra: nggrnvado*. Ângelo Mnrln 
Aarlcrhlo « «un mulher. — Nilo to- 
maram fonheolmenlo do aggrnvo. 

' N. SSJO — Rio Preto — Aggrn- 
vanto, dr. curador do orphama; ag- 
gravado. dr. Jau* Nottuelrn d» No- 
ronha. — Dornm provmento ao ag- 
grovo. 

N. 9360 — Mogy da« CruiM — Ag- 
gruvantn. .Toflo Oonvía: «KKrnvndn 
d. Marln .1. 'Io Oouvín — NSo to- 
maram   conhoclmonfo  do  oggrovo. 

N. «627 — Capital — Aggravnn- 
te, dr. .loe» K. M. Wma; •aggrn- 
\ndo, Alberto S. Moreira. — Nega- 
ram  rrovlmon'0 ao nggravo. 

0677 — Pllanunelroo — ABgrn- 
vante Mnrlo Jo** OtilmarAeR. me- 
nor pubore; nggrnvado. Jul» de 
diroltn substituto. — Negaram pro- 
vimento no ngaravo. 

N 9S91 — Capital — Aggravante. 
Alberto Goncnlve»: oggravado. 
JoSo Luiz de Flunolredo. — Deram 
provimento ao asgravo contra o 
voto do dr. Almeida e Silva. — Dc«l- 
gnndo o ar nrlto nastoa para e«- 
crover  o  acordam. 

N. 9S9B — Capital — Aggravante. 
Rodolnhr .TOH* Stemberg; nggrnva- 
dos. A. Trnmmuel e Como. — Ne- 
garam   provimento  ao agsiravo. 

íí. R0S4 — Snntoa — Aggravan- 
tes. Mnrcriips Valle o Comp.: aggrn- 
vadou, .Irwf DomlnRO* e outro». — 
NHo tomaram conhecimento ao ag- 
gravo. 
 N. 812R — Bebedouro — Aggra- 
vante." Antônio Palharco Filho: ag- 
gravado. José Augusto Itamo». — 
NeKarnm   provlmnnto   ao   niirravo. 

N. 8218   Bnnto» — Aggravan- 
te». Durval Vieira da Soima e «in 
mulhor: nserovndo. maf»"a falllda 
do Ronco Rural Custeio de RlhelrDo 
Preto. — JMo tomaram conheci- 
irento do aggrnvo. 

N «35S — Rio Preto — Aggra- 
vante, d. Vlctorln n de Oliveira: 
aggrevndo. SlIvoHo Mlnervlno. — 
Neynrnm   prjovlmento  ao  agRravo. 

N. 8430 — Santo» — Aggravan- 
te, Xndra Curra: aKgravndo, RIBOI- 
lah .Mfitliln». — Negaram provi- 
mento  no  nggravo. 

N. S435 — Rio Preto —. Aggrn- 
vanic, Joüo Flualno do Queiroz: ag 
gravadof.TlhurcIo Ferreira do Quel 
roz e outro». — Nüo tomaram co 
nheolmento   do   aggravo. 

N. 8404 — Cacundc — Aggra 
vante, ,Tosí C. da Sousa; aggrava. 
do, o PHIJOUO de Gustavo Ribeiro d« 
Ávila Júnior. '— Negaram provi- 
mento oo aggravo. 

N. 8483 '— Rio Preto — Aggra 
vante. loeé Pereira; aggravndo. 
dr. rionndp" Longo. — Negaram 
pr-vininnto ao nggravo. 

, f. 8505' i-' Socoorro — Aggra 
vtiatc, d. Curmella Vita; aggra- 
vados. Pellcgrliiq Tottelll «outro 

' _•  Nngkrâm   provimento  áo  aggra- 
, M ■: ■ / :      :       "   -''   ^ 14   ■■N./SiSS  •-   PlraaHununga  — Hg- 
'  gfavífnte. "Antônio   Hlldebrand;   ag- 

sravado,  Otto  Sandruf.  —Negaram 
provimento   ao   agsravo. 

N. S600 — Ituvcrava — Aggrn 
vanus, Dolorcs Carlos Barbosa i 
íutros; aggravndo. JoSo Alve» Ro 
irlpuea. — NHo lomnram conheci 
siento do aggravo. 

N   8040  —   Itlo   Preto   —   Aggra 
íanifs,   Vicente  e   Miguel,   menore» 
kggravadti,       dr.   Josô   Amando   de 
Faria   Moita.    —   NSo   t.inarani   oo- 
nheolmento   do   nggravo, 

N. 9004 — Capital — Aggravan- 
te, Manue! Affonao: aggravad.» 
Bento de Carvalho e Comp. e ou- 
tros. — NSo tomaram conheclman 
:o do aggravo 

N. 9068 — (.'apitai — Aggravan- 
;e. Antônio Carvalho dos Santos; 
iggruvadns, liento de Carvalho e 
3omp. e outros.—Não tomaram co- 
ihePlmeqto di> aggravo 

N. 9490 — Piracicaba — Aggra- 
rame, 1. Antonla llernnt: aggra- 
la Io,    Ilenticiue   Antônio      Raptiata 
— Nilo   tomaram   conhecimento   do 
Iggravo. 

N.   8781  ~ ri. Cruz do Rio Pardo 
— Aggravante. .lo»ê Ronlfado do 
Souto; aggravndo, Abílio O. dos 
Santos. — Nfio tomaram conheci 
aiento  do aggravo. 

". 9831 — Caplt-I — Aggravan- 
te, Oonato Martin»; aggravada 
Compaahia Industrial Martin» Bar- 
ro — Negaram provimento «o ag 
fravo. 

N'. 9801 — Capital — Aggravan- 
te«, S. Campos e Comp.;. aggrava 
Io. Júlio Hachtuer. — Negaram 
provinipptu ao nggravo. 

N. 9876 — S. Pedro — Aggra 
rantes, José Antônio Frota e aua 
milher: aggravndo», Henrique Tl- 
>erlo de Almeida e sua mulher. — 
Kfio Umaram conheclm'nto do ag- 
ira vo. 

N. 9926 — Jundiahy — Aggra- 
rante-i, r.crnahf Pereira de Freitas 
• «ua mulher: aggravadoa. Albino 
tntonlo   de Campos   e  sua   mulher. 
— Nfio   tomaram   conhecimento   do 
Iggmvo. 

N. 9996 — Capital — Aggravan- 
le, Fortunato Ilodrlguea: aggrava- 
lo. Manuel Freire da Silva. — Ne- 
garam   wovlmento  «o aggravo. 

Relutado pelo »r. ministro Brito 
Bastos: 

N.   10077      —      PlrassnaDga.     — 
ftggravante».   Amaro  Augnatn e ou- 
tro     aggravados.   Pedro   Vaqueiro   • 
•atro».   —   NSo   tomaram   conheci 
■tento   do  aggravo. 

%PI>Fllacun cilim1» 
R.-i.i'.-! I.i» pelo sr. ministro Pinto 

tf  Toledo: 
N. 3.".<;r. — Soccorro — Appel 

Umt- a Justiça: appellado». Annl- 
.*al U. de Of.loy e outro. — Deram 
provimento   a   appelIa<:Io. 

N9j6« — Pltangoeira» — Appel- 
lanto. o Juízo ex-offlrío; «ppellado. 
Am: deu   Vl»lra.   —  Negaram   prorl- 

TffnniMâi DO JURY 
Presidente. »r. dr. GaatXo dei Me»- 

■■Ita; promotor, sr. dr. Mario Pire»; 
Mrrivão. «r.  mqaeira  Rei» Janlor. 

Por falta J ■ romero legal d» Ji- 
rados deixou de haver aeeaSo boo- 
!em  .-.«te Tribanal 

O ar. presidente recorrendo 1 ar- 
•a sappleni«ntar «orteon aoroa Jul- 
Ws de facto. 

FÓRUM 
— O ar. «r. 

•. j JI» da Ca     rara 
procedente  a   denuncia  oCtO- 
contra  Carloa  Araaka  Fraa- 

•  A--.3.-ij     CudJd*  «•  0.lraM« 

UulmarSos, qua     «âo aaousado* 4o 
ciime da «proprlagto Indébita. 

— O nicHuio magistrado julgou 
prooedonle a denuncia apresentada 
contra Marlano Qarrldo, qua cm Ja- 
neiro deste anno «ubtrnhlu vario» 
objoptoi d* uma aochelra e.^^tnte 
A rua Teixeira Lolt»; o qua pmtan- 
alam a Manuel R. Ladeira. 

Impronuiii-la — O »r. dr. Paulo 
Passalacqua, Juiz da l.a vara crlml- 
■■li Julgou Improcedente a denun- 
cia offeraulda contra Marlano Ben- 
to Pacheco, que era ucousado da ha- 
ver no dia 23 de agnato passado, no 
prédio n. 232 da rua do Bosque, ag- 
gredldo o ferido levemente a »ua 
mulher Maria da Conceiono. 

Dr-niiiicln» -t- O »r. dr. 8. de An- 
drade Mula, l.o promotor publico, 
offerneou denuncia» contra Antônio 
Luc«« de Oliveira a Louronço Ven- 
lurlnn, que sfto aecuatdo» do crime 
do ferlmentoa por Imprudência. 

— O sr. dr. Roberto Moreira. 4.0 
promotor pulllao. offereeeu denun- 
cia contra Dlpalda SUmpaehlogul. 
por crime de anroprlagAo Indébita. 

Art-lilvampiilo -» O ar. dr. Paulo 
Passalacqua, lulz da 2.a vara crimi- 
nal, mandou ' arohlvar o Inquérito 
policial instaurado «obre o Incendia 
que, na madrugada de 0 d» setem- 
bro, deste anno. d««trulu o prédio n. 
24 da rua do Seminário, onde era 
estabelecido com fabrica ' de flore» 
Adolpho Horesteln. 

Hnbcaa-oorpua — O ar. dr. Ma- 
theu» Chaves, Juls da 4.a vara .cri- 
minal. Julgou prejudicada a ordem 
de "habeas-corpus" Impetrada a fa- 
vor da Antônio Vns, em virtude doa 
Informações da poHcln que dizem 
ndo «e achar o pacienta detido. 

FÓRUM CÍVEL 
Fallenda — O «r. dr. Miguel de 

Qodoy Sobrinho, jul* da l.a vara cí- 
vel e commerclal, decretou a fallen- 
da de Oamlllo Peduttl, negociante, 
estabelecido .com alfaiataria A rua 
da Moflca. n. S93, nomeando «yndleo 
o credor Paschoal de Mônaco a de- 
signando o dia 19 de dezembro pró- 
ximo para realizar-»» a primeira a«- 
eemblê» de credores. 

Acenes Impracodcnle» — O »r. dr. 
Polycarpo do Azevedo Júnior, Juiz 
da 3.o vara cível e commerclal. Jul- 
gou Improcedente» a» acede» pro- 
posta» contra a Fazenda do Estado, 
por Antônio de Almeida, Marcelllno 
da Veiga Vasconcellaa e dr. Chrlsto- 
vam Torres de Camargo. 

NA RKLAÇAO DE MINAS 

De Bello Horizonte acaba dt 
chegar a noticia de que a Câmara 
Civil de Relaçtto daquelle, Estado 
deu provimento fl appellacão tn 
terposta pelo coronel Theodbro do 
Valle, na causa que lhe moveu pa- 
ra cobrança de Impostos de tluii- 
tro e diionia,  »   Fazenda  estadual 

já   toda  gente     que   conhecia  a 
quest&o esperava    a    sympathlca e 
justa   decisão   do   egreg'.o   Tribunal 
mineiro, pol» o coronef Theodoro do 
Valle   era  apenas   arrendatário  i>as 
dlveraSen, e a Companhia   Melhor 
mento»  do   POQOS      de   Caldas,   que 
a» arrendou, pelas cláusulas do con 
traeto cnm o vizinho  Estado, acha 
va   Isenta   de  taes  Imposto» — iatr 
6.   piiinlclpaes   -   estaduaes. 

A justiça de Mina» asalm pro 
cedendo reparou o» vexame» sof- 
frldns Iniustamente pelo coronel 
Theodoro. que teve penhorado» nl- 
sun»   bens.   pela   Fazenda   estadual. 

>••»»♦■»•♦♦♦* 

prefeitura 
do Município 

a 

llirertorln  Cícrnl 

EXPEDIENTE DO DIA 34 DE NO- 
VEMBKQ DE 191t 

Otflclou-se & Clamara, transmlt- 
tlndo os orçamento» organizado» pe- 
la DlrectorUMte Obra» « Vlaçâo, noa 
Importância» de 93:3241 e 
38:4191600, respectivamente, para o» 
oerviQO» de calçamento a parallele- 
pipudo», da» -ua» 12 de Outubro, na 
Lapa e da Aasembléa, entre o» rua» 
Jaceguay o Aedrubal do Nascimen- 
to. 

— Foi aocelta a propoata apresen- 
tada pelo sr. Álvaro C. Vidlgal. para 
o serviço de conetrucçlo de um ml- 
ctorio' na rua Anhangabahu", Junto 
A ponte da rua Florendo da Abreu, 
na Importanca de 1:6(01111, despe- 
sa qua foi autorizada. 

— Por despacho de boje, foi de- 
clarado sem effelto o edital da 21 do 
corrente, abrindo concorrência para 
a execução do calçamento A maca- 
aam de uma faixa da rua Domin- 
go» de Moroea, por engano verifica- 
do, devendo publicar-se novo adltaL 

— Requerimento» deapachados: 
Da  Hugo  Arena.   Niculau   Scarpa, 

R. Coit o Cia., Luiz Antônio Linha- 
res. Annlbal Fiorito. Quinta* « P«- 
droso», Nlcola Aorichio, Franclaoo 
Farina. Attlllu Secchl. Damaao da 
Souaa Pinto, Domingo» Vlolanta, 
Silva Filho * Cl»., dr. Thiago Mon- 
teiro, Cia. Predial, A. Penteado • 
Alfredo de Assumpc*o. pedindo li- 
cença para oonatmecSo. — A' M- 
rectorla de Obraa • Viacto. para o» 
devido» fina; 

de Dadlel Cbakun, pedindo ean- 
eeilamento da impoato. «i Pague • 
impoato relativo ao 4.o trlm»»tr»; 

da UrsJ Francisco, pedindo appro- 
racAo de planta para construir dol» 
prédio» t roa Stefano. n. H. — 
Ob»»rve-»e o disposto no art. 134, 4o 
Acto  1236: 

da Jos* Otrjmo, pedindo modlflea- 
ção d» lançamento. — Pague a Im- 
pooto relativo ao 2.o »emeetre: 

de DomlcUno Koasl, pedindo ap- 
prorac>a da planta para construir 
prédio A rua da Llbardad». n. ti. ^ 
indeferido, es-vl doa art*. 136.ItT 
a 11» do Acto 123Í; 

da Companhia Urbana Predial, pe- 
dindo acceltaçlo d» um trecho 4a 
rna. em prolongamento 4a roa 4, aa 
Vllla Pompda. — Indeferido, «s-vl 
do» art*. 14 c 17. 4» Aet» 74»: 

d» L. Bertoldo a CU , pedindo li- 
cença para fabrica; Paackoal Clocio- 
la. pedindo lieeoca para dar aaia »•• 
rle da espaMacaloa a<|ii«a»re»: 4. CU- 
cia Rira Dia», aobr» traaladacAo aa 
cemiteria da ConaolacA»; «Ifia4a 4a 
Caatra. oobra eahaasaçla aa 
rio 4a Anc&: Piaaflaaa Fi 
dtii4» aalMtltaícâo 4a aattataa «a 
bulante: la*4 Lavta. 
•na» 4a «llva, 
Nilo Oraaiaao. 

muniu, «a «ra*. Manota Ramo* No- 
brega, oondeasa de MoMorA « o gr. 
Vloent* MarqulanA, » na Olreotorla 
d» llyglona, o »r, José Carata*. 

— Barlo nbertaa nmanliA, r«»pe- 
ctlvament», Aa II, 14 » IS bóra», aa 
propoata* para a «rr«m«t«qAo, du- 
rante o anno de IttO, da* oarne* re- 
jeitada» doe nulmaes abatida» no 
Matadouro Municipal, doa couro» 
doa vuecus tubereulo»»* * do «angu* 
do» suíno» abatido» no mesmo esta- 
belecimento, epreoentadoa pelo» ara. 
Cllno Montanharl, Vasco . Rodelll, 
Paulo Cafalll e Cia., Mlchvla Santl- 
nonl, e Ped o Llvloro. 

do dr. Alarlao SMveira, pedindo tt- 
ria».  — Concedo as feria» pedida». 

— Achnm-so approvndas na Dl- 
rvctorla de Obra» a VlacDo as plan- 
tas apreaentndaa pelou sra.: 

Davld D. Ferreiro, pura construir 
duaa sala» A alameda Santos, n. 
22: 

Ernoato Fngglan, para augmento 
na cosa n. 62 da rua Arthur Pra- 
do: 

B. J. Roblnaon, para construir 
ca»a A avenida Braall esquina da 
rua Panam A; 

Jo»t Volletrl, para transformar 
janelln em porta na éaaa n. IA da 
rua Xavier d» Toledo: 

R. Mc. L. Ilardlng, para construir 
duas rasa» A rua da» •Antllha». na. 
2 e 4; 

Raphnel Morale», para construir 
cozinha na casa n. 81 da rua Santa 
Rosa. 

— Devem comparecer no mesma 
Dlrectnrlii, para eeclareelmanta», o» 
«rs.: A. J. Lope» Corria, repreaen- 
tante da Companhia Urbana Pre- 
dial, Horaclo Vergueiro Rudge. Jo- 
sé Laacala. Jos* Tabajara de Sousa 
Aranha e Sldilano e   Silva. 

— Dlrectorla do Obra*: 
Turma do trabalhadores: 
Dlstribulçfto dos serviço» no    dia 

26 de novembro da 1919. 
Almoxarlfado: 2 operário», guar- 

da»,  armaeflo de  materlae». 
Centro da cidade: 4 ppernrloo, 1 

carroça, reposição de calçamento, 
espedae». 

Diversas ruão: S operai-los, 1 car- 
roça, serviço» diversos. 

Rua José Antônio Coelho: 4 ope- 
rário». 2 carroça», regularlzaçflo. 

Rua Silveira da Moita: 1 feitor. 
7 operário». 4 carroça»? regulariza- 
cAo. 

Rua Umberto I: 1 feitor. 7 operá- 
rio».   2  carroça»,  regularizaçlto. 

Freguozla do O': 2 feitores. 16 
operário».   6  carroça»   capInaçSo. 

Com a turma de calcetelro: 1 
carroça,   reposlc&o   d«   calçamentoi 

Turma de calcetelrcs: 
Rua 8. Caetano: 17 calcetelro». lü 

servente».   2  carroças,  reposição. 
Rua Marina Creopl: 16 calcetel- 

ro». 14 servente». 2 carroço», repo- 
slçAo. 

Rua MauA: 8 calcetelro». 7 oer 
vente». 1 carroça, rcposIcSo. 

Rua da Consolaçflo.  7 calcetelro» 
5 serventes,   1   paroça.   repoalçSo. 

Rua  da  Liberdade:  9  calcetelro». 
9 servente»,  2  carroças,  repnslçflo. 

Rua   Frei   Caneca:   8   calcetelro». 
6 serventes, 1 carroça. reposIçHo. 

Avenida Tlradente»:   8  calcetelro» 
6  serventes,   1   carroça,   reposlclo. 

Diversas ruas: 10 calcetelro». 6 
serventes, 2 carroçns, llgaçAo de 
água  e  gaz. 

Porto Canlndé: 2 servente», guar- 
dai- 

Turma de macadnm: 
Avenida Tlradente»: 1 feitor. 7 

operários, 4 carroça», reposlrto de 
macadam. 

Rua Padre Adelino; 1 feitor. 6 
operários, 1 carroça., limpeza e ca- 
plnação. 
,.Rua doa Palmeiras: I operário», 
peneiramento   de  macadam. 

àctos officiaes 
SECRETARIA   DA   FAZENDA 

Despacho» do sr. secretario da 
Fazenda, no dia de hontem: 

Requerimento»   despachados: 
Adolpbo Letévre, Antônio Porfl- 

rlo da Silva. — Expeça-s» o titulo: 
JoAo Baptista da» Chaga». — In- 

deferido; 
Abreu, Casalnl » Cia. — Proce- 

da-»» de accArdo com a Procurado- 
ria  da  Fazenda: 

Joaquim Clome» Filho, BulalU 
Branco SlmOe»  Pinto.  —   Pague-se: 

Luiz Alberto de Castro. — Defe 
rido da accArdo com a InformacAo: 

d. Adatr Quartlm Ayroaa QalvAi 
— Indeferido em vista das Infor 
maçAes; 

AndrA Marcondes do* Rei*. - 
indeferido de accArdo eom a» In 
rormaedes: 

Affonso Marque* d» Sousa » ou- 
tro». — Proceda-»» d* accArdo cot: 
4 Procuradoria da Fazenda: 

Alfredo Mórae». — Prove o »up. 
pllcante a exigência da Procurado- 
ria da Fasenda: 

Cofre de Orpbams: 
José Oalvlo do Sousa, JosA Hene- 

dldo Moreira, Cyro » Ensel Ferrei- 
ra Alve», Sebastião Cardoso, dr 
Francisco Penteado Júnior. — Pa- 
gue-»». 

• • • 
SECRETARIA   DO   INTERIOR 

Por acto de hontem, foram no- 
meado»: 

D. 0»rtrude» d» Oliveira- para 
substituir a profeesora d. Gulomar 
TorrezAo da Silva, da eacola mlat» 
d» Vllla Augusta, em Ouaralho»; 

4. Maria d» Castilho Pinto par» 
subatitolr a professora d. Rita 4» 
Paula Franco, da escola mista 4a 
Ponta Nova. em Pinheiro».. 

■ Foi nomeada para exercer o 
cargo d» »ubstltuta effectlva do (ra- 
po •»colar do Catanduva d. Iracema 
Ferreira de Uma. 
— Licença» concedida»; 
D* 2 mexa, a 44. Lndlla Pimen- 

ta Castanho, do (rnpo «•colar "Rar- 
nabd". d» Santo», a Joannlnha Rog- 
gieri. do 2.o 4o Braa.     4**ta eapl- 
«: 

4a dol» aieaee. . a   d. 
Paula Arruda, profei 
mista    4a Bacaetava,    ara    Campa 
tarsa; 

4a om m»a, a Joaqalm Natal, 
ptafeaaar 4a eeeola 4a Jaentln*». 
em Baaru': a 4. Rita 4a Paala Fras- 
ca. 4a eocola mista 4a Poata Nova. 
em Pinheiro», o a d. Dalea 4a Paala 
Racha. 4a seeela raMa 4a Flettata. 
em Ita'; 

4a S» diaat a d. Valentina 4a «Ova 
Praça. 4a eaeola miata 4a OaayA. 
em Moer da» Cnaa»; 

4a I* «Um. m Aeaaala Faria, pro- 

Da J»»4 Pedro Cardeae 4a «Iva. 

4a d. Alzira Uma. — 
4a Vlrgllto Qaacllo. — Ia4eleri4a; 
4a 4. Ai 

ÉMMtk 
4a 4. Mlqaellna Cartelaaa. Ji 

Oaa 4aaa taitan  (Provtdencladol 
4a 4. Maria Caadtda 

■ Nu—alta. Anga- 
Orast.   Aí»»   R.   BoMa.  AmeUa 

Derotkda  Marte  4a 

Silva, LuUa Alaender, BeranlM Au. 
gusta do Beplrllo rfhinto, Maria da 
ConcelgAo Neve». Maria Jaclntha da 
Cooto, Aurora Camargo Silva Rodrl- 
gue». Adllla Borges de Moraes, Ode- 
mlra Rudge Ramoa Parada de Oli- 
veira Loupoldlna de Lima Pereira e 
Maria de Oliveira Campos. — Sim, 
por. equidade.  ('Providenciado)! 

de dd. Anna Franolaca OulmarAee, 
Dlnorah Clrlo Cbaopn o Joanna d* 
Camargo Tolomony. — Sim, por 
equidade. (Provjdondado); 

' de d. Theresa Qonialog. — NAo ha 
yaga; 

da d. Ulyssos de Oliveira Valente. 
'—' liidofeildo, por nBo tfr o tempo 
regulamentar; 

do dr. Ugollno Penteado, Álvaro 
da A. M. Rela, Paulo Forra* de To- 
ledo,' Orósto» NoguelrA, dd. Agnlma 
Kodrlgue» Muu», Cordella Marcon- 
des, Lucllla Dente de Camargo. Hl- 
nervlna Soarea Costa, Noemi Peree. 
Georglna de L. Buarque, Brneetlna 
(llordano, Alzira Pujot, Franolaca de 
Sousa o Nasarla Pedrooo de Olivei- 
ra. — Sim; 

do Newton Baleter Vlanna, Osório 
de Quadro*, Paulo Dutra da Silva, 
Romualdo Antônio de Azevedo, An- 
gela Crosato, Augusto Cusana Tru- 
Jllo, Adriano Marchlnl, Arthur To- 
masinl, JosA Bupllsta Fralssat, Jor- 
ge do Amaral Silva « Joaquim Bran- 
co (por «eus filhos Altalr • Plínio 
Antônio.Branco), alumnos da Esco- 
la Polytechnlca, pedindo dispensa do 
pagamento da taxa do Inaorlpglo de 
exames flnaes, deote anno. — Sim; 

do Valentlm Machado de Carvalho 
o Janas da Cunha. — Sim. por equi- 
dade;     .   .  . 

de JoAo Alve* de Almeida. — In- 
deferido; 

de Lafayetto da Campo* Madurei- 
ra. — Ao »r. dlreotor da Sacola Nor- 
mal, do Itapetlnlnga. para Informar; 
. do sr. Anselmo de "arvalho. — In- 
deferido: 

de d. Maria de Lourdes AvIla. — 
Ao sr. presidente da Câmara Muni- 
cipal de Santa Crus do Rio Pardo, 
para que se digne Informar, quantao 
falta» dou a requerente no corrente 
anno; 

de Narclzt Arruda Pereira da Sil- 
va, de d. Clarice de Lima Ferreira 
e Clara da Motta Queiroz, do d. 
Wanda de Araújo Pinto, de JosA da 
Rocha Vita o Pedro Baslle. — A' 
Dlrectorla Oeral da InatruacAo Pu- 
blica; 

d» d. Candldn Corrêa Borges. — 
Junte atteatado medico: 

de d. Maria Magdalena Vaz. — Ao 
sr. dlreclor do grupo escolar de 
Franca, para informar; 

de d. Vlcentina Coneelçüo Azeve- 
do. — Ao sr. dlrector do grupo es- 
colar "Coronel Paulino Carlos, do S. 
Cario», para Informar: 

de d. Maria de Lourdes Barroso 
Pereira. — Ao sr. dlrector do grupo 
escalar da Barra Funda, para Infor- 
mar: 

de d. Jacyra Feltusa Martins. — 
Ao ar., dlrector do grupo escolar de 
Batatas»,  para informar: 

de d. Elzy do Vai. — Aa sr. dlre- 
ctor do- grupo escolar do 3. JoAo da 
Boa Vista, para Informar; 

Je d. Iracema Fernanda» Brlsol- 
la. — Ao sr. dlrector do grupo esco- 
lar de Cerqueira César, para Infor- 
mar; 

de d. Palmyra Bastos. — Ao «r. 
dlrector do grupj escolar "Campos 
Salles".  para  Intr rmar; 

de d. Nelly Leme Ribeiro. }•*• Ao 
ar. dlrector do grupo escolar de S. 
JosA dos Campos,  para  Informar: 

de d. Isabel Rocha. — Ao sr. dl- 
rector do grupo escolar de Brota», 
para declarar o total dos dia» de sub- 
Atlfulçüo féltna pelft'liupplleéiltte atí 
31—12—1917. e. dahl em dennte. 
afastamentos gosadoa e.o» faltais' da- 
rias. ^     rfr 

do d. Maria Thereza Goulart. — 
Au sr. dlrector para conceder ou nAo 
afastamento, até ao prazo que lhe 
compete. • * • 

JUSTIÇA   IC SEHrRANÇA 
••ITRIJCA 

Requerimentos despachados: 
De Bencdlcto JosA de Parla. — 

Ao sr. oommandante geral; 
de Ugil Carmello. — Aguarde op- 

portunldade; 
de Theodomiro Veiga. — Ao sr. 

commandante geral, para que se sir- 
va mandar, juntar a acta de in«pec- 
cAo; 

de JoAo Sodero e outras. — Ao sr. 
commandante geral para referencl», 
ao despacho do exmo. sr. oecretario. 

indicador 
MÉDICOS 

ÜR.  «.  HOMEM   DE  MELIO  — 
Moléstias nervosa» » inenlae». — Re 
«idenol» a conoultorlo: Alto das Per 
tilzea. rua Dr. Homem d» Mello, oro- 
alnio à Casa d» Saúde, d» 11 As IA 
horaa — Telephon» eu. — Caixa 
uofltal, 1T. 

DR. SOUSA ARANHA — Clinica 
Medica — Doença» do curocAo. pul- 
mAee a rina — Con*.: Libero Ba 
•larA. II — Da» 13 As IA — He» : Al 
Olelt», 14. Telephon*, Cidade. AIOI 

PROF.  DR.  A. CARINI. ez-dlre 
ctot do Inatituto Paateur, calbadra- 
tie» da Faculdade d» Medicina. Ana 
ivaea baeteriolorlcn». chlmlca» • hls- 
tologicaa   ReacçAo de   Waasermann 
» aulo-vaoeinan. Rua Aurora, n. IA. 
«oqnlna 4a rna Cona  Noblaa Tela 
phone   17-4». Cidadã, da» S Aa • é 
daa 14 4a II. 

DR. <X>DOFKEOO    WII.KKN — 
oporacAee da aiu cirurgia, moiea- 
tiaa daa eenhora». doenena vanerea» 
» ayphlUtiraa Cona: roa B. Bonto. 
11. da S •* t a 1|2. Raa: Roa Ja- 
goarlbe. 41. — Telephon». eMad». 
1111 — Oonraltorio. ••«. Centrai. 

DR. L. DA    CTNRA    MOTTA — 
AsaM»nt» 4a Paeuldado da Mediei 
na — Do ■taatarle Santa Catharl- 

Vlaa arinarlaa Da II Aa 14 — Uba- 
r» BadarA. 14» — Ree.: «Wwka. 
Mt — OratraL 

DB- AO«IAB PVPO mm Prof. 4a 

«■a» «• MA. — Caaa.: Roa a 
ia   1. da» II Aa 17 horaa — 
raa U. Vlemt» 4a PanlA tA. — «»- 

Sl-SA. 

ALFABO 

garganta • narit 
ML MUCNO    OE 

Membro da Academia da Medietaa: 
•s-chef» da dlaica oto-rhino-taryn 

ét 9f 

Importantes vantagens aos 
seus assignantes .. 

DKN. ANTÔNIO HENTO VIUAL 
• lilHX SILVEIRA — Advogado»; 
Ilun da Qullnndn. n. 16-A 

DFNTISTAS 

Strviço gratuito da Seoçi* de InformaçAa» do 

«CORREIO   PAULISTANO» 

0 «Corroio Paullolano». no intuito dp POITPS- 
pon*l»»r HOB favorp» com qup tpm nidn (ÍMHII«IIí- 
do pplo pnlilicn, rpsolvi-n ninnlpr. om tiptioficio 
dnp RPIIH attRíunnnleH, paia n próximo annn »IH 
1020,-tuna lonua HIHP CíP BITVíI-OH rnjas vanlii- 
gHiift «<• tornam, á simplpn vista, iiuliscnfivcifi. 

Auumcntando p nDonlIipndo critfriosartipnti* o 
BPH ppssoal. por frtrma n ponspunir ipic as iri^nm 
bpririas IíP qnp fAr piicarrpuado siijarn PXITIIIH^ 
dn» com a maior fm-stiv.a H fi(li'li*l'i(li |iossiv<>i^, 
o «Correio Paulistano» entA c^rto de ipm of itoiià 
esforços KITAO rifsvidamenle apreciailos, miTH- 
CKnrlo a hpripvola attfiii.-So dos liMtorrs' 

Para qiipsi» possa jiilí»iir fins ineslimavcis sor 
viços rpip a nossa «SHOI^O th» InforricicAi^.. IíMIí 
prestado aos assiunnntcs «Io interior do Kstado-, • 
hasla nssiünalar que. dcsilc a sua crfin-ao ha B 
anrios. foram atlendiflos H5 40.S ripiüiloq tondo 
havido um movimeoto de lis ü040 805$H00, iin: 
porfancia rle defiosilos, conijiras e mtiitas.ontnis 
transacertes 

Os servidos offereeidos por esfa folha aos seus 
assivnanies e as eofiíli^es em que serílo effe 
etnados sflo os seuninfes 

1 -•   Rncaminhaniènto de pe(iríV's,-reqiiéri 
menfos. etc, nas repartirAes pilhlífás federaes, . 
esíndnaes   e    mnnicipaes.    Movimento    desses 
papeis. 

2 — Informacfles sobre o andamento rle papeis 
que estive^m depender do de di-spaeho nas re- 
partl^rtes niihlteas fedi>raes. estirdiiaes e mnniei- 
paes   — Registo de ti»iilos-de nomeavíio e av^r 
ba^íln de portarias de lieenva. 

8 — Informativas firecisas e reservadas sohre 
casas de eoniniereio da ennüal   * 

4 — InformatVs amplas e detalhadas sohre 
pregos e eondi^iVs de compra 'le qualquer classe 
de nn-readorias iodieafão dns casas nas-qnaes 
prtdem ser adquiridas-, compra e despacho das 
jpesmas. envio de cfllalo^os e arnoslras 

5 — Informares dt* caracter yeral referente 
a despacho de mercadorias nas estradas de ferro 
e vias flnviaes: sabidas de trens e vapores: preços 
de passagens fretes, orvamentos de vlaaens paru 
todn o Kstado 

0 — InformaçrVs sobre boteis saniitrrios, 
hosnitaes, na capital e no interior fio l4'«M»fo    i 

Para ter Hireito a tíitlos estes «ervictís   esta. 
helecernos   para os assiunanles a anniiid"d«'   de 
25f0nn, qite 6 quanto cii«;a a nossa assitíiiMtnra 
para í»2(» 

As assienaluras tomadas desde hoje dSo di 
reifo ao recebimeiito immediato do fornal 

Qualquer pedido attinente a serviços ijne te- 
nham de effecfnar se frtra   do   perímetro central 
da cidade «lever/i ser acompanhado da imnortan 
cia necessária para o tran«nortp de bonde fida 
e volta) 

A empresa do -rolíRKin PAIM.ISTANO» 
responsabiliza se pela rigorosa execução ie toilas 
as incumbências que lhe forem confiadas. 

AHOKMIRO BKHTHIUR — D»n- 
tlala •» Rua Florendo d» Abreu, n 
tO-A (Junto ao laruto do a Bento). 
— Cllnlna diurna e noclurna. 

Moléstias da boooa 
AIHlKiiTIIC — Honra a annexo 

Kua Florendo de Abreu, n. f. lelo- 
••hnn» IRIA. Cenlr»! Innlo «o Moo 
tetro 

A causa de muitas 
enfermidades 

FNGFNHFiRns 

ihltliiKa      —      JOSU'   ADOi.1'110 
MI'ZA, ex-enirenhelro   dae   oompa- 
nhlna  Mneynnu   •   llnuradense.  resl 
Urdo acluulmenta ni-nin nlilade. en 

■■arreen-»» dr todo o quitlquor treha- 
iho  referrnl» A   sua   proflmilo   tue» 
••nmo eatrnitns d» ferro, rle mfnmn- 
'■•■Ir    ílr.fi,.iri'nrA(.«    ,if,»      ..,,. 

TPamirTOPFS 

«iilofrica na Santa Cana: ocnlliita ri» 
Polvollnlea. R)>».: Afi, rua Arlhur 
Prado. — Con».: 21. rna .los» Uoni- 
farlo. II. d» I Aa 4 horaa 

DR. ARiSTIDRH tilUMAKAF.S — 
Medico — Re», rua BnrAo de laun 
lie. n. 114 Tel. Central. I-A-2-0 
Ccn».: rua de RAo Bento. n. 2»-n 
Tel   Central. 1-4-1. 

Moléstias das crianças 
DR. MONTKIRO VIANNA — Mn 

i><»tl»> daa crlnncaa. com nratlea dnc 
nrlnclpaea hnepltae» da Ruropa — 
Ccn».: rua Roa Vinte, n 11 — Te 
lephon» A»A. Central. — Hralden 
cia: rua ItambA. n. II — Talapbo 
no IA. Cldnd» 

Moléstias nervosas 
DR.    VIEIRA    DK    MORAHI   — 

erofeneor livra a rs-»»»M»nta d» 
Faculdade de Mndlclna do Rio d)- 
lonetro. AsHtotenl» do prof. Frann. 
da Rocha, da Faculdade d» Madlci 
na da B. Paulo — Cona: rua Ubem 
Radartt, n. 14*. das IA»! horaa — 
Rea: Roa Formoaa. n. 41. Tnlepbo. 
ne, IIA», Central. 

Oculistao 
DR. 4. BR1TT» — Piefa—r aa 

thedratleo 4a clinica de olho» d» 
Faraldod» 4a Medicina • Clrnrat» 
da a Paala. — Cona: 4a IS 0*14 A» 
IT — Raa Boa VMa. 11. fWwé» 
aa 411 — ReMdeacia: rua 11 4» 
Mala.   174  —   Tel.   4»T 

ANALYSES 

da Ambar4. 
a 4a 

«a Wrlgkt. «ta. — 
m. m-R, %m aB4ar. 
.  144. Da It Aa IT 

nifl* d» csrlriad», — Rsplenrlida * 
otitmcnwi chacnra no Alto da* Per 
ilisf» — Medico residente n<» e»t» 
heleelniento. — l>r. Homem <li 
Mello, ri>m mnt» d» *0 mnn» de nr» 
H*'ii    meílleo consultor 

MATKRNinADK   SANTA   MAItl « 
— Avenida ÍJieerda Franco, n A 

Cnmluipv — Servfin ostei-ial de nh 
«tetrlrla • trynecnlnal» — Ral» Ineti 
Miicfio rte cnrldari» m» estA tnefalN 
d.'! numa rrnnrle chacani otittniH 
mente eltiinrin no alto do Camhnet 
■•om raimetilnrie i>ar» Ao doente», ar 
■■eltn aratoltamente partiiriente» p" 
bre» em enn» enfermaria» e reeelH 
t>en»tnnl»ta»   em   iiunrt.Hi   trartlpiiln 
ff ite 10. R e S mil rAI» por dia.  - 

'■"«nmiHn» erntiilrn» de A A» • hora» 
O «en corpo ellnlco A nselm enn» 

• Iftildo dlrertnr. dr Nnne* Cintra 
trlee-dlreelor. dr Roberto OI»» OM 
/eira: dr Oodnfredo Wilken. dt 
t.iii» rio Reso. dr Adhemnr Nobre 
'li    Oama   Rodrlanea: enpplentee <l. 
• dlnnto»- dr Rnftmenn dr Ran 
tVhftaker. dr. Franntaeo l«ray» di 
Cario» Bninetll. dr Rocha Fra«o»n 
dr Valentlm Rrown*. dr. Franel»-, 
l.vra. dr. miverl» Cintra • dr Oll 
liertn d» Andrade. 

Tombem na dra. Clemente Fer 
••«•Ir» • Arlatlde» OuimsrAe» ntlllasm 
n tratamento 4a "•barpuhMa pai 
menar. opMnmor» «rtlfletol. aem 
ore «aa A Indicado • pr»tteav»l. po 
dendo appUral.* a 4a»nte» alhefne 
•o mapaaaarlo. madlaat» tarifa mo 
dica. en beaalleia «• ■**■>• laatl 

rroiAK» iioi,i.:-:.\i>Kit. iradu 
••for     Inrntnentndn      Swnrn     piibln 
irrinHliitor. —  RnrnrreKH-en ri» lenn 
UsncAes    — TniVM-wn  dn   S«    7   «oh 

T-i     üSI    >> ...(,-,,i 

APrínTPrros 
frojci-in». orijnincntnii. construi; 

•fipn n dlnhclrn e n urntio, liirn» d> 
10,111(1 —' ADMI.AlfM» KOM<l<> 
«AilHV p OI.AVO IIIAN«<> »Ail> 
IIV. rim de s   Henlo   n   2R   «olirnrt» 

prro?,«Mf7i«nAV,!fl!í 

KHI'OI,A DK (JORTK CARA Al- 
FAIATK — Rst.uilns radlcne» sobn- 
'>i corpos; corte iriirantliln sem pro 
vn o fornecimentu do npparellin prl 
vrlpRinilo, evidenciando proporqAe» e 
rtefello*. R. Napoll. ilun Washlnulon 
r.uls.  n.  l. 

CAS..\ RAIIMKR — Altntalórla 
dn prlinelra ordem o »nri.-Ao pom- 
uleln d» :irtlRnn finos p^rn I.ornem 
—   Riín  15 de Novembro   n.  1». 

ALFAIATARIA CINTO — Ousa 
repnmmendnvnl — l'rai;a Anionio 
1'rada. «1. snhre-lnla — Tplctihone 
•<»B   Cnntrnt 

livre 
Sempre a primeira 

Do ar. Altino de Oliveira Castro 
üiandflo. ndeantado lavrador em 
rbft (Minas), recebemos a seeuinte 
carta «obre a machina "AMARAr.". 
Io  beneficiar café: 

. "Do sr. JoSo Francisco de Brito, 
recel-i hoje a machina. benefician- 
do 4110 arroliaa de cafA dia riu», o 
■Iiirt lhes communico com praxer, 
>iol« foi beneficiado cufA com multa 
li.-ipurcza, como sejam terra, pe- 
dra», paus, etc, dando-mc, entre- 
tanto, oi.timo produeto. 

Para governo densa Companhia, 
escrevo esta, de que podem fazer o 
uso que lhes convier. — Ia.) Altivo 
do Ollvplra Cnstrc/Drnndílo." 

Pedidos e ln'forma«0es    com     os 
conslructores: 
(IA.. INDUSTRIAI. • 

» "MARTINS HARROS" 
Rua Boa Vista,  44 Caíra Postal,  S 

H.   PAUCO 

—.e^.» ■»•■«■♦♦♦—-♦♦♦^.e.»» e^e«.e« 

BARRÍBTOS 
«'asa» A vcnJa 

Vendem-se  duas com   it)   commt 
oa.   Inclusive   dois   stiAes   propriot 

'•ara   commerclo.       unidas,   attuadiv 
<m   uma   dos  prlnclpats  ruas. 

O   motivo     da   venda   nAo   A   por 
pfeolsSo. 

Trata-se  com   Atallha 1=   Rebello 

Rrcrosclmfiito |ior IIUIUI <lu» olha* 
o na» barrluaa daa ponia*. per- 
na*, braço» a abdômen, alsnl- 
fica  hyrtroplsln. 

A conueotAo ou InflammacAo doi 
rln» causa Beralmento uma dOr pai. 
pltame por trai o na cintura, pon- 
tada» ao Incllnar-sa ou agachar-s» 
dor de co»ta«, e portanto A quanl »». 
curo que oe desnrganlte a accAo 
dos rln» e que cause freqüente uri- 
nar, se bem que pouco do cada vex; 
sentem-se ardflr e dftres, se'nnacAo da 
pe«o, e a urina parece lamacenta, 
aóm «.edlmento» e de eOr eeeura. 
Quando se Interrompo a clrculacSo 
do sanKue, ou oe atrasa em parte, 
pqr cansa da Inflam maeflo de qunl- 
ciunr rim. n» substanclae toxlea» e 
venenosa» do ácido nrico especial- 
mente nceumulnm-«e no aanicus, 
a torna-ée Impoaalvel uma boa eau- 
de. Com o tempo o ácido urico en- 
durece ns artérias, atraía a clrcula- 
(.-.lo do sangue e causa a hydropl- 
sla. (vejam os «ymutoroas na lllu». 
tracSo), areia, pedra » outros gra- 
ve» mate» que podem trnMr cor.oe- 
quenclas   multo   m8« 

As Pllulnti de Fnstcr para o» rln* 
sSo as mal» usndns. a» maln recom- 
mendadae e aa que mal» oxlto tAtn 
ilran'.'adn entre todos os remédios 
empreniado» para copihater os en- 
fermidade* renne». f>So o melhor 
remédio para o» que soffrom de hy- 
drnplsla, areia ou pedra; perturba* 
cOe» urinaria», sffeccílee da bexlaa, 
ele, porque atacam dlrectamente * 
i^alr. dn« dltaé enfermidade»: os rins. 

PÍLULAS  DE  FOSTRR  PARA     OS 
RINS. 

IlharKns,  costas e  cintura 
T£m nela* a sua cura. 

A' venda em todas a» pharmaelaK 
Rnvlaremos   amestra   Rhatl»,   franco 
de porte; a quem  peça. 

FOSTRR-McCLELLAN  CO. 
Caixa do Correio, 1.062 

RIO DB JANEIRO 

Vh6\asjkmtff. ltUbiadarô.iOMOI^ 

UMA ESMOLA 
José Maria, com família, «atando 

h/i multo tempo doente. Impoeslhi- 
iltado de trabalhar, com uma ferida 
incurável aa perna, ped» aos cora- 
Cttes caridosos uma esmola que lh« 
venha minorar o» soffrlmentus. po- 
'lendo ser enviado qualquer auxilie 
pt.ro a sua residência, A rua Barata 
Hlbelro. n. 4». 

.»»»♦#-■•.—e—e.«^^».»»*e—'».».e^. 

Estando a executar, ha IA mezoa, 
por ordem da exma. Prefeitura, .u- 
1o o trabalho d» extlncçAo d» for- 
mitcuelrns desta capital o do muni- 
cípio, convidamos a qualquer Inte- 
ressado em adquirir pratloa do ser- 
viço a nos acompanhar no campo. 
O processo empregado A o da 'Ma- 
ravilha Paullofa" e troclscoa "Con- 
•elçlo". com o qua oonsegulmo» o< 
mal» rápidos e positivo* resulta' 
loa. 

Acceltamos chamados i or carta 
Pagamento apA* vsrlflear-ae a es- 
'Inccflo 

Empresa Mata-Formlsaa, rua II 
de Abril. It-A — Brás. 

O D1RECTOR. 

MARIA 
Jacaariba. raa Jaaaarlhe 

a ll-B a a — Tetepfeaaa ti-IA Cl 
dada.  —  Rvdratharapta.  Oi 

»    Exciosiva- 
meot» para     mnliatlaa    aannass » 
oic-sc^a  Teai  con.o eof^ruj^ira»  Ir- 

«AMA CKIMfCURA. VAb- 
DB CARVALHO • 

r»WPO MAU HI.B4Í. 
daa — Raa 4a a Bento, a- II 
brade. T.ierbnne i»«» rSMra 
tal    JTO 

NATAL 1919 NATAL 
ORANDF     -i.ífll.ny    FKnFRAI 

SOO:ooo$ooo 
.JOGANDO    AFKNAS    COM    AO    AIII.HARF» 

— Inteira, 6SS00O — Meio, 471040 — Fraogkn. StOOO — 
BxtraeqAn em  10 de dezembro 

Loteria de São Paulo — FIM DO ANNO 
RM 30  DB DEZEMBRO 

20ft000$000 EN 3 PRÊMIOS \^ZJ: 
1 de 10 oontoa 

Inteiro.   11000 —  FraccAo.   ••»  rél» 
Tod»» a» probabilidade» da Sorte MIAO na ARencla Oeral 

JÚLIO  ANTUNES  DE  ABREU  A  C. 
RR*   DIRFITV   «r    '<»   —   r-arra    r- u    "WMO 

^««■e --#—♦♦*.«♦♦♦» 

CORREIO PAULISTANO 
LIQUIDAÇÃO   DE   CONTAS 

ConvidAmo» uo nossos ex-agentes srs. Kenedicto H. Pcmfr 
a. de Soccorro:Lnis Alberto 4e CutnK de Cruzeiro; Joio Ba- 
ptista Mciback. actualmente un Jabá': Francioco A. Fucei, do 
Purina: Joio Baptista de Oliveira, de Santo Antoaio do Jarlim; 
Naifin jacob. de Varinha, sul de Minas: Jordfo lldefonso F. 
Martins, de Coar*: Francisco Teixeira Leite,de Serra Azai: Uo* 
ningoa Falei, de Majrrmfc. e o nono ex-viajante, ar. Joio «'e OH- 
veíra Montes, a virem liq jídar as soas contas de ataignatona no 
IKMAO eseriptoria. até jp do corrente. 

S. Paulo, i de novembro do loro 
AOBKBNCIA. 

iese»e»ssese»e«»»e«e»e»s»»»iiisni»isssiiisssisiAe 

: Saccos para algodão em caroço 
S      de OKANIIK CArAClhAHK 

PCIEIRA lUACII i CIA. 
Hv S» Bnti 4T 

■«••■■■■ 
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CORREIO PAULISTANO - Preto lie asslcnatura 
.• 

;;• l 

;os  da   Secção de  Informações 
grátis aos assignantes 

Remessa gratuita do jornal nos me- 
zes de outubro, novembro e dezembro 

De hoje a 31 de dezembro de 1920 
cesta apenas  . .'   25$000 

• 

Os pedidos podem ser dirigidos aos 
nossos agentes no interior ou ao nosso 
escriptorio nesta capital á 

Praça Antônio Prado n. 8 - Caixa Postal D 

M almas caridosas 
CaroMno. dn CoacolcOo, tendo por» 

dldo o seu marido por ocoaalHo dk | 
grlppe • tendo ficado com 4 tHkM 
menores, sendo um de poucos RM> 
zos, e nSo tendo recursos nem para 
poder tratar d» pequeno, visto nfio 
poder «mmamental-o, pede Is al- 
BJO» oorldosaa a esmola do um jual- 
4uer auxilio, quo genba, pelo me- 
nos, minorar es soffrlmentos dos 
•eus pobres fllhlnhos, 

Tudo quo lhe quiserem offeroear 
p«der& aer dlrleldo para a Vllla 
Hloysa, n, 12. onde estd residindo. 

«•** »•<•■** »<»*««***««'*««<» •••■* 

m H msuMfll 
ÜUHKA MEBICA 

l»e ,«IíMI<O« «• s>vtaaf*M 

Keaitlonraa 
Bna Balthaznr  IMbau, a. I. 

Teiepbone: oantrai. USO 
—————e——— 

EDITAES 
ÍKCRKTARIA DA AGUIOIKTU- 

tth,     OOSTHEIICIO  E  OBK-\S 
-      rcBtacAs o 

IMrectoria de Obrus Publicas 
fcgun.la concorrsBcl» porá a» obras 

de rcoonstrucçHo 'le pontes ea- 
ti% S. Lmlz do paTahythiga « 
TJbatuba. 

Faço'untilico que, no ' Dlarlo OI 
ticial" cstfto sendo puUlicaaoa «91- 
taça de concorrência pjrt as obro a 
acima mencionadas, devendo o pra- 
to para a apresentacfi-j das propos- 
tas e«oermr-se no dia 4 do dezem- 
bro do  corrente  anno. 

As guias para deposlío dã caução 
•crio fornecidas nesta Dirçctaiia 
•Ifi ds 15 horas do dia 3 do allndl- 
•o me?.. 

São Taulo, 19 do ,T jvembro do 
tS19. 

Alíro.lo Brasa. 
Dlrcctor. 

KDIT.VIi 

D", ordem do er. dr. vlce-prefelto, 
cm exercício, faço publico, que, 
p":lo prazo de 10 dias contados de 
amanhã, EU acha aberta conuor- 
rencia publica para a compra de 
grades o cruzes de ferro velho 
existentes no diversos cemitérios 
da capital, conforme a diecrlmi- 
nasfio abaixo: 

Omiloiio do Brac: 13 cruzes, *i 
coluainas e 7 grades de ferro e 47 
truxea de cimento e ti de mar- 
Bioro. 

Ccmllfiii) da SanfABna: 30 cru- 
xea de cimento e 10 cruzes ds már- 
more. Nos cemitérios acima men- 
cionados, fierSo prestados áos Inte- 
ressados os eaclerecimentoa da que 
fiece.ísitarem. 

As prr)postas,com Ormas rcconlie- 
c;da«, sem emendai ou rasuras, sel- 
ladas coiivcnlefiteraenta e acompa- 
nhadas do recibo da caucAo d* ... 
20)044, nu'; o» proponentes deposi- 
tarão directamente no Tbesouro 
Slupíjipal, deverão ser entresru^s 
tm cnveíappca fechados e lacrados, 
«nediunto recibo do dlrector do Ex- 
pediente, na Portaria CSeral da Pre- 
feit :ra, at4 ao dia 30 do corrente 
mez. para serem abtrtan no primei- 
ro dia titil Immediato, ts IS heras, 
em presença dos interemados. d* 
quo r,c Invr.iri UTma nesta dtrs- 
ctoria. • 

DIrectorin Geral fia Prefeií-jra do 
Bfanlclcdo de 6. Paulo, 24 de novem- 
bro de ISI*. tSC.o da fundaçSo de 
8.  Pauio. 

O   DIrestor Geral. 
AnuiMo rimia. 

M «KrEITCBA 
Cotiuri cuete   ■ 

DO   Momcino 
ra o farBevtancBlo 

c ■!■! WÊm éc 
c^ran.h-a ás dtvcrMis K-partl- 
çw-s ila  PrcfcMara. 

De o.ãtr.i do ar. nc».pr«Cero. 
em exvrci^io. faço publico que. -»a 

Io praxo do li êltM. centados d« 
■manlii. so acha aberta eeaearrea- 
41a publica para • remaaimento St 
madeiras e uaterlaes 4* ceramlei. 
eon: ■-IC.í.I da rciaçte abais*, te 
ftveraas repartlçôea 4a Prefeitura, 
trante  •  anco 4o   1*2). 

Drpoti-trio es soncorreatea 41 
«ciem. -e, r. j Tlieeaara Maalcf- 
pal, a calção de 1001000. para ga- 
rantia da asaioatara do caetracto, 
sendo qoo o proponente aeeeito de- 
res* tshii .r. ao ano da aaslgnits 
At 4o termo, rscibo 4a eaocAo 4< 
§441444. qu« wtrú átfir- •» 1* de aí- 
•4rd« com a tabeliã asastanta i> 
art. 91. parasrapko nale*. 4o Aeta 
».  (f>.  d«  IS 4a maio  da 1114. 

4a  propoaUMk     eon 
sem  ernendu 
eaaveD:«nt€mente e aeon- 

»aaba4aa 4« iet*e da aaaçta -)• 
I**|}|* aeiaia refenia. a 4a ».-J- 
■4 4a safar a pmaoaeata qalt* aem 
i Paaeada MaaMtpal, por meia Se 
rxnbo 4a wtntrr.ía  Io 'nseat*  i* 

industrias v iiroflssCee, correepon- 
dento -ao segundo «emcãtre do cor- 
rente anno, deverão ser entregues 
em envcloppea fechados e lacrados,' 
mediante recibo do director de Kx- 
pediento. na Portaria Geral da Píer 
feitura, ate ao dia 6 de dezembro 
próximo futuro, para serem abertas 
no primeiro dia atll Immediato, 48 
13 horas, na Dlrectorla Gerai, «m 
presença dos Interessado*, do que 
se lavrara termo. 

A Prefeitura reserm-se o direito 
de acecitar qualquer das proposUM 
no todo ou .cm parte, 

Aoceita a proposta, lavrar-se-a, c 
respectivo contracto, dando-se dlí- 
so aviso ao Interessado, que devera 
amlgnal-o dentro da praa» «e 10 
«Ias, ImproTOgavels, sob pena de fi- 
car o meemo eoay^oto de-nenhuir 
effello, perBeAdo O contractante a 
caução  de ieo$fl00  depositada. 

DIrectorla do Expediente e Ae- 
sentameotos de lUmpregaatos da 
Prefeitura do Município de a. Pau- 
lo, 21 de novembro de 1819 Sdfi o 
da  fundarão  de S. Paulo. 

O   director. 
'n, ■* Sfulz - Tatteras. 

BelncJlo a que se refere o edlUl 
supra: 

Calbnos   de  peroba   de     
0,07x0,05x4,00,   dúzia 

Caibros  de peroba  de   .,....-. 
«,06x0.16x4,50,  dúzia 

Caibros   de  peroba   de     
4,10x0,10x3,00,   dUEl» 

Caibros   de  peroba  de   .,  
4,00x0,lãx0,l?,' dúzia 

Caibros   de  peroba   de    ■ 
4,40x0,07x0,47,   dnsia 

Columna de peroba de    
9;lBxO',ÍBxS,00,"duzIa- 

Ketacaa  de   pereba   de   ,....,. 
0,25x0,44s0,04,   oehto 

Kfitaoaa   de   peroba   do   ,,,,,,, 
0,70x0,03x0,03.   cento 

Estacas   de   pcrgba   do    y, 
ti,2SxÓ,02£sO,12e.   cento 

Estocae   de   peroba   do     
0,OZãK«,02>icO,120,   cesto 

I^tacas para numeraçío de *e- 
pullura»,  cento 

Ijadrllho de cimento, nadional. do 
typo dos passeios do centro da cl- 
ilaJe,   0,20x0,20,ui2 

Madeiras de  lei, diversas, mt. 
Manilhas de 9",  12" o 16», uma j 
MoI;-C!es de  1x14 palmos, dúzia    ' 
ParflUoleiJipeJo» do madeira Ta- 

vt-iTo",  4,20x0,10x0,10,   uni 
Painanelepipedos do madeira "P*- 

veiro". 0,20x4.10x0,48, preço po"- 

milheiro 
Parollcleplpedoia do roatleira "Sa- 

veiro",   0,20x0,10x0.08,   um 
Parailolcplpedos de madeira. "Fo- 

volro",   0,20x0,3 0x0,09,   um 
Pranchas d» poroba para ponte», 

m3. 
Praachues  do   peroba,  de   ...... 

4,S0x0,2OxO,07 
PranchBes   do   peroba,  de     

4,00x4,20x0,07, preço por mí 
Ripas para calçamento de ma- 

deira, 0,02x0,005. metro 
Ripas para calçamento da ma- 

deira, preço por metro linear 
Sarrafos  de   peroba,  

0.03x0.03x4,r,o,   dúzia 
Sarrafos de cabreuva,    

0,13x0,03x2,20.   dúzia 
Sarrafos de cabrauva,  

0.08x0,03x2.20,  duxla 
Sarrafos de cabreuva. .,,'....]'., 

0.14x0,03x3,00, dúzia 
Sarrafos de cabreuva,   ,,,,  

Cl4x0.03x3,00,   dúzia 
Sarrafos do  cabreuva,     

O.r,   112x0.2   l|2x2,30, dúzia 
Sarrafos de pinho de Rlga, .... 

0.07x0.03x4.50.   duzU 
Sarrafos de pinho de Rlga. .... 

O.OSxO 42x4.30,   «luzia 
Taboaa  de   pinho de  Rlga  

0,20x0.03x4.50.  dúzia 
Tabnas de  pinha  de  Biga,  

4,24x4.02x4,54. dnsia 
Taboss «e^ersha. 4.26x4.04x4^4 

dozia 
Taboss do peroba, 4.34x0.03x4.30 

duxla 
Taboos de peroba. 9.20x0.01x4.34. 

4uz:a 
Taboas d; peraba 4.04x0.24x0.42: 

dúzia 
Taboas da peroba», eostanetrss. 

dúzia 
Taboas   ãe   pinho   Para ai     

4.3*x*.A3x4,S4, Juzla 
Tebaas  <ft  pinho  ParanA   ...... 

4.24x4.42x4.34. dazia 
Taboas   de   pinho  Paranl   ...... 

4.24x0.1  I^s4,S0,   duxla 
Tsboss de pinho Panai .••.,. 

4.14x4 22x4.44,  dnsta 
Tabaaa d* eaalho. dlTCrets 41a:*n- 

'rj. '. 4 jzla 
v;,Jtu», diversas dfnsasSe^ da- 

ria 
Vasoo cocimuns para planta^ .. 

4.11x3.12.   cento 

ESCOLA   POIATVICBMCA   MS 
S. PAULO 

ProcncfalmBiiIba do vagas 

O "Diário Official" do Estado 
esta publicando editaos, com os ae- 
dareelmentos necessário», ctiaman- 
do concorrentes para os oonoaraos 
abortos para o preenchimento das 
vagas do lentes substitutos nas se- 
guintes aeoçOes: 

11 secçao (em prerogação). Me- 
cânica racional ••— Astronomia e 
Goodesla — Topographla (metho- 
dos e Instrumentos). AledlçSo a le- 
gislação d* terras, V 

X nccçSo. Estradas e Trafego. 
Fontes e Viaductos, Economia Po- 
lítica. Elementos de EatatisUoas. 
Nt^Ccs de- Direito Administrativo 
A inscrlpção para estos concursos 
eaoeiTar-se-ft no dia 12 de feverei- 
ro de 1920. 

3bcrotaria da 'Escola Polytochnlca 
da S. Paulo, 20 do outubro de 1019, 

R. de S. Xldago, 
Secretario. 

FAJJJEXCIA   1*12   CARVAIKBO 
'MtlXDADlD E OOHP. 

O dr. Miguel de OoJoy Sobrinho, 
Juiz de direito da l.a vara cí- 
vel o eommerclal desta eorair- 
ca de S. Paulo. 

Paço eaber a todos quantos o 
presente edital virem ou delle co- 
nhecimento tiverem, que, par sen- 
tnca do 31 de outubro p, passado, 
declarei aberta n fallencia dos ne- 
gociantes' Carvalho Trindaí© « 
Comp., estabelecidos & ma Mare- 
chal Dcodoro, n, 32, desta capItaJ, 
a contar de quarenta dias anteno- 
ires a vinte e cinco do abril do cor- 
rente ama. Marco o paoao, de 16, 
dias, para. legalixngCo doe crédito* 
de deelsno o dia., 29 do corxents. 
4e 14 horas, sala das -audiências, 
no Porum Cível, õ. rua do Theeou- 
4*0, n. 3, para a assomblía dos crj- 
doros. Nomeei synclioo ut credor 
Francisco do Paula Camargo, E, 
para que chegue ao conibechneiit* 
publico, mandei expedir o proacn 
te edital, quo serã atfixad» ,e pu- 
blicado na tOrino. da lei, S. Paulo, 
24 de novembro de 1919, Eu, Ma- 
nuel Marcondes, ajudante, o eec/o- 
vi, En, CanutO do Oliveira, escrl 
vflo. Interino, o subscrevi. — Ml 
gnel   do   Godoy   Sulirlnho. 

Idem, 

Me 

M»aa. 

Idem, 

0.11X9.1». 

4.14x4.14. 

iden.     liem.      4.13x4.11. 

Idem. 

Hem. 

fnradee 
cento 
«em. 

Uem. 

Idem. 

«,32x4,14. 

«.24s4.lt 

Idem, 
eeaio 

Heaj, 
eenf» 

T4»m. 
cento 

14«m, 
cento 

14e«i, 
e^nt» 

Taxo* 
«.llxO.lg 

Ideai, 
eeata. 

Dlrecto-ii  d« 
aeatxmeato      • 
! --f-- . «  •§ Msatdpta 4e 8.  Pu 
'•,  11   4e   -iT.-r.hro   4a   1414.   144 j 
4a fa.-.ia^e de B. Weala. 

O direeter. 

«dea.     4,1«M.11 

pn.VÇA 
O dr. Adalberto Garcia da Luz, Juiz 

de direito da primeira vara de 
orpbasns, aaseiftea e provado- 
ria desta comarca da capital 
do Estado do &  Paulo. 

Faz saber a quantos o prasento 
edital virem ou delle noticia tive- 
rem, que no dia 19 de dezembro 
próximo faturo, 5a 14 horas, m 
porta do edifício do Ptoruin, A rui 
do Thcsouro, n. 2. e porteiro do* 
auditórios, João de Sousa Dias Ba 
talha, ou quem suas vazes fizer 
trorã S, publico pi-esão de venda í 
orrematação e ver.devS. a quem 
mais dCr a maior lance offerec^r 
acima da respectiva ovaliacão, i. 
Immovel abaixo dcscrlpto, perten- 
cente a Eduardo ds Sousa Tavaros 
e Luiz do Sousa Tavsjes o nos m* 
nores Alice, Elvlra c Aurora di 
Sousa Tavares, e que vai ã praça, a 
requerimento doe mesmos, parj 
pacamento ile divida», a saber; uin 
terreno situado í rua Coaaelbciro 
Saraiva, sob numero troze, freifur 
sla d« SanfAnaa, drsta capito" 
•ncdintlo de frente vinte cclnco me 
fro« por sessenta e flola metrôs ü* 
fundos, dividindo Oe um lado -com 
a Herança, de outro com a Com?>*- 
nhta Mecânica o fundos com Cân- 
dido Moreira, avaliado pela gnandn 
a cinto contn« de ríls <S:«00100Tí 
E. para coe ehíg-i» ao eooh».-4 

ir nfo da todos e ninguém allesu^ 
Ignorância, mandei expedir o pro- 
aente edital quo ser4 afflxado n 
locar do eoetune e publlaode pe% 
Imprensa. Dado e passado nesta -1 
dado de S. Paulo, aos 20 de novem 
bro de 1914. Eu, JJtê Pedra Oal- 
oiarãee. ajudante juramentado, i 
eurevl. En. Antbero Mendes X<elt« 
'«crivão. Interino, «tubscrevl. — fa.> 
t^alhorf»  On-ia   ar  f-u». 

CÂSINO-HmRTO 
Grande Circ* «E. NalMf» 

4iRAin>r   GOMPAMBIA 
mm. «moiMncA F. 
aoouxsiCA 

A*a S »;• b. 
MOKWCUTAIi 

«ntAMttA 
GRAXDBS  KOTIDAOBI 

o   tadisootlvel   mu 
dse famosos artistas 

<   LF.O  * 

S. PAri.O NOItirKEKlV UAIfJIOAD 
COMPANY 

Onrabto 

Durante o moz de dezembro p. fu- 
turo vigorar* o «aaiblo de 10 ds. por 
mil reis para apifllcação dai tari- 
fes. 

As tabellss 3 e d« 6 a 17 terão nu- 
gmoato ds 20 010 sobra as bases 
doa tarifas, 

A« tabellss 1, 1-A, 2, 2-A. 4, 4-A, 
S, sal e trllbos o as eapoeiaes da ta- 
beliã 11 para gado não «offnem mo- 
dlflaanSe por serem Isentas da taxa 
cambial. 

Continuam a vigorar as tabelião 
l-A, <oaf£, Algodão «m «ama bem 
prensado e vinho de uva nacional) 
8-B e 3-C, calculadas ao cambio de 
1Y d*, por mil réis, ou soja, com au- 
gmente de IS 0|0 sobre as bases das 
tarifas, 

Araraquara, 21 de novembro de 
1819. 

Gabriel Ponldado 
In*p>ector  geral, em- comraisaEo 

k — IMNATO — 
— MATniANA   (dava) 

<XAltA   BAI.I^ Rm 

Of fleiai  de 
141» — 

do per DfTDC. ca-nr-peda 
■■o Paala: 

ARTX — MORALIDADE — BLE- 
OAITCIA —  /CTENTOM 

fonas   os   WK*   ATTR *Oç«F>- 

ttttana 
y   B   —    Ce    h   -   '~> 
»«s4a   4«s  14 karaa m 
Charctarfa Trapar 

<X)NVOCA(.AO   DE  JURADOS 

O dc Paulo Américo Passalacqua, 
Juiz do direito da segunda vara 
criminai da comarca da' capital 
do Estada de B. Paulo,' 

Faz saber que estando designada 
o dia 15 dc dcücmbro vindouro, ás 
12 awms, para ter começ» .a rfeesão 
soraanal do Jury, eob a soa | presi- 
dência, a. qual funecionarã segul- 
domente et6 >o dia 20 do corrente 
mez, s que tendo procedido ao sor- 
teio dos' vinte e oito Jurados que 
tem de servir «a alluõlda «e^sívin. 
de conformidade com o art. D,o do 
decreto n. 3.015, de 20 de Janeiro 
ultimo, « mais disposições IcgaeS 
antcrloioo ainda em vigor, foram 
sorteados os cidadãos seguintes, os 
quans fiuom elltc«.ivãmente bitima- 
dos com a publicação deete e Infle- 
pendoatcuMiiite da notificação 
soai, .de confonuitods e para os 
fine e sob fts. penas do já citado 
decreto: 

I Abílio JosC-  da Luz 
II Alfredo Pujol, dr. 
3 Álvaro Moreira de Araujá 
4 Antônio     Cândido     de     Çimar* 

go, dfe 
5 Antônio   Guimarães   Soares   Bal- 

rão 
8 Armando   Gomes  de   AmuJo 
7 Arthur   Rwglnaldo  Cardoso 
4 Augusto   Ferreira   Vclloss,   dr. 
1 Diagenes   Tupynamlil   America- 

no do Brtrsl! 
1» Heraclo de  Mello 
11 Jeronymo  A.   Barbosa 
12 João Azevedo Carneiro Maia, dr. 
18 João  Baptleta Amaranto 
14 .losê   do   Burros   Brotero,   dr, 
15 Jae$  Corrêa Borges,   dr. 
14 José   Cyrino   Júnior,   capitão 
17 Jovcllao  Lopes 
18 üuiz  Telxeha  Eamofi 
14 Luiz   Tiers   4a Fonseca   Vaz 
20 ManaíeCs   XO^uelra  Macedo 
31 Mario   Margarldo  da   Silva 
12 Raal   Bueb   VrarcJla.   dr. 
23 Renato   do Albuquerque  Salles 
24 aeuato Fctrcira Guimarães, dl, 
2.r> Beynaldo   do  Vnsconcóllos 
20 Plínio Iteia 
27 Theophilo   QtwaldO   Pereira 

Sousa. dr. 
28 Wladlmlro   do Camargo. 

A todos os quoes e a cada um dc 
per si. se convida a comparecer ás 
•esaCoe do Jury. na sala para esse 
Bm destinada, no prédio n. 35, da 
rua do Rlsohucflo, no dia, losar c 
hora flcsisnados, bem como noa 
dias stcatntes, emquanio darar a 
sessão. 

43. para qu^ cheíue ao conheci- 
mento de todo^, lavraram-se o pre- 
sente edital e outras do osaal teor, 
para serem afflxados no logar do 
aostami e pnMicados pelo "Diário 
Official", e dois Jornaea do Bran- 
de elrealacSo. de accardo cem o pa- 
rasraphe nnlco de artl?o 8.0 do 
U citado d' reto n. 3.015. Dada a' 
passada' meea «Idade de 8. Paale, 
aos 14 de novembro de 1919. — Es. 
Bvarlsto do Paiva Júnior, oscrivko, 
o subscrevi. — Paalo Américo 
saUnpta. 

VAcvtiòAim tíé DinniTti I»E 
.     S. 1'AULO 

EDITAI. 

InwTiprflo |iniii exames iln piiinilr.i 
épMM 

Do ordem do timu. sr, dr. dlio- 
ctor Interino, e, de . conformidade 
cotp o disposto nos arts. 114 a 121 
do Reglmeale Interno, faço publico 
que a Ineorlpcão para os exames da 
primeira época dos alumnos do cur- 
so so acha aberta, nesta Secretaria, 
cm todos os dias utels, das 11 á» 
13 horas, de 10 a 17 do correnC] 
mez, para i>s dos l.a c li o «nnos, e, 
do 18 a 35, para os doe 2.o, 3.o o 4.a 
annos, derendo uns o outros pro- 
var: a) ter pago « taxa de frequeu- 
ela c a ide examo « b) ter a. fre 
qucncla legaL 

•Outroslm. -que 1.0) a inserlpr;rin 
eflectuada qae «sja, em caso algum 
sorii reatltalda ti respectiva taxa: 
2.e) cila poderã cer requerida o cC- 
fectuada por procurnclor com pode* 
ree espeolaes; S.o> nas ires ultimas 
dias do prazo, aorfl feita por ordem 
alphabetica; 'e, 4.o) findo o prazo 
da Inscrlpção, nenhum candldat» 
serã a ella admlttldo, qualquer que 
sofá  o -motivo ndãuzldo. 

Os exames do l.o e do S.o annos 
começarão no dia 20 do corrente 
mez, e os dee demais annos ao dia 
l.o  de dezembro próximo, 

Secretaria da Fnonldado de Di- 
reito do 8. Paulo, ora 8 ds novem- 
bro, de  1019. 
, , O secretario, 
3 Jau» Mala. 

Jc 

ESTRADA DE  PERRO^SORO» 
CABA4ÍA 

Faoo iPitbUeo «.úe dorainte o mez 
de dezembro do 1919 oa fretes das 
tarifas moveto nesta lOetrada serão 
cobrados ao cambie do 14 dltfhdlras 
por 13000, corroepondento eo ai- 
Cmento de 12 olo nas bases da ta- 
beliã 4-A (sal) e de 20 e|o nas da- 
nais toksllas. sendo Muitas da taxa 
cambial as tabelião «. 1-A, 2. t-A. 
4,'4-A, 6 e 11 especial de eado. 

Os fretes do café das tabellas 
8-A, a-B e 3-C eette sujultos «o au- 
gmonto de 16 o|o, 

Sfio Paulo. 20 de novembro de 
IWl. * 

.Tose de Odes Attlgaa. 
Inspector geral. 

COMPA1CHIA MOGTAKA DE ES-, 
TRABAS DE FERRO £ KA- 
riCGAÇAO 

lheita movei 
Durante o mez do dezembro vl- 

gorarã nesta Estrada a taxa cam- 
bial de 18 ds. pôr 13000. equivalen- 
te ao angmento de 20 o|o «obre as 
bases das tabaUas 3; 3-A. 3-B. 3-C; 
e 4 a 17. sendo Isentas do cambio 
a« tabollaa 1. 1,-A, 2. 2-A, 4, 4-A 
5 e tarifa de gado a Campinas. 

Campinas, 18 de novembro de 
1919, 

C, Slevenson, 
' Inspector «eral. 

SUCüETAIUA DE ISTADO U(I.-> 
NEGóCIOS DA AGRICCLT-IRA, 
(:OMMI:RCIO J: OIIKA.S PIBI.I- 
CAS 

Suiu-rhmiiiIrnHii itn nomnilssuo ilc 
via» (emas du utliuiulütiariíu 
cstadaol 

ESTRADA DE FEMRO FUXILRNSB 
Turife  uu>vi;l 

Ko próximo ,mes de dezembro, 
sendo a taxa cambial da 10 dlnlicl- 
rtM per mil rC-is, as ttibcllns 3 e 0 a 
1" terão o aocrescimo de 20 0|0, e os 
despachos «le sal oídilnarlo o dc 12 
por cento. 

Os pregos das outras tabellas peruo 
farentos do adaicional. 

S. Paulo, IS do novembro do 1919. 
TlioopWlo Sonsa. 

Supoi-intcndcnte cm commlssQo. 

COMPANHIA. NACIONAL DE   XA- 
VÜGArjAO COSTEIRA 

Service dc enrgas 
Avisamos a nosaa clientela que 

estamos novamente autorizados a 
emlttir os conherimentos ninrltlmoj 
contra «entrega dos conhecimentos 
da Estrada -de Ferro. 

Para maiores informaçSes. conj 
os aeentea flelli o CHl» rua Libere 
BadarO, 118.109-111, telephone Con- 
trai, 381 — Caixa postal, 135 — 
Tclogrammas "Eelllco" — ^S. Pauloi 

SAO PAIILO RAILWAY COMPANÍ 
Secção Bragaiitlnn 

Faço publico que, a partir de l.o 
de dezembro próximo em deante, 
serão cobrada» nas linhas desta 
secção taxas do carga e Jesearga 
sobre todos o« desp/itíbo^ do mer- 
cadorias, â razão de 1 real por kllo 
para cara operação, cojn o mlmlmo 
de 100 rC-is para as duas taxas «m 
coda. despacho. 
■ Nos casos em quo 0 taou itado ds 

partes «ffeotuarem essas operações, 
de accOrdo cem o Kosulajnento cm 
vigor, nfio seií cobrado slnão o 
frotè. 

A balílnaçio em Campo Limpo 4 
considerada como cirga ou deaear- 
ga, .conforme. n direcção daa mer- 
cadorias. 

A paitir da mesma data os fre- 
tes de produetos agrioalas destina- 
dos a sementetras. quando deopa- 
chados.como encommenda. bem co- 
mo o kerpzene e a gazolina gosaiAo 
do abatimento de 20 oja eob.re as 
respectivas tabollae. 

Superlntondoncia, S. Paulo. 20 de 
novembro  de  1919, 

Artbar d. Oeeui. 
Su perlntendeute. 

IIVSMS religiosos 
MAKIMQUnA CARRAM 
TCSnjIiOS.   SARCOI»H-«JOB,   CRP- 

CES. ESTATUAS. ETO. 
Pregos razoáveis o trabalbo «o- 

rantido.    sob    enoommcnda — Bu- 
rlam-se de^cAbos e attendem-ae a pe- 
didos do Interior. 
S. PAULO —• Roa T do Abril, SI o 28 

Tclcphone.   2401 
SANTOS — Filial, raa 8. Franclsr» 

n. 13« — ■netopOi. Ml 

ÂHBVDCiOS 
Pois cálices «leste poderoso p 
nnti-acido eTitam as  mnÍB WS 

graves doenças Lg 

GUARANESIA | 

VENDEM-SE,; 'i pn slacOcn o n. dl* 
ibeiro. Ctgaatcs noU 

letrs,   cintos elásticos e porta-.-oios^ 
truballio fino, nu íiibiica de coliotef 
de Miiio. Jeimy. — Altcndo chama' 

úUB pelo U'lij>i;one, 4337, cida-Oe. 

^orio 
PrecUa-Sü üe um COMI O espetai 

de xe. E:üOO£uUü para maior fieaena 
veüvlmfnto duma, Influatrla otnhe^ 
cHJn, jJ ha 4 annos. Cartas, por fa» 
vos-,  a   Sócio   P..   uoíta rodacção. 

■■■■■■••■«■■■■■■•■■■■■BBB 

Magnesia Fluida Baruel S 
Caprichosamente preparada na nossa Sec(io Industrial, 
em apparellH» modernisMmos, que pela sua perfeição, 
satisfazem todu as exigências da hygiene. E' nm produ- 
cto d^no do apoio da classe medica « do publico em ge- 
ral, e pôde ser appllcado com confiança nos casas de fer- 

metMaçSes mtestiaaea. az ias, coUcas, etc. 

A  Mapnesla FhiMa Barual 
é iiOspeaiavéi em todos os lares 

A1 venda mui Oragarias e Pharmacias 
tuummmmmmmummmmmãmmmummt 

m 
m 

í?Vt.. 

*bNT« - CHAWOtfO-ESTdofRATA 
— A VJCHY BRASILEIRA - 

Sem egttal contra os males do estômago, intestinos, figa* 
do, ripa. baçó, orticaria e arthrítigmo. Tomada ãs refeiçSes E' 
A GARANTIA DA BOA DIGESTÃO. 

A uniça que, como a Viehy, nasce tepida,, possue J.SDÍ 
milg. de gaz carb. nat por litro e apresenta «aes naturaes. 

j^        vMOfMWMD tHIMICO PHAgjtáCa^SÕSlLlTitf» 

ettgtt/imitmiian 4*él* é '. <€,„ taé^/fjuj 

En carta; "O Cef. A- Àbrantea ficou encantado paio t* 
soltado dessa analyse que faz qualificar a água Platina supe- 
rior & Vichy   A > OnenU Carlos O. Soares". 

A' VENDA EM TODA A PARTE 

TbssE^ 
MOLÉSTIAS OO ^filTO 

ir ope de Ortndelij 
OlaST* 

PO0ER06Q CALMANTe, TONIOO E eXPECT0'iA.4TE 
Ollv«b« 

*m*%%~»,f. %u «9»J«P«-B»8«»» 

Ciaema CENTRAL 
HOJB — —O— 

— BOIREi: DA MODA —     - 
FROeRAMMA   —Éh—MI   MOVO 
  KOB  DOB BALÕES 
vraucr mcncRREAO — A 

OHAMOKDiAliE: 
Ko aa»a •Verde" 

dois avree capitalea da aasen- 

peto rraade aeter naadtal 

OHMaKACOzd 
t.o e 1« eplsedioa 

THESOOROS 

»:» 

MfcB—I •/•-balho de 'Paratoooa' 
rela paueea 

      TiTtAi* MAKTCi     -    ■ 
■MC J I     ■ . 

Thsstrs S. Jssé 
Kmpre iosé Urarelre 

Grude Oeanuhift Lyrfea 
—   lUliae»   — 

JHKfeOOlO OO HAtJiTR» 
C«v. Arturo de Aogelie 

Mieied«dei«i«i««*d»a«>»« 

RI60LETT0 
•■—•■•■■■«■dBdBieieiwiet 

DO coertrjfF 

M—ÊuMk — Eeiféa da 
OU» MF>DKS e do «eaõr MATTBO 

Dd  U>Br^70 — As o^cn» 

«Cavall«ria   Ruaticana»   < 
iPaefiaect» 

PALACE THEATRE 

O  AZ DB OUROS 
POEMA   E !IGRA( 

Dr.   Pastflla:   WAUTIMEVIO 

THulee   des   <)ua<Iros 

e romp. —» A 
DK   CA«TKU4I 

■-   et ••» .. 

FRSCOa — Frieia o CaaurOt«%     IMMd — 
lt««*—Poltronas da  1-a,  XS2«e«—Oa:«rtas 

in«o-   

M 

Tlieatro Boa Vista 
Propriedade    d-"©    Atado    da    • 
Peale- — Cmpreaa ffenqaleea e W. 

: A lARCIlA K CAICZ 

La Paquena 

Teaeate t«r«na. 

-CA" 
— 8. JOÃO M 

— OS  DESWA«rAR.\D«M 

Diitlnelaa 
mu — oi 

. . ■ •'   «r^M   te-yrw**     .uid«^ 

Jd' i jr»»-Jaieo. 

Dia  »T — F««4   Ar-tscca 4a p»« 
wm'»* aeaor ARRITDA. sai  1——> 
r-T   ao  araipaibica .C<ib   dee   Ari 

Ifpaaataa Oaraara' MIM — Oreede* 
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Pastilhas itstauraitos 
*>   im.   rBámaiiH   VEirAQ 

■. Mnrni:    llíliVlIu 
O melhor diM iurlIinrtiN 

Para o sangue e o» nervos 
Vtortcni-iie ' nni   itliarnMOliM e dru- 

garliii, 

QnereisíerflELLAS? 
Vni   Rugalina 

.o tmn ma n mm. 
DAVA   IíKBHK 

RHS Urelts, 2 •- S. MULO 

Mal "Me-Queres 
Acaba ds apparaeir em 

todas as Livrarias o pre- 
cioso l;vrinho ds Adalzlra 
Bltlencaurt, prefaciado paio 
dr. Vicente de Camlho. 

DESAPROPRIAÇCES 
PBLO OR. SA' K ALBUQLÜKQUE 
Varlan dlapoBlgOcs da lei, adaptadas 
l leglHlu'.ao actual. Obra que rooom- 
mandamos a todos os srs. advoga- 
dos pois trata das dKforcntcs niO' 
dalldades das desapropriações, tan- 
to munlclpaes por necessidade pu- 
blica, como também por utilidade 
ato., etc. • 1 TOIIUIIO brochura, 5*000 
1 TOI. cncudcriuido om couro, 8*000. 
Podidos & "Livraria Magalh&es" 
Rua Libero BadarA,  68 — S. Paulo 

MMmoOMMi « 

Hiu • 'MM 

^w5krasí&?casM5»: 
AGCMTCQ Onnâtt lueraa 
AaC.niC9*>andendo •• 
noMOt carimbo* do berraelis • 
outro* artigo*     A D A TI C 
PEÇA CATALOGO bKA I IO 

NATAI* 
üva passa  em     caixetas  e ' caixi- 

nhas. 
Figos  em  oeatlnhas  de   112  a   10 

kllos. 
Castanhas em  cestas.  ■ 
Nozes. Avelfis. Amêndoas. 
Vinho  ewpumanto   de  Astl,   Itália. 

«orno  seíam:   Bracchelto.     Moaoato, 
-Prolsla,  Nebblolo,   Malaga,   em   cai- 
las de 12 garratas, formato Chain- 
pasme,   aos   melhores   pregos. 

Crandc stock 
Bou.)   lucros  aoe  revendedores 
MAGALDI  OIUDICK  e  BELLI 

Rua Aiihuiisulmlitr. 14 
Caixa   Postal.  1166. 

Telephone.   cidade.   4236 
ia.  PAUIvO 

Ciifts-o Porlland 
SUPERIOR 

das melliorc» iiiareas, tOm em 
"sloch" 

   l.iq.N  « COMI'.   
RDA    AliVÁUKS    PENTEA- 

DO,  N. S 
S.     P A D I. O 

AS ALMAS CARIDOSAS 
Uma senhora, tendo perdido o 

marido e achantlo-so em extremo 
falta de recursos, sem poder traba- 
lhar para sustentar cinco Cilhinho» 
vem appcllar pura as almas carldo 
sas. £is qunes implora uma esmolo 
com que possa aunvlsar o soffrl- 
mento da sua pobreza. 

A e-sportula pôde ser entregue no 
iscriptorlo tio "Correio Paulistano" 
dirigida u Carollnn Siqueira, 

SEMENTES 
Só vende Coeilo Irmã», tlt 

gerxnlnaQ&o. garaãtlda. 
AlfriTa. oobolas, soia, jara- 

euA. Rbodes, gratnas, roxlnho, 
avela, muouna. Piuntns frueti- 
feras o outras próprias para 
Jardim. Porcos tias rat;as Berk- 
shire Tanuorlh e LIIIBO Black. 
RV\ PAVtiA SOISA. 1>Í. 5U 

Teleph., r.ir. cidade 

ACABA DE APPARECER 
Simão ilurfior 

AO  VENTO 
Chroiiirus C lro::tas iiu prcHaro Nlf- 

mlo   e   intejndo   Inrnnilülo 
A' VENDA EM TODAS Afc MVIIA- 

ItlAS  •-   X\ 

•   CASA   MAYLNÇA   — 
EDITOltA 

IiARGO Dl SC, 37 — CAIA A,  71!' 
S.   PALLO 

3*0(1(1. Pelo «orrclfi mais SSOII 

.íJJVJP^SJ» .»».i» v»<i»siívj»sji^i»»*vji*#v#^vF»»gig»^»#s^A»vj»s»wv»v»w\»tji»^an3fc 

Rouquidão, cortitípáções, losêe, catbarroA dores ] 
no peito e todas as moléstias dos bron-       | 

chios  e  pulmOes •« use já \ 

PEITORAL MARINHO' 
011 SA TIOBO CUBA A CflHÍIIPACÍO MAIS BEBELDt 

| fia lubercutose, bronchltes* âsthma, coqueluche* expectoraçfto { 
> abundante, o Peitoral Marinho è o verdadeiro especifico       < 
> . < 
> . • < 

J Bm  24 hoi»as tfesappaneee  cfualqueie < 
> tosse ou Pouquictâo < 

> VENDE-SE EM TODO O MVNDO < 
'é 

^ <<V ^ 4tS ^S J#*» ^V ^K ,0^ «*» **> ^V  ^ ^ j**  ^J.   --«*   ^K   J**    s**    s~-     ^    ^v^».^»     ^.,   .**   ^.,  ^s ,^.   ^^  , 

QUER FELICIDADE? 
Gratuitamente enviaremos 
um meio rápido e seguro 
de em 8 dias conseguirem 
realizar tudo que deseja 
rem, seja o que fftr. Rasta 
mandar um enveloppe com 
endereço e sellado para res 
posta. Caixa postal, 2086. 

Rio de Janeiro. 

I'ani uso <lo ostomn- 
sro o intestinos v um 
rentodio sem o^ual 

Gaaranesia 
■mioaiDisqd tndpinjd ntt • 

| ^INliRllll IOIUIJ **p MU "'- 
i iua«o||Wd*a 

mtmatu IIIIIMJ wpwii 'M 'tlliW ! 

HMOM w Jla|nitJid nieiiKj SRlÒil (ti 

SVDMOUO no svunov 
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CRIANÇAS PALLIOAS.LYM- 
PHATICAS, ESCROPHU- 

LOSAS,  RACHITICAS  OU 
ÁlÜiCAS 

LEITE FORTE 
f>bt« tu HB mãi-s ifiir. dtiranlL 
a aifiaitiiiieiit.i« .t,., façam n—> 
êO   HATRAtTO   DE   MAtTE 

"*XODR*-. 

Mmniiacia   Pastrar,   alameü& 
Cario  de Limeira,   1   -  Pliar- 
inaela Caalro. José  Bonifácio. 
."1 - Hrakr r í'.. nirfitai -.'.-nob 

O .linjlanillno de «Iffnul ê «m ex- 
cellcnte rccoiistllnliilo ycrnl dos or- 
ganlsmoe onfrannccltlos das crianças. 
PODEROSO TÔNICO. DEJPOUATI- 
VO e ANTI-ESCrtOPHITLOSO. que 
nunca falha no tratamento das mo- 
leRtlas consnmptlvas acima aponta- 
das. < 

R' superior ao óleo de^fluailo do 
bacalhau e suas emulades. porque 
contfin em muito maior proporção 
o IODO VKOKTAI.ISAUO Intima- 
mente combinado ao TANN1NI da 
noeuelra (JUOI-ANA KEÍ3IA) e o 
l-HOSPHOFíf) PHVHIor.OOlCO nio- 
dlcamento emlnenlemonle vltallsn- 
dor. sob uma forma agradável e In- 
lelríin;enle asslrnilav-cl. R' um xaro 
pe pahoroso que níio perturba o e? 
tomago e oa Intostinos. como tre- 
quentemente suecetie no óleo e (kl 
emuli-fies. tlniil a preferencia dada ao 
.11'*;!,ANDINO t>elos mais dMinctu. 
clínicos qfle- o roreírarn dlari-menli 
aos seus prnT.rios fiüios. Paia OF 
nrluilos preparamn» o Vinho lodu- 
Tnnlro f;ivi'rr«-l'lioaplinladci. 
Errontram-se ambos nas boas dro- 
gariam e #pharmaf-tas."    —     l>eposito 

cera): flianiimlii r drogaria de 
151 A    PRIMEIRO   DE   MAR^O,   17 

KIO  UE JANEIRO 

FRANCISCO GIFFONI & CIA 

Asthma,   toaaei,   bronchlte,   co- 
queluche, enxaqueca, ca- 

tarrho chronlco 
OURAH-SB   RADICALMEX. 

TB COM A 

DE 
Corrigem-se as funccOes dos rins 
e dos Intestinos e ellmlna-se o 

calarrho Intestinal com as 

GOnAS HYGIEN1CAS 
Orlppes,   febres,   Influenza,   res- 
frlados,   nevralglas   e   dfires   do 

cabeça, trata^n-se com 

TRANSPIRA-DOR 
Preparados por 

—   N.   B.   BIBRRENBACH   — 
,      Pharmaceuttcn 

Encontram-se em S. Paulo: 
Daniel o Conip. —' Rua Direita. 
No Rio — Drogaria Hess c Cia. 

— Rua 7 do Setembro. 

Em   Corltlba—  Drogaria  André 
de Bnrroa 

Cm  Campinas —  Em  todas  as 
pharmaclas 

AVEIA 
Coeiio t»*uião 

„ Tel. cid.   517 
RUA PAULA. SOUZA, 56 

"BALATA" original 
de 

- R. & J. DICK, LTD. — 
Únicos agente* e depositários: 

L10N & COMPANHIA 
Rua ALVARES PENTEADO 
—  Caixa Postal, 44 . g ■ 

S. PAULO 

t. flUHIl li Ipül 
flNidencid: Ceará - Porlalen 

Allesid auf; lein empregado 
dia um ..llnlca a Elixtt de No- 
■sittlra Jo Phco Chco |oâo d». 
3ii*a Silveira, colhendo 1 
MI'Wn retullado* 

CRIADORES 
e LAVRADORES 

Tendes a salvnção tios vossos bezerros- ataculos de 
diarrh a branca o 1 cuso de sangue, empregando o 

"CURSINOL" 
Poderosu especiiico, já'bastant- Mii.ioé de loi-ultolos garinlidoi 

Telles, Irmão & Cia. 
ÚNICOS UKPKI-.SKNTANri:- 

s oa da Boa Vista,  80 « São Paulo 

1 HOTEL CARNEIRO | 
Rua IHrniii Ií!>. U, o II, sob. 
Tendo esto estabelecimento passado por uma reforma ge- 

ral, no prédio, moblllado coai moveis novos, finos e com 
luxo e conforto, dl.spondo de quartos para solteiro e casal, ila 
primeiríssima ordem, podendo satisfazer n contento a sua nu- 
merosa frcguczla por mala cxl^rnte que seja. IV o ponto mais 
central da capital, perto do Palar-lo do Governo e de todas as 
reDnr'I(jOcs   —   Federal   e   Estatiu.il. 

•ic»; ♦>;♦>,♦'.•;♦ •: ♦>;♦>: •(•;■♦.•,♦>;♦■• *■•*.•:»•♦•♦'•♦••■». o-y-»» ♦•♦•♦•*•*•<» 

uís mm D J ESWGO 
que nos maudarem o seu 
endereço, acompanhado de 
um    seMo    f'e    2^    réi' 
para   a   resposta,   indica 
remos     gratuita ruenfe     o 
nnico meio   para obterem 
uma cura vpnla<J*»ira p ra 
dical  Cartas á rfdací.ão da 
«A Abelha        Villa Nopo ; 

murpno - Minas. I 

Pmr» ComhéUtr • 

PRISÃO oc VENTRE 
a saaa coaf•qaeac/M 

ENTERITES 
HEMORRH0I0ES 

APPENDICITÉ 
• em c^tül lodat as 

DOENÇAS * INTESTINO 
T0tf£* § 

LAXATIF MIRATON 
CKATEL GUYON r»«-;i, 

• r- 

O T;MI U tut Ritucw 

'  r 

DORDBCAB£ÇA 
PRISA*Od«VE]STRB 

Assignntoras do ''Correio Paulistano" 
Quem tomar uma assignatura por intermédio da 
A Propaganda,, á rua 15 de Novembro, 59-sob., 

receberá como brinde uma linda folhinha para 1920 

Tratamento rápido, radieai, racional   e   teientifieo 
DAS 

feridas 
A 8ANTOSINA (pomada Mooatlva) é o remédio acoaaalhado para 

o tratamento rápido, radical, racional • aolentlflco da qualquer ferida 
neva ou antigo. 

A 8ANTO8INA deataa aa carne* Mponjoiaa, madureoe e tas re- 
bentar oa bubOei vaneraoa, paaarleio^ oe unhelroa, oa anthraiea a oa 
tumoraa da qualquer espécie, aem aer preciso raagal-oa a ferro, impa- 
de-oe d* aangrenar clcalrUando-oa radicalmente. 

Cura aa ohagaa ou uloeraa. oa aolpee 0 aa cortaduraa. 
Deelncha ai InchacOes, taaa como aa eryslpelas, aa pernas Incha-' 

daa, restltulndo-aa ao seu natural. 
Cura as' emplnsen* cora bolbaa, vermelhidão e deatrde aa larnaa. 
A oomlchSo deaappnrece em poucas horas com a appIlcacOo desta 

pomada. 
Oura aa hemorrholdaa alternas, allltrla como por encanto o pruri- 

do ou comlohto desesperada no anua o desfas completamente os tu- 
mores hemnrrholdarlos ou mamillos. Cura as queimaduras. 

Bala pomada 6 multo fresca. n8o ezlse resguardo e delia traba- 
lhar. — Pelo Correio, SIKOO. 

A' remia em lodaa aa pharmaclas e drogarias. 
DEPOSITÁRIOS: J. M. Pacheco, á roa Andrndas, 4S e Pereslrcllo * 

Filho, A rnn CrnRnaynnn, OS. — Rio Ac Janeiro. 

| a*S*(?^*C*»*G*G*^Q«S»^«i^^ 

| 
., uuruuuiil3çã88 e Conta 

MARIO DE CASTRO 
Estado do Paraná - CorStiba 

CAIXA DO CORREIO n. 34 

I 

>)*3^í*C'.*>:«(^>>»>:«(^S*S)««#(.;í^:.)#C.^.^S*>)»^^^ 

Um IíVPO útil 
Gratuitamente dado aos nossos leitores 

Quem nos devolver o presente uniBclo, com e ieu endereço bem legível, recc 
terá pila rolm do correia, s titulo de propavsnds, • AHSOI.UTAMENTE tJRATIS 
conto niíINDIi, um livro, onde ee encontra explicada, detalliadamenle, a maneira de 
eonaçitilr   pelo  hrpnollsmo,   magnetiemo,   a Saúde, a  Riqueia e a   Felicidade. 

liste utilisaimo livro ensina o modo de qnaigoer pessoa curar a si pruprlo a ao> 
outros  as   mais  chrnnicas   enlermidades.  o vicio da  emhriaauef.  etc, ele. 

Indica como obter o bem estar era casa, como ImpV a vontade a oulrem, com. 
iriipítar  o amor. 

Oa pães de família, os commerclanlca, oa ctupreifadas, oi lorir.adoa. os mllitare. 
oa sacerdutes-, enifim, todoa oa homens, seja qual for a sua posição social, encontra 
rito  o  que   mais   lhes   interessa    Devolver eale   ani.uncio,   acompanhado   de   om   sell. 
?ara o porte do precioso livro, ao representante  do ar   dr.   M.-.«   Uoris,  rua   Paulim 
liínt''"'   n-   ^  —   Bcalogo,   Rio de  Janeiro,  a  rccehereis  o  nosso   brinde  GRA 

NOMB  

RESIPKNCIA ^       ,  

^♦(f^>>. ♦'• ■«► •'^.y^v^voy^;.:^ > <»■•.♦■• ♦'•:♦.'•>♦ •<>••♦•.:•*-i-^íg^S 

I 

tios i% algoílão criis e üiefcenz-iiios 
Teitios sempre para pronipta entrega grande quantitiade. 

prodncção dais nossiis fabricas "LUCINDA" e "I.UZITA- 
N'IA". fios íiniples. cm trama, médio, water, desde o numero 
1 afé ao niiti:ero 28; retortos a secco, crus ou merceriza- 
dos de io[2 —^ tjla — i^fa — if)|2 — iSia — 20I2 — 24(2. e 
28I2. confeccionados em meadas, nu rocas cruzadas. 

Pereira Ipçio & Cia. 
Ktrnpfrifto central:    RUA   S    HKNTO. N. 47—S   PAULO 

ÓLEO DE LINHAÇA, GENUÍNO 
SODA CÁUSTICA 

ARSÊNICO BRANCO ÍNGLEZ 
SULFATO  DE CCHRE 

Brazilian Warrant Co. Ltd.     * 
(Secçãt)  Importarão) % 

RUA  S.  BENTO, 64, l.o andar. % 
9 <• 
I 

MOÇA   BONITA 
Para ser bonita, attrahente, chie, formosa e 
beila, é necessário, imprescindível    mesmo, 

usar o já universal creme 

» A *« !> O I-, 
DE L. CAMARGO 

com o uso do qual DESAPPARECEM como 
por encanto, em poucos dias, AS SARDAS 
E MANCHAS DA PELLE, sejam quaes fo- 

rem as suas origens. . 
A' venda nas Drogarias, Phaimacias e Per- 

fumarias — São Paulo 

I     "CECROPINA" 
f • A verclade neiiiia <1c tudo ! - £ 

VEJAM OS ATTESTADOS 
"CECBOPINA^ é o nnico medioamento que 

00 tr bate, venoe • oura a 

TUBERCULOSE PI iLMONAR   | 
Deposito: Drogaria 'Braail" • Tel. 1417 ceot. 

Borfido  Maia  d  C. 
CAfA    FUNDADA    EM    1870 

Ferragens, tintas e PIPOS, iratertei gara ertrada» de fem 
lirportaçpo dlrecta da Inglaterra e kstados Unidos 

CAMA CORREIO 113 mti. IEI- BOliLloo   KIO 
RUA DO ROSÁRIO, na. S6-58 

DEPOSITOU 

m l.o ti Km 39 • Gaiilía, m a líiO iím du Piiilü) H1U DB JANC1HQ 

A COMPANHIA PRADO CHAVES 
Dispondo actualmnntn ti* espaço em seus arma- 
zéns á Alameda Barão do Rio Branco,   n.   83, 
sorvidos pelos desvios da S. Paulo Raílway Com- 
pany e Soroeabana Railway Company, recebe, 
tanto do interior, como desta capital,   café,   ce- 
reaes, algodão o mercadorias,   cobrando   taxas 

jj módicas de armazenagem. 
|! Informações á RUA DE S.  BENTO,  N. 29 — 
I Caixa n. 130 — S. PAULO. 

PROCUREM   0 
MONOGRAMMA 

E'a garantia 

A ckctricidade ao alcance de todos 
Possuímos em 

stock 
para entrega 

im medi ata 

de corrente 
alternada 

trl|)hasicos 
60 cyclos 

1800 RPM. 
220 volts. 

de71|2-1f 

e 25 KWS 

Próprias 
para 

iiluminação 

de pequenas 

cidades 

ou fazendas 
M'eçatH  vafatoffo  menvionantin «1.  9009 

Cia. Geral Electric do Brasil (Inc.) 
Rua Boa Vista, 9 • ?. Pi^ULO - Caixa postal. 547 

Loterks de S. Paulo 
Cxtraeções ás terças   e   sextas-feiras 

sob a fiscalização do Governo do Estado 

Rua Quintino Bocayuva,   3? 
HO.TH:   --   HOJE 

2o:ooo$ooo 
i>or 1^800 

Sexta-feira   próxima 

2«:ooo$ooo 
nor   í$H0(.i 

ExtraordinHTia Loteria, para 0 FIM-DO ANNO 
Terça-íeira. 30 de Dpzomb-ro rle 1919 

20CI>:000$CIOO ^*^: 

enj 3 grandes nrpnros, sendo un de lOO^OOSOGO 
e dois dfi 50:000$000 - Bilhete inteiro. 9í?on'i 

—    ír^ccõps.  900 reis 
ORi>rai n.vs KXTnA<<r.r« nr mw.imwRO m: inm 

■MV.7, DIA i  P <i(o rn'i írn- P 

s 
o 

11' 

23 
3C 

<le <lr-zeml>i-o 
dp df-zembro 
do df-zpmbro 
dp ãéjfèrtibrõ 
de dâzeiriBro 
de dosíenibro 
de dezembro 
de dezembro 

S0:oootaoo 
20:000)000 
intoooíono 
2n:ri!io$ooo 
20:000*000 
20:000*000 
2í):000$O0(l 
tSiOOOfOAO 

ItKOft 
itson 
itooo 
moo 
1ÍSO0 
ItROO 
1«S00 
11000 

AXXO 

|    Terca-felra .... 
Scxlo-frlr.i .    .    .    .' 

|    Tercn-fc-ir.l .    .    .    .| 
|    Sexta-foirn ...    .1 
|   Terôtt-íelra .   .   .   .' 
|     Sextii-feira    .    .    .    .! 
I     Tereo-feira    ...    .1 
I    Bexln-feira    ...      1 

FXTIÍAOnDINARlA   LOTrRIA   PARA  O   FIM   OI 
soornnnsnoo r^i ?■ GKüyDKS I>P.I-;MIOB nr: 

•   | i ]iMt:iKin$iono 
.".o ilé OezcmtiM    !   -risiü-rcii-íi   .   .   .   .'    -.n:nno*n(ií> MOOO' 

| i    SOsMHMIirai 

<)■   pedldon- do   Interior,   onrimpánhados   Un    raspectiva    Impor- 
tância  e mal» a onantla     neressarla     para  o  porte  do correio, de- 
vem Ber dlrltrldoa aoa af7cnte9- 
.nnr.lO AWÍIIWKH    DB'   AIíREIJ e COSIP. — Run  Dlrella. n. 8». 

— I'iil>a, 77 — 3.   Paulo. 
.1.  A/.EVFOO  V. mMP. — Casa   DnllTncs —   Roa   Direita,  a. 40. 

— Cnlxa. 2« — S. Paulo, 
AMAWIO ROI>RinrEH l>OS SANTf>8 K «TIMP. -~ Praça Antô- 

nio Prado. n. « — Cnlxa. IHII — S. Paulo. 
"VAf.r. OIFM TFM" — Rua IS de Ni.Tpinhro. n. 1-D — Caixa 

107 — Jnllo Anlnnen dp Ahrca e Comp. 
J.  V. KAIIMFNTO — Rua  Rario de .Incnara. n.  15 — Cnlxa, II 

— Cnmptnna. 
NOTA — A» machlnn» e der. ais apparelhox. que gervem para 

a extrarçAo das loterias de 8. Paul ... podem ser sempre examinadas 
por toda e qualotier pessoa, todos os dfas ntels. das 10 fls 1B horas 

Pereira Carneiro & Ca. 
ÊsãmBTMUA 

(ijfiiniliia GoDoercio \ ImM 
O PAQUETE    . ^ 

MOSSORO' 
Capera Io do Ric. .le»erá «hir   de Saatca no Jia t J« dcaeaatxo  para: 

■Mifti 
mmÊté 

mmtmt 0 

s<   í\ '.• itTCt^e 

-sr cata— *-«v  Jt  — Para   fwiea. 
infuein^ieJea.   ai.  f--«-r:ptorrh. da Ce 

<ie   embanine   • 
«■w Satoa, á 

i PRAÇA TELLES, N. 4 - l.o andar - Telephone. 924 

PRIMKIRA UNHA 
o PAQtnm 

IT APURA 
Esperado a 1 de rtexembro. Mi no BMamo din 

para: PARANAOnA' — a FIlAMCiaOO — RIO 
OBANDE — PELOTAS B PORTO ALBORE. 

O PAQUITB 

ITASSUCC 
Esperado • 11 de aoremfcro. sal ao mramo 

dia para: RIO DB JAMEIRO. VICTORIA. BA- 
HIA. MACEIÓ*. PERNAMBUCO. NATAL E 
MOSSORO'. 

Serviços de passageiros 
SK(ÍIIM)A LINHA 

O PAQTJETB 

ITAU,BA 
Esperado a St de novembro, sai no mesmo 

dia para: PARANAGUÁ'. ANTONIJJA. FLO- 
RIANOPOUR RIO GRANDE. PELOTAS E 
PORTO ALEGRE. 

O PAQfETE 

ITAJUBA' 
Esp«rado a 29 d» noTembro, aa! no mesmo 

dia. para o RIO DB JANEIRO. 

LINHA AUXILIAR 
O PAOtTETE 

ITAITUBA 
Esperado a 29 de novembro, sal no müanil 

dia para: PARANAGUÁ' — ITAJAHT — ELO- 
KIANOPOLI8 — IMBITCBA — RIO ORANDO 
B PELOTAS. 

P PAQUETE 

ITAFERUNA 
Esperado a 17 de i^íeiubro. sai no meafn# 

dia para: RIO DB JANEIRO. ILHE'09. BAHIA 
• ARACAJU'. 

Sft  recebe  passaaeiros  de  primeira  elaaaa. 

AVISO   A renda de p—W   aa em Santoa aerft er.-errada Aa II hora» nos diaa das aahMas doe paquetes.     As    encomraendaa de paasasena ad 
serio r^apeitadaa até A raspara da —fc»^». As 1C horas   NSo rende esta conpanhia passagens «r.-. accotrrr.odaiSea. 

Notifica-se aoe ara. enbarcadom «oe a confirmação do espaço dado por esta Companhia    para    s-jaa    cargas    aerft    feita    contra a eatreca 
IMMEDIATA doa conberlmentoa e deepacho federal até a ante-reapera da aahlda. 
8d attenderft a Rerlamarâea ooe forem apreetrta-"-^ no aeto da deacarsa. A companhia nlo reepon de prr (i-eresas proreaientee do msTiocro «o em- 
>nHMi. Para frete», paisana e mala Stf.irn.:-;:»»  .irig.r-se i'r ESCRIPT0RIO8 da Companhia N. d» Kave«acfto Coe-.elra. es 8. Tanlo:  R«- ' 
B«'ar4   na   let-tlL tfephoae   Cei-Ua". ttl: • om SANTOS   ma D. Pedra II. ■. II *t.o andar)  aaia a. II — Talephooa CeníraJ   ««• 


